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Homenagem a Palmira Ma- 
cedo na quinta-feira. PÁGINA 18 
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Autor de “A Paixão de Cris- 
to” mostra devoção pelos 
Pastorinhos. PÁGINA 42 


SUPERLIGA 
SP. BRAGA 
ASCENDE AO 

TERCEIRO LUGAR 


Equipa venceá o V. Setúbal 
(1-4) e passa o Sporting. 
PÁGINA 32 
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AS MELHORES MARCAS PARA | 


E IBSON É A direcção nacional do Instituto Português do Porto, que rejeita os motivos de uma decisão VAR PERFENRESEOLIA, 
Património Arquitectónico (IPPAR) reiterou | de “carácter corporativo”, vai apresentar um 
o chumbo da sua delegação do Porto ao pro- recurso formal à ministra da Cultura, a quem e, 
CONDICIONADOS | longamento do túnel de Ceuta até à Rua D. cabe a tutela do IPPAR. Se este recurso não for so 
PÁGINA 31 Manuel II, por desembocar junto ao Museu — aceite, Rui Rio afirma que a obra terá forçosa- 


Soares dos Reis. O presidente da Câmara do - mente de parar por falta de dinheiro. PÁGINA 7 
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Há 148 anos, 130 
mulheres operárias 
morreram durante uma 
reivindicação. À luta 
pela igualdade continua 


I Arminda Rosa Pereira 


ova Iorque. 1857, 8 de 
Nise As operárias têx- 
teis de uma fábrica en- 


tram em greve e ocupam as ins- 
talações. Recebiam menos de 
um terço do salário dos homens 
e reivindicavam a redução do 
horário de trabalho de mais de 
16 horas diárias para as dez ho- 
ras. Fecharam-nas na fábrica 
que começou a arder. Cerca de 
130 mulheres morreram quei- 
madas. Em sua homenagem, 
numa conferência internacional 
na Dinamarca, em 1910, decide- 
se marcar esta data no calendá- 
rio como “Dia Internacional da 
Mulher”. O tributo perdura com 
novas causas como a violência 
doméstica e o desemprego em 
debate no nosso país e no mun- 
do. 

148 anos depois, a luta pela 
igualdade dos direitos continua 
por todo o mundo. Desemprego 
e violência doméstica são agora 
as matérias no feminino que 
mais se tem discutido. 

Elas permanecem as mais 
afectadas no nosso país, pela fal- 
ta de trabalho, já que diversos 
sectores da indústria nacional 
que sobrevivia de mão-de-obra 
feminina está em crise, em rup- 
tura. As fábricas, a Norte do 
país, fecham sucessivamente, 
atirando centenas para traba- 


DIA INTERNACIONAL DA MULHER — 


Volência doméstica e desemprego 
dominam debate no Dia da Mulher 


Estas mulheres ficaram desempregadas depois da fábrica onde trabalhavam ter encerrado/JORGE MIGUEL GONÇALVES 


lhos menos qualificados como a 
prestação de serviços domésti- 
cos. 

No resto da Europa sofre-se 
do mesmo mal. Na União Euro- 
peia mais de metade dos desem- 
pregados são mulheres, que 
ocupam a maioria dos empre- 
gos precários e ginham menos 
que os homens. 

Quanto à violência domésti- 
ca - e apesar de já cerca de dez 
por cento das queixas de vítimas 


de violência doméstica serem, 
em Portugal, feitas por homens 
- são elas quem ainda mais so- 
frem. Por mês, morrem seis mu- 
lheres às mãos dos seus compa- 
nheiros, segundo dados da Co- 
missão Para a Igualdade dos 
Direitos da Mulheres. E os nú- 
meros de queixas de mulheres 
na Associação de Protecção e 
Apoio à Vítima (APAV) ou nas 
polícias estão longe de represen- 
tar a realidade. 


Na União Europeia mais de metade dos 
desempregados são mulheres 


Mesmo as Doenças Sexual- 
mente Transmissíveis (DST) são 
muitas vezes uma herança para 
estas mulheres que não se recu- 
sam a relações sexuais com os 
maridos, infectados por terem 
múltiplas parceiras, diz o espe- 
cialista Jorge Torgal, director do 
Instituto de Higiene e Medicina 
Tropical (IHMT), instituição 
que acolhe hoje a conferência 
“Infecções Sexualmente Trans- 
missíveis, VIH, Género e Vio- 
lência”. A 

As campanhas sucedem-se e 
a União de Mulheres Alternativa 
e Resposta (UMAR) está a sen- 
sibilizar crianças e jovens de to- 
do o país a produzirem peque- 
nos textos contra a violência do- 


HISUGESTÕES PARA 
HOJE NO GRANDE 
PORTO 


No Porto há debates, concertos 
e exposições, abordando com 
especial destaque o tema da 
violência doméstica; A Junta de 
Freguesia de Paranhos faz uma 
visita ao serviço de obstetrcia, 
às 11h00. Há ainda exposições 
dança, música e poesia, na Casa 
da Cultura, à tarde, a partir das 
14h00. À noite, pelas 21h00, há 
bailado, fado e uma sessão te- 
mática de poesia com Sérgio 
Marques, no auditório da junta 

BEm Guifões, na Junta de Fre- 
guesia, há “Trocas de experiên- 
cias na primeira pessoa”, um 
debate para empresárias e des- 
empregadas participarem e tro- 
car estórias, às 15h00, no Salão 
Nobre. 

FA Sociedade Portuguesa de Gi- 
necologia (SPG) e a de Medici- 
na da Reprodução (SPMR) 
apresentam hoje, no Hotel She- 
raton Porto, às 11h00, um estu- 
do sobre a contracepção na 
mulher 

EA Mulher e a Arte” Uma expo- 
sição inaugurada hoje na Coo- 
perativa Árvore, no Porto, às. 
22h00. Armanda Passos, Joana 
Rêgo, Manuela Bronze são ape- 
nas alguns dos muitos nomes 
da arte portuguesa que pres- 
tam o seu contributo 


méstica. Porque, para Maria Jo- 
sé Magalhães, é preciso proceder 
“a formação cívica” para se 
construir “uma sociedade sem 
violência”. Uma sociedade onde 
ser mulher não signifique ser 
fraco ou forte. 


“onéniro E 


pa A neena na a 


“Taro! ngº. António o Meto 70, 1 ps 357 - 4100 Porto e Tel.:/Fax.: 226 000 518 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 


Portugal tem pouca 
participação feminina 
na vida política 


Desde o 25 de Abril de 1974, poucas se destacaram 


s mulheres represen- 
tam hoje menos de um 
quarto dos 230 depu- 


tados eleitos à Assembleia da 
República, depois de trinta 
anos de uma evolução lenta. 

No futuro Governo socia- 
lista, haverá apenas duas mi- 
nistras, num total de 16 
membros. 

Na Assembleia Consti- 
tuinte eleita em 1975, a pri- 
meira depois do 25 de Abril 
de 1974, as mulheres repre- 
sentavam 8,9 por cento do 
total de deputados, uma per- 
centagem que desceu para 
metade nas eleições legislati- 
vas do ano seguinte, de acor- 
do com dados da Comissão 
para a Igualdade e para os 
Direitos das Mulheres 
(CIDM). 

Depois, entre 1979 e 1991, 
a percentagem de mulheres 
oscilou entre os seis e os oito 
por cento. 

Só em 1995 a representa- 
ção feminina na Assembleia 
da República subiu cerca de 
três pontos percentuais atin- 
gindo os 12,2 por cento (28 
mulheres em 230 deputa- 
dos). Em 1999 foram eleitas 
40 mulheres (17,4 por cento) 
e em 2002 foram eleitas 45 
(19,6 por cento do total). 

Na Assembleia da Repú- 
blica eleita a 20 de Fevereiro, 
o número de mulheres vol- 
tou a subir pouco, conti- 
nuando longe da paridade 
política: 52 em 230 deputa- 
dos, 22,6 por cento do total, 
menos de um quarto da re- 
presentação parlamentar. 

No Governo, a participa- 
ção de mulheres em cargos 
de ministra ou secretárias de 
Estado passou de 1,9 em 
1976 para 14,8 por cento em 
2002, mas é no poder local 
que a representação feminina 
atinge os valores mais baixos. 

De acordo com dados da 


Comissão para a Igualdade e 
Direitos das Mulheres 
(CIDM) em 1979 havia 1,3 
por cento de mulheres nas 
308 presidências de câmara e 
5,2 por cento em 2001. 


PR foi sempre homem 

Em 30 anos, o Presidente 
da República foi sempre um 
homem. E o cargo de primei- 
ro-ministro teve apenas uma 
excepção, Maria de Lurdes 
Pintasilgo, em 1979, durante 
um curto período de tempo e 
por nomeação do Presidente 
da República. 

Maria de Lurdes Pintasil- 
go foi, também, a única can- 
didata a Presidente da Repú- 
blica, em 1986. 

A baixa representação fe- 
minina na Assembleia da Re- 
pública e no Governo traduz 
a baixa participação de mu- 
lheres nos partidos políticos 
ao nível dos órgãos de direc- 
ção central. 

Em 2000, de acordo com 
um estudo do Instituto para 
a Inovação na Administração 
do Estado, o PS era o partido 
político com maior represen- 
tação de mulheres em órgãos 
de direcção central - 22,4 por 
cento, seguido do PCP, com 
19 por cento. 

O PSD tinha apenas 9 por 
cento e o CDS-PP 6,2. 

A promoção da participa- 
ção de mulheres na vida polí- 
tica tem sido uma meta de- 
fendida pelos sucessivos go- 
vernos. 


Ho NÚMERO 


52 


* mulheres, entre 230 de- 
putados, vão sentar-se na 
Assembleia da República 


Sindicato de Hotelaria vai oferecer cravos às mulheres operárias /LUÍS COSTA CARVALHO 


Sindicato de Hotelaria Centro 
oferece cravos “só para elas” 


1.500 flores “da revolução” pelo cumprimento da lei de maternidade e paternidade 


[5 Cr: 


Sindicato dos Trabalha- 

dores da Hotelaria do 

Centro começou ontem a 
distribuir 1.500 cravos às asso- 
ciadas para assinalar o Dia Inter- 
nacional da Mulher, que se co- 
memora hoje, exigindo o cum- 
primento da lei da maternidade 
e paternidade. 

Em declarações à Lusa, o diri- 
gente sindical Alfredo Lourenço 
sublinhou que a maioria dos tra- 
balhadores do sector são mulhe- 
res, designadamente no distrito 
de Coimbra, onde 12 mil pessoas 
laboram em hotéis, restaurantes, 
cafés, cantinas, refeitórios e afins, 
sendo mais de 60 por cento do 
sexo feminino. 

O refeitório dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 
(HUC), por exemplo, emprega 


220 trabalhadores. Noventa por 
cento são mulheres e cerca de 
200 estão sindicalizados, segun- 
do António Lourenço. 


Sindicato Hoteleiro 
recorda as operárias 
nova iorquinas | 

que morreram em luta 


Cravos vermelhos: 

“Um significado espeial” 
Em comunicado, o Sindicato 
salienta que a entrega dos cravos 
vermelhos e de um postal alusivo 
ao Dia da Mulher tem um “signi- 
ficado especial”, ao “lembrar a lu- 
ta travada pelas operárias têxteis 


em Nova Iorque, em 1857, em 
terno da redução do horário de 
trabalho e pela melhoria dos sa- 
fários”. 

“Tal como elas, nós também 
temos em pleno século XXI que 
continuar a travar a mesma luta 
contra a globalização do capital, 
pela redução do horário de tra- 
balho para as 35 horas, pela me- 
ihoria dos salários, contra a pre- 
cariedade e pela igualdade”, 
acrescenta. 

O Sindicato da Hotelaria do 
Centro exige o cumprimento da 
legislação sobre maternidade e 
paternidade, horário de trabalho 
de 40 horas semanais e descanso 
semanal de dois dias, além das 
ríormas da Constituição da Re- 
pública que consagram “a igual- 
cade de oportunidades entre ho- 
srens e mulheres, contra a discri- 
rrinação entre sexos”. 


ndústria não 
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500/550m2, local privilegiado, zona c/facilidades de estacionamento e sede de empresas, Clínica(tem ram- 
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ar condicionado, 3 WC. 
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MELHOR OFERTA 
Trata o próprio 
Tel.932317090 


oluente, Ramo alimentar, prestação de serviços, etc. Piso de madeira (flutuante, técnico) tectos falsos, 


Engenharia é uma das 
poucas áreas do ensino 
onde as mulheres ainda 
estão em minoria. Será 
genético ou cultural? 


I Paula Mourão Gonçalves 


panorama do ensino su- 
O: português é o 

mais feminizado da Eu- 
ropa. No ano lectivo de 
2003/2004 o sexo feminino é, 
de acordo com um estudo reali- 
zado pelo Observatório da 
Ciência e Ensino Superior 
(OCES), “predominante em to- 
das as áreas” de estudo. Uma das 
raras excepções, Engenharia 
mantém-se como bastião mas- 
culino na universidade. 

Ainda assim, na Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto (FEUP), como no resto 
do país, o número de candidatas 
a engenheiras tem vindo a cres- 
cer. E pela primeira vez na histó- 
ria da FEUP, elas estão em maio- 
ria num dos cursos. 

A licenciatura em Engenha- 
ria e Gestão do Ambiente (LE- 
GA), curso iniciado neste ano 
lectivo, regista uma frequência 
de 56,5 por cento de mulheres 
contra 43,4 por cento de ho- 
mens. 


Ana Cláudia Sousa | 
ficou “admiradissima” 
quando viu que na sua 
turma elas estavam 
em maioria 


Caloira neste curso, Ana 
Cláudia Sousa ficou “admiradís- 
sima” quando viu que na sua 


- turma elas estavam em maioria 


- a diferença não é muito gran- 
de: num total de 46 alunos, 26 
são mulheres. Afinal, sempre 
que dizia a alguém qual era a 
sua opção, todos a advertiam de 
que “isso é só homens”. 

O aviso que, para ser mais 
correcto, deveria expressar-se 
num “quase só..”, não atemoriza 
a jovem bracarense. “Até me re- 
laciono melhor com os rapazes 
do que com as raparigas”, desa- 
bafa. 

Em clara desvantagem nu- 
mérica, Ana Barreto, finalista de 
Engenharia Mecânica - em 
1998, numa turma com 105 alu- 
nos, 100 eram homens - teve 


DESTAQUE 


DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


Há cada vez mais alunas de engenharia 
num bastião “reservado” aos homens 


O Comérciodo Porto 


Ana Barreto finalista de Engenharia Mecânica 


menos dificuldade em lidar com 
esta questão do que com as “ma- 
térias exigentes” do curso. 

Aliás, em termos pessoais, 
admite, “foi óptimo, porque fi- 
quei muito mais desinibida”. 

Quando chegou, lembra, 
“não tinha coragem de me virar 
para o lado para pedir uma bor- 
racha emprestada”, Ao fim de 
um ano de convivência, já tinha 
superado a timidez, mas “tam- 
bém já estava um bocado farta 
de ouvir falar de computadores, 
carros e mulheres e queria mes- 
mo era uma daquelas conversas 
tipicamente feminínas, sobre 
vestidos ou batons”, confessa en- 
tre risos. 


Homens aprovam 

colegas 

A cada vez maior penetração 

feminina em “território mascu- 

lino” parece não desagradar aos 
homens. 


“O ambiente é melhor”, re- 
clama Bruno Queiroz, finalista 
de Mecânica, para afirmar, sem 
rebuço, que “muitas têm melho- 
res médias que nós”. 

Já Horácio Antunes acredita 
tratar-se de um fenómeno idên- 
tico ao que se vive em França, de 
onde regressou há pouco mais 
de uma semana para concluir a 
Licenciatura em Engenharia 
Mecânica. “Não é uma área que 
atraia muito as mulheres, mas 
era óptimo que as coisas fossem 
mais equilibradas”, defende. 


- Elas são 
mais aplicadas 


Embora algumas alunas se 
queixem de alguns resquícios 
de uma cultura machista espe- 
cialmente por parte dos docen- 
tes - entre 55 professores cate- 
dráticos da FEUP, há apenas 
uma mulher -, os professores 


não poupam elogios às pupilas. 

Professor de Desenho no 
curso de Mecânica, José Antó- 
nio Almacinha, reconhece-lhes 
grande mérito nesta escalada. 
“Não é por acaso que, em tudo 
aquilo em que é preciso notas 
altas para entrar elas se sobrepo- 
nham: são mais maduras e mui- 
to mais aplicadas”, diz. 

Esta tenacidade, também elo- 
giada por Bruno Queiroz, com- 
pete com uma “apetência inata 
dos homens para estas maté- 
rias” Afinal, lembra o estudante, 
“desde pequeninos que somos 
educados a descobrir como as 
coisas funcionam, das ferra- 
mentas aos carrinhos”. 

José António Almacinha 
confirma que, à partida, “elas 
têm menos apetência para a vi- 
sualização do espaço” o que, diz, 
lhes dificulta a apreensão de al- 
gumas matérias caras à Enge- 
nharia. Há quem defenda mes- 
mo que é algo de biológico o 
que determina esta tendência 
masculina para a Engenharia e a 
apetência das mulheres por 
áreas como as Ciências Sociais e 
todos os cursos de Letras. 

Ana Cláudia Sousa revela que 
esta área não foi a sua primeira 
opção. “Queria Fisioterapia, 
mas o exame de Biologia cor- 
reu-me mal”, lembra. Por in- 
fluência da mãe, actualmente a 
dar aulas, mas com formação 
em Engenharia Química, aca- 
bou por se aventurar em Gestão 
Ambiental. Afinal, “esta área do 
Ambiente é uma coisa que cha- 
ma mais as raparigas; os rapazes 
gostam mais de descobrir, de 
tecnologias, as raparigas gostam 
mais de tratar do mundo, de ter 
algo para cuidar”. 


Elas estão 
em maior 
número na 
Universidade 


À excepção da “Engenhria, 
Indústria Transformadora e 
Construção”, as mulheres es- 
tão em maior número em to- 
das as áreas do Ensino Supe- 
rior. De acordo com um estu- 
do do Observatório da 
Ciência e do Ensino Superior 
(OCES), no ano lectivo de 
2003/2004, estavam matricu- 
ladas nas universidades, pú- 
blicas e privadas, portugue- 
sas, 218 368 mulheres, contra 
170 356 homens, uma ten- 
dência que se vem verifican- 
do desde 1993, altura em que 
os homens inscritos se situa- 
vam em perto de 126 mil pa- 
ra pouco mais de 144 mil 
mulheres. 

Aliás, a feminização do ensi- 
no superior é igualmente visi- 
vel ao nivel dos diplomados. 
E, em 2001, as mulheres re- 
presentavam 67 por cento do 
total dos diplomados, o que, 
de acordo com o Eurostat é a 
maior percentagem a nível 
europeu. 

Já no que se refere ao núme- 
ro de docentes, o cenário in- 
verte-se, Em Portugal, de 
acordo com Manuela Macha- 
do, do Centro de Investigação 
de Politicas do Ensino Supe- 
rior, há apenas duas reitoras - 
considerando as universida- 
des públicas e politécnicos. 
De acordo com dados do 
OCES, no ano lectivo de 
2000/2001 os homens repre- 
sentavam 59 por cento do 
total dos docentes em Portu- 
gal e em 2002 este número 
baixou para 58 por cento. 
Estes dados contrariam a fe- 
minização do Ensino Supe- 
rior, que se aplica, afinal, ape- 
nas entre os estudantes. 
Também entre os doutorados, 
são mais os homens que as 
mulheres. De 1992 a 2002, a 
média de doutorados do sexo 
masculino é de 59 por cento. 
Um facto que, de acordo com 
Manuela Machado, não pode 
dissociar-se dos números da 
docência: "São os homens 
quem mais investe no percur- 
so académico, na ascenção 
na carreira e o doutoramento 
é imprescindível para chega- 
rem a professores catedráti- 
cos” Impõe-se agora perceber 
o que determina esta inter- 
rupção de um percurso que, à 
partida, prometia ser auspi- 
cioso. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 8 de Março de 2005 
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Engenheira Beatriz Pinto /HUMBERTO ALMENDRA 


Engenheira da Casa da Música 
brilha num universo masculino 


Beatriz Pinto, 26 anos, tem já um currículo 
profissional brilhante com prémios internacionais 


Ir” Paula Mourão Gonçalves 


odia ter sido bailarina ou 
Pos: e sonha com a es- 

crita, mas é na Engenharia 
Civil que Beatriz Pinto dá asas à 
sua criatividade. 

Aos 26 anos tem já no currí- 
culo a participação em projectos 
como o da Casa da Música, on- 
de se ocupou da definição da 
acústica e que lhe valeu mesmo 
um importante prémio nos Es- 
tados Unidos. 

Com alguma modéstia, lem- 
bra que quase todas as colegas 


de curso “estão bem colocadas” 
e atribui o seu sucesso ao facto 
de ter escolhido uma área pouco 
explorada em Portugal. “Em 
qualquer país do Norte da Euro- 
pa, na construção de um grande 
edifício há sempre uma grande 
preocupação com a parte acús- 
tica, os níveis de ruído que vão 
produzir-se e como podem ser 
evitados”, refere a engenheira. 
Por cá, mas também no Mé- 
xico, onde participou num con- 
gresso da especialidade, causou 
sensação o trabalho de fim de 
curso onde abordava os níveis 


Foi o pai que lhe sugeriu uma profissão 
que fosse consistente e com futuro 


de ruído produzidos nos health 
clubs, o impacto que têm sobre 
os frequentadores e as soluções 
de construção para minorar es- 
tes problemas. 

O prémio arrebatado abriu- 
lhe as portas para o novo gabi- 
nete de acústica da AF-Associa- 
dos, que então tinha em mãos o 
projecto da Casa da Música, e 
levou-a até à Holanda, onde to- 
mou contacto com as técnicas 
desenvolvidas no gabinete que 
se ocupava da consultoria acús- 
tica da obra. 

Em 2004, novo prémio. Des- 


ta vez, o Noise Young atribuído 
pelo estudo que desenvolveu so- 
bre os vidros curvos usados na 
Casa da Música e na forma co- 
mo estes difundem o som. 

Dedicada à área de projecto, 
Beatriz raramente enfrenta 
aquele sobe e desce de andaimes 
que, diz, “seria mais complica- 
do” e onde “as mulheres ainda 
são olhadas com alguma des- 
confiança”. 

No entanto, diz, não foi isto 
que a levou a optar pela vertente 
de projecto. “Na obra, perde-se 
o contacto com a engenharia 


propriamente dita, há sempre 
problemas de gestão que se se 
sobrepõem”. 


Um curso 
consistente 

Influenciada pelo pai, que é 
engenheiro electrotécnico, Bea- 
triz acabaria por se decidir pelo 
tal “curso consistente” que ele 
lhe aconselhava. Ajudou o facto 
de gostar muito de Matemática 
ede Física. 

No entanto, olhando para o 
seu percurso até chegar à facul- 
dade nada levaria a pensar que 
optasse por algo tão pragmáti- 
co. 

Desde os cinco anos que pra- 
ticava ballet, o que só abando- 
nou já andava no 11º ano. Ao 
mesmo tempo, fez a formação 
músical e cumpriu o sexto grau 
de estudos de piano no Conser- 
vatório. 

“Sempre pensei que ia fazer 
uria coisa artística”, revela. Afi- 
nal, O que não imaginava mes- 
mo era “acabar em Engenharia”. 

E, talvez por se ter movimen- 
tado sempre por interesses mui- 
to distintos, não se preocupa 
muito com o domínio masculi- 
no. 

“Talvez os homens tenham 
mais apetências por estas maté- 
rias, mas para se ser bom em 
qualquer profissão não basta 
cumprir com o que está deter- 

minado, temos de saber expla- 
nat as nossa ideias, interagir 
com as pessoas, coordenar as 
coisas”. 

Por isso, diz, “a flexibilidade 
feminina e aquela capacidade de 
faver várias coisas ao mesmo 
tempo é determinante no mer- 
cado de trabalho”. 

Ainda assim, sabe que quem 
“desaparece, esquece” e por isso 
adia O projecto de ser mãe. “Pri- 
meiro tenho que ganhar alguma 
estabilidade e só depois posso 
pensar nisso”, diz. 

Noutros países, como a Ho- 
lada, as mulheres/mães têm a 
vida facilitada. 

“No gabinete onde estive, ha- 
via um colega que num deter- 
minado dia da semana não ia 
trabalhar para ficar com o filho, 
perque a mulher estava de ur- 
gência no hospital”. 

Mais, as mulheres, mesmo 
grávidas, continuam a andar nas 
obras. 

Por cá, “ainda falta percorrer 
algum caminho neste sentido”, 
diz, “mas as coisas começam a 
rmilhorar”, acredita. 


CARPINTARIA DE DE CONSTRUÇÃO. CIVIL E DE MÓVEIS 
— Carpintaria Monte Alvar, Lda. 


Monte da * 4800-539 RONFE - Tel./Fax. 253 547 611 + Telem. 965 087 188 


DESTAQUE 


DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


Relato de uma luta de gerações 
centrada no pobre México rural 


“Boda Mexicana”, a editar amanhã, é um romance 
sobre as vivências de quatro gerações de mulheres 


O Comércio do Porto 


| Rui Azeredo 


andra Sabanero, escritora 
Sissns de 50 anos resi- 

dente na Alemanha, lança 
amanhã em Portugal o romance 
“Boda Mexicana” (uma edição 
| conjunta Difel/Círculo de Leito- 
| res) onde relata a história de 
uma família do seu pais através 
de quatro gerações de mulheres. 
Uma história ficcionada, mas 
onde cabe muito de real, no- 
meadamente da vida da própria 
autora, também ela, tal como a 
protagonista, proveniente de 
| uma pequena e pobre aldeia do 
| México rural, 
| Neste romance, escrito com 
| um realismo tal que quase pare- 
ce um autobiografia, Sandra 
banero leva-nos numa viagem 
pelo tempo até ao México rural, 
onde o papel da mulher se limi- 
taà obediência ao homem, nun- 
| ca escapando mesmo quando 
| háconstantes agressões físicas. A 
protagonista, não por caso cha- 
mada Esperanza, é a primeira 
mulher da família a conseguir 


+ 


Sandra Sabanero /DA 


Sandra Sabanero explicou ao COMÉRCIO como 
foi e como é a situação da mulher no México 


A suas “heroína”, Esperanza, 
reflete na íntegra as ideias de 
Sandra Sabanero: “Acreditava 
que podia mudar as coisas de 
uma forma positiva, sem violên- 
cia, mas com firmeza”, Afinal, 
como realça, a mulher é “cin- 
quenta por cento de um casal” e 
não é normal “a resignação 

Sabanero está contudo ciente 
que este é “um longo caminho”, 
com muitos obstáculos, mas 
quem quiser pode atingir os ob- 
jectivos: “Os obstáculos estão lá 
para serem transpostos”, 

Outro problema que afecta, 
ainda hoje, o México é a cor- 
rupção, também denunciada 
neste romance, “F o de 
forma quase inconsciente”, 
confessou ao COMÉRCIO. “A 
denúncia pode ser um modo 
«de controlo. Os políticos têm 

que saber que nós sabemos”, 
acreescentou. 

Quanto à religião, considera 
que pode ajudar, pois é um 
forma de cada um ter mais “es- 
perança”. No entanto, tem pe- 
na por a igreja mexicana estar 
“muito atrasada” “Na América 
Latina os padres são velhos, 
conservadores, rígidos”. E de- 
pois são criado dilemas nas 
mulheres, porque se o Gover- 
no fornece contraceptiovos, a 
Igreja condena o seu uso. 

Sandra Sabanero, que já vi- 
veu em países como o Malawai a 
Guatemala, El Salvador e Boli- 
via, diz que encontrou situações 
semelhantes de discriminação 
tanto em África como na Amé- 
rica Latina. E em resposta ao seu 
livro recebeu muitas mensagens 
de mulheres que dizem ter vivi- 


2005 


fugir à tradição, usando como 
| “ponte” os estudos já que foi 
graças à educação que logrou 
construir uma vida própria, sem 
ter de depender de ninguém. 
Apesar de não se trata 
uma obra autobiográfica, 
critora reonhece que viveu si- 
tuações semelhantes às da pro- 
tagonista. “Poderia ser a histó- 
riua de qualquer família”, 
revelou. Um homem ter aman- 
tes ou bater na esposa “era nor- 
mal”, Contudo, assegura que a 
situação mudou nos últimos 
| anos, nomeadamente a partir da 
década de 70. Desde então as 


de 


mulheres “podem estudar e 
trrabalhar e quando têm educa- 
ção não precisam ficar depen- 
dentes de um homem”. Graças a 
mulheres como Esperanza, ou 


própria Sandra Sabanero, pe- 
quenas coisas começaram a mu- 
dar no Mé Educação, diá- 


logo e comunicação”, são, no en- 
tender da romancista, são três 
“armas” que levam a uma me- 
lhor situação da mulher na so- 
ciedade mexicana ou em qual- 
quer outro país. 

Mas estas mudanças deram- 
se, sobretudo, nos meios urba- 
nos já que no interior pobre do 


] 


E BODMMERIC 


mi 


SANDRA SABANERO 
Boda Mexicana 


Difel/Circulo de Leitores 


México - deliciosamente descri- 
to por Sabanero em “Boda Me- 
xicana” - há ainda muito por fa- 
zer. “As próprias mulheres do 
campo resistem à mudança”, la- 
menta a autora, que continua a 
crer que está na educação a so- 
lução para este problema grave 
de discriminação sexual. 


do o mesmo. “As pessoas têm é 
vergonha de comentar”, lamen- 
tou a escritora, advertindo, con- 
tudo, que “esconder o lixo de- 
baixo do tapete não resolve na- 
da”, 

Ressalve-se, contudo, que 
“Boda Mexicana” não é um ma- 
nifesto pró-feminista, mas antes 
um belo romance que aborda os 
problemas de uma família de 
forma tão realista e detalhada 
que nos fazem crer estarmos a 
viver a própria história. Foi es- 
crito “com sentimento” e é 
memso essa a sensação que se 
tem ao lê-lo. 


BREVES 


Y ONU 
Valorização da mulher é fundamental 
para o desenvolvimento, diz Kofi Annan 


O secretário-geral da ONU, Kofi Annan, considera a 
valorização da mulher como o instrumento mais efi- 
caz de desenvolvimento do mundo na sua mensa- 
gem destinada a assinalar o "Dia Internacional da 
Mulher", Para Kofi Annan, desde a criação da ONU, 
há 60 anos, que "todos os estudos realizados ensina- 
ram que não existe um instrumento mais eficaz de 
desenvolvimento do-que a valorização da mulher”. 
"Nenhuma outra política tem as mesmas possibilida- 
des de aumentar a produtividade económica, reduzir 
a mortalidade materno- infantil melhorar a nutrição 
e promover a saúde, incluindo a prevenção do vírus 
da SIDA ", salienta o secretário-geral. 

"Nenhuma outra política é tão poderosa para au- 
mentar as possibilidade de educação da próxima ge- 
ração”, diz ainda. 


Y ORGANIZAÇÃO NÃO-GOVERNAMENTAL 
Repórteres Sem Fronteiras pedem 
libertação de jornalistas detidas 


A organização não-governamental Repórteres Sem 
Fronteiras pediu ontem à comunidade internacional 
que se mobilize para libertar as jornalistas detidas no 
Iraque, Ruanda, Maldivas, Turquia e Irão, "vítimas da 
repressão da liberdade de expressão”. limos à co- 
munidade internacional que se mobilize para conse- 
guir libertar essas mulheres detidas no Iraque, Ruan- 
da, Maldivas, Turquia e Irão”, dizem num comunica- 
do. Apelam à libertação de Florence Aubenas, 
desaparecida em Bagdad no passado 05 de Janeiro, 
da austriaca Sandra Bakutz, detida pela polícia turca 
no passado 10 de Fevereiro em Istambul, de Fathi- 
math Nisreen, na cadeia desde 2002 nas ilhas Maldi- 
vas, da iraniana Najmeh Oumidparvar, presa a 02 de 
Março, e de Tatiana Mukakibibi, produtora de pro- 
gramas da Rádio Ruanda, na prisão desde 1996. 


Y RELATORIO DA AMNISTIA INTERNACIONA 


Elas são mais vulneráveis por não 
usarem tanto as armas de fogo 


As mulheres estão em posição de vulnerabilidade 
"desproporcional" quanto aos milhões de armas de 
fogo que circulam no mundo, das quais “quase nun- 
ca são compradoras, proprietárias ou utilizadoras”, 
segundo um relatório divulgado em Joanesburgo. De 
acordo com o estudo, realizado conjuntamente pela 
Amnistia Internacional, Oxfam e Rede de Acção In- 
ternacional sobre as Armas Ligeiras (IANSA), "perto 
de 60 por cento dos cerca de 650 milhões de armas 
ligeiras que actualmente circulam no mundo estão 
nas mãos de particulares, essencialmente homens”. 
Na Africa do Sul, uma mulher é morta por uma arma 
de fogo a cada 18 horas pelo seu companheiro ou 
ex-companheiro. Nos EUA, ter armas de fogo em ca- 
sa aumenta 41 por cento o risco de um membro da 
familia ser morto. Ê 


TERÇA-FEIRA, 8 de Março de 2005 


Rui Rio recorre à ministra devido 
a novo chumbo ao túnel de Ceuta 


Presidente da Câmara 

do Porto apela “ao 
bom senso”, Se recurso 
não for aceite, obra pára 
por falta de dinheiro 


I — Patrícia Carvalho 


presidente da Câmara do 
(Oro Rui Rio, vai apre- 

sentar à ministra da Cul- 
tura, Maria João Bustorff, um re- 
curso formal ao novo chumbo do 
Instituto Português do Patrimó- 
nio Arquitectónico (IPPAR) ao 
prolongomento do túnel de Ceu- 
ta até à Rua D. Manuel II, junto 
ao Museu Soares dos Reis. On- 
tem, a direcção nacional do IP- 
PAR confirmou o chumbo já ex- 
presso pelo seu congénere regio- 
nal, a 13 de Janeiro, numa decisão 
que Rio classifica não ter “pés 
nem cabeça”. 

Já seguiu, no passado dia 3 (o 
mesmo da reunião do conselho 
consultivo do IPPAR de onde saiu 
a decisão agora divulgada), uma 
carta de Rui Rio para Maria João 
Bustorff, explicando porque o 
chumbo da saída do túnel ou a 
proposta do IPPAR do Porto para 
que fosse prolongado até ao Palá- 
cio de Cristal não são, na óptica 
do autarca, boas alternativas. On- 
tem, Rio explicou que esse mes- 
mo documento seguirá hoje para 
a ministra sob a forma de um “re- 
curso formal”, já que é ela que de- 
tém a tutela do IPPAR e tem, por 
isso, a última palavra. Utilizando 
um termo a que já recorreu várias 
vezes durante este processo, o 
presidente da câmara diz agora 
esperar que a ministra (a actual 
ou a futura do governo PS) tenha 
“bom senso”. “Eu tenho uma ga- 
rantia. Tanto Maria João Bustorff 
como a futura ministra Isabel Pi- 
res de Lima têm um rosto e estão 
mais perto do bom senso que 
funcionários sem rosto e que nem 
o telefone atendem”, disse. 


A obra, mesmo à saída do Museu Soares dos Reis /FERNANDO FONTES 


Numa análise ponto a ponto 
da argumentação do IPPAR, Rio 
rejeita praticamente todos os mo- 
tivos para o chumbo, consideran- 
do-os “desconexos e estapafúr- 
dios”, e alegando que foram 
“constrangimentos de carácter 
corporativo que levaram o IPPAR 
de Lisboa a não querer contrariar 
o IPPAR do Porto”. 


Rejeita ideia de que a 

saída é junto ao museu 
Desde logo, o autarca rejeita a 
consideração que a saída prevista 
é “junto” ao Museu Soares dos 
Reis, defendendo que ela será “no 
início da rua e não em frente ao 
museu, atingindo a superfície a 
25 metros do início do edifício”. 
Argumentos de que “o acesso e 
tomada/largada de visitantes jun- 
to” ao Museu “ficarão ainda mais 
condicionados” também recebem 
a surpesa de Rio, que garante que 
a situação será a oposta, já que 
“passa a haver muito mais espaço, 


com o passeio a passar de 2 para 5 
metros. Se se quiser fazer locais de 
estacionamento, tiram-se 2 me- 
tros ao passeio e ele ainda fica 
com três” sublinhou. 

Num comunicado que fez che- 
gar às redacções, o IPPAR afirma 
ser “sensível aos argumentos” pa- 
ra o prolongamento do túnel, de- 
fendendo que “não inviabilizará, 
de todo, tal prolongamento”, des- 
de que a ligação com o Jardim 
Carrilho Videira (vulgo Carregal) 
seja outra. Só que aqui, mais uma 
vez, Rio contesta a decisão deste 
organismo, que propõe a boca de 
saída do túnel para depois do 
cruzamento da D. Manuel Il com 
a Rua Adolfo Casais Monteiro. 
“Este prolongamento não seria de 
80 mas de 190 metros. O custo se- 
ria muito superior e o tempo adi- 
cional nunca inferior a 11 meses”, 
diz o autarca, lembrando que a 
solução técnica proposta pelo IP- 
PAR Porto era diferente desta. “O 
despacho do IPPAR Porto propõe 


que o túnel saia junto ao Hospital 
ou junto ao Palácio”, refere. 

Por enquanto, as obras conti- 
nuam e se o recurso do presidente 
da Câmara for aceite, a conclusão 
da obra, prevista para o final de 
Maio, poderá não sofrer atrasos. 
Contudo, Rio relembrou ontem 
que a manuntenção do chumbo 
inviabiliza a continuação dos tra- 
balhos, uma vez que o túnel é fi- 
nanciado em 50 por cento por 
fundos comunitários (na ordem 
dos 11 milhões de euros), que só 
chegarão se o ministro das Cida- 
des homologar a obra. Sem pare- 
cer favorável não há homolagação 
e Rio garante não ser possível con- 
tinuar, por falta de dinheiro. 

Num comentário à declaração 
do IPPAR de que “não cede a 
quaisquer pressões ou processos 
de intenção”, o autarca encolheu 
os ombros: “Só se querem dizer 
que não cedem a pressões do inte- 
resse público, mas apenas às cor- 


porativistas”, 


Buracos com seis anos só complicaram o que pretendiam resolver 


I Ana Cristina Gomes 


CDU, Rui Sá: "Temo que o túnel passe a ser 


Isto porque a alteração feita por Rio ao pro- 


Agitado por Fernando Gomes como bandeira 
realizadora da Câmara do Porto, o túnel de 
Ceuta e o reinício da empreitada serviram pa- 
ra Rui Rio lembrar aos portuenses os proble- 
mas deixados pelo PS e a sua capacidade para 
os resolver. Foi só em 2003 que os trabalhos 
foram retomados, mas Rio prometia concluir 
obra em Maio de 2005. Ficaria, assim, resolvi- 
da a questão que o túnel pretendia solucio- 
nar, mas que acabou por agravar: desconges- 
tionar o trânsito vindo da Avenida dos Alia- 
dos. Agora, com o chumbo do IPPAR, tudo se 
complica. Razão parecia ter o vereador da 


uma espinha na garganta dos autarcas da Cá- 
mara do Porto", vincou, quando se falou no 
recomeço das obras. Entretanto, nestes seis 
anos de obra, o Hotel do Infante Sagres con- 
tinua a ter um buraco à porta, o Hospital de 
Santo António tem a envolvente congestio- 
nada e os comerciantes da zona dizem perder 
clientes e não poder fazer descargas nem 
atender fornecedores. Na passada sexta-feira, 
os lojistas ameaçaram paralisar a cidade, caso 
o IPPAR embargasse a obra. Já a administra- 
ção do Hospital de Santo António ameaçou 
embargar a obra, caso ela voltasse a contem- 
plar uma saida do túnel junto às urgências. 


jecto inicial previa deslocar a saida do túnel 
da zona das urgências e fazer uma outra sai- 
da, na Rua D. Manuel II, perto do Museu Soa- 
res dos Reis. Mas, em Janeiro, o IPPAR-Porto 
chumbou esta saida, por considerar que pre- 
judicaria o imóvel de interesse público, que 
“inclui uma área non aedificandi" [zona veda- 
da à edificação). O concelho consultivo do IP- 
PAR sugeriu que a saida fosse prolongada até 
ao Palácio de Cristal, junto ao cruzamento da 
rua D. Manuel Il com Adolfo Casais Monteiro, 
mas Rio critica o afunilamento do canal de 
circulação junto à Reitoria, o atraso nas obras 
e o acréscimo de investimento. 


CRONOLOGIA 


E 1997 - A autarquia adjudi- 
cou a construção do túnel 
por cerca de 7,5 milhões de 
euros 

1 1998 - Têm início da obra, 
que previa o portal na rua 
de Ceuta e o portal de saida 
na rua Clemente Menéres 

E 1999 - Em Setembro, a au- 
tarquia adjudicou as altera- 
ções feitas ao projecto ini- 
cial, orçadas em quase três 
milhões de euros. Os ajustes 
feitos devido ao plano de 
mobilidade da Porto 2001 
chegaram a avançar, mas a 
obra acabou por parar, por 
razões de carácter técnico e 
devido a um conflito con- 
tratual 

E 2003 - As obras, orçadas em 
cerca de 17 milhões de eu- 
ros reiniciaram em Julho 

* 2005 - O IPPAR chumba a 
saida do túnel em frente ao 
Museu Soares dos Reis. 


Publicidade 
Patente suiça 


Calvicie: 
Crescina, 
a esperança 


Na farmácia 


Crescina Re-Crescer 


Perder os cabelos não é 
uma doença. No entanto, 
muitos homens e mulheres 
sentem-no como tal. Da 
Suíça chegam-nos sinais de 
esperança. 

Os invest 
Labo, multin: Í da 
em Basileia, concentraram as 
suas pesquisas num produto 
de uso tópico, sem efeitos 
secundários, que traz uma 
mova esperança a homens e 
mulheres que sofrem de pro- 
blemas de raleadura do cabe- 

x» na actua apenas 
sobre as células dos bolbos 
«apilares ainda activos, onde 
estimula a produção da que- 


obteve três patentes: a patente 
Suíça, dos EUA e Europeia. 
Trata-se de um produto 


cosmético que se apresenta 
em diversas dosagens (100, 
200, 300, 500 ou 700), basca- 
das na raleadura do cabelo, 
utilizando-se a escala de 
Hamilton para os homens e a 
de Ludwig para as mulheres. 
nestas escalas, o 
utico poderá fai 
mente aconselhar a dosagem 
mais adequada a cada caso. 
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GRANDE PORTO 


Requalificação vai atenuar influência 
do vento no Parque da Cidade | 


Investimento de 643 
mil euros no remate 
poente do Parque. Novo 
caminho mais elevado 
não tapa visão para o 

mar, diz Rui Sá 


| Ana Cristina Gomes 


tenuar a influência dos 
ventos marítimos no Par- 
ue da Cidade é um dos 


objectivos da requalificação pla- 
neada pelo pelouro do Ambiente 
da Câmara do Porto para o rema- 
te poente daquele espaço verde. A 
intervenção será feita durante este 
ano, está orçada em 643 mil euros 
e será comparticipada em 65% 
pelo Programa Operacional do 
Norte (PON). Para proteger o 
Parque, será construído um novo 
caminho, a uma cota elevada, o 
que permitirá a plantação de mais 
espécies arbóreas na zona mais 
próxima do mar. 

O novo caminho, projectado 
pelo arquitecto do Parque, Sidó- 
nio Pardal, vai ficar mais próximo 
do lago 3, subindo à cota máxima 
de 4,5 metros (o lago está à cota 
13,0 caminho subirá, portanto, à 
cota 17). Mas o vereador do Am- 
biente, Rui Sá, garante que se con- 
tinuará a ver o mar: “Continua à 
ver-se o mar. Tentou-se foi conju- 
gar a visão para o mar com a pro- 
tecção dos ventos marítimos”) ex- 
plicou, numa conferência de im- 
prensa realizada ontem, para 
justificar o monte de terra que 
apareceu junto ao viaduto da 
frente marítima do Parque. 

Os trabalhos permitirão, ain- 
da, requalificar paisagisticamen- 


O Parque da Cidade val sofrer algumas alterações para evitar os efeitos do vento /RICARDO MEIRELES 


tea zona verde de transição entre 
a intervenção da Porto 2001 eo 
Parque e melhorar o remate com 
as ruas particulares do Castelo 
do Queijo, integrando paisagisti- 
camente os terrenos onde foram 
demolidas algumas ilhas. 

O projecto começou a ser tra- 
balhado logo no início deste 
mandato, depois de uma reunião 
com o então ministro do Am- 
biente, José Sócrates (actual pri- 
meiro-ministro), e o responsável 
pelo programa Polis, Nunes Cor- 
reia (actual ministro do Ambien- 
te). Nesse encontro foi sugerido 
que a autarquia se candidatasse 


ao programa Polis, para requali- 
ficar uma área de cerca de sete 
hectares, mas, depois, o ministro 
do Ambiente do governo de Du- 
rão Barroso, Isaltino Morais, in- 
formou que não havia mais ver- 
bas do Polis. 


Resto do projecto 

à espera do metro 

No entanto, o pelouro do 
Ambiente não vai avançar com 
tudo o que estava no projecto, 
porque, justificou Sá, “está em ci- 
ma da mesa a possibilidade de 
construção do viaduto do metro 
da Boavista, pelo que preferimos 


Empresa de Habitação do Porto 
prevê reabilitar mil casas em 2005 


| Ana Cristina Gomes 


O orçamento da Empresa 
Municipal de Habitação e Ma- 
nutenção (EMHM) para 2005 
ultrapassa os 28 milhões de eu- 
rose prevê a reabilitação de mil 
casas dos bairros municipais. 
Mas os instrumentos de gestão 
previsional para o triénio 
2005-2007, que vão hoje ser 
votados na reunião da Câmara 
do Porto, não especificam, en- 
tre outras coisas, que obras es- 
tão previstas e onde vão ser fei- 
tas. É esta a principal crítica 
feita pelo vereador da CDU, 
Rui Sá, que assegura não dar 
voto favorável ao documento 
caso não lhe sejam dados mais 
elementos durante a sessão. 

Votar contra ou optar pela 
abstenção é o que Rui Sá vai 
decidir na reunião camarária 


Vereador da CDU 
diz que não vota a 
favor se não lhe forem 
dados mais elementos 

sobre a intervenção 


de hoje. A aprovação do docu- 
mento está, portanto, depen- 
dente de Sá e da posição dos 
vereadores do PS, que até ao 
fim da tarde de ontem ainda 
não tinham tomado qualquer 
decisão sobre o assunto, como 
afirmou Manuel Diogo. 

“A forte crítica que o docu- 
mento me merece é que, 
quem ler, não fica com a ideia 
das intervenções ao nível dos 
bairros... não refere que bair- 
ros vão ser intervencionados, 
que tipo de intervenções vão 


ser feitas nos bairros que vão 
ser vendidos ou se há um pro- 
grama específico para erradi- 
cação das pias nos fogos mu- 
nicipais”, alertou ontem Rui 
Sá, observando que o docu- 
mento “apenas fala generica- 
mente da recuperação de mil 
habitações”. 

Posto isto, salvo se lhe de- 
rem mais elementos sobre a in- 
tervenção, Rui Sá diz que não 
vota favoravelmente. 

Para além da reabilitação de 
mil fogos municipais com as 
verbas do Prohabita, o docu- 
mento fala na distribuição de 
arrumos e lugares de garagem 
nos bairros das Antas, Ilhéu, 
Monte de S. João e Viso, e no 
alargamento do recurso a em- 
presas externas para assegurar 
a segurança e a limpeza em oi- 
to urbanizações. 


aguardar pela definição do que 
vai acontecer”. 


Futebol sintético e voleibol 
para o próximo mandato 
Admitindo estar “a meter a foi- 

ce em seara alheia”, Sá explicou 

que pretende deixar pronto, para 

o próximo mandato, o projecto 

de requalificação da zona despor- 

tiva do Parque. Está prevista a 

construção de um campo de fute- 

bol sintético, de dois campos de 
voleibol de areia, de um recinto 
polidesportivo, de sanitários/bal- 
neários, de infraestrutureas eléc- 
tricas e de iluminação decorativa. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 


Transferência 

de vias nacionais 
para a Câmara 
de novo em risco 


K Ana Cristina Gomes 


A transferência da respon- 
sabilidade de algumas vias na- 
cionais para a Câmara do Por- 
to foi retirada da reunião do 
executivo da semana passada, 
a pedido do PS, numa altura 
em que tanto os vereadores so- 
cialistas como o comunista 
apresentavam várias dúvidas 
que ameaçavam chumbar a 
proposta. 

O documento está agenda- 
do para hoje e a oposição dizia, 
ontem, que se tratava da mes- 
ma proposta. A ser assim, Rui 
Sá, da CDU, promete chumbar 
o documento. Manuel Diogo, 
do PS, mantém as dúvidas da 
semana passada, mas só ontem 
à noite os vereadores socialis- 
tas iam reunir para deliberar 
sobre o assunto. 

A proposta previa que a au- 
tarquia recebesse troços das EN 
12, 108 e 209, ficando com a 
responsabilidade “pela elabo- 
ração de estudos e projectos, 
assim como pelas expropria- 
ções necessárias”, A câmara po- 
deria candidatar-se ao Progra- 
ma Operacional da Região 
Norte para efeitos de financia- 
mento comunitário da requali- 
ficação da marginal. O máxi- 
mo que poderia obter de com- 
participação do FEDER seriam 
636 mil euros para um valor 
máximo elegível do projecto de 
mais de 1,5 milhões de euros. 

O vereador do Urbanismo, 
Paulo Morais, terá dito que es- 
te não seria o único financia- 
mento possível para a câmara 
eficou de introduzir esse escla- 
recimento no protocolo para 
que ele fosse novamente leva- 
do à votação. 


Rui Sá quer que projecto da 
SRU para o Infante regresse 
à Câmara depois da discussão 


|] Ana CristinaGomes 


O vereador da CDU na Câma- 
ra do Porto, Rui Sá, pretende que 
o projecto da Sociedade de Rea- 
bilitação Urbana (SRU) para o 
quarteirão do Infante regresse ao 
executivo caso sejam introduzi- 
das “alterações significativas” du- 
rante o período de discussão pú- 
blica. No fundo, trata-se de uma 
forma de compensar o pedido de 
dispensa da elaboração de um 
plano de pormenor, que será 
posto a votação na reunião ca- 
marária de hoje. 

É que, no caso de ser feito um 
plano de pormenor, o documen- 
to tem de regressar à Câmara de- 
pois de concluída a discussão pú- 
blica. A dispensa de um plano de 
pormenor não elimina a necessi- 
dade de discussão pública, mas, 


mesmo que sejam feitas altera- 
ções substanciais ao plano inicial, 
o executivo camarário não volta a 
pronunciar-se sobre ele, 

É isso que Sá quer evitar, com 
a recomendação que pretende 
apresentar: “Queria que ficasse 
estabelecido o compromisso de 
que, se as alterações decorrentes 
da discussão pública forem subs- 
tanciais, o documento volta à ses- 
são de Câmara”, explicou. 

O vereador da CDU não fez 
esta recomendação aquando da 
dispensa do plano de pormenor 
para o quarteirão de Carlos Al- 
berto por ter pensado que se tra- 
tava de uma situação pontual. 
“Mas começo a ver que não era 
excepção”, observou. 

Da parte do PS não havia, on- 
tem, posição oficial sobre o as- 
sunto. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de M 200: 
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vPô 
Quarteto agride 
dois jovens 

na Baixa da cidade 


Dois jovens de 19 anos 
foram agredidos e viti- 
mas de tentativa de as- 
salto por um grupo de 
quatro individuos, entre 
os quais um menor de 14 
anos, na Rua Passos 
Manuel, no Porto. De 
acordo com informações 
prestadas pelas vitimas à 
PSP, tudo aconteceu on- 
tem cerca da 1h30 quan- 
do os dois jovens, que 
seguiam a pé, foram 
abordados pelo grupo 
que lhes pediu cigarros. 
Os jovens negaram, ten- 
do sido agredidos a soco 
e pontapé. O grupo ainda 
tentou os tentou roubar, 
mas os rapazes reagiram, 
pelo que os agressores 
acabaram por se pôr em 
fuga. Os jovens 
perseguiram o grupo, 
que acabaram por deter 
até à chegada da PSP, no 
entroncamento das ruas 
Fernandes Tomás e 
Alexandre Braga. Chega- 
dos os elementos da PSP, 
o grupo de agressores foi 
identificado, tratando-se 
de três desempregados 
de 21, 20 e 19 anos e um 
menor de 14 anos, que se 
encontrava fugifo de 
uma instituição situada 
em Vila do Conde. Os 
dois jovens indicaram o 
individuo de 19 anos co- 
mo o agressor, pelo que 
este foi constituido ar- 
guido. O menor foi con- 
duzido à instituição em 
causa. No local foram 
ainda encontradas caidas 
no chão 44 doses de 
haxixe, que nenhum dos 
intervenientes assumiu 
pertencer-lhe. 


Y PORTO 


Homem assaltado 
enquanto entrava 
no carro 


Um homem de 47 anos 
foi assaltado, anteontem, 
quando se preparava 
para entrar no carro, na 
Rua do Bom Sucesso, no 
Porto. Tudo aconteceu 
cerca das 22h15, quando 
a vitima se preparava 
para entrar no carro, 
estacionado naquela rua. 
O homem, comerciante e 
residente em Gaia, foi 
abordado por um 
homem, aparentando 25 
anos, que lhe pediu 
heiro, dizendo que tinha 
fome. Quando o comer- 
ciante abriu a carteira 
para lhe dar algumas 
moedas, o homem arran- 
cou-lha da mão e pôs-se 
em fuga. A carteira tinha 
no seu interior diversos 
documentos e 80 euros 
em dinheiro. 


Lau e 


Não vai faltar a água no Grande Porto /PEDRO GRANADEIRO 


Seca não afectará região das 
“Águas do Douro e Paiva” 


A nível nacional, os problemas podem estar resolvidos dentro de “um ou dois 
anos”. Há problemas pontuais nas zonas abastecidas pela “Águas de Portugal” 


] Patrícia Carvalho 


Porto e restantes conce- 
O lhos abrangidos pelas 

Águas de Douro e Paiva 
S.A. (ADP) podem ficar ficar 
descansados porque a falta de 
chuva não vai significar, para 
estes municípios, falta de água 
nas torneiras. A garantia foi da- 
da ontem pelo presidente do 
conselho de administração da 
ADP, Poças Martins, no final da 
Assembleia Geral onde foram 
aprovadas, por unanimidade, as 
contas da empresa. 

“O que quero registar, antes 
de mais, é a situação de norma- 
lidade que se vive, apesar da se- 
ca. À seca não chegou às tornei- 
ras das Águas de Douro e Pai- 
va”, disse Poças Martins, no 
final do encontro. Ainda assim, 
o responsável adianta que, por 
todo o país, ainda há cerca de 10 
por cento da população que po- 
de ficar sem abastecimento ca- 
seiro de água, caso a seca se 
mantenha. Uma situação que só 
“pontualmente” atinge locais 
abrangidos por empresas como 
a ADP, do grupo Águas de Por- 
tugal, por falta de algumas 
obras, já inseridas no plano de 
investimentos mas que só deve- 
rá estar concluído em 2006. 

Por isso, Poças Martins ga- 
rante mesmo que “dentro de 
um ou dois anos o número de 
pessoas afectadas pela seca será 
tendencialmente zero” Para que 
não haja falhas no abastecimen- 
to público, acrescenta, são pre- 
ciso algumas condições: “Neste 
momento, o que nos falta é 
prudência no consumo, deci- 
são, e tempo e dinheiro para re- 
solvermos os problemas. Desde 
que se reme para o mesmo lado, 
em Portugal, não haverá falta de 
água”. y 

Ainda assim, Poças Martins 
sempre avisa que a altura não é 


para exageros, pelo que a pala- 
vra de ordem de momento é 
mesmo poupar. “Temos obriga- 
ção de gerir melhor a água. É 
preciso não desperdiçar e não 
criar expectativas pouco realis- 
tas de satisfação de consumos, 
quando estes não são possíveis 
de manter, como aumentar cul- 
turas que exigem muita rega em 
locais onde, em condições nor- 
mais, isso já é complicado de se 
fazer”. Outros conselhos dados 
por este responsável passam, 
por exemplo, por regar menos a 
erva dos jardins. 

E, poupar foi também o que 
fez o conselho de administração 
na ADP, nos últimos seis meses. 
De acordo com as contas de Po- 
ças Martins, essa poupança che- 
gou aos “100 milhões de euros”, 
entre dinheiro conseguido pela 
alternativa encontrada à capta- 
ção de água no rio Paiva (cerca 


de 80 milhões) e ao projecto al- 
ternativo à construção de uma 
nova conduta em Gondomar 
que, em vez do atravessamento 
de núcleos urbanos deverá ago- 
ra correr ao lado do Douro, sob 
um passadiço previsto no âm- 
bito do Polis. 


Centro de Educação 
Ambiental em Lever 
Durante a reunião de ontem, 
os accionistas ficaram ainda a 
conhecer o projecto para um 
novo Centro de Educação Am- 
biental, em Lever, que implicará 
a demolição de uma casa velha 
e a transformação num novo 
equipamento, que permitirá 
aos mais novos saber “como se 
transforma a água em água po- 
tável”. A obra, avaliada em 250 
mil euros, deverá arrancar em 
Setembro deste ano e estar con- 
cluída em Junho de 2006. 


Resolver as perdas de água 


Na próxima semana, os res- 
ponsáveis da Águas de Douro 
e Paiva voltam a reunir-se pa- 
ra discutir, desta vez, o pro- 
blema das perdas de água, 
que se situam entre "os 40 a 
50 por cento na maior parte 
das câmaras”, explicou Poças 
Martins. A sugestão partiu do 
presidente do conselho de ad- 
ministração dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Água e Sa- 
neamento (SMAS) do Porto, 
Rui Sá, que já admitiu que, 
nesta cidade, as perdas de 
água se situam nos 50 por 
cento. Ontem, Poças Martins, 
adiantou que a mesma preo- 
cupação foi já sentida pela 
lisboeta EPAL (Empresa Portu- 
guesa de Águas Livres, S.A), 
que conseguiu mesmo dimi- 


nuir essas perdas. O segredo 
para começar a resolver este 
problema não é grande, reve- 
lou: “E necessário criar um 
grupo de trabalho que repor- 
te ao conselho de administra- 
ção, com todos os directores 
envolvidos. E, é claro, substi- 
tuir condutas velhas, instalar 
telemetrias nos sistemas, as- 
sim como criar rotinas para 
que as rupturas sejam rapida- 
mente reparadas.” Uma maior 
educação ambiental, com 
consequente envolvimento da 
população foram também 
factores desta equação onde 
o mais importante, garante 
Poças Martins, é “a determi- 
nação e comprometimento 
das entidades ao mais alto ni- 
vel”. 


HE O Andante 


Água 
na boca 


Manuel Serrão â 


gora que já conhece- 
mos o Governo que 
há-de tomar posse 


até ao fim da semana e já 
conhecemos os candidatos 
a líderes da Oposição, es- 
tou à vontade para revelar 
que se registou ontem em 
Famalicão uma reunião da 
máxima importância para 
o país. Que deve ter esca- 
pado à agenda política 
mediática, de tão ocupa- 
dos que os jornais anda- 
vam a ver se descobriam 
quem chegava a ministro e 
quem faria de terceira via 
no PSD. Tudo coisas rela- 
tivamente menos impor- 
tantes. 

Vindos de vários pontos 
do nosso querido Portu- 
gal, os participantes nesta 
reunião, que nem precisou 
de ser secreta, têm em co- 
mum uma nobre missão: 
vivem a trabalhar para a 
felicidade dos outros. E es- 
tão muito felizes com isso. 

Feliz por ter merecido a 
honra do convite, partilhei 
durante mais de duas ho- 
ras dos seus ensinamentos 
e das suas alegres vivên- 
cias e regressei ao Porto 
com outro gosto por eles e 
outra admiração pela gen- 
te de Famalicão, que tem 
assim tanta capacidade de 
juntar gente desta, mesmo 
que nem todos saibam. 

Num momento da nossa 
História em que a inde- 
pendência cultural nacio- 
nal volta a estar em risco, 
foi reconfortante saber co- 
mo isso preocupa alguns 
dos mais destacados jo- 
vens responsáveis pela 
guarda e preservação de 
uma parte importante do 
nosso património cultural. 

Apesar de tudo, não que- 
ro terminar esta crónica 
sem vos dar umas luzes 
sobre o que se passou, ain- 
da que já seja tarde para 
aproveitarem. Sei que vão 
ficar com água na boca, 
mas lá vai. Os chefes Luís 
Suspiro (Condestável, no 
Cartaxo), Fausto (Bica do 
Sapato, Lisboa) e Marco 
Gomes (Foz Velha, Porto) 
moderados pelo critico 
gastronómico José da Sil- 
va, estiveram ontem na 
Casa das Artes em Famali- 
cão a explicar-nos porque 
é que vale a pena ser por- 
tuguês. 

Aqui está uma coisa que 
muitos julgam saber, mas 
na verdade não sabem. 
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“Falta uma política integrada 
à economia do Grande Porto” 


A má situação financeira das famílias foi apontada 


“Região não ganha com medidas avulsas”, refere 
- Vítor Ávila, economista e professor universitário 


F Ana Isabel Pereira 
Márcia Vara 


ara reverter o aumento do 
Pisenprseo - e conse- 

quentemente a perda de 
qualidade de vida das famílias 
da região - que se têm verificado 
no Grande Porto, no último 
ano, há que “aproveitar o que a 
Área Metropolitana tem de me- 
lhor” para dinamizar a região e 
criar, “por arrasto, novos em- 
pregos”, defende Vitor Ávila. O 
economista, contactado pelo 
COMÉRCIO, dá como exem- 
plos infra-estruturas ou áreas 
que estarão a ser mal aproveita- 
das na região: “O acroporto 
[Francisco Sá Carneiro, o porto 
Univerdade”, 

O professor entende que os 
resultados da Sondagem do 
IPOM (Instituto de Pesquisa 
de Opinião e Mercado) para o 
COMÉRCIO, publicada on- 
tem, no que diz respeito à si- 
tuação das finanças familiares 
dos inquiridos, “não fogem 
muito do todo do País”. À si- 
tuação económica é, continua, 
talvez “mais grave [no Grande 
Porto] porque o desemprego 
aumentou exponencialmente”, 

A maioria dos 709 inquiri- 
dos pelo Barómetro do CO- 
MÉRCIO - 52 por cento - en- 
tende que a situação económi- 
ca do seu agregado familiar se 
tem mantido enquanto uma 
percentaem considerável - 
43,2 por cento - diz que as fi- 
nanças familiares pioraram. 
Na anterior sondagem do CO- 
MÉRCIO, 72, 7 por cento dos 
inquiridos já tinham respon- 
dido que o mercado de traba- 
lho e emprego tinha diminui- 
do no Grande Porto. As duas 
conclusões parecem andar de 
mãos dadas. 

Vitor Ávila considera que 
“falta uma politica integrada 
na Área Metropolitana” para 
dinamizar a economia. E, vol- 
tando ao assunto “Universida- 
de do Porto”, este professor de 
Economia, diz que a “área da 
saúde é um imenso campo que 
não está a ser aproveitado”, Po- 
diam, nesta área, “surgir novas 
empresas”. 

“Se a economia crescer, há 
empregos que mais tarde serão 
necessários, independente- 
mente da formação das pes- 
soas”, considera Avila. Por ou- 
tras palavras, o importante é 
que o bolo seja maior para sai- 
rem todos a ganhar: “distribui- 
se da melhor forma seja pelo 
pessoal auxiliar, seja pelo pes- 
soal qualificado”. 


Sondagem do COMÉRCIO tomou 
o pulso às economias familiares na região 


DOTE EASTER 


pelos inquiridos do barómetro do COMÉRCIO 
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As finanças familiares no Grande Porto estão dependentes da capacidade de emprego da região /ANA PEREIRAARQUIVO 


Ao criar serviços nas áreas 
em que a região tem potencial, 
de acordo com Avila, estão a 
criar-se, “por arrasto, outros 
postos de trabalho”, O econo- 
mista entende que o “próximo 
Governo devia ter atenção a is- 
so”, “Quem diz que quer criar 
150 mil postos de trabalho tem 
de ter atenção a isto”, conside- 
ra, em alusão a uma das pro- 
messas eleitorais de José Só- 
crates. 

Avila entende aínda que o 
turismo é um dos “serviços de 
valor acrescentado” que ainda 
não é totalmente aproveitado 
no Grande Porto. 

Segundo a Sondagem do 
COMÉRCIO, no ranking 
dos concehos onde a situação 
económica das famílias 
tem piorado, segundo as 
mesmas, segue-se Gondo- 
mar, Porto, Valongo e Póvoa 
do Varzim (todos com per- 
centagens de respostas nega- 
tivas acima dos 40 por cen- 
to). 


Optimismo 
em Espinho 
Espinho é o concelho mais 
optimista: apenas 36, 4 por 
cento (a percentagem mais 
baixa do Grande Porto) dos 
es dizem que a sua si- 
tuação financeira piorou e 13, 
6 por cento (a mais elevada) 
consideram que aquela melho- 
rou. 


Vitor Avila recorda que “Es- 
pinho, embora pertença ao 
distrito do Porto, está um pou- 
co ligado a Aveiro”. “E pela 
ideia q ua tenho, Aveiro não 
sofreu tanto as consequências 
da crise”, explica o professor 
universitário. 

Outro dado que o baróme- 
tro do COMÉRCIO veio colo- 
car em evidência tem a ver 
com o tempo passado nos 
transportes públicos, com os 
portuenses e os gaienses a fa- 
zerem a avaliação mais negati- 
va: 19,5 por cento e 25 por 
cento, respectivamente, enten- 
dem que o tempo gasto nas 
deslocações nos transportes 


Vit 


or Ávila 


públicos aumentou. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 


MEM AE Wo 


Vila do Conde 
pessimista 
“mas atenta” 


A população de Vila do Con- 
de é "realista e mais atenta à 
situação”. E esta a leitura 
que o presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde 
faz dos números apresenta- 
dos pela sondagem do CO- 
MERCIO que trazudiram um 
grande descontentamento 
dos vila-condenses face ao 
estado das finanças familia- 
res. Mário Almeida defende 
que "o nivel de vida de todos 
os portugueses se tem de- 
gradado", mas, em Vila do 
Conde, e motivado pelo fac- 
to de terem encerrado mui- 
tas fábricas que deixaram 
centenas de pessoas no de- 
semprego, "essa tendência 
acaba por ter reflexos mais 
acentuados”. Até porque, 
justificou, "quem não é afec- 
tado acaba por ser solidário 
com quem atravessa ou pas- 
sa dificuldades no dia-a- 
dia”. Segundo os números da 
sondagem, 50% dos vila- 
condenses acham que a si- 
tuação económica dos agre- 
gados familiares piorou, , 5% 
defende que subiu e 40% 
acredita que se manteve. 

O autarca avançou ainda 
que se tivesse sido questio- 
nado nesta sondagem, iria 
engrossar o número dos des- 
contentes porque "responde- 
ria de igual forma”. O resul- 
tado das eleições autárquicas 
"trazudiram esse mesmo pes- 
simismo e descontentamento 
dos portugueses que não 
quiseram quem nos estava a 
governar”. Apesar de reco- 
nhecer que hoje "há mais es- 
perança numa vida melhor”, 
Mário Almeida espera que, 
efectivamente, as medidas 
que o novo executivo venha 
a tomar "levem Portgual a 
tomar o rumo certo” de for- 
ma a imprimir "mais espe- 
rança, não só na população 
do municipio, mas "em todos 
portugueses, sem qualquer 
excepção”. 


Câmara concorda com o facto dos matosinhenses 
acharem má a qualidade dos serviços de saúde 


A opinião dos matosinhenses so- 
bre a qualidade dos serviços de 
saúde no concelho reflecte a 
postura "de há anos” da autar- 
quia, disse ontem ao COMÉRCIO 
a vereadora da Saúde. "A Câmara 
tem tornado público o seu des- 
contentamento com as opções 
da entidade responsável pela 
saúde em Matosinhos, que é a 
Unidade Local de Saúde”, recor- 
dou Luisa Salgueiro, referindo-se 
ao adiamento a que foram vota- 
dos os centros de sáude recla- 
mados para Custóias e Leça do 
Balio. 

Os matosinhenses são os mais 
pessimistas do Grande Porto no 
que diz respeito à qualidade dos 


serviços de saúde, conforme re- 
velou o Barómetro do COMER- 
CIO, publicado ontem: 31,9 % 
responderam que aqueles ti- 
nham piorado enquanto 46,2 
por cento consideraram que se 
tinham mantido. 

A vereadora, que, na próximo dia 
12, cessa funções na autarquia e 
toma posse como deputada na 
Assembleia da República, explica 
que o problema não é ao nivel 
do tratamento clínico, assegu- 
rando que os “profissionais são 
inexcediveis”. 

O que é preciso é “maior proxi- 
midade”, diz para a seguir recor- 
dar “uma reivindicação antiga da 
câmara": a de ter dois novos 


centros de saúde, em Custóias e 
Leça do Balio”. 

Esta preocupação, diz a respon- 
sável pela Saúde na autarquia 
matosinhense, pode ser facil- 
mente “corroborada pela acção 
da câmara, que chegou a ceder 
terrenos “ e mandou fazer 
“projectos de arquitectura” pa- 
ra os referidos centros de saú- 
de. 

Luisa Salgueiro lembra que “as 
verbas para as obras foram ins- 
critas em PIDDAC no tempo do 
governo de António Guterres" e 


” retiradas depois, durante a go- 


vernação da maioria PSD/ CDS- 
PP, “por decisão Unidade Local 
de Saúde”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 
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Críticas à Casa da Música dominam 
II Fórum para cidadãos com deficiência 


Entrada secundária do edifício e problemas com 
os elevadores na origem das queixas apresentadas 


E E — TiagoReis 


“rá visitei e vi que, em relação 
à acessibilidade proporcio- 
nada às pessoas com defi- 

ciência, há muita coisa que não 

está bem, ”. Foi desta forma que 

João Cottim, Provedor dos Cida- 

dãos com Deficiência da Câmara 

do Porto abordou ontem à tarde, 
durante a segunda sessão do 

“Fórum Municipal para a mobi- 

lidade e qualidade de vida” (ver 

caixa) os problemas que rodeiam 

a construção da Casa da Música, 

no que toca às condições dadas 

às pessoas incapacitadas, 

“Não digo que uma cadeira 
de rodas não entre lá, mas que 
vai ter muitas dificuldades em 
sair e entrar do elevador e em 
mexer-se lá dentro, isso vai”, refe- 
riu João Cottim, num discurso 


que alternou a ironia e os sorri- 
sos comprometedores com um 
tom receoso e parco em explica- 
ções, no qual o provedor ameni- 
zou as críticas com elogios ao 
edifício, nomeadamente à “vista 
para a Rotunda (da Boavista)”. 
Mas se João Cottim se mos- 
trou muito cauteloso ao falar da 
Casa da Música, o mesmo não 
aconteceu com os representantes 
das várias associações que mar- 
caram presença na Sala de Ses- 
sões da Câmara Municipal do 
Porto, reavivando problemas que 
não são de hoje. “A obra estava 
numa fase inicial quando pedi- 
mos uma planta de forma a sa- 
ber as medidas que estavam a ser 
tomadas para garantir as condi- 
ções de mobilidade, mas nada 
nos foi dito”, acusa José Araújo, 
presidente da Associação Nacio- 


AD 


Guilherme Pinto (direita) visita obras em Perafita / PEDRO GRANADEIRO 


Centros de Perafita e Santa 
Cruz do Bispo requalificados 


I q Lígia Candeias 


O presidente da Câmara de 
Matosinhos, Narciso Miranda, e o 
seu número dois, Guilherme Pin- 
to, visitaram ontem as obras de re- 
qualificação urbanística no centro 
de Perafita e o Largo da Viscondes- 
sa, em Santa Cruz do Bispo, próxi- 
mo local a ser intervencionado. O 
objectivo, referiu o autarca, é “criar 
novas centralidades nas freguesias, 
recusando o desenvolvimento a 
duas velocidades”. 

As intervenções nos centros 
de Perafita, já em curso, e de San- 
ta Cruz do Bispo, visam, no es- 
sencial, “criar factores de atracti- 
vidade, através da aposta em 
obras com uma marca de quali- 
dade urbana significativa”, acres- 
centou Narciso, lembrando as 
obras de requalificação já levadas 
a cabo em Custóias, Guifões, Le- 
ça do Balio, Matosinhos, S. Ma- 
mede Infesta e Senhora da Hora, 
num total de mais de um milhão 
e meio de metros quadrados 
de áreas reconvertidas, grande 


parte das quais a cargo da Metro. 

A requalificação urbanística em 
Perafita, orçada em um milhão e 
200 mil euros e com conclusão 
prevista para Agosto, inclui a cria- 
ção de aparcamento, melhores ar- 
ruamentos, mais passeios públicos 
e melhor fluidez de trânsito. A re- 
modelação, que prevê também a 
instalação de novas infraestrutu- 
ras, arborização e mobiliário urba- 
no, vai abranger toda a área cen- 
tral, definida pelo cruzamento on- 
de se localiza o Largo da Igreja, o 
edifício da Junta de Freguesia e 
ruas adjacentes, espaço que deverá 
assumir-se como um verdadeiro 
centro cívico, ponto de encontro 
da população. 

Também o Largo da Viscondes- 
sa, ponto nevrálgico de Santa Cruz 
do Bispo, vai ser sujeito a uma 
operação de cosmética, que inclui 
a pavimentação de passeios e ruas, 
rampas para deficientes, mobiliá- 
rio urbano e iluminação pública. 
Orçada em 500 mil euros, a obra 
arranca dentro de 15 dias e deverá 
estar concluída em quatro meses. 


Associações de pessoas com deficiências estão a 
organizar manifestação para o dia da inauguração 


nal dos Deficientes Sinistrados 
no Trabalho (ANDST), ao mes- 
mo tempo que revela “preocupa- 
ção face a informações que tém 
chegado de muitos lados a dizer 
que aquilo não tem condições 
nenhumas para os deficientes”, 

Preocupações centradas, entre 
outras coisas, na “falta de mobili- 
dade dentro do edifício” e no 
facto da entrada principal só po- 
der ser acedida através de esca- 
darias, estando guardada uma 
entrada alternativa para as pes- 
soas incapacitadas. “As pessoas 
com deficiência não são pessoas 
de terceira categoria e não têm 
que entrar pela porta do cavalo”, 
reforça José Araújo, por entre 
críticas à arquitectura da casa da 
música que tiveram eco noutras 
intervenções. 

Assim, Miguel Galaghar, 


coordenador Regional de Saúde 
Pública do Norte, considerou 
“inadmissível” a ignorância dos 
arquitectos e engenheiros face às 
questões da mobilidade e acessi- 
bildiade nos edifícios novos” e o 
próprio João Cottim não deixou 
de referir, com ironia, que vai 
“ver na internet o que o arqui- 
tecto da Casa da Música(o ho- 
landês Rem Koolhaas) tem feito”, 
até porque “não “português”. 
Razões suficientes para que à 
ANDST considere inevitável 
uma tomada de posição das &s- 
sociações, a qual prevê já a reali- 
zação de uam manifestação nO 
dia da abertura da Casa da Músi- 
ca,a 14 de Abril, para a qual José 
Araújo, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, refere ter já reunido 
várias associaões, “de forma à 
marcar uma posição firme”, 


Fórum morno 
em torno 
da segurança 


Morno e sem grandes conclu- 
sões a retirar. Assim se pode 
resumir a segunda sessão do 
Fórum Municipal para a mobi- 
lidade e qualidade de vida, 
promovido, ontem, pela Pro- 
vedoria do Cidadão com Defi- 
ciência da Câmara do Porto, 
em conjunto com outras asso- 
ciações ligadas à promoção 
das pessoas com deficiência. 
Ainda assim, houve alguns fo- 
cos de debate que, para lá da 
Casa da Música, se centrou na 
falta segurança que afecta as 
associações situadas nalguns 
"ghettos do Porto”. A má si- 
nalização das obras na cidade 
eo desrespeito pelos lugares 
de estacionamento guardados 
para pessoas com deficiência, 
também se destcaram presen- 
ça numa conversa que João 
Cottim pretende ver reflectida 
numa “maior sensibilidade da 
cidade” para os problemas das 
pessoas com deficiência”. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


* Site independente de estatísticas mundiais: 


www alexa.com/browse/general?catid=5827899&mode=general 
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Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundi! 


EM TODO O MUNDO. 


der o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simul- 
taneamente os custos mensais até 80% com º sistema telefónico Nº 1 


em todo o mundo. 


Confira já no site* independente de estatísticas mundiais, que A BELTAÓNICA É 
destacadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o 
mundo, bem como é recomendada com classificação máxima de 5 estre- 
las, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema 
telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


A BELTRÓNICA 
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Câmara de Gaia adjudicou 
nó da Arrábida e a obra 
deverá começar em breve 


Empreitada visa melhorar aquela via e permitir um acesso mais rápido 
à Afurada. Orçamento da Gaianima foi aprovado com o chumbo do PS 


F Marlene Silva 


epois de muitos atrasos, 
D: nó da Arrábida, em Vi- 

la Nova de Gaia, vai ser 
finalmente “desamarrado”, me- 
lhorando o acesso à freguesia da 
Afurada e reordenando o trân- 
sito numa zona de absoluto 
caos. A adjudicação da obra ao 
único concorrente no concurso 
público internacional - Jaime 
Queirós Ribeiro - foi, ontem, 
aprovada em sessão do Executi- 
vo, prevendo-se que a interven- 
ção, orçada em 4,2 milhões de 
euros, comece dentro de duas 
ou três semanas. 

Em causa está a melhoria do 
nó e a instalação em Afurada de 
cima de novos equipamentos de 
utilização pública, como uma 
creche e um centro social. A 
principal alteração consiste na 
construção de um túnel rodo- 
viário, que permitirá um acesso 
mais rápido àquela freguesia, 
bem como a Canidelo, para 
quem atravessa a Ponte da Arrá- 
bida em direcção a Gaia, 

O túnel passará por baixo de 
uma rotunda oval, que será exe- 
cutada no topo da Avenida dos 
Escultores, junto ao empreendi- 
mento Jardins da Arrábida, pró- 
xima do acesso ao IC]. A cons- 
trução da rotunda visa o orde- 
namento do trânsito automóvel 
e a sua distribuição para o ICI, 
VLB8, Afurada e zona habitacio- 
nal da área. 


Estão também previstas a re- 
pavimentação da Avenidados 
Escultores e a semaforização 
dos cruzamentos da mesma ar- 
téria com as ruas Camilo Caste- 
lo Branco e Professor Orlando 
Ribeiro. 

Ainda com o objectivo de 
melhorar aquele acesso, será 
construída uma terceira faixa de 
rodagem unilateral, a partir da 
VLS, a qual passará por baixo da 
Ponte da Arrábida, entronca na 
Rua do Cavaco e termina em 
Afurada de cima. A via de bus, já 
existente, será melhorada, 

A empreitada soma mais de 
quatro anos de atraso, desde que 
foi inicialmente anunciada, e es- 
tá orçada em 4,2 milhões de eu- 
ros, dos quais 50 por cento serão 
comparticipados pelo Instituto 
de Estradas de Portugal, Tem 
um prazo de execução de cerca 
de 16 meses, mas este poderá ser 
reduzido, uma vez que a conju- 
gação do nó com a nova ponte 
sobre o Douro, poderá implicar 
trabalhos a menos. 


Contestado 
orçamento da Gaianima 
Mas se esta foi uma decisão 
pacífica na reunião camarária, o 
mesmo não se pode dizer do 
Plano de Actividades e Orça- 
mento da Gaianima para 2005, 
tendo o PS e o vereador social- 
democrata sem pastas, Barbosa 
da Costa votado contra. 

Os socialistas agumentam 


que, para além de não apresen- 
tar qualquer ideia nova, o docu- 
mento empola as receitas, com o 
objectivo de aumentar as despe- 
sas (a despesa é estabelecida em 
função da receita, tendo o mes- 
mo valor). Isto porque, a empre- 
sa municipal prevé receber da 
câmara 4,4 milhões de euros, 
quando, no orçamento da autar- 
quia, “o valor a transferir é pou- 
co mais de dois milhões”, aponta 
Barbosa Ribeiro, do PS. 

Jorge Queiroz, vice-presi- 
dente do executivo e vereador 
da área financeira, contra-argu- 
menta que a Gaianima apenas 
está a corresponder às directi- 
vas que ele próprio lançou de 
reduzir as despesas e angariar 
novas receitas. 

“No ano passado, a empresa 
conseguiu mais 40 por cento de 
verbas, porque passou a cobrar 
às colectividades e escolas a uti- 
lização dos complexos despor- 
tivos, o que antes não fazia, E 
não me admira que obtenha 
mais receitas este ano outra 
vez”, justificou o autarca. 

Barbosa Ribeiro critica ain- 
da as despesas com o pessoal 
que “ascendem a 2,3 milhões de 
euros, quase 50 por dos custos 
da empresa”, apontando-a co- 
mo “um ninho de “boys” da 
maioria. Porém, Queiroz ga- 
rante que há dois anos não são 
contratados funcionários - “al- 
go que o senhor vereador [so- 
cialista] poderá verificar”. 


Alunos do “Nossa Srº da Esperança” visitaram-nos 


= 
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JORGE MIGUEL GONÇALVES 
Um grupo de 26 alunos do 4º ano do Colégio de Nossa Senhora da Esperança, localizado na Av. 


Rodrigues de Freitas, no Porto, visitou ontem as instalações do COMÉRCIO para tomar contacto com o 


funcionamento da redacção. Passando pelos diversos departamentos, as crianças colocaram diversas 
perguntas para conhecerem melhor as várias fases da edição diária do jornal. 
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“Nova Valongo” violaria 
o Plano Director Municipal 
caso tivesse avançado 


Inspecção-Geral da Administração do Terrritório 
deu razão à Oposição no Executivo camarário 


r José Carlos Gomes 


A nova centralidade de Valon- 
go, projecto imobiliário que não 
saiu do papel devido a dificulda- 
des financeiras do principal pro- 
motor imobiliário, violaria o Pla- 
no Director Municipal (PDM) 
caso as obras tivessem arrancado. 
Quem o diz é a Inspecção-Geral 
da Administração do Território 
(IGAT), citada pelo Ministério 
Público do Tribunal Administra- 
tivo e Fiscal de Penafiel num ofi- 
cio datado de 3 de Março e que 
ontem foi levado à reunião públi- 
ca da Câmara pelo vereador so- 
cialista José Manuel Ribeiro. 

O Ministério Público do tribu- 
nal penafidelense arquivou o Pro- 
cesso Administrativo (PA) levan- 
tado ao caso, porque a ilegalidade 
em causa não se consumou, pois 
não chegaram a ser emitidos alva- 
rás de loteamento das obras, por- 
que a empresa UEA — Empreen- 
dimentos Urbanos, SA, não os re- 
quereu nos prazos legais. Assim, 
as autorizações de loteamento 
aprovadas em reunião de Câma- 
ra, no dia 17 de Outubro de 2001, 
caducaram. 

Dada a caducidade, o tribunal 
arquivou os autos, pois entendeu 
"carecer de utilidade qualquer 
procedimento tendente à anula- 
ção ou declaração de nulidade 
dos actos que licenciaram os lo- 
teamentos em questão”, lê-se no 
despacho lavrado pelo Procura- 
dor da República Manuel Azere- 
do. 

Aquando da aprovação dos 
processos de loteamento, os ve- 
readores socialistas manifestaram 
dúvidas quanto à legalidade dos 
procedimentos, alegando que po- 
deria estar a ser violado o PDM. 
Nesse sentido apresentaram uma 
exposição à Procuradoria-Geral 
da República (PGR), entidade 
que enviou o caso para investiga- 
ção pela IGAT. 

A IGAT concluiu que os actos 
da Câmara de Valongo "devem 
ser considerados nulos por viola- 
ção do artigo 22º do PDM". Em 
causa estavam sete loteamentos, 
todos em nome da UEA, que vio- 
lavam o limite a seis pisos da cér- 
cea. A edilidade argumentou que 
a realização de um estudo prévio, 
que designou por "Nova Valon- 
go”, era suficiente para ultrapas- 
sar os limites à construção impos- 
tos pelo PDM. No entantó, a 
IGAT entendeu que esse estudo 
prévio não é suficiente e que para 
contornar a cércea definida em 
PDM seria necessário elaborar 
um plano de urbanização ou um 
plano de pormenor. 

"O PS foi muito criticado por 
ter remetido este processo para a 
PGR, mas o despacho dos servi- 
ços do Ministério Público dá ra- 
zão à denúncia dos vereadores do 
Partido Socialista. O processo es- 
tava ferido de ilegalidade, apesar 
da anulação por caducidade”, de- 
clarou José Manuel Ribeiro, du- 


Fernando Melo 


rante a sessão pública do Executi- 
vo, realizada ontem de manha. 

O presidente da Câmara, Fer- 
nando Melo, desvalorizou a ques- 
tão, dizendo que "tudo isso está 
ultrapassado, porque os processos 
estão caducados. Não há nem vai 
haver construção". No entanto, 
na contestação que enviou à 
IGAT, Melo discordou da conclu- 
são tirada por esta entidade. 


Fernando Melo havia 
discordado da 
conclusão da IGAT 
mas ontem aceitou-a 


A nova centralidade de Valon- 
go seria uma cidade a construir 
de raiz. Fernando Melo chegou a 
comparar o projecto a Brasília e à 
Nova Berlim. A "Nova Valongo” 
estava dependente de um parcei- 
ro privado que iria construir a 
parte privada do empreendimen- 
to - prédios com a capacidade to- 
tal de cerca de 20 mil pessoas -, 
mas esse investidor, em virtude da 
retracção do mercado, desistiu do 
investimento. 


Parte pública avança 
A parte privada do empreen- 
dimento era complementada 
com a componente pública. Do 
projecto inicial, constava a inten- 
ção de construir os novos Paços 
do Concelho, escolas, o Palácio da 
Justiça, a nova Biblioteca Muni 
pal, um estádio e a Escola Supe- 
rior de Hotelaria e Turismo. 
A Câmara tem avançado com 
a parte pública do projecto. A no- 
va biblioteca já está construída, 
aguardando-se que seja equipada 
para se proceder à inauguração. A 
Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo, integrada no Instituto 
Politécnico do Porto, aguarda 
aprovação pelo Conselho de Mi- 
nistros para o arranque das obras. 
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E) PESO DA RÉGUA 


Bombeiros notificados a pagar 1,6 
milhões por empréstimo feito há 25 anos 


Actuais dirigentes 

da corporação foram 
apanhados de surpresa, 
pois alegam desconhecer 
quaisquer dívidas 

a instituições públicas 


I Suzette Vasconcelos 


s Bombeiros Voluntários 
Os Peso da Régua foram 

notificados pelo Instituto 
de Gestão e Alienação do Patri- 
mónio Habitacional do Estado 
(IGAPHE) a pagar uma dívida de 
1.618.689 euros, respeitante a um 
empréstimo concedido, há 25 
anos, pelo Fundo de Fomento da 
Habitação para a construção de 
um bairro social. 

Há cerca de 25 anos, a Direc- 
ção dos Bombeiros Voluntários 
do Peso da Régua decidiu cons- 
truir um bairro social constituído 
por 30 fogos destinados às fami- 
lias dos bombeiros que consti- 
tuíam o corpo activo desta asso- 
ciação. 

Nessa altura, foi solicitada a 
comparticipação ao Fundo de 
Fomento de Habitação (FFH), 
tendo sido concedido um em- 
préstimo de 47.700 contos 
(238.500 euros), para a constru- 
ção do referido complexo habita- 
cional. 

De acordo com declarações do 
presidente da Direcção dos Bom- 
beiros Voluntários, José Alfredo 
Almeida, esse valor seria liquida- 
do em parcelas, com base em es- 
tudo e exposição prévia a efectuar 
pelo FFH, o que nunca aconte- 
ceu. 

Por efeito do Decreto-Lei 
88/87, de 26 de Fevereiro, e do 
Decreto-Lei 194/89, de 9 de Ju- 
nho, foram transferidos para o 
IGAPHE todos os direitos e obri- 


O bairro social dos Bombeiros do Peso da Régua /DR 


gações do extinto Fundo de Fo- 
mento da Habitação, ficando o 
instituto titular do direito ao 
reembolso da referida comparti- 
cipação. 

Passados estes anos, à parte 
de qualquer iniciativa legal ten- 
dente ao reembolso, vem o IGA- 
PHE reclamar uma dívida 
no valor de 1.618.689 euros 
(324.518.008$00). 


“Desconheciamos a divida” 
"Estou na Direcção dos Bom- 
beiros há sete anos e nunca tive 
conhecimento que tivéssemos dí- 
vidas desse bairro a qualquer ins- 
tituição pública. Fomos agora no- 
tificados pelo IGAPHE para pro- 
cedermos à liquidação de uma 
dívida que ultrapassa largamente 
o valor indicado. Ficámos estupe- 
factos, surpreendidos e, de algu- 


ANIMAÇÃO DE 


EJOGOS 


TOS! DESPORTIVOS o ! 


ma forma, admirados com esta 
situação, porque nós não possui- 
mos a quantia reclamada. Tanto 
mais que desconhecíamos, em 
absoluto, a existência desta dívi- 
da”, disse José Alfredo Almeida. 

O mesmo responsável consi- 
dera que esta situação acarreta 
uma grande preocupação, “ 
que somos uma Associaç 
nea, responsável, de carácter hu- 
manitário e social ao serviço das 
populações. A sermos obrigados a 
assumir o que o IGAPHE nos 
pretende impor, isto poderia sig- 
nificar que teríamos de encerrar 
todas as valências dos serviços 
que prestamos, a todos os níveis”. 


“Não temos condições 
para pagar este 
empréstimo vinte e 
cinco anos depois” 


O presidente da Direcção dos 
bombeiros colocou já o assunto à 
Liga dos Bombeiros Portugueses, 
esperando com isso obter uma 
solução jurídica. “Não temos 
condições para pagar este em- 
préstimo vinte e cinco anos de- 
pois” assegurou. 

O prazo estipulado pelo IGA- 
PHE para que seja dada uma res- 
posta satisfatória foi de 60 dias (a 
contar de 21 de Fevereiro). 

José Alfredo Almeida espera o 
bom senso do poder político e do 
responsável que irá assumir a pas- 
ta da Habitação Social no país, de 
forma a que esta situação se possa 
resolver a contento das partes, 
afastando a pressão com que os 
bombeiros têm vivido nestes últi- 
mos tempos. 
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m) PENAFIEL 


Alegado agressor de brasileiro 
aguarda julgamento na prisão 


Armindo Mendes 


Tribunal de Penafiel 
O ordenou ontem a pri- 
são de um familiar do 
grupo conhecido na cidade 
como "ratinhos", suspeito de 
ter agredido, há algumas se- 
manas, num conhecido bar 
da cidade, um homem, que 
acabaria por ficar cego, disse 
ao COMÉRCIO fonte do co- 
mando do Destacamento 
Territorial da GNR. 
Segundo a fonte, o suspei- 
to encontrava-se em liberda- 
de condicional, depois de há 


[m BRAGA 


= Indivíduo encontrava- 
= se em liberdade 
condicional e terá 
provocado cegueira à 
vítima. Vídeo do bar 
registou agressão 


cerca de um ano ter sído jul- 
gado, com outros arguidos, 
no âmbito do processo em 
que os chamados "ratinhos" 
eram acusados de envolvi- 
mento em cenas de violência 


em estabelecimentos de di- 
versão nocturna no Vale do 
Sousa. 

Segundo a fonte, o referido 
indivíduo, após ter consuma- 
do a agressão, o que ocorreu 
cerca das 5h00, pôs-se em fu- 
ga. 

Ao tomar conhecimento 
do facto, a GNR esteve no bar 
e recolheu provas materiais 
(uma cassete de vídeo do sis- 
tema de vigilância) e depoi- 
mentos que terão incrimina- 
do o suspeito. 

No sábado à noite, o indi- 
víduo foi detido por militares 


da GNR quando se preparava 
para entrar no Estádio 25 de 
Abril, onde pretendia assistir 
ao jogo entre a equipa local e 
o FC Porto. 

Ouvido ontem no tribunal 
de Penafiel, foi ordenada a 
prisão preventiva, sendo tras- 
portado para o estabeleci- 
mento prisional de Custóias. 

O ofendido, segundo a 
GNR, não apresentou queixa. 
Trata-se de um indivíduo 
brasileiro que já era cego de 
um olho, mas na sequência 
das agressões acabou por fi- 
car também do segundo. 


Associações académicas do distrito 
estudam modelo de parceria 


I José P.Soares 


As Associações Académi- 
cas do distrito de Braga estão 
a estudar um modelo que 
lhes permita conjugar esfor- 
ços conjuntos para diversas 
actividades — segundo foi re- 
velado ontem pelo novo pre- 
sidente da Associação de Es- 
tudantes da Faculdade de Fi- 
losofia (FacFil) de Braga, 
pouco antes da cerimónia de 
tomada de posse. 

Sérgio Silva Rodrigues dis- 
se ao COMÉRCIO que a in- 
tenção da nova equipa repre- 
sentante dos estudantes da 
FacFil é "o reforço das parce- 
rias já existentes e o estabele- 
cimento de outras", mesmo 
considerando que a FacFil 
"representa um universo de 
cerca de 500 alunos, mais as 
pós-graduações”, contra, por 
exemplo, os cerca de dez mil 
estudantes da Universidade 
do Minho. 

No entanto, Sérgio Silva 
Rodrigues revelou que — 
"mesmo tendo em conta que 
estamos a tomar posse e, por- 
tanto, ainda não estamos to- 
talmente por dentro das 
questões" — é possível avançar 
que "vamos fazer todos os es- 
forços para acompanhar a 
evolução desta questão, sen- 
do certo que pretendemos 
formalizar todas as parcerias 
e, dessa maneira, levar bem 
longe o nome da Facil”. 

Para além da Universidade 
do Minho e da Faculdade de 
Filosofia, há ainda a conside- 
rar, nesta "parceria alargada 
Faculdade 
de Teologia e a Faculdade de 
Ciências Sociais — que, tal co- 
mo a FacFil, estão integradas 


As associações académicas de Braga vão unir esforços /PAULO FREITAS 


no universo da Universidade 
Católica — e, ainda, o Institu- 
to Politécnico do Cávado e 
Ave (IPCA) e o Instituto Su- 
perior do Alto Ave (ISAVE). 
Quanto à Universidade Lu- 
síada, com epicentro em Vila 
Nova de Famalicão, Sérgio 
Silva Rodrigues lembra que 
"já tem levado a cabo progra- 


mas autónomos (como de 
resto aconteceu já com o IP- 
CA e o ISAVE), mas seria ou- 
tra das componentes a inte- 
grar”. 

Em termos concretos e 
imediatos, o novo presidente 
da Associação de Estudantes 
da FacFil revelou que "está já 
em andamento uma parceria 


com o ISAVE, cuja organiza- 
ção está a cargo daquele Ins- 
tituto, uma vez que só agora 
estamos a tomar posse, mas 
que conta já com a nossa ade- 
são". Trata-se, especificamen- 
te, de uma semana no Algar- 
ve, numa festa que decorrerá 
durante as férias da Páscoa. 

Recusando que a FacFil se- 
ja considerada "parente po- 
bre" no âmbito do ensino su- 
perior em Braga, Sérgio Silva 
Rodrigues lembra que "so- 
mos uma pequena/grande 
instituição e pretendemos 
chegar cada vez mais perto da 
sociedade em geral". E, "aci- 
ma de tudo" — diz o presiden- 
te da Associação -, "é preciso 
transparência e muito traba- 
lho, porque a FacFil e toda a 
comunidade educativa envol- 
vente assim merecem". 

Sérgio Silva Rodrigues, es- 
tudante do 2.º ano de Filoso- 
fia e Desenvolvimento da 
Empresa, está acompanhado, 
na Direcção que ontem to- 
mou posse, por Maria Luísa 
Lima Cerdeira (vice-presi- 
dente), Sara Margarida Duar- 
te Ribeiro (secretária), Maria 
José Teixeira Martins (tesou- 
reira) e Carlos Ferreira da 
Costa (vogal). À excepção 
deste último (no 1.º ano de 
Psicologia), todos os restan- 
tes estão no mesmo ano e 
curso do presidente da Direc- 
ção. 

À RGA preside Jorge Ma- 
nuel Costa Marques, ao Con- 
selho Fiscal Ricardo Salomão 
Pereira Marques, à Secção 
Cultural Lúcia Marques Fer- 
nandes, à Secção Recreativa 
Flora Franqueira Oliveira e à 
Secção Desportiva João Pe- 
dro Silva Oliveira. 
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m) BARCELOS 


Onda de 
assaltos em 
duas freguesias 
do concelho 


| Susana Caravana 


Duas freguesias do con- 
celho de Barcelos foram al- 
vo de uma onda de assaltos 
durante a madrugada 
de ontem, registando-se, 
entre outros, actos de van- 
dalismo numa escola e o 
furto de artigos de vestuá- 
rio. 

Segundo o que o CO- 
MERCIO apurou junto de 
fonte policial, a escola pri- 
mária de Gilmonde foi 
vandalizada durante a noite 
não tendo sido no entanto 
furtado nenhum objecto de 
valor. 

Menos sorte tiveram 
os proprietários de algu- 
mas viaturas do lugar do 
Monte, na mesma fregue- 
sia, que ficaram sem os rá- 
dios e outros objectos de 
valor. 

Também o proprietário 
de um fábrica têxtil viu 
desaparecer uma carrinha, 
carregada de material, du- 
rante a noite. Alguns popu- 
lares terão afirmado às au- 
toridades que viram alguns 
indivíduos nas redondezas 
na altura dos assaltos. 

Também na freguesia de 
Vila Frescaíinha S. Marti- 
nho, Barcelos, duas carri- 
nhas cheia de peças de ves- 
tuário foram furtadas du- 
rante a noite. 

A Policia Judiciária e a 
GNR estão a investigar o 
sucedido. 


im) OL. DE FRADES 


Acidente entre 
ligeiro e camião 
provoca um 
morto no IP5 


Um homem morreu on- 
tem de madrugada num 
acidente entre um carro e 
um camião no Itinerário 
Principal (IP) 5, na zona de 
Oliveira de Frades, disse à 
Agência Lusa fonte da Bri- 
gada de Trânsito de Viseu. 

Segundo a mesma fonte, 
o acidente ocorreu cerca da 
1h00 no sentido Viseu - 
Aveiro, “na sequência de 
uma ultrapassagem irregu- 
lar do ligeiro, que colidiu 
frontalmente com o pesa- 
do". 

A vítima mortal, que 
conduzia a viatura ligeira, 
tinha 41 anos e residia em 
Caria, freguesia de S. Mi- 
guel do Mato, no concelho 
de Vouzela. 
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mi) VIANA DO CASTELO 


NORTE 


Comerciantes pedem chumbo de 
duas grandes superfícies em Darque 


| Ivone Marques 
Associação Empresarial 
lançou ontem o último 

pelo à Câmara e à Assem- 


bleia Municipal de Viana do Cas- 
telo para que chumbem, em sede 
de Comissão Municipal, a instala- 
ção de mais duas grandes superfi- 
cies na freguesia de Darque. De 
acordo com o presidente da asso- 
ciação representativa dos comer- 
ciantes, Joaquim Ribeiro, Darque 
corre actualmente o risco de vir a 
ter sete grandes superfícies co- 
merciais em apenas dois quilóme- 
tros de estrada, entre a rotunda da 
vila e o ICI, o que transformaria 
aquela via numa autêntica "Aveni- 
da dos Hipers". 

A Comissão Municipal que 
avalia o processo de licenciamento 
e que, de acordo com a lei, é cons- 
tituída por cinco elementos — As- 
sociação Empresarial, Ministério 
da Economia, Defesa do Consu- 
midor, Câmara e Assembleia Mu- 
nicipal — reuniu na passada sema- 
na para analisar o licenciamento 
de mais dois hipermercados na- 
quela área, o Feira Nova e o Lidl. 
No entanto, o encontro foi incon- 
clusivo, isto porque a Associação 


=) BRAGANÇA 


Darque corre o risco de vir a ter sete grandes superfícies, alertam os comerciantes /ANA PEREIRA/ARQUIVO 


Empresarial levantou algumas 
dúvidas acerca da área de influên- 
cia apresentada por ambos os 


Bombeiros surpreendem 
reformado a atear incêndio no 
Parque Natural de Montesinho 


Lusa 


Os Bombeiros de Bragança 
capturaram um indivíduo que 
terá ateado vários focos de in- 
cêndio em pleno Parque Na- 
tural de Montesinho, disse 
ontem à Agência Lusa fonte 
dos Voluntários. 

O alegado incendiário, um 
reformado cuja idade não foi 
possível apurar, vai aguardar 
julgamento em liberdade por 
decisão da procuradora ad- 
junta de turno no Tribunal de 
Bragança. 

Ao detido foi apenas apli- 
cada como medida de coacção 
o termo de identidade e resi- 
dência. 

Segundo contou à Lusa 
o comandante dos Bombei- 
ros de Bragança, José Fernan- 
des, a detenção ocorreu sába- 
do por volta das 16h00, nas 
proximidades da aldeia de 
França, no concelho de Bra- 
gança. 

Os bombeiros foram cha- 
mados às 14h30 para um fogo 
e depararam- se com vários 
focos de incêndio. 

“"Apagavam uns e apare- 
ciam outros”, disse o coman- 


dante, até que dois bombeiros 
se depararam com o alegado 
incendiário a atear um foco de 
incêndio. 

Depois de abordado, o ho- 
mem pôs-se em fuga e foi ne- 
cessária uma perseguição de 
quase um quilómetro para ser 
capturado. 

Os Bombeiros entregaram 
o suspeito à GNR, que proce- 
deu ao primeiro inquérito, 
constituindo-o arguido e 
mandando-o em liberdade 
por decisão judici 

O homem utilizaria fósfo- 
ros ou um isqueiro para atear 
o fogo, mas não lhe foi encon- 
trada nenhuma prova, já que 
ter-se-á desfeito do material 
quando foi descoberto, adian- 
tou o comandante dos bom- 
beiros. 

Segundo o comandante dos 
bombeiros, "desde o fim-de- 
semana que os fogos surgem 
uns atrás dos outros naquela 
zona" do parque. 

Ontem mesmo, durante 
a manhã, deflagrou mais um 
incêndio, junto ao Santuá- 
rio de Santa Ana, na zona de 
Meixedo, adiantou a mesma 
fonte. 


projectos, e que incluíam apenas a 
população situada na margem es- 
querda do rio Lima. “A área de in- 


fluência não é, nem pode ser, a 
que está referida nos cálculos", su- 
blinha Joaquim Ribeiro. Como tal 
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deixa um apelo para que os ór- 
gãos municipais de Viana do Cas- 
telo votem contra a instalação 
destes dois hipers, na reunião da 
Comissão Municipal já agendada 
para dia 16. É que de acordo com 
a associação, só em Darque já en- 
cerraram, nos últimos dois anos, 
30 por cento das lojas de comércio 
alimentar existentes. 

Mas o mais grave, refere o res- 
ponsável, é o facto de se perspecti- 
var a instalação de sete grandes 
superfícies na localidade. Uma, o 
E.Leclerc, já está em funciona- 
mento. Estão já licenciados o Bri- 
comarché e o Stationmarché. Há 
uma unidade em construção, da 
qual apenas se sabe que a licença 
foi emitida em nome de uma so- 
ciedade de leasing. A aguardar li- 
cenciamento está uma unidade 
dos Mosqueteiros. Se se somarem 
os actuais pedidos de licencia- 
mento do Feira Nova e do Lidl, 
contam-se então sete grandes su- 
perfícies, num total de 17 500 me- 
tros quadrados de área comercial. 
A estes juntam-se mais três gran- 
des superfícies já a funcionar na 
margem direita, na cidade de Via- 
na, e uma quarta, o Mestre Maco, 
já licenciado para se instalar na 
Meadela, o que perfaz uma área 
de 11 500 metros quadrados. 

Contas feitas, o perímetro ur- 
bano de Viana fica com um total 
de 29 mil metros quadrados de 
grandes superficies. A confirma- 
rem-se todos estes licenciamen- 
tos, Viana do Castelo passa a ser "o 
concelho do país com mais unida- 
des por metro quadrado”. 


Teatro Só da Bandeira - Porto 


Le Herier presenta 


[E SANTA MARIA DA FEIRA 


Demolição de prédios por ordem do 
Tribunal “aquece” reunião camarária 


E Vereador do PS disse 
que iria pedir demissão 
do presidente Alfredo 
Henriques, mas exigiu 
apenas conhecer os 
custos para a autarquia 


| Francisco Manuel 


vereador socialista da 
(Oem da Feira recuou 

na sua intenção de pedir 
a demissão do presidente Alfre- 
do Henriques (PSD), ficando- 
se apenas por pedir ao autarca 
que "extraia consequências po- 
líticas da situação”. Em causa 
estão duas decisões do Tribunal 
Administrativo do Porto que 
manda demolir dois prédios, 
um em Lourosa e outro em Pa- 
ços de Brandão, que foram li- 
cenciados pela Câmara mas 
que, segundo a instância judi- 
cial, violam o Plano Director 
Municipal (PDM). 

Costa Amorim, que na pas- 
sada sexta-feira disse à im- 
prensa que queria a "cabeça" 
de Alfredo Henriques, duran- 
te a reunião do Executivo de 
ontem afirmou que o edil es- 
tava a tratar da questão com 
"ligeireza, dada a sua gravida- 
de”, e exigiu saber quais as 
consequências (custos) para 
autarquia com estes processos. 
Costa Amorim chegou a per- 
guntar a Alfredo Henriques se 
iria "tirar algum coelho da car- 
tola", mas o autarca respondeu 
com um evasivo "não sei”. Nu- 
ma discussão acalorada, Alfre- 
do Henriques afirmou que a 
Câmara iria ter de cumprir a 
sentença, "independentemente 


AVEIRO 


Alfredo Henriques, presidente da Câmara, diz que a sentença é para cumprir /LUME FÉLIX 


de concordar, ou não com ela”, 
sustentando que no caso de Pa- 
ços de Brandão existiam nego- 
ciações com os queixosos para 
que estes fossem indemniza- 
dos, mas acabaram por não se 
concretizar numa altura em 
que o "Tribunal Constitucional 
deu razão à autarquia”, posição 
que viria a ser contrariada pelo 
Supremo. 


Vereador acusa presidente 
de tratar a questão com “igeireza” 


Alfredo Henriques insistiu 
sempre na aprovação dos ve- 
readores socialistas de então, 
que na última Assembleia Mu- 
nicipal voltaram a afirmar que 
com os mesmos dados volta- 
riam a votar da mesma forma. 

No entanto, Costa Amorim, 
preferiu sempre não tocar neste 
assunto, sublinhando que não 
era o licenciamento que estava 


em causa, mas sim a decisão ju- 
dicial de dois processos que cor- 
rem um há 12 anos e outro há 
nove e que nunca vieram à Cá- 
mara. "Se nunca veio nada à Cà- 
mara como é que podia dar an- 
damento à decisão”, atirou. 
Considerou, também, muito 
grave que o presidente nunca ti- 
vesse informado a vereação do 
decorrer dos processos. 

O edil afirmou ainda que no 
caso de Lourosa o processo po- 
de passar apenas pela demoli- 
ção parcial do prédio (dois pi- 
sos), ou por uma negociação 
com o queixoso Fernando Fon- 
tes. O munícipe de Lourosa que 


Autarquia abre concurso público para 
obras de reabilitação da Casa Major Pessoa 


F “Maria José Santana 


A Casa Major Pessoa, um 
dos mais emblemáticos exem- 
plares de «Arte Nova» no con- 
celho de Aveiro, vai ser alvo de 
obras de restauro. Durante a 
reunião camarária de ontem à 
tarde, o Executivo municipal 
deliberou proceder à abertura 
do concurso público para a 
reabilitação do imóvel, que 
tem um valor base de 896 mil 
euros. 

Segundo avançou o líder 
da autarquia aveirense, Al- 


berto Souto, o projecto irá 
merecer a apresentação de 
uma candidatura para a 
comparticipação através de 
fundos comunitários, que 
pode atingir 70 por cento 
dos custos. 

A reabilitação do imóvel 
datado do início do século 
XX, e que se encontra em 
avançado estado de degra- 
dação, deverá avançar den- 
tro poucos meses, estiman- 
do-se que as obras possam 
ficar concluídas um ano de- 
pois. 


Segundo foi dado ontem 
a conhecer, esta será uma 
intervenção «delicada», que 
a autarquia aveirense garan- 
te ter estudado ao porme- 
nor. «Dado o estado de de- 
gradação do edifício e a pa- 
tologia dos materiais, houve 
necessidade de se investir al- 
gum tempo nos estudos da 
especialidade», explicou o 
edil aveirense, ao mesmo 
tempo que adiantava que es- 
ses estudos foram realizados 
«com o apoio da Universi- 
dade de Aveiro». 


A intenção da Câmara 
Municipal é instalar na casa 
Major Pessoa um centro de 
estudo e divulgação da «Ar- 
te Nova» na região, com au- 
ditório polivalente e outros 
serviços. «Haverá um posto 
de atendimento que orienta 
as pessoas para a visita ao 
roteiro da Arte Nova da re- 
gião», especificou Alberto 
Souto, acrescentando que 
«será também uma casa vi- 
sitável, onde se pode tomar 
um chá, com os artefactos e 
decoração da época». 
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Ta” a 


Socialistas 
criticam Costa 
Amorim 


Fonte do PS de Santa Ma- 
ria da Feira confessou que 
a posição assumida por 
Costa Amorim caiu mal en- 
tre os militantes socialistas, 
“porque ela foi tomada sem 
consultar ninguém”. 

A mesma fonte sustenta 
que esta posição de Costa 
Amorim, que recentemente 
foi eleito pelas listas do PS 
para a Assembleia da Repú- 
blica, pode prejudicar a es- 
tratégia eleitoral dos socia- 
listas à Câmara de Santa 
Maria da Feira. 

Em causa não está a posi- 
ção em si, mas sim o facto 
dela não ter sido discutida 
em sede própria e assumida 
como se fosse de todo o 
partido socialista feirense, 
que apenas tomou conhe- 
cimento dela através da 
imprensa. 


intentou o processo em Tribu- 
nal contra a autarquia, e que 
ontem assistiu à reunião de Câ- 
mara, saiu frustrado por Costa 
Amorim ter recuado na sua in- 
tenção e não pedir a demissão 
de Alfredo Henriques. "Gostava 
de ter ouvido o vereador a pe- 
dir a cabeça do presidente, mas 
ele é que sabe o que faz”, afir- 
mou à imprensa à saída da reu- 
nião. 

Fernando Fontes continua a 
afirmar que Alfredo Henriques 
é"o único culpado" da situação 
acusando-o de ter passado o al- 
vará de construção sem ter pas- 
sado o licenciamento por "vin- 
gança pessoal, depois de lhe ter 
mostrado documentos em que 
ele tinha muita matéria escon- 
dida”. Fernando Fontes afirma 
também que "para já” não está 
aberto a negociações. 


Luso Scut quer 
construir no 
concelho estação 
de serviço do IP5 


A Luso Scut, concessionária 
das Auto-Estradas da Costa da 
Prata, pretende construir uma 
nova área de serviço no IP5, 
mais precisamente no sublanço 
entre o nó do Estádio Munici- 
pal de Aveiro e o nó de Angeja. 

A autarquia aveirense garan- 
te o seu parecer favorável à 
construção desta infra-estrutu- 
ra naquela zona do IP 5, dado 
que «parece-nos ser uma área 
de serviço normal e visto que a 
única estação existente esteja si- 
tuada na Gafanha da Nazaré», 
explicou Alberto Souto. 
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[ES neverTA NOS 


José Sócrates decreta silêncio 


absoluto a novos ministros 


Em causa as declarações do indigitado ministro 
das Finanças, Luís Campos e Cunha 


| Se Ivone Marques 
e Paulo Alexandre Neves 


s declarações do indigita- 
As ministro das Finanças, 
uís Campos e Cunha, 
causaram polémica no seio do 
Executivo. De tal forma, que se- 
gundo revelou ao COMÉRCIO 
um dos novos ministros, o pri- 
meiro-ministro-indigitado, José 
Sócrates, terá decretado a todos 
silêncio para com a Comunica- 
ção Social até à tomada de posse 
do Governo, prevista para o pró- 
ximo sábado, dia 12. Até ao final 
da semana serão conhecidos os 
novos secretários de Estado, no- 
mes que continuam também 
num grande sigilo. 

“Só a partir do momento em 
que os secretários de Estado esti- 
verem escolhidos serão reveladas 
as áreas de governo a que cada 
um deles se reportará”, declarou 
ontem à Lusa uma fonte da di- 
recção do PS. Mesmo assim, é 
previsível que o futuro ministro 
de Estado e da Administração 
Interna, António Costa, fique 
com a tutela da função pública e 
das autarquias, além das compe- 
tências que tradicionalmente se 
incluem na pasta da Administra- 
ção Interna: polícias, governos 
civis e protecção civil. Já o sector 
da comunicação social ficará 
com o ministro da Presidência, 
Pedro Silva Pereira, ou com o ti- 
tular da pasta dos Assuntos Par- 
lamentares, Augusto Santos Sil- 
va. 

Outras áreas que terão de ser 
distribuídas entre os 16 minis- 
tros indigitados do XVII Gover- 
no Constitucional são as da toxi- 
codependência, deficiência, imi- 
gração, desporto, juventude, 
defesa do consumidor e igualda- 
de. Durante a campanha eleito- 
ral, Sócrates prometeu que daria 
especial relevância, em termos de 
orgânica do Governo, às áreas da 
defesa do consumidor, ao com- 
bate à exclusão de cidadãos defi- 
cientes e às políticas de qualidade 
de vida (sobretudo ao nível das 
cidades) no âmbito do sector do 
ambiente. 

Ontem, em termos de futuros 
secretários de Estado, a Rádio 
Renascença adiantou que o mi- 
nistro da Saúde, Correia de 
Campos, escolheu Francisco Ra- 
mos para secretário de Estado da 
Saúde. Francisco Ramos foi já se- 
cretário de Estado do novo (re- 
petente) ministro e também à 
época em que Maria de Belém 
Roseira foi ministra da tutela. 


Vitorino esclarece 
Quem recusou integrar o no- 


Secretários de Estado conhecidos até final da 
semana, bem como lei orgânica do Governo 


“Não gostei de ser ministro”, disse ao Diário 


=== = 


| 
Económico António Vitorino 


vo Governo socialista foi Antó- 
nio Vitorino porque, confessa, 
não ter gostado de ser ministro e 
porque prefere ocupar o cargo de 
deputado, para o qual foi eleito 
nas últimas legislativas. 

De acordo com a edição de 
ontem do Diário Económico, 


que cita declarações de António 
Vitorino, o ex-comissário euro- 
peu disse que esteve sempre fora 
da lista dos ministeriáveis, não 
por decisão de José Sócrates, mas 
por decisão própria, tomada an- 
tes de conhecidos os resultados 
das legislativas. 


Ao jornal, António Vitorino 
justifica que são muitas as razões 
que o levaram a recusar perten- 
cer ao executivo, a primeira delas 
pessoal. “Não gostei de ser mi- 
nistro, ninguém acredita mas é 
verdade. Foi uma experiência en- 
riquecedora, mas não gostei. Pre- 
firo servir o país como parla- 
mentar”, refere, adiantando que a 
própria ida para o Parlamento 
esteve em risco devido a um con- 
vite para assumir o posto de Alto 
Comissário para os'Refugiados 
em Genebra. 


Bagão Félix satisfeito com 
escolha de Campos e Cunha 


Bagão Félix está “satisfeito” 
com o nome do seu sucessor 
à frente do Ministério das Fi- 
nanças, mas recusou ontem, 


em Bruxelas, “cometer a dese- 


legância” de comentar a pos- 
sibilidade de subida de im- 
postos admitida por Luis 
Campos e Cunha. 

Bagão Félix esteve reunido 
com Campos e Cunha ontem 
de manhã antes de partir pa- 
ra Bruxelas onde participa em 
reuniões decisivas para a revi- 
são do Pacto de Estabilidade e 
Crescimento da União Euro- 
peia. 

“E uma pessoa que eu respei- 


to muito pelo seu passado 
técnico e cívico”, disse o ain- 
da ministro das Finanças aos 
jornalistas à entrada de uma 
reunião dos titulares das Fi- 
nanças dos 25. 

Bagão Félix recusou, por ou- 
tro lado, comentar a subida 
de impostos, a médio prazo, 
considerada "praticamente 
inevitável”, 

“Tenho a minha opinião, mas 
não cometo a deselegância de 
comentar” a opinião do novo 
ministro, disse. “Acho que o 
senhor ministro das Finanças 
tem todo o direito de traba- 
Ihar com as suas opiniões e 


de procurar defendê-las para 
bem do nosso pais”, acrescen- 
tou Bagão Félix. 

O ainda ministro das Finanças 
considera "bom” o compro- 
misso de reforma do Pacto de 
Estabilidade e Crescimento 
apresentado pela presidência 
luxemburguesa que espera 
que um acordo político a 25 
possa ser alcançado na terça- 
feira. 

Bagão Félix tem coordenado 
com os socialistas a posição 
portuguesa sobre a questão, 
tendo enviado os documentos 
da reunião ao primeiro-minis- 
tro indigitado antes de ter si- 
do conhecido, na semana 
passada, o nome do novo ti- 
tular da pasta das Finanças. 


PSD elogia 
processo 

de formação 
do Governo PS 


O PSD elogiou ontem a 
forma como foi conduzido o 
processo de formação do no- 
vo Governo, defendendo que 
o Executivo socialista deve ter 
agora o seu “período de esta- 
do de graça” “Salientamos co- 
mo muito positivo o modo 
como a nova formação minis- 
terial teve lugar, nomeada- 
mente o facto de não termos 
assistido à criação de um am- 
biente especulativo”, disse on- 
tem, em conferência de im- 
prensa, Telmo Faria, vogal da 
Comissão Política Nacional 
(CPN) do PSD. “Uma meto- 
dologia de discrição e de con- 
tenção da parte de todos os 
observadores só prestigia o 
sistema político português”, 
acrescentou. 

Defendendo que o Gover- 
no socialista “deve ter o seu 
período de estado de graça” e 
prometendo que o PSD não 
vai ter agora uma atitude de 
“bota abaixo”, Telmo Faria de- 
sejou “todo o sucesso ao novo 
Executivo”, frisando que “os 
seus êxitos serão seguramente 
os de todos os portugueses”. 


Executivo com “imagem 
guterrista” 

Telmo Faria lamentou, 
contudo, que o novo Governo 
socialista não tenha descolado 
da “imagem guterrista do pas- 
sado”, já que no Executivo 
apresentado pelo primeiro- 
ministro indigitado, José Só- 
crates, “abundam ex-minis- 
tros e ex-secretários de Esta- 
do” do Governo de António 
Guterres. “Espero que o pro- 
grama do Governo nos con- 
vença de que não se trata de 
um regresso às políticas do 
passado”, afirmou o vogal da 
CPN. 

Questionado sobre se estas 
declarações não representam 
uma contradição com as críti- 
cas feitas pelo líder parlamen- 
tar do PSD, Guilherme Silva, 
que sexta-feira lamentou a 
ausência de “pesos pesados” 
do PS no novo Executivo, Tel- 
mo Faria disse que não se tra- 
ta de afirmações contrárias. 
“Não é à partida negativo que 
estejam lá antigos ministros”, 
sublinhou, acrescentando que 
o importante é que “as políti- 
cas possam ser corajosas”. 

Telmo Faria lamentou ain- 
da as declarações do novo mi- 
nistro das Finanças, Campos e 
Cunha, que sábado admitiu a 
hipótese de, a médio prazo, 
aumentar os impostos. “O 
momento não é o mais ade- 
quado. Não é positivo que an- 
tes do Governo tomar posse o 
ministro das Finanças já esteja 
a abrir a porta ao aumento 
dos impostos”, afirmou. 


18 E) POLÍTICA 


Francisco Assis avança para frente 
de Esquerda tripartida no Porto 


O líder distrital do PS 

vai falar com o BE 
sobre uma candidatura a 
três para a câmara 
portuense e diz ter a 
aprovação de Sócrates 


André Baptista 


rancisco Assis, presidente 
E: Federação do Partido 

Socialista do Porto, já 
agendou um encontro com o 
Bloco de Esquerda (BE) para in- 
dagar da abertura do partido 
para uma frente de Esquerda tri- 
partida (entre PS, BE e PCP) 
com destino à Câmara Munici- 
pal do Porto. 

A reunião deverá ocorrer en- 
tre os dias 19 e 20 deste mês e o 
líder distrital socialista diz já ter 
falado com o secretário-geral do 
partido sobre o assunto. Fran- 
cisco Assis confessou ao CO- 
MÉRCIO que um casamento 
político a três é “o caminho” e 
assumiu que se debaterá por es- 
sa via, apesar da oposição da 
Concelhia do Porto, dirigida por 
Nuno Cardoso. No entanto, o lí- 
der distrital sublinha que os 
contactos que tem vindo a de- 
senvolver são de índole particu- 
lar e que ainda não foi definido 


Francisco Assis 


nada “formal”. Assis disse ainda 
que já pôs o assunto à conside- 
ração de José Sócrates e que re- 
cebeu um parecer favorável. 

A posição que Nuno Cardoso 
e outros membros da Concelhia 
assumiram sobre as polémicas 
intenções de Assis (que o CO- 
MÉRCIO avançou em primeira 
mão na passada semana) não o 
fazem recuar: “há uma delibera- 
ção feita em congresso que per- 
mite a possibilidade de coliga- 
ção a três” Já na última Comis- 
são Polít trital do PS, Assis. 
tinha referido a concordância 
do secretário-geral e desafiado 


Teixeira Lopes 


Cardoso a pedir uma reunião 
com Sócrates para se elucidar 
em relação à postura deste sobre 
a putativa aliança. 

João Teixeira Lopes, diri- 
gente do BE/Porto, reafirma a 
vontade do partido se apresen- 
tar com listas próprias nas au- 
tárquicas de Outubro, mas não 
esconde o tema que estará em 
discussão nesta reunião bilate- 
ral. “É uma questão de boa 
educação e cortesia. Não dei- 
xaremos de ouvir o que o dr. 
Francisco Assis tem para nos 
dizer”, frisou. Teixeira Lopes 
prefere não traçar possíveis ce- 


nários enquanto não conhecer 
o programa socialista e não se 
inteirar dos contornos da pro- 
posta. 


BE não quer Rui Sá 

O deputado bloquista apon- 
ta, contudo, que a “conivência” 
de Rui Sá com Rui Rio é incó- 
moda e que “será certamente 
discutida caso a via da candida- 
tura artida se concretize”. 
Teixeira Lopes vai mais longe e 
diz que “a CDU deveria deixar 
de apresentar Sá como candida- 
to a vereador”: “trata-se de uma 
questão pragmática. É impossi- 
vel fazer campanha contra Rui 
Rio sem fazer campanha contra 
Rui Sá”. 

Francisco Assis desvaloriza o 
problema levantado por Teixeira 
Lopes e assevera que não faz sen- 
tido a Esquerda eleger outro ad- 
versário que não o actual presi- 
dente da câmara. “Não daremos 
importância a pequenas ques- 
tões”, acrescentou o dirigente. 

O PCP insiste em fazer da 
questão tabu e não comenta a hi- 
pótese da candidatura tripartida 
à autarquia portuense não con- 
firmando nem desmentindo a 
existência de conversas mantidas 
com Assis sobre o assunto. 

O líder distrital socialista ad- 
mite, contudo, que tem discutido 
o tema com dirigentes comunis- 
tas de uma forma informal. 


Palmira Macedo pressionada para candidatura 
socialista à Câmara de Matosinhos 


Promotores esperam que PS apoie a candidatura 


Notáveis da cidade organizam homenagem à ex- 
vereadora da autarquia na próxima quinta-feira 


E “André Baptista 

Palmira Macedo, ex-verea- 
dora da Câmara Municipal de 
Matosinhos, está a ser pressio- 
nada por um conjunto de nóta- 
veis da cidade para se apresen- 
tar como candidata à presidên- 
cia da autarquia nas eleições de 
Outubro. 

O desafio parte de vários ci- 
dadãos e ganhará forma na ho- 
menagem que será levada a ca- 
bo na próxima quinta feira no 
Hotel Melia, em Leça da Pal- 
meira. Os promotores, entre os 
quais, o ex-ministro da Econo- 
mia de António Guterres, Da- 
niel Bessa, o ex-secretário de 
Estado Fernando Teixeira dos 
Santos, Mário Maia (presidente 
daquela autarquia na década de 
1970 e personalidade próxima 
do líder concelhio, Manuel 
Seabra) e o administrador da 
Lusomundo Media, José Mar- 
quitos, estão confiantes que 
Palmira Macedo defina as suas 
intenções de candidatura na 
própria noite do tributo. 


e dizem não ver melhor alternativa 


Os responsáveis pela 
tiva, que, garantem, não repre- 
senta uma afronta a Narciso 
Miranda - com quem Palmira 
Macedo se incompatibilizou - 
dizem esperar contar com o 
apoio da Concelhia e da Distri- 
tal do Partido Socialista. 

“Achamos que Palmira Ma- 
cedo tem tudo para ser uma 


boa presidente de câmara”, re- 
feriu ao COMÉRCIO o advo- 
gado Rui Costa, um dos orga- 
nizadores e amigo da putativa 
candidata, “e queremos, de 
uma forma descomprometida, 
incentivá-la a avançar nesse 
sentido”. 

Tendo Palmira Macedo sido 
eleita autarca, em 1993, como 


independente nas listas do PS, 
Rui Almeida, outro apoiante, 
frisa que a desejada candida- 
tura “necessita de apoio parti- 
dário” Esse suporte teria, ne- 
cessariamente que partir da 
Concelhia liderada por Ma- 
nuel Seabra. 

“Foi através do PS que ela 
foi eleita vereadora. Além do 
mais, Palmira Macedo é co- 
nhecida do partido”, sustentou 
Rui Almeida, confessando o 
propósito de, com a homena- 
gem, favorecer a mediatização 
de alguém que espera vir a 
substituir Narciso Miranda. 
“Há um vazio em relação ao 
futuro de Matosinhos e o PS 
tem que se definir em relação a 
esta matéria”, acrescentou. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Manuel Seabra não quis 
fazer quaisquer comentários 
sobre o repto, posição também 
assumida pela própria home- 
nageada (Palmira Macedo), 
que garantiu, no entanto, pres- 
tar declarações sobre o assunto 
na noite da homenagem. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 8 de Março de 2005 


Partidos sem 
consenso sobre 
distribuição 

de lugares na AR 


Os líderes parlamentares 
discutiram ontem, sem che- 
gar a um consenso, a questão 
do número de lugares a que 
cada bancada terá direito na 
primeira fila do hemiciclo. 

Segundo o porta-voz da 
conferência de líderes, o de- 
putado social-democrata 
Duarte Pacheco, a discussão 
envolveu numa primeira fase 
o PCP, o Bloco de Esquerda 
(BE) e o Partido Ecologista 
“Os Verdes” (PEV) em torno 
do critério a adoptar para a 
distribuição dos cinco lugares 
de primeira fila na extrema- 
esquerda do hemiciclo. 

Pela tradição do Parlamen- 
to, como o BE aumentou a 
sua bancada de três para oito 
deputados nas últimas elei- 
ções passou a ter direito a 
possuir dois lugares na pri- 
meira fila. 

De acordo com Duarte Pa- 
checo e fontes do PS, a ques- 
tão poderia ter-se resolvido 
se, dos três restantes lugares 
na primeira fila da extrema- 
esquerda do hemiciclo, dois 
tivessem sido atribuídos ao 
PCP e um ao PEV. No entan- 
to, o PCP alegou que o parti- 
do aumentou a sua represen- 
tação parlamentar de 10 para 
12 deputados e, como tal, não 
poderia perder um lugar na 
primeira fila do hemiciclo, 
passando de três para dois. 

Como solução provisória, 
ficou decidido que quinta-fei- 
ra - dia da primeira reunião 
plenária da Assembleia da Re- 
pública - um dos dois deputa- 
dos do PEV vai sentar-se num 
lugar de primeira fila da ban- 
cada do PS, repetindo-se a so- 
lução que vigorou entre 1999 
e 2002, quando os socialistas 
tinham 115 dos 230 deputa- 
dos da Assembleia da Repú- 
blica. 

Um membro da direcção 
da bancada socialista que es- 
teve presente na conferência 
de líderes referiu à Lusa que a 
solução adoptada “será mes- 
mo provisória”. “Não é mini- 
mamente cómodo uma depu- 
tada da oposição estar sentada 
ao lado de membros da direc- 
ção do grupo parlamentar do 
PS”, referiu o mesmo deputa- 
do. 

Entretanto, a conferência 
de líderes agendou, a título in- 
dicativo, o debate do progra- 
ma do Governo para os dias 
21 e 22 deste mês. 

Na quinta-feira, os novos 
230 deputados vão começar 
por eleger a mesa provisória 
da Assembleia da República - 
tradicionalmente constituída 
pelos membros cessantes que 
foram reeleitos deputados - e 
a comissão de verificação de 
mandatos. 

A primeira reunião plená- 
ria termina com a evocação 
de dois deputados que falece- 
ram recentemente: José Sarai- 
va (PS) e Manuel de Oliveira 
(PSD). 


O Comércio do Porto 


PoLími 


CA É 


Manuel Monteiro acusa CDS/PP de 
“tentativa de reescrever a história” 


Segundo o antigo líder 

do CDS/PP, foi Paulo 
Portas que recolocou a 
foto de Freitas do Amaral 
na sede do partido. “Um 
ridículo total”, considera 


| Guilherme Soares 


líder do Partido da Nova 
Oem (PND) e ex- 

presidente do CDS/PP, 
Manuel Monteiro, considera “um 
ridículo total” a retirada da foto- 
grafia da sede dos democratas- 
cristãos de um dos antigos presi- 
dentes do CDS, Freitas do Amaral, 


eo seu envio para a sede do PS," 


lembrando que no início da lide- 
rança de Paulo Portas houve uma 
reaproximação de Freitas do 
Amaral ao partido, tendo partici- 
pado em algumas iniciativas do 
CDS/PP a convite do actual líder 
demissionário. Este episódio sur- 
ge poucos dias após se se saber 
que um dos fundadores do CDS 
vai ocupar o cargo de ministro 
dos Negócios Estrangeiros no Go- 
verno socialista, liderado por José 
Sócrates. 

“Faz lembrar as brigas dos na- 
morados: foste embora, mas ficas 
com o retrato que me deste: Sin- 
ceramente, acho uma manifesta- 
ção que não julgava poder aconte- 
cer”, disse ontem Manuel Montei- 
ro, em declarações ao 
COMÉRCIO. Também o históri- 
co do CDS/PP, Narana Coissoró, 
aos microfones da “TSF”, afir- 
mou-se contra o envio do retrato 
para o Largo do Rato, afirmando 


Jornal britânico 
recorda passado 
de Freitas 

do Amaral 


O jornal britânico Finan- 
cial Times destacou ontem a 
escolha de um “crítico dos 
EUA” para ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros de Portu- 
gal, num artigo sobre a com- 
posição do governo socialista. 

“José Sócrates (?) sur- 
preendeu o país ao escolher 
um antigo líder conservador e 
um crítico assumido da inva- 
são norte-americana do Ira- 
que para ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros”, escreve o 
jornal. 

O texto, assinado pelo cor- 
respondente do Financial Ti- 
mes em Lisboa, Peter Wise, 
refere algumas das principais 
datas da carreira política de 
Freitas do Amaral, por exem- 
plo “em governos de centro- 
direita” e a presidência da As- 
sembleia Geral da ONU. 


Manuel Monteiro critica atitude de Paulo Portas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ser essa uma decisão mal pensada 
até porque “a história é coisa que 
não se apaga”, 


Retrato na sede do PP 
recolocado por Portas 
Segundo Manuel Monteiro, 


esta é “uma tentativa de reescrever 
a história, porque não é pelo facto 
de a fotografia estar lá ou não que 
se vai dizer que não foi ele que 
fundou o CDS, porque foi. É o 
militante número um do CDS”, 
lembrou. 


Reconhecimento do contributo do PND 


para derrota do PP “não me satisfaz” 


“Não tenho dados que permi- 


tam afirmar taxativamente que 


quem votou no Partido Nova 
Democracia [PND), se ele não 
existisse, teria votado no 
CDS/PP, Quem perde e quem 
ganha é por opção clara do 
eleitorado”. Assim reagiu Ma- 


nuel Monteiro às afirmações de 
Paulo Portas, responsabilizando 


o PND por o CDS/PP ter baixa- 


do de 14 para 12 deputados na 


Assembleia da República. 
Segundo o jornal "Público" de 


ontem, o ainda lider do CDS/PP 


afirmou na reunião do Conse- 


lho Nacional do partido, sábado 


à noite, que houve um "efeito 
de dissidência" provocado pelo 


PND, que levou à perda de dois 
deputados: um, pelo circulo de 


Aveiro, e outro pelo do Porto. 
Para Manuel Monteiro, porém, 
"importa salientar o facto de, 


mesmo na hora da partida, o dr. 
Paulo Portas ter sido obrigado a 


reconhecer a existência de um 
partido político, o que antes 
nunca tinha feito”, 
Manuel Monteiro fez questão 
de frisar que o PND "procura 
ganhar um espaço político, que 
não está representado partida- 
riamente em Portugal e que fi- 
cou órfão quando desapareceu 
idária o PP que eu 


O dirigente diz que “não o sa- 
tisfaz” o reconhecimento de 
Paulo Portas da contribuição do 
PND para a derrota eleitoral do 
CDS-PP. “Não criámos o partido 
com objectivos persecutórios e 
de vingança, mas pela afirma- 
ção pela positiva de ideias que 
deixavam de ter espaço”. 

Mas, não deixou de notar, se 
“ele [Paulo Portas) próprio vem 
dizer que perdeu por minha 
causa, que 'me vou embora 
porque o Monteiro me derro- 
tou”, então... 


Para o líder do PND, “eles tira- 
ram a fotografia que puseram: foi 
o dr, Paulo Portas quem pós o re- 
trato do dr. Freitas do Amaral na 
sede do CDS/PP, porque comigo 
nunca esteve”. Monteiro recordou 
que quando Paulo Portas assumiu 
a liderança do CDS/PP convidou 
o fundador do partido (que, en- 
tretanto, se desfiliara em desacor- 
do com o rumo que Monteiro ti- 
nha imprimido) para participar 
em algumas iniciativas dos demo- 


Visita à sede leiriense do PS deve 
valer processo a Santos Bernardino 


Vice-presidente do Conselho Superior de Magistratura foi “apanhado” 
com um cachecol do Partido Socialista ao pescoço no dia das eleições 


] ” Rémulo Jônatas 


“Apanhado” na sede do Par- 
tido Socialista de Leiria pelas 
objectivas dos repórteres foto- 
gráficos em plena comemora- 
ção da vitória de José Sócrates 
nas eleições do passado dia 20 
de Fevereiro, António Santos 
Bernardino, vice-presidente 
do Conselho Superior de Ma- 
gistratura, dificilmente esca- 
pará a um processo discipli- 
nar. 

As fotos publicadas no Jor- 
nal de Leiria, primeiro, e no 
Diário de Notícias, depois, em 
que surge com um cachecol do 
partido da “rosa” ao pescoço e 
a cumprimentar Alberto Costa 
- entretanto indigitado minis- 


tro da Justiça do novo governo 
-, causaram um forte mau es- 
tar no órgão em que Santos 
Bernardino é a segunda figura 
da hierarquia, e nos mais di- 
versos quadrantes judiciais e 
políticos, tanto mais que o 11º 
artigo dos magistrados judi- 
ciais proibe estes de tomarem 
parte em qualquer acto públi- 
co de campanha política. 
Ontem de manhã, e por ini- 
ciativa própria, o magistrado 
apresentou uma exposição em 
que tentava justificar a sua pre- 
sença na sede leiriense do PS, 
sublinhando que a mesma se 
ficou a dever aos laços de ami- 
zade que o" unem a vários 
membros da estrutura socialis- 
ta da cidade Liz. Por outro la- 


do, e sobre o cachecol que ti- 
nha ao pescoço, referente à 
campanha do partido em 
questão, Santos Bernardino ex- 
plicou que esse lhe foi coloca- 
do pelas pessoas presentes no 
local aquando da sua chegada. 

Contudo, e segundo avan- 
çou ontem a SIC no decorrer 
do seu principal telejornal, di- 
ficilmente este magistrado es- 
capará a um processo discipli- 
nar pelo desrespeito das nor- 
mas de conduta, tanto mais 
que no caso concreto dos ji 
zes do Conselho Superior de 
Magistratura, estes têm como 
principal função garantir um 
correcto desempenho de fun- 
ções por parte dos restantes 
colegas de profissão. 


crata-cristãos, tendo Freitas do 
Amaral aceite. 

Afirmando não temer que 
também a sua foto seja retirada da 
galeria dos ex-líderes do CDS/PP, 
Monteiro aponta, no entanto, a 
“incoerência” de não ver retirada, 
por exemplo, a foto de Lucas Pires 
-“quando faleceu era eurodeputa- 
do pelo PSD” - e a sua própria - 
“sou fundador de outro partido 
que concorreu contra o CDS”, ex- 
plicou. 


PCTP/MRPP 
preocupado 
com novo 
governo do PS 


O PCTP/MRPP considera 
“fortemente preocupante” a 
constituição do futuro gover- 
no socialista, por representar 
um “verdadeiro bloco central 
em torno das questões políti- 
cas e económicas fundamen- 
tais”, Em comunicado, aquele 
partido diz que o bloco cen- 
tral, em torno das questões 
políticas e económicas funda- 
mentais, já se manifestou com 
a intenção do indigitado mi- 
nistro das Finanças em au- 
mentar os impostos e reduzir 
a despesa pública. 

Para o PCTP/MRPP, os 
trabalhadores portugueses te- 
rão de travar uma “luta redo- 
brada contra a tentativa do 
Governo, a coberto da maio- 
ria absoluta do PS, impor des- 
poticamente a política do blo- 
co central”. 
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Engenheiro 


Carlos de Brito 


maioria absoluta foi 

benzida pelos laicos, re- 

publicanos e socialistas. 
Já não ameaça a democracia e 
a liberdade. Já não precisa do 
"direito à indignação". Esta 
permanente instabilidade de 
comportamentos e de opi- 
niões, que os laicos, republi- 
canos e socialistas mostram, 
coloca em dúvida o seu amor 
pela estabilidade política. E 
certo que os reconvertidos à 
maioria absoluta, tal como 
outrora os cristão-novos, é 
bem sempre um fanatismo 
insuportável pelas suas pro- 
clamadas novas convicções. 
Está aí, portanto, o fanatismo 
dos laicos, republicanos e so- 
cialistas pelas maiorias abso- 
lutas. De preferência, também 
absoluta, dos socialistas. Na 
mesma linha de pensamento 
da democracia absoluta, da li- 
berdade absoluta. 

E, no entanto, o absoluto ar- 
rasta sempre isolamento, ar- 
rogância, auto-suficiência, in- 
capacidade de correcção pró- 
pria. A finitude e a fragilidade 
humanas sempre se deram 
mal com o absolutizar das 
coisas humanas. A lembrar 
aquela frase: "o poder cor- 
rompe, o poder absoluto cor- 
rompe absolutamente”. O Ab- 
soluto é essencialmente divi- 
no. 

Temos Governo. Mais um 
Governo, como escrevia eu 
em Julho passado, neste jor- 
nal. O que vai fazer? Des 
o que o anterior Governo fez, 
para mostrar a sua diferença, 
a sua identidade, para glorifi- 
car os novos ministros? 

É certo que o Estado Nação 
deixou de ser o agente predo- 
minante e quase único na po- 
lítica económica. A União Eu- 
ropeia, a globalização da eco- 
nomia mundial, a ecologia e a 
informação estão a reduzir o 
Estado Nação a um simples 
agente, entre elas. Talvez um 
tradutor para português do 
que vai acontecendo. Talvez 
uma "carruagem de primeiros 
socorros", jamais a locomoti- 
va. 

Mas, o Governo não tem 
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ESTELA SILVALUSA 


Continuidade política 


uma palavra a dizer nas ques- 
tões que vão ser decisivas nos 
próximos 15 anos? 

Por exemplo, na pacificação 
das relações internacionais? O 
que propõe para as mudanças 
climáticas e para a penúria de 
água potável? E sobre as ener- 
gias alternativas ao petróleo, 
cujo preço é determinante na 
economia do País? E as fra- 
quezas da nossa economia 
num ambiente de concorrên- 
cia exacerbada entre países de 
indústria velha e países de de- 
senvolvimento rápido? Sobre 
a Europa a 25? 

Fala-se no "choque tecnoló- 
gico” mas não se conhecem as 
grandes tendências de evolu- 
ção das ciências e das técni- 
cas, sequer se pensou na acei- 
tação social das novas tecno- 
logias. E as desconexões entre 
a produção de serviços e bens 
ea finança? E a deslocaliza- 
ção? Espera-se um capitalis- 
mo novo, a contemplar a re: 
ponsabilidade social da em- 
presa e o desenvolvimento 
sustentado? Falta emprego ou 
há penúria de mão-de-obra? 
O rápido envelhecimento da 
população, as relações inter- 
geracionais e as prestações so- 
ciais? O individualismo na fa- 
mília, no emprego, na habita- 
ção, na mobilidade, na 
cidade, na cidadania, na soli- 
dariedade, na atitude em rela- 
ção ao trabalho? Descentrali- 
zar, desconcentrar e Estado 
estratega? 

É manifesta a amplitude e a 
complexidade da lista. A abo- 
lir formas de afirmação parti- 
dária alicerçadas somente em 
maiorias absolutas, a obter de 
quatro em quatro anos. À al- 
ternância democrática resul- 
tante da punição sistemática a 
austeridades e sacrifícios. Es 
tabilidade política de peque- 
no período. Demasiado pe- 
queno para encontrar solu- 
ções para aqueles problemas. 
A exigir uma continuidade 
prolongada de politicas, de 
período superior a dez anos. 
Fala-se em acordos de regime. 
Ou preferimos caminhar para 
o desastre? 
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porque não 
um “Dia do Não Dia”? 


“Adormeço de negligé transparente tentando sonhar 
com a voz madura e alucinada de Marlon Brando em 
'0 Último Tango em Paris: Desperto ao som de Grace 


Jornalista 
Jorge Maurício Pinto 


stas coisas do dia-internacional- 

de-qualquer-coisa provocam na 

minha pessoa alergias múltiplas. 
Como tal, ficam desde já avisados: a es- 
crita que se segue não é própria para 
consumo, ultrapassou todos os prazos 
de validade e recusa-se a vestir o pijama 
do socialmente correcto - com sorte, 
somente o movimento gay mais anarca 
do planeta vota em mim, nem que seja 
para tesoureiro do Núcleo de Amantes 
da Vista A Partir da Ponte do Infante. 
Por este andar, os vizinhos já me olham 
de sosla 

Faz sentido falar em Dia Internacional 
da Mulher, quando não há o do Ho- 
mem? Não é uma questão de saber qual 
apareceu primeiro, tipo ovo ou galinha, 
mas tem bastante mais a ver com a histó- 
ria da igualdade. Então elas querem tudo 
no mesmo patamar e depois não nos 
deixam ter o nosso próprio “day”? Ou se- 
ja, o processo começou mal. Deviam ter 
reunido os homens na sala, com charu- 
tos à mistura, enquanto as esposas trata- 
vam dos filhos ou do jantar. Escolhia-se a 
data mais conveniente - nunca antes de 
um jogo do FC Porto - e escrutinava-se 
durante um jantar conveniente e reserva- 
do. Há instantes, perderam os sentidos as 
feministas e as lésbicas... 
A mim, homem, ninguém perguntou 

qual era o melhor dia para as senhoras. 
E nem tinham de questionar... como a 


polémica do aborto: um referendo para 
se decidir o “sim” ou o “não” apenas de- 
ve ser aberto às mulheres. Existe alguma 
razão para os homens meterem mais o 
nariz (além do que já intrometeram...) 
num assunto tão delicado? Nesta altura, 
desmaiaram os católicos fervorosos... 

E depois há a sensação profunda de in- 
justiça. Parece que as mulheres só o são 
num dia como este. Fala-se de violência 
doméstica, de quotas na Assembleia, da 
desigualdade salarial... E nos outros 364 
dias não há “femmes”, nem “women”? 
Exactamente como o Natal, que em vez 
de ser quando um homem (ou senhora, 
bem entendido) quiser, é, por diferentes 
razões, incluindo as de marketing, no 
mesmíssimo dia 24 de Dezembro, há 
pelo menos 2005 anos. A partir daqui, 
sindicalistas e comerciantes fundam 
uma seita para suicídio colectivo (bem 
na moda)... 

Estão a ver aquela cena típica urbana 
de manhã de Inverno, quando o sujeito 
que se aproxima insiste em levantar 
mais o guarda-chuva apesar de ter me- 
nos 20 centímetros do que o outro? Não 
é preciso utilizar o dia 8 todo para ex- 
planar o colectivo de problemas que 
afectam a Mulher. Proponho que se faça 
uma síntese, por temas, e depois há que 
desenvolvê-los, à imagem de uma PGA, 
durante a restante temporada. Basta se- 
guir a metodologia da época desportiva, 


uu 


Jones e folheio, antes de sair, as últimas da Vogue... 


com direito a paragem de campeonato 
para compromissos da selecção. Dentro 
de segundos, recebo uma chamada de 
anôezinhos descontentes que, por acaso, 
também são árbitros... 

«Desabafo esta espécie de “5 pressu- 
postos mais ou menos chauvinistas”, em 
frente ao espelho corroído pelo tempo, 
que pouco já reflecte de imagem. Pen- 
teio com rigor a longa peruca herdada 
da tia-avó, ao estilo peculiar de “China 
Blue” cruzado com a franja da Beatriz 
Costa; antes, dediquei três quartos de 
hora a pintalgar as unhas de rosa-cho- 
que (não é piada ideológica), enquanto 
treinava um andar sedutor à Mata-Hari. 
Não consigo decidir entre um vestido 
“fourties” e o Chanel comprado na “se- 
cond hand shop” de Paris. Guardo, para 
mais tarde, o capítulo final do “Diário 
de Uma Criada de Quarto” e passo os 
olhos felpudos na série de cabo “O Sexo 
ea Cidade”. Adormeço de negligé trans- 
parente tentando sonhar com a voz ma- 
dura e alucinada de Marlon Brando em 
“O Último Tango em Paris”. Desperto 
ao som de Grace Jones e folheio, antes 
de sair, as últimas da “Vogue”. Ao sair de 
casa, já visto um fato maduro da “Boss” 
e ensaio um ar empertigado e másculo 
para mais um “9 to 5”. E torço, como 
nunca, para que o dia 9 amanheça rápi- 
do e menos solitário. Agora, debanda- 
ram todos... 


“Advogados são 
responsáveis pelos 
atrasos na Justiça” 


Presidente do Conselho Distrital do 
Porto da Ordem dos Advogados 
Rui da Silva Leal - Filho 


ab 
lamentável que o Vice-Presiden- 
te do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça faça afirmações deste teor. 
Sobretudo quando assume, ainda que 
interinamente, o cargo máximo deste 
nosso mais alto tribunal. 

Só a campanha eleitoral em que se 
encontrava envolvido pode explicar 
essas afirmações; mas não justificá-las. 

O sr. Conselheiro, dr. Nunes da Cruz, 
sabe bem que a sua frase é falsa. 

Porque sabe bem que as condutas de 
advogados a que refere são pontuais; - 

Porque sabe bem que há também 
magistrados, judiciais e do Ministério 
Público, que são igualmente responsá- 
veis por atrasos — pontuais - na Justi- 
ça. Tenho exemplos concretos passa- 
dos comigo (aliás, basta percorrer a 
“galeria dos horrores” organizada pelo 
ex-Bastonário José Miguel Júdice para 
se perceber que não é só comigo); 

Porque sabe bem que, em regra, os 
atrasos na Justiça não são devidos a 
esta ou àquela classe de profissionais 
forenses, antes devido a leis mal ela- 
boradas ou já inadaptadas aos tempos 
que correm. 

Felizmente que são poucos os advo- 
gados que assim actuam e que são 
poucos os magistrados que assim 
agem. 

O que não consigo entender, e não é 
a primeira vez, é esta má vontade do 
senhor Conselheiro, dr. Nunes da 
Cruz, relativamente aos advogados. 
Sobretudo quando provém da quarta 
figura do Estado português. 

De uma vez por todas, há que perce- 
ber que não é desta forma que se con- 
tribui para a celeridade e eficácia da 
Justiça. Ataques destes, primários e 
sem fundamento, apenas conseguem 
atiçar conflitos, exacerbar corporati- 
vismos, distrair-nos do essencial, afas- 
tar cada vez mais as profissões foren- 
ses umas das outras, colocar-nos a to- 
dos de costas voltadas, em prejuízo da 
Justiça, do Estado de Direito e do ci- 
dadão. 

Quando o certo é que, no momento 
actual, há que unir os esforços de to- 
das as profissões forenses, sentando- 
nos a uma mesma mesa, despindo as 
más vontades, os corporativismos e as 
vaidades pessoais, envergando as ves- 
tes da humildade e do altruísmo, para, 
todos juntos, fazermos o diagnóstico 
dos problemas e sugerirmos as solu- 
ções, traduzidas em cirúrgicas inter- 
venções normativas, e assim contri 
buirmos decisivamente para a eficácia 
da Justiça. 

Porque somos nós - que todos os 
dias estamos no “terreno” - que sabe- 
mos onde estão os problemas e como 
podem resolver-se. 

A nossa força reside na nossa união; 
não nas nossas guerras. 

Mas com o que eu não contava era 
com este autêntico “tiro no pé” de 
quem, como o representante mais alto 
do nosso Supremo Tribunal de Justiça, 
tem tão grandes responsabilidades en- 
tre mãos e almeja continuar a ter. 

Assim não, senhor Conselheiro. As- 
sim é muito difícil chegarmos lá. 

E, sobretudo, quando motivado por 
eleições a que, pessoalmente, concor- 
Tê; 
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SOCIEDADE 


Procurador Maia Neto quer aplicação 
eficaz da lei de protecção de menores 


Jornadas sobre crianças e jovens em risco juntou ontem 


vários especialistas sobre adopção na Maia 


Lusa 
procurador Maia Neto, 
da Comissão Nacional 
de Protecção de Crian- 

ças e Jovens em Risco 


(CNPCJR), afirmou, ontem, na 
Maia, que milhares de crianças 
actualmente instituci i 
das poderiam ter sido adopta- 
das se a lei tivesse uma aplica- 
ção eficaz. “No meu entender 
quase metade das crianças de- 
veriam ter sido adoptadas”, dis- 
se Maia Neto, à margem das 
jornadas Rotas de Exclusão: 
Crianças e Jovens em Risco, or- 
ganizado pela Câmara da Maia 
e Fundação Filos. 

Maia Neto considerou que 
“se a lei tivesse uma aplicação 
eficaz e mais gente para traba- 
Ihar, o projecto de vida dessas 
crianças teria sido estudado 
atempadamente de maneira a 
que, ou a família se reestrutu- 
rava e podia protege-las ou en- 
caminhá-las-ia através da Se- 
gurança Social, para adopção”. 

Actualmente, estas crianças 
“estão bloqueadas, porque com 
oito, nove, 12 ou 13 anos já não 
são adoptáveis”, sublinhou o 
responsável da CNPCJR, de- 
fendendo que “quatro ou cinco 
mil dessas crianças poderiam 
ser retiradas das instituições e 
ficarem nas denominadas famí- 
lias de afecto (uma espécie de 
famílias tutoras, que as aco- 
lhem sem o vínculo da adop- 
ção)”, 


Hã pessoas dispostas a 

adoptar crianças 

“Temos muitos casais de 45 
ou 50 anos, cujos filhos j 
ram de casa, e são famílias 
boas, estruturadas, de classe 
média ou média alta que não se 
importariam de apoiar essas 
crianças”, disse, referindo que a 
experiência já foi posta em prá- 
tica em Braga. 

Neste momento, segundo 
afirmou, a Segurança Social es- 
tá a tentar dar um enquadra- 
mento jurídico a este tipo de 
famílias, para determinar se de- 
vem funcionar como medida 
de acolhimento prolongado, 
sem adopção, e se devem ser 
apoiadas financeiramente. 
“Mas esta solução surge porque 
a montante não houve um tra- 
balho de estudo atempado” do 
projecto de vida de cada uma 
das crianças institucionaliza- 
das, realçou o responsável, su- 
blinhando que esse trabalho 
deveria ser feito no primeiro ou 
segundo ano do internamento 


Padre José Maia criticou lentidão do Estado na intervenção 


de casos de adopção e de protecção de menores em risco 


“Temos de ter menos gente nos gabinetes e mais 


gente a sujar as bj 


da criança. 

“Não pode ser mais. Só resi- 
dualmente alguns ficarão mais 
tempo, mas não pode ser eter- 
no”, frisou, 

Afirmando a necessidade de 
inverter esta tendência da 
criança institucionalizada até à 


otas na lama dos bairros” 


densa aten] 


maioridade, Maia Neto apon- 
tou como caminhos uma maior 
interligação (na definição do 
projecto de vida) entre os cen- 
tros de acolhimento das crian- 
ças, o tribunal e os psicólogos 
que as acompanham, e o alar- 
gamento à sociedade civil das 


denominadas famílias de afec- 


to. 

O procurador Maia Neto, 
que é também coordenador dos 
tribunais de família e menores 
do Porto, afirmou que as políti- 
cas de protecção de menores 
em risco são suficientes, consi- 
derando, contudo, que a mate- 
rialização do sistema apresenta 
“deficiências em vários sítios”. 

Maia Neto apontou “o dese- 
quilíbrio do sistema de protec- 
ção ao nível dos meios huma- 
nos”, ou seja, esclareceu, “o es- 


tado tem menos meios huma- 
nos para o sistema de protecção 
do que meios humanos, por 
exemplo, para a delinquência 
juvenil”. 

Segundo o procurador da 
República, “temos sistema, te- 
mos políticas, mas não temos 
no terreno boas respostas de 
apoio efectivo às famílias de- 
sestruturadas para diminuir o 
perigo das crianças”. 


Padre Maia 
critica estado 

O presidente da Fundação 
de solidariedade social “Filos”, 
padre José Maia, defendeu que 
“o estado tem de contratualizar 
com a sociedade civil a inter- 
venção em muitos domínios”, 
sublinhando que “75 por cento 
das políticas da acção social 
tem sido feitas por Instituições 
Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS)”. 

“O estado português está ul- 
trapassado, gordo, cheio de ce- 
lulite não percebe o dinamismo 
da sociedade. Temos de acabar 
de vez com a cultura do Diário 
da República/qualquer coisa 
como a forma de resolver pro- 
blemas”, disse. “Espero que este 
governo saiba ver e ler todos os 
diagnósticos feitos e encontre 
maneiras ágeis para ir de en- 
contro aos fenómenos sociais 
preocupantes”, afirmou, consi- 
derando que “o estado é lento 
na sua percepção e na tomada 
de posição que possam inflectir 
essas práticas”. 

“Temos de apostar mais na 
prevenção e educação comuni- 
tária e temos de ter menos gen- 
te nos gabinetes e mais gente a 
sujar as botas na lama dos bair- 
ros” afirmou. 

Sobre o trabalho das comis- 
sões de protecção de menores, 
considerou tratar-se de “uma 
coisa que está no papel”. 
“Quando se demora seis ou oi- 
to meses a identificar uma fa- 
mília, quando uma técnica dis- 
pensa oito ou nove minutos a 
ver uma família com um pro- 
blema complicado, não esta- 
mos a levar a sério os proble- 
mas. Temos de pedir ao Estado 
que se reformule rapidamente, 
porque tal como está não 
acompanha os dinamismos da 
sociedade portuguesa”, acres- 
centou. Do encontro, o padre 
José Maia espera que saia “uma 
atitude de maior interpelação 
ao Estado e às administrações 
do Estado, ao nível dos tribu- 
nais, segurança social e autar- 
quias”, 
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Relatório diz que há abusos da polícia 
angolana nas zonas dos diamantes 


Lusa 


As populações das zonas dia- 
mantíferas das Lundas, em An- 
gola, são vitimas de abusos gra- 
ves dos direitos humano: 
cluindo assassínios, detenções 
arbitrárias e violações, por parte 
da polícia e da segurança privada 
das empresas de exploração de 


ia consta de um re- 
latório intitulado “Lundas - as 
pedras da morte” elaborado pela 


Chefes de cozinha debateram 


organização de defesa dos direi- 
tos humanos Open Society e pe- 
lo Netherlands Institut for Sou- 
thern Africa (NIZA), que vai ser 
divulgado amanha na Fundação 
Mário Soares, que também 
apoiou a iniciativa. Em declara- 
ções à Agência Lusa, um dos au- 
tores do relatório, Rafael Mar- 
ques, jornalista angolano e acti- 
vista dos direitos humanos, disse 
ontem que ouviu relatos de pes- 
soas vítimas da violência policial 
4 a e num clima de total 


impunidade”. “Aquelas pessoas 
são as mais marginalizadas do 
país devido à existência de dia- 
mantes” na região onde vivem, 
referiu Rafael Marques, preci- 
sando que a impunidade é tal 
que “muitos garimpeiros são su- 
jeitos a trabalhos forçados para 
recolherem diamantes para a 
própria policia”. 

Outras pessoas são “agredi- 
das, detidas ou mesmo mortas 
apenas porque possuem instru- 
mentos que usam na lavra, mas 


Lundas, em Angola: pessoas em busca de diamantes /DES/REY MINKOHEPA 


são acusados de garimpo ilegal”, 
ista que esteve 
nas Lundas Norte e Sul, no nor- 


contou o jorna 


em Famalicão culinária portuguesa 


Mestres da cozinha portuguesa são unânimes 


Especialistas defendem mais e melhor diálogo 
entre profissionais do sector da restauração 


E — MartaAraújo 


fÁ necessário mais contacto e 
Es de informação entre 
os chefes das cozinhas 
portuguesas, defender a utiliza- 
ção de produtos criados em 
Portugal e, acima de tudo, que 
os consumidores percebam a 
importância de uma boa refei- 
ção, facto que pressupõe pro- 
dutos de qualidade e, logo, mais 
dispendiosos. 

Estas foram as principais 
ideias deixadas por alguns dos 
mais conceituados chefes de co- 
zinha nacionais e internacio- 
nais, que se reuniram, ontem, na 
Casa das Artes de Famalicão, no 
II Congresso Internacional da 
Gastronomia. 

Subordinado ao tema “A 
Gastronomia e a Sustentabilida- 
de do Mundo Rural”, o congres- 
so, organizado pelo pelouro do 
Turismo da Câmara de Famali- 
cão, pretendeu “proporcionar 
um importante espaço de refle- 
xão sobre os autênticos sabores 
e paladares regionais e o seu fu- 
turo”, disse o presidente da au- 


presença de nomes tão presti- 
giados como o Chefe Hélio 
Loureiro (responsável gastronó- 
mico pela Selecção Portuguesa 
de Futebol); Chefe José Cordei- 
ro (Prémio Cozinheiro do ano 
2004) e Chefe Marco Gomes, 
entre outros. 

Reconhecendo “o importante 
papel que a gastronomia desem- 
penha como factor de afirma- 
ção cultural das populações”, 
Armindo Costa realçou a aposta 
da autarquia famalicense na rea- 
lização de diversas iniciativas li- 
gadas à gastronomia, com espe- 
cial destaque para a Quinzena 
Gastronómica. 

O chefe Marco Gomes de- 
fendeu a ideia de que só através 
da união e da troca de infor- 
mação entre colegas da cozinha 


na preferência dos produtos nacionais 


Do O E 
* Congresso 


Internacionala 


astro 
Vila Nova 


Nomiade 
de Famalicã 


7 Maiça 2065 Cass day 


Congresso de gastronomia juntou os melhores Chefes em Famalicão /PAULO JORGE MAGALHÃES 


é que se vai conseguir desenvol- 
ver e melhorar a gastronomia 
portuguesa. “Aqueles cozinhei- 
ros que pensam que os produ- 
tos devem ser escondidos, que 
as receitas não podem ser reve- 
ladas e que cada um tem de se 
esconder dentro da sua cozi- 
nha, não estão a pensar da for- 
ma correcta”, afirmou, acres- 
centando que “só através do 
diálogo é que nós conseguimos 
lutar pela melhor qualidade 
dos produtos que usamos nos 
nosso pratos, que devem ser 
nacionais, em detrimentos dos 
internacionais”. 

Já o cozinheiro Fausto Airol- 
di, um dos participantes, salien- 
tou que “para além de deixar- 
mos de utilizar produtos estran- 
geiro, devemos acabar com os 
intermediários, o que significa 


que deveríamos negociar direc- 
tamente com os produtores na- 
cionais, de forma a conseguir- 
mos um preço mais baixo”, 

Os conceituados chefes de 
cozinha relataram vários episó- 
dios que mostram o esforço, 
muitas vezes em vão, que fazem 
para usar produtos nacionais. 
Explicam que aquilo que acon- 
tece é queou os produtores não 
conseguem fazer chegar o pro- 
duto a tempo devido à distância 
demográfica entre os estabeleci- 
mentos comerciais, ou não o 
produzem em quantidade sufi- 
ciente. 

“Os produtores hoje trazem- 
nos aquilo que pedimos mas, 
amanhã, por exemplo, já não 
cumprem com o acordado por- 
que o produto acabou ou não 
arranjaram meio de transporte 


para o fazer chegar a nós” rela- 
tou um dos presentes. 

De acordo com o empresário 
portuense Manuel Serrão, que 
também marcou presença no 
evento, a solução para este im- 
bróglio passa muito pelos con- 
sumidores. 

Serrão afirmou que “os con- 
sumidores estão cada vez mais 
exigentes e quando perceberem 
que a utilização de produtos na- 
cionais melhora, em muito, a 
qualidade dos pratos, e percebe- 
ram que vale a pena pagar mais 
um pouco por uma boa refei- 
ção, os cozinheiros e os produ- 
tores poderão chegar a um acor- 
do no sentido deste últimos 
produzirem em maior quanti- 
dade, já que a utilização deste 
produtos, na confecção dos pra- 
tos, é um dado garantido”. 


deste de Angola, durante seis se- 
manas, em Julho, Agosto e No- 
vembro do ano passado. 


24 mortos 

nas estradas 
durante a 
semana passada 

I Lusa 


Vinte e quatro pessoas 
morreram nas estradas por- 
tuguesas na semana passada, 
em resultado de 2.112 aciden- 
tes rodoviários, que também 
causaram 48 feridos graves, 
indicam dados provisórios 
anunciados hoje pela Brigada 
de Trânsito (BT) da GNR. 

Os acidentes rodoviários 
ocorridos entre 28 de Feverei- 
ro (segunda-feira) e 6 de 
Março (domingo) provoca- 
ram, também, 499 feridos li- 
geiros. 

No decurso da fiscalização 
realizada pelas patrulhas da 
BT, no período em análise, 
foram detectadas 2.039 in- 
fracções graves e 285 muito 
graves. 

Os agentes da BT detecta- 
ram 349 condutores com taxa 
de álcool acima do máximo 
legal de 0,5 gramas/litro de 
sangue, 110 dos quais foram 
detidos por apresentarem va- 
lor igual ou superior a 1,20 
gramas. 

Foram também detidos 34 
condutores por não possui- 
rem carta de condução de 
veículos automóveis ou de 
duas rodas, enquanto 2.153 
foram autuados por excesso 
de velocidade. 

Segundo o relatório sema- 
nal da BT, foram detectados 
327 condutores e/ou passa- 
geiros de automóveis que não 
faziam uso de cinto de segu- 
rança ou do sistema de reten- 
ção obrigatório. 

A actividade fiscalizadora 
permitiu ainda detectar cem 
veículos de mercadorias com 
excesso de peso, segundo a 
BT, cujos agentes prestaram 
auxílio a 1.013 condutores 
em dificuldades. 

Em 2004 registaram-se 
1.124 mortos nas estradas 
portuguesas, contra os 1.356 
do ano anterior, o que equi- 
vale a uma diminuição de 
17,1 por cento, ou seja, me- 
nos 232 mortos. 
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GM Portugal diz que acordo com 
sindicatos só abrange a Alemanha 


Ao contrário do noticiado 
no domingo, o acordo que as- 
segura a manutenção das fá- 
bricas e o volume de trabalho 
não abrange as fábricas da 
Opel na Europa, entre elas a da 
Azambuja, em Portugal. 


Portugueses 
foram segundo 
maior grupo 
imigrante na 
Suíça 


Os portugueses foram o se- 
gundo maior grupo de imigran- 
tes a entrar na Suíça em 2004, 
constituindo actualmente a ter- 
ceira maior comunidade estran- 
geira na confederação alpina, de 
acordo com uma fonte oficial. 

Um porta-voz do Gabinete 
Federal da Migração, Mário 
Tuor, disse à Agência Lusa que 
em 2004 entraram na Suíça um 
total de 9.900 portugueses, ele- 
vando para 159.700 o número 
total de cidadãos de Portugal a 
residir no país. 

O aumento de portugueses 
ficou ligeiramente aquém do 
crescimento na comunidade 
alemã (11 mil), ainda que tenha 
sido significativamente maior 
«do que o terceiro maior grupo, 
os franceses, que cresceram 
apenas 1.900. 

Mário Tuor confirmou que 
actualmente residem na Suíça 
159.700 portugueses, represen- 
tando 10,7 por cento de todos 
os estrangeiros e constituindo a 
terceira maior comunidade ex- 
patriada no país. 

Segundo o porta-voz, a 
maioria dos imigrantes portu- 
gueses continuam a estar liga- 
dos aos sectores da construção e 
da restauração, sendo essencial- 
mente mão-de-obra pouco 
qualificada, o que contrasta 
com a imigração alemã que é, 
na sua maioria, mais qualifica- 
da, O aumento poderá dever- 
se, segundo explicou, à entrada 
em vigor em 2002 do acordo de 
livre circulação de pessoas em 
bens, entre a UE e a Suíça. “Ha- 
via antes dessas alterações mui- 
tos estrangeiros, incluindo por- 
tugueses, que estavam ilegais. 
Sem qualificações, às vezes é di- 
ficil entrar na Suíça. Como a lei 
mudou muitos puderam regu- 
larizar a sua situação”, explicou. 

A maioria dos portugueses 
continua a preferir estabelecer- 
se nas zonas francesas da Suíça, 
nomeadamente Genebra. 

Dados ontem divulgados 
confirmam que residem na Suí- 
ça um total de 1.495.000 estran- 
geiros, um total que se eleva pa- 
ra 1.524.900 se contabilizados 
os diplomatas e funcionários 
das organizações internacio- 
nais. 


“No quadro do plano de 
reestruturação anunciado para 
toda a Europa, a GM fixou pa- 
râmetros claros no que toca à 
competitividade dz cada umas 
das suas dez fábricas na Euro- 
pa, Portugal incluido”, esclare- 
ce a mesma fonte. 

A manutenção das fábricas 


dependerá do grau de cumpri- 
mento desse parâmetros, que 
“dizem respeito a diversas 
áreas, desde os custos à logísti- 
ca, à eficiência e à flexibilidade 
da operação para responder ao 
mercado”. 

“Em cada fábrica, estas me- 
tas foram discutidas e aprova- 


das em parceria com os repre- 
sentantes dos trabalhadores, 
estando integradas nos respec- 
tivos acordos sociais”, explica a 
GM Portugal. 


Acordos 
sociais 
Foram assinados acordos 
sociais, entre outros, em Ale- 
manha (5 anos), Espanha (4 
anos), Inglaterra (2 anos) e 
Polónia (3 anos), o que ainda 
não aconteceu em Portugal, 
estando as negociações em 
curso. 
“O nosso objectivo é ter um 


Estudo garante que aspirina 
reduz riscos de acidente 
vascular nas mulheres 


O trabalho revela 
que a vitamina E, 
um anti- oxidante, não 
tem qualquer efeito na 
prevenção de um 
acidente cardiovascular 


I O asa 


a pequena dose regu- 
| | lar de aspirina reduz os 
riscos de acidente vascu- 


lar nas mulheres mas não a pro- 
babilidade de sofrerem uma cri- 
se cardíaca, segundo um estudo 
apresentado ontem numa con- 
ferência sobre cardiologia nos 
EUA. 

Os resultados da investiga- 
ção, conduzida durante dez 
anos em 40 mil mulheres saudá- 
veis, com mais de 45 anos, fo- 
ram apresentados em Orlando, 
Florida, EUA, durante a confe- 
rência anual do American Col- 
lege of Cardiology (ACC). 

O trabalho revela igualmente 
que a vitamina E, um anti- oxi- 
dante muito conhecido, não 
tem qualquer efeito na preven- 
ção de um acidente cardiovas- 
cular. 

A aspirina parece actuar de 
forma diferente nos homens, 
nos quais reduz sobretudo o ris- 
co de crise cardíaca, sustentam 
estudos anteriores. 


Especialista em 
genómica no Porto 


A propósito do lançamento do 
seu livro “Tears of the Cheetah - 
Roar of the Lion”, Stephen J. 0'- 
Brien, especialista norte-ameri- 
cano (é o director do Laboratory 
of Genomic Divesity) e um dos 
mais conceituados internacio- 
nalmente na área da genómica 
animal e humana, esteve ontem 
no Porto, onde deu uma confe- 
rência na Faculdade de Ciências. 


Aspirinas reduzem risco de acidente vascular nas mulheres 


“As mulheres têm maior ten- 
dência para acidentes vasculares 
cerebrais que os homens”, expli- 
cou Julie Buring, do Hospital 
Brigham and Women's (BWH), 
que liderou a equipa da investi- 
gação. Os efeitos mais persisten- 
tes e significativos da aspirina 
foram observados nas mulheres 
de 65 anos de idade, nas quais o 
risco de ataque cardiovascular 
grave baixou 26 por cento relati- 
vamente ao grupo que tomou 
placebo (substância sem pro- 
priedades). 

Por outro lado, a aspirina 
tem aparentemente pouco efei- 
to nas mulheres mais novas, que 
integravam o grupo observado. 

“De um ponto de vista clíni- 
co, estes novos dados mostram 


que várias mulheres, sobretudo 
depois dos 65 anos, podem be- 
neficiar dos efeitos da aspirina”, 
sublinhou Paul Ridker, cardio- 
logista do BWH. O médico no- 
tou ainda “que tanto os homens 
como as mulheres deviam fazer 
uma avaliação dos riscos e van- 
tagens da aspirina para a pre- 
venção de doenças cardiovascu- 
lares”. Para Julie Buring, “este 
estudo mostra a importância de 
estudar as terapias (cardiovas- 
culares) nos homens e nas mu- 
lheres”, separadamente. Sobre a 
vitamina E, a cientista explicou 
que este trabalho “não mostrou 
qualquer indicação de que este 
suplemento alimentar reduza os 
riscos de um primeiro acidente 
cardiovascular”. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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acordo que vigore pelo perío- 
do mais longo possível, ofere- 
cendo assim as condições de 
estabilidade que permitam à 
nossa fábrica enfrentar da me- 
lhor maneira os desafios que 
vão surgir”, explica a mesma 
fonte. 

A fábrica da Azambuja está 
actualmente dedicada à cons- 
trução do Opel Combo. 

A General Motors vai ini- 
ciar este ano o ciclo de decisão 
sobre a construção do próxi- 
mo modelo que substituirá o 
Opel Combo, que será fabrica- 
do na Azambuja até 2008. 


Crianças 
com epilepsia 
m « IES 
vão “dormir 
com tubarões 


| Lusa 


Um grupo de quinze crian- 
ças com epilepsia acompanha- 
do por técnicos de saúde vai 
“dormir com os tubarões” do 
Oceanário, na próxima sexta- 
feira, para demonstrar que, 
apesar da sua patologia, po- 
dem participar em qualquer 
actividade inerente ao seu 
grupo etário. A iniciativa está 
integrada na semana da epi- 
lepsia, que decorre desde on- 
tem até 13 de Março, e é pro- 
movida pela Delegação Regio- 
nal do Sul da Liga Portuguesa 
Contra Epilepsia - Epicentro 
Sul. 

Com o mesmo objectivo de 
demonstrar que a epilepsia 
não constitui impedimento 
para a grande maioria das ac- 
tividades quotidianas, doentes 
com epilepsia, familiares e 
amigos, vão participar na 15º 
Mini Maratona de Lisboa, que 
inclui a travessia da Ponte 25 
de Abril, no dia 13 de Março. 

Sob o lema “Epilepsia em 
Movimento”, a iniciativa pre- 
tende ir ao encontro da neces- 
sidade de um maior esclareci- 
mento das questões relaciona- 
das com aquela patologia, 
através de debates, exposições, 
acções de formação nas esco- 
las, encontros entre grupos de 
ajuda mútua e actividades lú- 
dicas e de formação, mas tam- 
bém com diversas acções diri- 
gidas a crianças com epilepsia 
e respectivas famílias. 

Segundo dados revelados 
pela Delegação Regional do 
Sul da Liga Portuguesa Contra 
Epilepsia - Epicentro Sul, a 
epilepsia é um problema de 
saúde que “afecta quatro em 
cada sete mil habitantes, o que 
significa que em Portugal exis- 
tirão mais de 40 mil adultos e 
crianças afectados”. 

As pessoas que sofrem de 
epilepsia podem ter uma vida 
quotidiana praticamente nor- 
mal desde que evitem situa- 
ções de risco, como, por exem- 
plo, conduzir, fazer monta- 
nhismo ou pára-quedismo. 

A epilepsia é hoje conside- 
rada a alteração de saúde mais 
comum, com origem no cére- 
bro. 


TERÇA-FEIRA, 8 de Março de 2005 
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CTT querem 
poupar dinheiro 
através do aluguer 
de viaturas 


Os CTT - Correios de Por- 
tugal estão a negociar a contra- 
tação em Aluguer Operacional 
de Veículos (AOV) da frota li- 
geira afecta às operações e ser- 
viços gerais, o que vai signifi- 
car uma poupança de três mi- 
lhões de euros, revelou à Lusa 
uma fonte oficial da empresa. 

Segundo a fonte, o contrato 
de AOV, com a duração de 
quatro anos, diz respeito à fro- 
ta ligeira de operações e servi- 
ços gerais (cerca de 1.800 veí- 
culos), não estando incluídos 
os camiões. No entanto, os 
CTT apenas adiantam que o 
Conselho de Administração 
tomou a decisão de seleccionar 
“a proposta técnica e económi- 
ca mais vantajosa para prosse- 
guir as negociações, tendentes 
à-celebração de um contrato 
definitivo, fase em que o pro- 
cesso se encontra”. 

Entretanto, o Sindicato Na- 
cional de Trabalhadores dos 
Correios e Telecomunicações 
(SNTCT) marcou para ontem 
uma concentração de traba- 
lhadores para protestar contra 
a alegada venda dos transpor- 
tes postais da empresa a uma 
entidade bancária. Vítor Nar- 
ciso, do SNTCT, explicou à Lu- 
sa que a concentração visava 
unicamente protestar contra a 
venda da frota dos transportes 
postais ao Banco Português de 
Negócios e o posterior aluguer 
em sistema de ALD, ao mesmo 
banco, de viaturas. 

"Este sistema de Aluguer de 
Longa Duração (ALD) vai 
custar sete milhões de euros, 
por ano”, sublinhou Vítor 
Narciso, adiantando que os 
CTT ficam sem património ao 
vender milhares de viaturas. 


Empresa garante 
empregos 
O conselho de administra- 
ção dos CTT justifica a decisão 
de recorrer ao AOV com "uma 
situação de custos de manu- 
tenção elevados, permanente- 
mente agravados resultantes 
de uma frota envelhecida e ge- 
rida por critérios desajustados 
da realidade e do mercado”. 
Os CTT pretendem assegu- 
rar a redução dos custos asso- 
ciados à manutenção de frota 
própria, numerosa e envelhe- 
cida, e que obriga a investi- 
mentos avultados, com um 
custo global superior a 25,656 
milhões de euros, sendo que a 
mesma frota em regime de 
AOV fica por 22,600 milhões. 
A empresa garante que este 
processo decorre sem ter como 
efeito qualquer despedimento, 
pois os recursos agora afectos a 
esta área serão necessários pa- 
ra assegurar a gestão deste 
contrato em todo o país. 


A nova estação de Aveiro deve ficar concluída em Junho /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


REFER vai centralizar gestão 
do tráfego ferroviário 
em Lisboa e no Porto 


| ai , Lusa 


gestão do tráfego ferro- 
viário vai ser concentra- 
a em Lisboa e Porto, em 


centros de comando que vão 
gerir não só a circulação dos 
comboios e a sinalização como 
até a vídeovigilância nas várias 
estações. A medida foi anuncia- 
da ontem em Aveiro por Bran- 
camp Sobral, presidente da RE- 
FER - empresa que gere a rede 
ferroviária nacional - durante 
uma visita às obras da nova es- 
tação de Aveiro, que deverá ficar 
concluída em Junho. 

Segundo Brancamp Sobral, 
o Centro de Comando Opera- 
cional de Lisboa "está em fase 
final de estudo" e, "a medida 
que vai for sendo introduzida a 
sinalização electrónica e auto- 
mática, será centralizada a ges- 
tão do tráfego ferroviário". 

A partir dos centros de co- 
mando será gerida toda a circu- 
lação na rede ferroviária, as ca- 
tenárias, a sinalização, a vídeo- 
vigilância nas estações e até 
mesmo a informação ao públi- 
co, de forma centralizada. 

Além do Centro de Coman- 
do Operacional de Lisboa será 
feito outro no Porto, ficando o 
de Lisboa com o tráfego do sul 
do País e o Porto com o norte, 
mas O sistema ficará preparado 
para, no caso de qualquer catás- 
trofe ou acidente grave, o co- 
mando de Lisboa passar para o 
Porto e vice-versa. 

De acordo com o projecto da 
REFER, estão previstos mais dois 
centros operacionais no país, cu- 
ja localização não foi definida, 
sendo certo que o controlo do 
tráfego ferroviário de outras ope- 


Medida anunciada 
pelo presidente 
da empresa durante 
visita às obras da nova 
estação de Aveiro 


rações deixará de ser feito ao ní- 
vel local, nas várias estações. 

A nova estação de Aveiro é 
considerada pelo presidente da 
REFER a terceira do país, a se- 
guir à gare do Oriente (Lisboa) 
e a Campanhã (Porto), pela 
modernidade das soluções e so- 
fisticação dos equipamentos, 
fazendo parte, juntamente com 
a futura estação de Coimbra, de 
uma nova geração de gares fer- 
roviárias. À sua construção in- 
sere-se na modernização da Li- 
nha do Norte entre Quintãs e 
Ovar, correspondendo a um in- 
vestimento global de 70 mi- 
lhões de euros. 


Segundo dados da REFER, 
em Outubro ficou concluída a 
empreitada da linha geral, em 
Maio deverá terminar a em- 
preitada de acabamentos da es- 
tação propriamente dita e em 
Junho a totalidade da obra. 

A nova estação de Aveiro é 
constituída por dois edifícios e 
uma galeria comercial subterrá- 
nea, por onde é feito o acesso 
dos passageiros às plataformas, 
correspondendo a uma área útil 
de 2.723 metros quadrados. 

A par das obras da nova es- 
tação, foi construído um via- 
duto que prolongará a actual 
Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, dará acesso a um parque 
de estacionamento à superfi- 
cie de 320 lugares e servirá o 
desenvolvimento urbano da 
zona, desembocando numa 
nova rotunda na EN 109, jun- 
tamente com a Alameda da 
Forca-Vouga e a futura aveni- 
da de Santa Joana. 


Ligação por comboio ao porto 
de Aveiro possível até 2007 


O estudo de impacto ambien- 
tal da ligação ferroviária ao 
Porto de Aveiro fica concluído 
este mês, sendo possivel exe- 
cutar a obra até 2007, anun- 
ciou o presidente da REFER. 
Brancamp Sobral não se quis 
comprometer com datas, por- 
que o acesso ferroviário “está 
previsto e projectado, mas to- 
dos esses dossiers serão colo- 
cados à nova tutela”, numa 
alusão ao futuro governo PS, 


mas afirmou que "a obra é 
importante” e que "é perfeita- 
mente possivel" realizá-la até 
2007. A ligação ferroviária ao 
porto de Aveiro é considerada 
vital para tirar partido dos in- 
vestimentos feitos nesta es- 
trutura que, como um dos 
principais portos nacionais e 
mais próximo de Madrid, pre- 
tende captar o movimento de 
mercadorias com origem e 
destino no centro de Espanha. 


Sector nacional de 
calçado aposta em 
“acções cirúrgicas” 
na China 


A indústria portuguesa de 
calçado anunciou ontem que 
vai organizar, até Setembro, 
três "acções cirúrgicas" na 
China, eleita este ano como 
uma das grandes apostas do 
sector e um mercado de futu- 
ro. 

"Estima-se que cinco por 
cento da população chinesa 
[65 milhões num total de 
1.300 milhões] detenha um 
poder de compra elevado e 
prefira produtos ocidentais de 
grande qualidade, associados 
a uma imagem de grande 
prestígio”, refere a Associação 
dos Industriais de Calçado, 
Componentes e Artigos de 
Pele e Seus Sucedâneos 
(APICCAPS) em comunica- 
do. 

Sendo assim, acrescenta, "a 
China será, como indicam to- 
dos os diagnósticos efectua- 
dos, um importante mercado 
para o futuro”. 


“A China será um | 
importante mercado | 
para o futuro”, indica | 

a APICAPS | 
esco send 


No âmbito da aposta a fa- 
zer no mercado chinês, a 
APICCAPS começa por des- 
tacar a participação, entre 21 e 
24 de Abril, de 21 empresas 
portuguesas na feira "China 
Shoes”, em Dongguan. 

De acordo com a associa- 
ção, este certame é organizado 
pela Messe de Dusseldorf, en- 
tidade responsável pela maior 
feira de calçado do mundo, a 
GDS. 

- Em Setembro, está prevista 
a participação da indústria 
portuguesa numa outra feira 
profissional, desta vez em 
Xangai, e a realização de uma 
missão empresarial à China 
destinada a aprofundar o co- 
nhecimento da realidade do 
mercado chinês. 

Organizadas pela APIC- 
CAPS, em parceria com o 
ICEP Portugal e ao abrigo do 
Programa de Apoio à Moder- 
nização Empresarial (PRI- 
ME), estas acções serão, se- 
gundo a associação, três das 
mais de trinta acções a pro- 
mover este ano em quinze 
mercados estrangeiros. 

No total, adianta a API- 
CAPS, o sector do calçado in- 
vestirá em 2005 dez milhões 
de euros em promoção exter- 
na. 
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Turismo pode contribuir com 24,5 mil 
milhões de euros para a economia lusa 


Segundo estimativa 
da organização 
de representante 
da indústria do turismo 
e viagens do sector 
privado a nível mundial 


1] Lusa 
ismo poderá contribuir, 
O irecta e indirectamente, 
om 24,2 mil milhões de 
euros para a economia portuguesa 
este ano, representando 17,3 por 
cento do total, segundo as estima- 
tivas do sector da WTTC, organi- 
zação de representantes da indús- 
tria do turismo e viagens do sector 
privado, a nível mundial. 

O presidente da WTTC apre- 
sentou ontem em Lisboa, as pre- 
visões para 2005 e para 2015. 
Jean-Claude Baumgarten avan- 
çou que, se for concretizado um 
conjunto de condições, o turismo 
português vai crescer 4,4% este 
ano, acima das previsões da 
União Europeia, que apontam 
para uma subida de 4%. 

Para o período entre 2005 e 
2010, a WTTC aponta para um 
aumento da contribuição do tu- 
rismo para a economia portugue- 
sa de 4%, para 43,5 mil milhões 
de euros, e 3,2% na UE. 

Também no emprego as previ- 
sões da WTTC são optimistas e 
referem que a actividade turística 
vai ser responsável, de forma di- 
recta e indirecta, por 1,036 mi- 
lhões de empregos este ano, ou 


O sector turístico português tem um futuro promissor... mas é preciso mais investimento / HUMBERTO ALMENDRA 


seja, 20,2 por cento do total. O 
crescimento esperado para o final 
deste ano é de 1,9%, o que signifi- 
ca que o turismo vai criar 19.740 
novos empregos em Portugal, en- 
quanto nos próximos 10 anos a 
subida anual prevista é de 1,3%. 
Aquele número cai para 24,7 mil 
empregos, em 2005, se só for tido 
em conta o impacto directo da 
actividade na economia. 

O sector português de turismo 
e viagens deverá beneficiar do trá- 
fego vindo da Europa, nomeada- 
mente do Reino Unido, gerando 


12 mil milhões de euros, em 2005, 
ou seja, 21 por cento do total de 
"visitantes exportados”, o que 
corresponde a um acréscimo de 
9,4 % face ao ano passado. 

O presidente da WTTC expli- 
cou que são diversas as activida- 
des económicas indirectamente 
relacionadas com a indústria do 
turismo, e deu os exemplos da 
construção, transportes ou servi- 
ços, como os cartões de crédito. 
Por isso, o impacto do turismo na 
economia aumenta quando são 
tidas em conta estas áreas. 


Bagão receptivo à proposta do 
Luxemburgo sobre revisão do PEC 


Ministro das Finanças considera “um bom compromisso” proposta 
apresentada sobre o Plano de Estabilidade e Crescimento 


Bagão Félix considera "um 
bom compromisso" a proposta 
de revisão do Pacto de Estabili- 
dade e Crescimento (PEC) 
apresentada pela presidência 
luxemburguesa e que está a ser 
discutida pelos ministros das 
Finanças europer 

"Substituir rigidez excessiva 
por uma disciplina inteligente 
é positivo", ontem Bagão 
Félix aos jornalistas antes de 
entrar numa reunião dos mi- 
nistros das Finanças dos países 
membros da Zona Euro, em 
Bruxelas. 

Uma decisão final sobre a 
reforma do Pacto será tomada 
por unanimidade pelos chefes 
de Estado e de Governo da 
União Europeia nos dias 22 e 
23 deste mês. 


Bagão Félix 


Os ministros das Finanças 
estão de acordo para que as re- 
gras base do Pacto se mante- 


nham, ou seja, o limite de 3 
por cento do Produto Interno 
Bruto (PIB) para o défice e de 
60 por cento para a dívida pú- 
blica, mas pretendem "flexibili- 
zar" e “eliminar a rigidez exces- 
siva" imposta no caso da ultra- 
passagem desses limites. 

Bagão Félix salientou o fac- 
to de o compromisso que está 
a ser discutido prever que as 
despesas de investimento pú- 
blico e em Investigação e De- 
senvolvimento possam ser 
consideradas como "factores 
atenuantes ou relevantes" na 
tomada de decisões no caso de 
um país ser considerado em 
"défice excessivo". 

“Importantes até por causa 
do choque tecnológico previs- 
to no programa do futuro go- 
verno”, precisou ainda Bagão 
Félix. 


Jean-Claude Baumgarten sa- 
lientou que, apesar do sucesso 
que Portugal conseguiu no de- 
senvolvimento de produtos como 
o golfe, MICE (turismo de negó- 
cios, organização de eventos) ou 
short-breaks (pequenas férias ou 
fins-de-semana prolongados), os 
responsáveis, políticos e do sector 
privado não podem esquecer que 
"são um destino no meio de 173 
concorrentes”. 

Para concretizar as previsões 
da WTTC, é indispensável o 
cumprimento de várias condi- 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 


ções, como o investimento, por- 
tuguês ou estrangeiro, a elimina- 
ção de barreiras como a falta de 
promoção ou a burocracia, mas 
também a aposta na formação 
contínua dos profissionais do sec- 
tor, um factor igualmente decisi- 
vo para a criação do emprego, de- 
fendeu o responsável. 

Baumgarten alertou para a ne- 
cessidade de os sectores público e 
privado se juntarem, em parceria, 
para definir planos de desenvolvi- 
mento do sector. 

O presidente da Espírito San- 
to Turismo, Manuel Espírito 
Santo, membro do Comité Exe- 
cutivo do WTTC, comentou os 
número da organização dizendo 
que são previsões que têm em 
conta várias condicionantes, 
mas são “um pouco optimistas” 
Aliás, o planeamento da acti 
dade do grupo para este ano ba- 
seou-se em “previsões inferiores 
a estas, de um crescimento entre 
três e 3,5%". No entanto, salien- 
ta que "todos os indicadores pa- 
ra Portugal são animadores”, 
nomeadamente o facto de ser 
esperado um crescimento do 
turismo alemão. 

Para o empresário, 2005 será 
"um pouco melhor que 2004", 
embora esteja também depen- 
dente de variáveis como o investi- 
mento, onde também defende "o 
aligeiramento do processo buro- 
crático que deve continuar” e 
promoção. 

Lisboa foi a cidade escolhida 
para primeira paragem de um 
conjunto de apresentações das es- 
timativas da WTTC em vários 
países resultantes de um estudo 
feito pelo Oxford Economic Fo- 
recasting, "obedecendo à meto- 
dologia recomendada pelas Na- 
ções Unidas”. 

"Somos a maior indústria do 
mundo e ninguém compreende a 
nossa actividade e qual o impacto 
que tem em várias áreas da eco- 
nomia”, referiu Jean-Claude 
Baumgarten. 


Lisboa no 22º lugar do ranking 
das localizações industriais 
mais caras do mundo 


Lisboa era a 22º localização in- 
dustrial mais cara do mundo no 
final do ano passado, duas posi- 
ções abaixo do registado em 2003, 
revela o último "ranking" da con- 
sultora imobiliária Cushman & 
Wakefield Healey & Baker. 

Com custos de ocupação por 
metro quadrado na ordem de 72 
euros por ano, seis euros por mês, 
a capital portuguesa é mais barata 
que Hong Kong, Singapura, Bu- 
dapeste ou Zagreb, que apresen- 
tam custos entre 80 e 73 euros. 
Amesterdão e Praga apresentam 
o mesmo nível de custos que Lis- 
boa, e Bratislava, Bruxelas e Co- 
penhaga surgem abaixo, com pre- 
ços na casa dos 68 euros. 

Em primeiro lugar, pelo se- 
gundo ano consecutivo, surge a 
capital britânica, Londres, com 
custos de ocupação cerca de três 
vezes superiores aos de Lisboa, 
236 euros por metro quadrado. A 
capital irlandesa (141 euros/me- 
tro quadrado) suplantou Mosco- 


vo no segundo lugar. Paris é a 
quarta localização mais cara. 

O estudo "Business Space 
Across the World", que monitori- 
za 119 localizações industriais em 
43 países, aponta para uma subi- 
da média das rendas de 1,5% a ni- 
vel global. 80% das localizações 
registaram subida ou estabiliza- 
ção das rendas até Dezembro de 
2004. Para a directora do departa- 
mento industrial da CWHB em 
Portugal, Ana Gomes, a recupera- 
ção é resultado da intensificação 
da procura, "impulsionada pela 
reestruturação das empresas de 
distribuição e logística, que pro- 
curam aproveitar as oportunida- 
des dos novos mercados", como 
na Europa Central e de Leste e 
América Latina. A Europa Cen- 
tral e de Leste registou a única 
descida a nível global, de 1%. 

O top 10 do ranking é liderado 
pelas cidades europeias, apenas 
com a "intromissão" de São Fran- 
cisco, nos EUA. 
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28 E] PROMOÇÃO 


Noctívago, 
independente e solitário 


) Marlene Silva 


opularmente conheci- 
P: como lagartixa, o 

gecko leopardo, é um 
réptil com manchas seme- 
lhantes às do felino, muito in- 
dependente e solitário. Famí- 
lia é algo que não existe para 
esta espécie. A fêmea abando- 
na o ovo, mal o põe, deixando 
a cria à sua sorte. Mas esta 
não será um adulto ressenti- 
do pelo abandono da proge- 
nitora: está preparada para 
tomar conta de si própria e 
vive isolada de outros exem- 
plares da sua espécie em de- 
sertos e áreas montanhosas. 

Se tivermos em conta que 
nós, humanos, não consegui- 
mos nem sequer andar pelas 
próprias pernas antes de, pelo 
menos, nove meses, percebe- 
mos como é extr; iná 
instinto de sobreviv 
réptil. 

A fêmea desova apenas um 
ou dois ovos, que eclodem 
após 42 a 84 dias de incuba- 
ção. Mas, os pequenos geckos 
leopardo nascem completa- 


mente sozinhos. Acontece 
que são perfeitamente capa- 
zes de tomar conta de si pró- 
prios. Em dois dias, estão ap- 
tos para c: todo o tipo de 
insectos - a base da sua dieta - 
e estar atentos aos predado- 
res. As ameaças não são mui- 
tas: Os cães e, muitas vezes, os 
humanos são os maiores pe- 
rigos que estes pequenos rép- 
teis têm de temer. E, mesmo 
enquanto bebés, desenvolvem 


Ordem 

Squamata 

Gestação 

42 a B4 dias 

Longevidade 
Aproximadamente 8 anos 
Habitat 

Desertos e regiões montanhosas 
Alimentação 

Todos os tipos de insectos 


Onde vivem 
Irão, Afeganistão, noroeste da 


India e Paquistão 


técnicas de defesa contra os 
predadores. Pequenos silvos 
são capazes de assustar alguns 
cães mal intencionados e 
mesmo os humanos. Solitário 
por natureza, o gecko leopar- 
do vive sob as rochas dos de- 
sertos e zonas montanhosas, 
seleccionando escrupolosa- 
mente, apenas as que lhes 
proporcionam sombra. Tal- 
vez por isso, prefira a noite. 
Porém, gosta de se expor ao 
sol do fim do dia. 

A sua capacidade de sobre- 
viver está até patente na forma 
como usa a cauda para arma- 
zenar comida, acautelando as- 
sim períodos de caça fraca. 

Em cativeiro, pode manipu- 
lar-se o sexo das crias. Se manti- 
vermos o ovo num local quen- 
te, será macho, se o retivermos 
no frio, nascerá uma fêmea. Es- 
tranho é ainda o seu apetite vo- 
raz pelo ovo que o envolveu até 
nascer e pela sua própria pele, 
quando envelhecida. 

Particularidades que po- 
derá observar no exemplar 
que vive na Arca de Noé do 
Zoo da Maia. 
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O camelo 


É originário da Ásia, tem duas bossas, pode pesar 700 
kg e viver 40 anos. 

Há milhares de anos que os povos do deserto domesti- 
cam o camelo e o utilizam como animal de carga. São 
um verdadeiro símbolo do deserto ao qual estão per- 
feitamente adaptados. 

O pêlo é áspero e amarelado, funcionando como um 
isolador térmico que protege do calor do dia e do frio 
da noite. 

As suas narinas têm válvulas especiais que eles fe- 
cham para a areia não entrar. Os pêlos compridos em 
volta das orelhas e as longas pestanas têm o mesmo 
objectivo. 

Os cascos são tão macios que parecem almofadas forra- 
das de couro, o que os impede de se afundarem na areia. 
Os joelhos estão protegidos por grossas calosidades, 
para se ajoelharem facilmente. A boca e a língua estão 
preparadas para uma alimentação com espinhos. 

Nas bossas armazenam gorduras que lhes dão energia 
para as caminhadas. Transportam centenas de quilos 
sobre a areia escaldante sem beber água. Conseguem 
detectar água a 50 km de distância e quando a encon- 
tram são capazes de beber cem litros que armazenam 
nos rins. 


Srta  Farnandes 
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Beatriz Barbosa Joana Alexandra Silva Soares A Primavera está a chegar! 


3º ano - 8 anos - Colégio Vieira de Castro 4º B - Externato Santa Joana 


A Primavera está a chegar. É 
uma das quatro estações do ano 
e é muito bonita! Começa no dia 
20/21 de março e acaba a 21 de 
Junho. 

As árvores começam a ter fo- 
lhas e flores. Os campos ficam 
verdinhos e enchem-se de flo- | 
res. 

As andorinhas, os cucos, as ce- 
gonhas regressam dos países 
quentes. Fazem os ninhos para 
os seus filhotes. 

O sol fica brilhante e aquece os 
campos. Eu corro ao encontro do 
vento, cheiro as flores e quando 
chega o Verão eu recordo-me da 
Primavera que é a minha estação 
preferida! 


fra Ta Alva Asas Eu adoro a Primavera! 


pe Bruno 


ano - 8 anos - Colégio Vieira de Castro Nuno Filipe Mesquita Monteiro 


Colégio Nossa Senhora da Esperança 


A Primavera é a estação 
do ano que mais gosto, 
a Primavera tem muitas 
flores e nem é uma 
estação de chuva nem 
calor. 


A a çÕ 


A E, dee 
Novo Blipa Muita Atmkiino 


Idade Ano, Turma 


Estabelecimento de Ensino, 
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Itália despede-se de Nicola Calipari 
e exige explicações a Washington 


A heroicidade do agente secreto que deu 


= a sua vida por Giuliana emocionou todo o país 


funeral do agente secreto 
O aliano Nicola Calipafi, 

morto a tiro sexta-feira 
em Bagdad por forças norte- 
americanos, realizou-se ontem 
em Roma, na presença de fami- 
iares e dos mais altos respons 
do Estado. 

Segundo a polícia, mais de 10 
000 pessoas concentraram-se na 
bas Santa Maria degli Ange- 
li para render homenagem a Ca- 
lipari, morto quando tentava 
proteger a jornalista Giuliana 
Sgrena, na viatura em que com 
ela seguia para o aeroporto de 
Bagdad. 

Na missa de corpo presente 

que teve início pelas 11h00 lo- 
cais (10h00 em Lisboa) o subse- 
cretário de Estado Gianni Letta, 
responsável pelos serviços secre- 
tos italianos, rendeu uma ho- 
menagem emotiva ao agente 
Calipari. 
o momento de prestar ho- 
menagem, sem polémica, ao 
gesto heróico de Nicola Calipa- 
ri. Era um homem de coragem e 
de paz, um homem forte, sere- 
no, uma pessoa extraordinária, 
um polícia autêntico, verdadei- 
ro”, disse Letta. 

O caixão, coberto com a ban- 
deira italiana, foi transportado 
por seis militares de todos ra- 
mos das forças armadas. A espo- 
sa e os dois filhos do agente dos 
serviços secretos estavam na fila 
da frente assim como as mais al- 
tas autoridades do Estado, entre 
elas o presidente da República, 
Carlo Ciampi, e o primeiro-mi- 
nistro, Silvio Berlusconi. 

O cortejo fúnebre, integrado 
por uma dezena de viaturas, 
deixou o monumento onde o 
corpo esteve no domingo em 


unem 


ff: 


Um emotivo adeus ao agente dos serviços secretos italianos /CLAUDIO PERVEPA 


câmara ardente e percorreu de- 
pois o quilómetro que o separa- 
va da basílica. 

Ao longo de todo o percurso, 
à passagem do carro que trans- 
portava os restos mortais de Ca- 
lipari, a multidão aplaudiu. 

Nicola Calipari, oficial de alta 
patente, esteve encarregado da 
libertação de reféns italianos no 
Iraque, tendo contribuído para 
salvar Simona Torretta e Simo- 
na Pari, que trabalhavam para 
ONG humanitárias no Iraque. 

A sua última missão termi- 


nou em tragédia. Calipari fale- 
ceu sexta- feira atingido a tiro 
por uma patrulha norte-ameri- 
cana, quando se dirigia ao aero- 
porto de Bagdad, depois de ter 
conseguido a libertação da jor- 
nalista Giuliana Sgrena, tam- 
bém ferida e que foi protegida 
pelo agente com o seu próprio 
corpo. 

Entretanto, Giuliana Sgrena, 
afirmou admitir a hipótese de 
ter sido a principal visada no ti- 
roteio, uma vez que, disse, "toda 
a gente sabe que os norte-ame- 


Síria concorda retirar tropas para o 
Vale de Bekaa até ao final deste mês 


O conselho superior sírio-li- 
banês decidiu ontem que a reti- 
rada das forças sírias estaciona- 
das no Libano para o Vale de Be- 
kaa será concluída até ao fim de 
Março, segundo um comunica- 
do divulgado após a reunião dos 
presidentes sírio e libanês. 

"O conselho superior 
iu a deslocaçã 
rias até Bekaa, antes 
fim de Março de 2005", lê-se no 
comunicado, distribuído à im- 
prensa após a reunião entre Ba- 


char al-Assad e Émile Lahud em 
Damasco. 

O comunicado afirma ainda 
que quando estiver completa a 
retirada das forças sírias do norte 
e do centro do Líbano para Be- 
kaa, junto à fronteira sírio-liba- 
nesa, responsáveis militares dos 
dois países negociarão por um 
período máximo de um mês a 
duração e dimensão do destaca- 
mento sírio que permanecerá em 
Bekaa. Depois de um tal acordo, 
segundo o texto, os dois gover- 


nos "negociarão a retirada com- 
pleta das restantes forças”. 

Enquanto isso, uma coluna 
militar síria, composta por nove 
camiões e dois jipes, foi vista on- 
tem mesmo ao princípio da tar- 
de na estrada que liga Beirute a 
Damasco dirigindo-se para o Va- 
le de Bekaa (este), informaram 
testemunhas. A coluna foi vista 
perto de Bueurej, junto ao vale 
de Bekaa, onde se encontra a 
maioria das tropas sírias estacio- 
nadas no Líbano. 


Calipari teve direito a um funeral nacional, 
homenageado pelas mais altas figuras do Estado 


ricanos não querem negocia- 
ções para a libertação de reféns”. 
Este tiroteio fatal criou um 
sério incidente diplomático en- 
tre os Estados Unidos e Itália, 
com Roma a exigir explicações 
para o sucedido e Washington a 
assegurar que os factos serão in- 
vestigados a fundo. Na versãode 
Giuliana, o tiroteio foi injustifi- 
cado porque o veículo "circula- 
va a uma velocidade moderada 
ea comitiva já tinha passado 
"todos os controlos" de estrada 
do exército norte-americano. 


João Paulo II 
pode ter 

alta antes da 
semana santa 


O Papa João Paulo II pode 
ter alta hospitalar antes de 20 
de Março e celebrar assim a 
semana santa já no Vaticano, 
afirmou ontem o porta-voz 
da Santa Sé, Joaquin Navarro- 
Valls. 

"Pensamos, desejamos e es- 
peramos que o Santo Padre 
estará de regresso ao Vaticano 
para a semana santa, ou seja, 
daqui a 13 dias”, afirmou o 
porta-voz, durante a divulga- 
ção do boletim médico do Pa- 
pa. 
A mesma fonte acrescen- 
tou que será João Paulo II a 
decidir "o calendário das ceri- 
mónias”, nas quais participa- 
rá. 

Acerca do estado de saúde 
do Papa, o porta-voz precisou 
que não houve quaisquer 
complicações na sequência da 
intervenção cirúrgica à tra- 
queia, 


Presidente 

da Bolívia 
afasta-se devido 
a contestação 


O presidente boliviano, 
Carlos Mesa, anunciou do- 
mingo a sua demissão, justifi- 
cando a inesperada decisão 
com a onda de contestação 
social que atravessa a Bolívia e 
que, segundo o chefe de Esta- 
do, está a levar à destruição do 
país. "Amanhã (ontem) apre- 
sentarei a minha demissão ao 
presidente do Congresso, de 
modo a que o Congresso pos- 
sa tomar uma decisão”, decla- 
rou Mesa, numa mensagem à 
nação difundida pela tv e 
emissoras de rádio estatais. 


As tropas sírias começaram ontem a retirar /NABiL MOUNZERVEPA 
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Superliga = Jornada 25 


EC Porto 


Ibson e Bosingwa ausentes 


m Brasileiro debate-se com uma mialgia na coxa esquerda e pode falhar recepção ao Nacional 


Fernanda Rossi 


Após um dia de descanso pa- 
ra recarregar baterias, os dra- 
gões regressaram ontem ao tra- 
balho para preparar a recepção 
ao Nacional da Madeira. A ses- 
são começou com uma palestra 
de José Couceiro, que acabou 
por atrasar meia hora a subida 
dos jogadores ao relvado. A au- 
sência de Ibson foi a nota de 
destaque do apronto, que tam- 
bém não contou com Bosing- 
wa. 
O sector defensivo deixou de 
ser problema para o FC Porto, 
uma vez que o lateral-direito 
Seitaridis e o central Ricardo 
Costa já cumpriram castigo dis- 
ciplinar e podem voltar a ser 
opção para o técnico azul e 
branco na próxima jornada da 
SuperLiga. 

Agora é o “miolo” que está 
prejudicado. O jovem Ibson, 
que com exibições de “encher o 
olho” mereceu a confiança do 
treinador nos últimos encon- 
tros, contraiu uma mialgia na 
coxa esquerda e vai ter que pa- 
rar, ficando de fora da recepção 
à formação madeirense. 

Recorde-se que o jogador 
queixou-se de dores antes de ser 
substituído no encontro com o 
Penafiel (nos minutos finais da 
partida). Embora a lesão não 


Ibson acusou o esforço dispendido no embate com o Penafiel / João Abreu Miranda/Lusa 


seja grave, o ex-flamenguista 
não recupera a tempo do próxi- 
mo jogo. 

Bosingwa ainda luta para de- 
belar uma rotura muscular con- 
traída na primeira mão dos oi- 


Maniche trabalhou 
com algumas limitações 


= Médio ressentiu-se de um problema antigo e não forçou no regresso ao trabalho 


Fernanda Rossi 


Para ter Maniche a cem por 
cento frente ao Nacional da Ma- 
deira, José Couceiro está a to- 
mar algumas precauções. O 
gador ressentiu-se de uma lesão 
antiga frente ao Penafiel e foi 
substituído aos 45 minutos do 
encontro. Ainda que o técnico 
tenha referido que a substitui- 
ção foi feita por razões tácticas, 
-uma vez que Luís Fabiano en- 
trou para o lugar do médio - 
ontem, no regresso ao trabalho, 
Maniche treinou com algumas 
limitações para não forçar e não 
comprometer a sua prestação 
na recepção aos madeirenses. 

De acordo com o boletim cli- 


nico divulgado após a sessão no * 


Olival, o médio está a recuperar 


Maniche voltou a ressentir-se da lesão 


tavos-de-final da Liga dos Cam- 
peões, frente ao Inter de Milão. 
O polivalente deu ontem conti- 
nuidade ao tratamento da ma- 
zela. 

A outra baixa dos azuis e 


de uma mialgia de esforço, ma- 
zela que acompanhou o jogador 
desde o início da época, resul- 
tando numa hérnia que fez o 
internacional português parar 
cerca de mês e meio. 

O actual problema de mani- 
che não deverá afastá-lo da 25º 
jornada da SuperLiga, mas exi- 
ge alguns cuidados para evitar 
uma lesão mais grave. Desta 
forma, Maniche realizou treino 
integrado condicionado, mas 
durante os próximos dias deve- 
rá trabalhar normalmente. 

José Couceiro agendou para 
hoje, às 10h30, mais uma sessão 
para dar continuidade a prepa- 
ração do jogo com a equipa de 
João Carlos Pereira. Os primei- 
ros 15 minutos sesrão abertos à 
comunicação social. 


brancos para o jogo de sexta- 
feira é o avançado sul-africano 
Benni McCarthy, que irá cum- 
prir castigo disciplinar por ter 
visto o quinto cartão amarelo 
em Penafiel. 
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SUPERLIGA 24º Jornada 
Sp. Braga vence 
e sobe ao 3º lugar 


Bracarenses alcançaram gordo 
triunfo no reduto do Vitória 
de Setúbal (1-4) Pág. 32 


Bruno Gama 
trabalhou com 
plantel principal 


Com Paulo Machado e Iva- 
nildo ao serviço da selecção 
Sub-19, José Couceiro contou 
apenas com Bruno Gama, 
optando por não testar ou- 
tros elementos da equipa se- 
cundária dos dragões. 


Multa por 
declarações 
Nba ga 

no “site” oficial 
A Comissão Disciplinar da 
Liga de Clubes informou que 
o FC Porto terá de pagar uma 
multa de 5.000 euros devido a 
informações publicadas no si- 
te oficial do clube relativa- 
mente ao encontro com o 


Boavista (0-1), realizado no 
dia 20 de Novembro. 


Dragões 
vão indemnizar 
Gil Vicente 


A Comissão Disciplinar da Li- 
ga de clubes determinou on- 
tem também que o FC Porto 
terá que indemnizar o Gil Vi- 
cente em 1.896,34 euros. Em 
causa estão prejuízos causados 
pela claque portista no encon- 
tro em Barcelos, no dia 13 de 
Novembro. 


Pinto da Costa pr 


esente e atento 
ao arranque da “operação” Nacional 


uem a camisola! Mesmo debaixo de um frio de fazer bater o 

queixo e um vento cortante, Pinto da Costa não perdeu o 
regresso dos dragões ao trabalho. O presidente azul e branco, 
acompanhado do Director de Relações Externas Antero Henri- 
que, esteve atento a cada passo dos jogadores. Refeito das emo- 
ções fortes em Penafiel, o líder portista foi constatar como esta- 
va a decorrer a preparação parz o jogo com o Nacional, porque 


não é fácil sofrer até ao fim.. 


atografia: Paulo Santos/ASF 
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Bracarenses no pódio da Superliga 


m Triunfo convicente no reduto do Vitória de Setúbal permitiu ao Sporting de Braga ascender ao terceiro lugar 


rd 

[NV] at 
Marco Tábuas 90 - - PauloSantos 90 - - 
Eder 2 -- el 90) = = 
Aun 90 1 - Nunes EEE 
Hugo Alcântara 90 1 - Nem 9 - - 
Verissimo 45 - - Jorge luiz 90; == 
Bruno Ribeiro 90 - - Andrés Madid 90 - - 
Sandro 90 1 - Jaime 5 -- 
Puma 90 - - JoãoAves 90 - - 
ManuelJosé 90 1 - Leonardo Moura] - - 
Meyong 90 - - JoãoTomis 90 -- 
Igor 90 - - Wender 90: us 
Zé Rui 48 - - Baroso E 
Pedro Olveira 45 - - Cézinha 82=+ 
XOOX PauloSégio 8 -- 


Treinador: José Rachão Treinador: Jesualdo Ferreira 


GOLOS 


[EB] Jaime (7); [EF] João Tomás (38); KEZA Igor 
(599; EE Baroso (60); Paulo Sérgio (92') 
ÁRBITRO 


Elmano Santos (Funchal) m Cartão amarelo: Auni 
(16), Sandro (59), Manuel José (617, Hugo 
Alcântara (82'), Nunes (84, Nem (857), Jorge Luiz 
(87) 

INCIDÊNCIAS 


Estádio do Bonfim (Setúbal). 
Cerca de 3.000 espectadores 


O Sporting de Braga ascendeu on- 
tem, ao bater o Vitória de Setúbal (1-3), 
no Estádio do Bonfim, ao terceiro lugar 
da SuperLiga. A formação arsenalista, 
com uma exibição personalizada, vin- 
gou a derrota sofrida na última quarta- 
feira, em encontro a contar para a Taça 
de Portigal, e logrou ultrapassar o Spor- 
ting na tabela classificativa. À equipa 
orientada por Jesualdo Ferreira não 
acusou as ausências forçadas de Pedro 
Costa e, sobretudo, Vandinho, apresen- 
tando soluções à altura. Por seu turno, o 


JOSÉ RACHÃO 
"O Sporting de Braga 
mereceu ganhar a partida” 


“Penso que não está em discussão a Vi- 
tória do Braga, que jogou bem e mere- 
ceu ganhar a partida. No entanto, em 
minha opinião, os números são exage- 
rados. Na primeira parte não estivemos 
bem. Na segunda procuramos mais o 
golo e estivemos perto do empate, 
Contudo acabámos por dar alguns es- 
paços e o Braga aproveitou-os. Temos 
de procurar corrigir alguns aspectos”, 


E E 


Jaime abriu caminho para a vitória que permitiu ao Sporting de Braga subir ao terceiro posto da SuperLiga / Tiago Petinga/Lusa 


SUPERLIGA m 24º JORNADA 


Vitória de Setúbal, sem os castigados 
Jorginho e Bruno Moraes, esteve a 
anos-luz da bitola exibicional patentea- 
da ao longo da presente temporada. An- 
tes do apito inicial de Elmano Santos, 
tempo para um minuto de silência, em 
memória de Amândio Costa, dirigente 
do clube sadino. 

O golo de Jaime, logo aos sete mi- 
nutos, constituiu a primeira estocada 
num adversário frágil, por parte do 
Sporting de Braga. O médio brasileiro 
rematou, de fora da área, com força e 
colocação para o fundo das redes de 
Marco Tábuas, com a bola a desviar 
ainda, ligeiramente, em Puma. O Vitó- 
ria de Setúbal acusou o tento precoce- 
mente consentido, não encontrando 
forma de contrariar a superioridade 
arsenalista. Assim, foi sem surpresa 
que os forasteiros dilataram a vanta- 
gem. Leonardo Moura, com uma des- 


A FIGURA DO JOGO 


João Tomás 
Golos em português 


É português, mas marca golos, dois in- 
gredientes que não costumam combinar. 
João Tomás voltou a facturar frente ao 
Vitória de Setúbal, alcançando o 9º golo 
na presente edição da SuperLiga. Nu- 
ma altura em que as opções não abun- 
dam, deveria ser ponderado o regresso 
do ponta-de-lança à selecção nacional, 
para premiar o bom momento de forma 
deste, e do Sporting de Braga. 


marcação primorosa, lançou João To- 
más que, como é seu timbre, atirou a 
contar. 

Perto do intervalo, Veríssimo, ao dis- 
putar um lance com Wender, embateu 
na cabine do quarto árbitro, lesionado- 
se com alguma gravidade. O defesa- 
central do Vitória de Setúbal não re- 
gressou ao relvado, para a etapa com- 
plementer. 

A formação sadina viria a relançar a 
partida pouco depois, num lance confu- 
so, com Abel e Igor a disputarem a bola 
pelo ar após cruzamento de Manuel Jo- 
sé. O defesa bracarense foi o último a 
tocar no esférico. Contudo, durou pou- 
co a euforia da equipa local pois Barro- 
so e Paulo Sérgio, duas unidades lança- 
das por Jesualdo Ferreira, sentenciaram 
a folgada vitória do Sporting de Braga, 
um forte candidato à liga dos Cam- 
peões. Boa arbitragem. 


JESUALDO FERREIRA 


u q 

Segurança, atitude 

Ra PR ua 

e disciplina táctica 
“O nosso jogo na primeira parte foi segu- 
ro, com grande atitude e disciplina táctica. 
Na segunda parte não entrámos bem e o 
jogo partiu-se. Contudo, o Vitória de Setú- 
bal concedeu-nos alguns espaços e fizemos 
os golos. Chegámos a uma goleada que é 
um resultado pesado para o Vitória de Se- 
túbal. Vamos continuar a ser uma equipa 
séria e competitiva para atingir o objectivo 
de participar numa competição europeia.” 


Gi Vicente 1 Vit Guimarães 3 
Estonl 3 Boavista 3 
Penafiel 1 FCPorto 2 
Rio Ave 1 Moreirense 0 
U. Leiria 5 Besra-Mar a] 
Martimo 1 Académica 1 
Belenenses 1 Sporting 0 
Nacional 0 Benfica 1 
Vit Setúbal 1 Sp. Braga 4 
CLASSIFICAÇÃO 

Equipa CJ VE D GMOGS OP] 
LFCPoto 2M 12 9 3 30 16 45 
2Bfa UN 65 % 27 45 
3.Sp.Bega 2M 12 75 35 18 43 
4. Sporting M 17 6 6 50 28 42 
SB MN 85 322 M 
GRohe 4 81 4 3) 2 36 
7Matimo MM 8Nn5 26 MW 35 
8VGumaões4 978 25NR 3H 
9 Belenenses 24 9 5 10 33 28 32 
O Uleiia MUTU6 DER 
W.VSetúbl 24 8 8 8 34 32 32 
RN UI4AN DRM 
13. Penafiel M7IM UN A 
14.Moreiense 24 5 910 NH 3 MA 
15.GlVcente 24 6 513 UM 31 23 
l6.Eoil MU 6515 20 4 23 
IZAcadémia 4 563 034 A 
18 Beira-Mar - 244 8-12-23 4520 
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SUPERLIGA Penafiel 


Pedro Moreira 
com entorse no joelho 


Lateral direito pode ter comprometido o resto da temporada 


1] Vaz Mendes 


Lesionado logo aos 15 mi- 
nutos no encontro que o Pe- 
nafiel disputou com o FC 
Porto no Estádio 25 de Abril, 
relativo à 24º jornada da Su- 
perLiga, o defesa Pedro Mo- 
reira fez uma entorse no joe- 
lho direito, tudo apontando 
para que se trate de uma lesão 
grave. O jogador efectuou on- 
tem, ao final da tarde, uma 
ressonância magnética, pelo 
que só hoje se conhecerá a ex- 
tensão da lesão que, na pior 
das hipóteses, poderá deter- 
minar uma rotura dos liga- 
mentos. Na eventualidade de 
um cenário desta natureza, 
obviamente que o defesa do 
conjunto duriense não deverá 
mais ser opção de Luís Castro 
até final desta temporada. 

Diamantino Pedroso, res- 
ponsável pelo departamento 
clínico do Penafiel, informou 
ontem o COMÉRCIO de que 
o jogador se apresentava 
“muito queixoso” do joelho 
direito, ainda que não arris- 
casse com um prognóstico. 

“O Pedro vai fazer uma res- 
sonância magnética e só ama- 
nha [hoje] é que avançarei 
com dados mais concretos. 
Poderá ter afectado um liga- 
mento, pode até acontecer 
que o caso seja bem mais gra- 
ve”, referiu o médico do plan- 
tel duriense. 

Mesmo que o problema 
não venha a inspirar cuidados 
de maior - o que parece de to- 
do impossível -, o certo é que 
Pedro Moreira ficará de fora 
da partida com o Sporting do 
próximo domingo, a realizar 
no Estádio José Alvalade. 

Recorde-se que o jogador 
ficou lesionado após um cho- 
que com o lateral esquerdo do 
FC Porto, Nuno Valente, sen- 
do prontamente assistido, 
acabando por torcer o joelho 
mal reentrou em campo, o 
que o obrigou a recolher em 
maca aos balneários, substi- 
tuído por Bruno Amaro. 


Clayton faz TAC 

Outro jogador em dúvida 
para o confronto com a equipa 
orientada por José Peseiro é o 
esquerdino Clayton, que na 
partida com o FC Porto sofreu 
um traumatismo na face, sus- 


Pedro Moreira pode perder o resto da temporada / Carlos Gonçalves 


peitando-se de uma fractura 
do maxilar inferior, dúvida que 
será hoje desfeita com o resul- 
tado da TAC (tumografia axial 
computorizada) a que o brasi- 
leiro foi ontem submetido. 
Clayton viria a ser observado 
por um cirurgião plástico, mas, 
tal como Pedro Moreira, só um 
exame mais completo poderá 
determinar a real extensão da 
lesão. 

Wesley também saiu algo 
maltratado do confronto com 


Encomende 


os dragões - entorse num tor- 
nozelo -, tendo ontem mesmo 
iniciado o respectivo trata- 
mento, pelo que só hoje, da 
parte de manhã, será reavalia- 
do. Em princípio, o problema 
será de fácil resolução, mas o 
criativo médio brasileiro não 
deverá integrar o apronto da 
manhã de hoje, que marcará o 
arranque dos trabalhos tendo 
em vista o jogo de Alvalade do 
próximo domingo com o 
Sporting. 


SUPERLIGA Benfica 


DESPORTO 


Simão regressou a Lisboa e recebeu uma boa notícia / Rui Raimundo/ASF 


Comissão Disciplinar 
da Liga anula castigo 
a Simão Sabrosa 


Gil Vicente, próximo adversário dos encarnados, 
contestou decisão do organismo, conhecida ontem 


F Vaz Mendes 


A Comissão Disciplinar 
(CD) da Liga de clubes ab- 
solveu ontem o benfiquista 
Simão, depois de lhe ter ins- 
taurado um processo suma- 
ríssimo, propondo dois jo- 
gos de suspensão por alega- 
da agressão a Alex, no 
encontro entre o Benfica e o 
Guimarães, relativo à 22" 
jornada da SuperLiga. 

Quem não ficou nada sa- 
tisfeito com esta inédita de- 
cisão - esta é a primeira ver 
que um sumaríssimo passz 
sem punição - foi o Gil Vi- 


SUPERLIGA Sporting 


cente, próximo adversário 
da formação de Trapattoni. 
“Acho isto muito estranho, 
parece que há dis pesos e 
duas medidas. É evidente 
que nos sentimos prejudica- 
dos, tanto mais que o Simão 
é um dos melhores jogado- 
res portugueses e, pelo me- 
nos, devia ter apanhado um 
jogo de suspensão”, conside- 
rou António Fiúza, vice- 
presidente do clube d Bar- 
celos. Registe-se que tanto o 
árbitro Hélio Santos como 
o próprio “agredido” Alex 
não concordaram com o 
castigo. 


Polga e Beto treinaram 
sem quaisquer limitações 


Leoninos preparam jogo com o Middlesbrough 


Os defesas Polga e Beto re- 
gressaram ontem em pleno 
aos treinos do Sporting, ten- 
do efectuado a sua prepara- 
ção sem quaisquer limita- 
ções. Assim, os dois futebolis- 
tas poderão ser opção parz 
José Peseiro, que ontem dez 
início à preparação do en- 
contro de quinta-feira, em 
Inglaterra frente ao Middles- 
brough, para a Taça UEFA. 


ELIMINE O MAU ODOR DOS PÉS 
Em 7 dias, por apenas €17,50 
já. Tel. 934 497 870 


Também o avançado brasi- 
leiro Mota surgiu em pleno 
no apronto de ontem na Aca- 
demia de Alcochete, notan- 
do-se a ausência de Custódio, 
remetido para o ginásio. Pe- 
seiro ministrou uma palestra, 
tendo depois os titulares do 
jogo frente ao Belenenses 
efectuado corrida, enquanto 
os restantes trabalharam com 
bola. 


o <<< 


DIVIDAS AQ FISC 


DESPORTO 


Gilberto Madaíl contesta notificação 


“Os clubes cumprem as suas obrigações”, garante o presidente da Federação 


O presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, Gil- 
berto Madaíl, voltou ontem a 
garantir que o organismo má- 
ximo do futebol português es- 
tá a preparar a contestação à 
notificação de dívida enviada 
pelo Ministério das Finanças 
aos clubes e à Liga. 

“Estamos a preparar essa 
contestação e vamos demons- 
trar, claramente, que afinal 


aquilo que foi dito em 1997 já 
não é verdade em 2004. É só 
isso que mós contestamos e 
não o facto de os clubes paga- 
rem, pois 2 federação, a Liga e 
os clubes pagam os seus im- 
postos”, garantiu ontem Gil- 
berto Madaíl que não esconde 
que possam existir dívidas an- 
teriores à assinatura do Toto- 
negócio: “Sabemos que exis- 
tem dívidas até 1996, porque 


os clubes têm vindo a cumprir 
desde então. O que acontece é 
que as receitas não chegaram. 
O que nos interessa discutir é 
saber o porquê de quem tinha 
de dinamizar as receitas não o 
ter feito, porque, caso contrá- 
rio, neste momento estaría- 
mos a falar de excedentes”. 

Madail contestou ainda a 
falta de apoio estatal dado pe- 
lo Governo ao futebol. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 


Madail está confiante na resolução do imbróglio / Tiago Petinga/Lusa 


LIGA DE HONRA Paços de Ferreira 


“Quero ficar no Paços de Ferreira” 


Com quatro golos nos últimos dois jogos, Rincón está no topo da lista de melhores marcadores 


| Miguel Pataco 


O avançado brasileiro Rincón 
tem sido uma das figuras do Pa- 
ços de Ferreira, líder da Liga de 
Honra. O ponta-de-lança em- 
prestado pelo Marítimo ao clube 
da Capital do Móvel já soma 14 
golos apontados no segundo es- 
calão do futebol português, so- 
nha com o título de melhor 
marcador e garante que, na pró- 
xima época, se quer manter sob 
as ordens de José Mota. 

“Estou muito, muito satisfei- 
to, porque estou numa grande 
equipa e a conseguir marcar os 
golos que não alcancei o Maríti- 
mo”, referiu ao COMÉRCIO o 
jogador brasileiro que promete 
tudo fazer para conquistar o es- 
tatuto de melhor marcador da 
Liga de Honra. Para já, lidera a 
lista de parceria com Evandro, 
do FC Maia, e João Pedro, do 
Leixões. “Todos os jogadores 
pensam nesse objectivo e eu, co- 
mo é óbvio, quero estar no topo. 
Vou tentar manter o ritmo dos 
últimos jogos [quatro golos em 
dois encontros], porque seria 
muito bom ser o melhor marca- 
dor no final da época”, admitiu. 

Com mais dois anos de con- 
trato com o Marítimo, Rincón 


LIGA DE HONRA Felgueiras 


Rincón quer ajudar o Paços de Ferreira a subir de divisão / Sérgio Santos/ASF 


ainda não está preocupado com 
o seu futuro, mas admite que vê 
com bons olhos a permanência 
no Paços de Ferreira: “Esse é um 
assunto que depende, sobretudo, 
dos presidentes dos dois clubes, 
mas a minha vontade neste mo- 
mento é ficar no Paços de Ferrei- 
ra onde tenho sido muito feliz”. 


Rumo ao título 

Os novos pontos que sepa- 
ram o Paços de Ferreira (1º) do 
FC Marco (4º) colocam os pa- 
censes com um pé na SuperLiga, 
mas é preciso garantir o objecti- 
vo subida até porque o técnico 
José Mota já manifestou vontade 
de conduzir de novo o clube ao 
título de campeão. “O ambiente 
no balneário é quase perfeito e 
estamos muito perto do nosso 
objectivo. Mas não podemos re- 
laxar, porque este campeonato é 
muito competitivo e nunca se 
sabe o que pode acontecer. Claro 
que queremos ser campeões e 
julgo que esse era um prémio 
muito justo, porque somos a 
melhor equipa”, afirmou Rincón 
antes de abordar o desafio com o 
Alverca do próximo domingo: 
“Todos nos querem ganhar e o 
Alverca precisa de pontos. É pre- 
ciso ter muito cuidado”. 


Fim da crise sem dias contados 


Fernando Sampaio só abandona a presidência da direcção do clube mediante garantias 


|] oe Vaz Mendes 


Os associados do Felgueiras 
debateram ontem, em assem- 
bleia geral, os graves problemas 
que atormentam o emblema 
duriense, mas ainda não se vis- 
lumbra uma solução para um 
desfecho a contento de todos. 
Pelo menos, até à hora do fecho 
deta edição, não tinha apareci- 
do o tal “salvador” de que m 


muito se falou, mas que, de fac- 
to, parece não habitar por aque- 
las bandas. 

Fernando Sampaio garantiu 
ao COMÉRCIO que só abando- 
nará a presidência da direcção 
da colectividade duriense me- 
diante “determinadas garan- 
tias”, pois é credor de uns largos 
milhares de euros, ao exemplo 
do que se passa com outros di- 
rigentes. 


Recorde-se que o Felgueiras 
não paga aos seus profissionais 
há cinco meses, tendo, recente- 
mente, liquidado uma pequena 
verba, obviamente insuficiente 
para quem se debate com pro- 
blemas humanos abaixo do li- 
miar da pobreza. 

Da mesma forma, também o 
técnico Diamantino Miranda 
exige as mesmas garantias, só 


“aceitando que a o montante da 


dívida que lhe é devida surja em 
forma de “nome”, pois terá de 
ser necessariamente de ter a as- 
sinatura de uma pessoa credí- 
vel. 

Entretanto, persiste a dúvida 
se os jogadores comparecerão 
aos treinos, estando, porém, ga- 
rantida a presença nos jogos. E 
o mais curioso é que o Penafiel 
tem vindo a efectuar resultados 
bem positivos. 


FUTEBOL 
Internacional 


UEFA onselha 
Mourinho a não 
falar de árbitros 


A UEFA aconselhou ontem 
José Mourinho a preocupar- 
se exclusivamente em treinar 
o Chelsea, em vez de interferir 
na escolha do árbitro para o 
jogo da segunda mão dos oi- 
tavos-de-final da Liga dos 
Campeões em futebol, contra 
o FC Barcelona. 

O técnico português, que 
no jogo da primeira mão acu- 
sou o homólogo do FC Barce- 
lona, Frank Rijkaard, de ter 
estado cinco minutos com o 
árbitro do encontro, o sueco 
Anders Firsk, ao intervalo, pe- 
diu a nomeação do italiano 
Pierluigi Collina para segun- 
da partida, hoje, em Londres. 
O juiz transalpino, considera- 
do o melhor árbitro do Mun- 
do, acabou mesmo por ser 
nomeado pelo organismo eu- 
ropeu, que, no entanto, recu- 
sou qualquer tipo de influên- 
cia de Mourinho na escolha. 

“Não gostámos de ouvir 
José Mourinho dizer que ti- 
nhamos garantido ao Chelsea 
que Collina seria o árbitro do 
jogo. Não é de todo verdade”, 
afirmou o porta-voz William 
Gaillard. 

Gaillard disse ainda que a 
UEFA “não gosta que os trei- 
nadores, ou quem quer que 
seja, digam os árbitros que 
devem ser nomeados, pois is- 
so não está dentro do espírito 
de 'fair-play' que queremos 
para o jogo”. “Ele devia parar 
de escolher os árbitros de que 
gosta e não gosta”, acrescen- 
tou o porta-voz, precisando 
que a escolha de Collina já ti- 
nha sido feita antes dos inci- 
dentes ao intervalo do jogo da 
primeira mão. Em sinal de 
protesto contra o alegado en- 
contro entre Frisk e Rijkaard, 
Mourinho não compareceu 
na sala de imprensa, infrin- 
gindo uma das normas da 
UEFA, e o Chelsea enviou 
uma carta à UEFA a relatar a 
situação. Os responsáveis do 
clube londrino consideram 
que o encontro levou o árbi- 
tro sueco a beneficiar o FC 
Barcelona, ao expulsar o mar- 
finense Didier Drogba. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 


A Semana 


a subir 


NAÍDE GOMES 
Campeã da 
perseverança 


Os campeona- 
tos europeus 
de atletismo 
em pista cober- 
ta, que se reali- 
zaram neste 
fim-de-semana 
em Madrid, 
consagraram a perseverança de 
Naide Gomes. A atleta portu- 
guesa conseguiu bater, por duas 
vezes, o recorde nacional no 
salto em comprimento e con- 
quistar a medalha de ouro na 
prova. Contudo, o mérito de 
Naide não se esgota na de- 
monstração de talento que lhe 
permitiu o triunfo. Isto porque 
a medição incorrecta de um 
salto da alemã Blanka Kappler, 
que teve uma marca muito in- 
ferior aos 6,96 m que lhe ti- 
nham assinalado poderia “rou- 
bar” o ouro a Naide. Poderia, 
mas Naide tinha razão e protes- 
tou o resultado, que viria a ser 
rectificado. Uma decisão cor- 
recta que não só garantiu a vi- 
tória da portuguesa, mas tam- 
bém da verdade desportiva. 


TIAGO MONTEIRO 


Grande Prémio 


de presença 


É certo que o 
16º lugar que 
Tiago conseguiu 
no Grande Pré- 
mio da Austrália 
não é espantoso. 
Mas sejamos 
realistas. O sim- 
ples facto de nesta semana Mon- 
teiro ter efectivamente entrado na 
restrita elite de pilotos de Fórmu- 
la 1 e de na sua estreia ter concluí- 
do a prova, conforme se tinha 
proposto, revela-se positivo. Re- 
cordemos que foram metas rea- 
listas que permitiram uma subida 
segura ao piloto portuense até ao 
topo do desporto automóvel 
mundial. A exigência de uma 
competição como esta obriga a 
que Tiago Monteiro mantenha os 
pés assentes na terra, tendo cons- 
ciência das limitações da sua es- 
cuderia e da sua natural inexpe- 
riência do grande “circo” da Fór- 
mula 1. No entanto, Tiago já 
garantiu que teremos de contar 
com ele à medida que a tempora- 
da avance. E não será por falta de 
talento que ele não vai singrar. 


DESPORTO 35 


Sérgio Pires 


ANDRÉ ALVES/ASF 


Quem disciplina 
esta comissão? 


Esta foi mais uma semana de processos 
sumaríssimos na SuperLiga. Desta vez a 
instauração do processo foi para o estori- 
lista Fellahi, que agrediu Liedson (no Spor- 
ting-Estoril da 23º jornada), e a remissão 
do sumaríssimo coube ao benfiquista Si- 
mão, cujo pedido de castigo se prendia 
com uma agressão, que não existiu, sobre 
Alex (no Benfica-Vitória de Guimarães da 
22º jornada). Antes de mais há que afirmar 
que ambas as decisões estão correctas. Po- 
rém, é notório que a Comissão Disciplinar 
da Liga de clubes anda à deriva com a apli- 
cação dos processos sumarissímos. Isto por- 
que apesar da correcção da medida, a CD 
da Liga tem revelado falta de coerência, 
quando não de competência, a definir um 
critério compreensível para a sua aplicação. 
Tal como em grantir a igualdade de circuns- 
tâncias nos 18 jogos dos dois campeonatos 
organizados pela Liga. Exemplo do primei- 
ro caso é a injustificabilidade do sumaríssi- 
mo instaurado a Simão, com o intuito de 
lhe aplicar dois jogos de castigo. Algo seme- 
lhante com o que aconteceu com Seitaridis. 
Contudo, no caso do capitão encarnado a 
própria CD, que decide sobre os processos 
que instaura (!), anulou o processo, por re- 
curso do Benfica. Ou seja, a CD acaba por 


decidir (desta vez bem) acerca do que a 
(mesma) CD tinha decidido (mal), quando 
achou que devia castigar Simão. Como a 
matéria de prova (imagens televisivas) não 
se alterou, a CD reconhece que se enganou. 
E nada melhor do que passar um atestado 
de incompetência a si própria para provar a 
incongruência das suas decisões. Outro 
problema levantado pelos sumaríssimos 
prende-se com o facto da Liga organizar 18 
jogos por semana (nove da SuperLiga e no- 
ve da Liga de Honra). Se nos encontros da 
SuperLiga está garantida a transmissão te- 
levisiva, na Liga de Honra isso apenas se 
verifica em três partidas por jornada. O 
que equivale a dizer que não existe material 
de prova em seis jogos da Liga de Honra. 
Como não existem provas, nesses jogos 
não há a possibilidade de haver sumaríssi- 
mos, e portanto, não há uma igualdade de 
tratamento em jogos sob a alçada do mes- 
mo organismo. Com efeito, apesar dos su- 
marissímos serem uma medida justa, a 
forma como que estes são ia acaba 
por subverter o conteúdo. É pois necessá- 
rio que os meios se adequem aos fins. E 
que alguém discipline uma comissão que 
actua transgredindo alguns princípios ba- 
silares do direito. 


SPORTING 


A defesa da 
irregularidade 


O Sporting é a E 
equipa que me- ag 
lhor futebol ma 
praticou, até ao EE 
momento, nes- -- = 

ta SuperLiga. cd 
Todavia os leões 

apresentam ín- 

dices inacreditáveis de irregulari- 
dade exibicional. Apesar da difi- 
cil justificação para a oscilação de 
a cada jogo. Há um factor que 
desde logo salta à vista e que ex- 
plica, em parte, o aparente fra- 
casso de um conjunto que apon- 
tou no campeonato mais vinte 
golos que o líder (FC Porto). Há 
pois que sublinhar a debilidade 
da defesa do Sporting, que vol- 
tou a estar em evidência na der- 
rota frente ao Belenenses (1-0), 
no Restelo. No eixo da rectaguar- 
da verde e branca apenas Enaka- 
rhire se parece salvar. Polga e, so- 
bretudo, Beto e Hugo são cen- 
trais medianos. O guardião 
Ricardo sai quase sempre mal 
dos postes e dos laterais apenas 
Paito congrega velocidade, garra 
e habilidade. 


LUÍS CAMPOS 


Mais um 
naufrágio 


Campos veste- 
see discursa e 
como um trei- 
nador vencedor. 
Então o que é 
que falta a 
Campos para “NA soa 
vencer? Falta- 

Theo essencial: Resultados. O trei- 
nador do Beira-Mar é um exem- 
plo de um técnico cuja forma se 
sobrepõe ao conteúdo. A sua pos- 
tura até faz lembrar a de um trei- 
nador de sucesso, contudo cada 


- campanha de Luís Campos ao 


comando de um clube consegue 
ser pior do que a anterior. Desta 
veza derrota do Beira-Mar, com 
a União de Leiria, assumiu con- 
tomos de goleada (5-1). E Luís 
culpou os jogadores, depois de 
em desaires anteriores ter culpa- 
do os árbitros, a falta de sorte, 
etc.. Esgotam-se pois as descul- 
paspara Campos, que poderá dar 
razão aos que o apelidam de 
“Campas”. Já que o naufrágio do 
Beira-Mar na tabela, cada vez 
rmais prenuncia o “enterro” avei- 
rense na SuperLiga. 


a descer 
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HOQUEI EM PATIN 


DESPORTO. 


Voto de condenação” 


Federação espanhola está indignada pela não aceitação de Macau 


A Federação Espanhola de 
Patinagem apresentou um 
“voto de condenação” do tra- 
balho do alemão Harro 
Stucksberg à frente do Comité 
Internacional de Hóquei em 
Patins, por este querer impedir 
a participação de Macau no 
Mundial A da modalidade. 

Numa carta enviada a esta 
personalidade, o presidente da 
Federação Espanhola de Pati- 


nagem, Enrique Garcia Rapo- 
so, diz-se “surpreso e estupe- 
facto” com o pedido feito por 
Harro Stucksberg para que o 
vice-presidente do comité in- 
ternacional, o português An- 
tónio Aguizr, apresentasse a 
demissão. 

Por outro lado, mostra-se 
“surpreendido” com a alusão 
da necessidade de cumprir o 
ponto 2.2 das regras da Fede- 


ração Internacional de Patina- 
gem quanto à representativi- 
dade das equipas participantes 
no próximo Mundial A. O 
ponto 2.2 das regras da FIRS 
sustentam que os atletas de- 
vem apresentar a nacionalida- 
de do país que representam, o 
que inviabilizaria a participa- 
ção de Macau, já que a maioria 
dos atletas são de nacionalida- 
de portuguesa. Enrique Garcia 


ATLETISMO Regresso 


Raposo, recorda que na As- 
sembleia-Geral realizada antes 
do Mundial B de Outubro, em 
Macau, foi decidido que a Ca- 
talunha jogaria o Mundial B, 
decisão que implicava a aceita- 
ção dos passaportes apresenta- 
dos pelos jogadores. 

“Como foi o caso de Ma- 
cau, com a diferença que havia 
entre Macau e a Catalunha ao 
nível da soberania que tantas e 
tantas vezes tentamos expli- 
car-te e que compreendesses. 
A Assembleia é soberana e não 
se podem tomar decisões con- 
tra ela, pelo que a aceitação do 
ponto 2.2 das regras da FIRS 
deve ser ratificado por uma 
Assembleia”. 


“Consegui realizar um sonho” 


À chegada a Lisboa Naíde Gomes não escondia a enorme satisfação pelo êxito de Madrid 


De sorriso rasgado e medalha 
de ouro ao peito, a portuguesa 
Naide Gomes era ontem a ima- 
gem da satisfação, à chegada ao 
aeroporto de Lisboa, depoi 
sagrar campeã europeia di 
em comprimento em pista co- 
berta. “Estou muito feliz. Mais 
uma vez consegui realizar um so- 
nho. Conquistar mais um título e 
chegar a Lisboa e ter esta recep- 
ção é fantástico”, afirmou a atleta, 
que tinha a mãe e alguns amigos 
à sua espera. 

Para além da medalha de ou- 
ro, que apesar de ter conquista- 
do sábado, só a recebeu domin- 
go, Naide Gomes estabeleceu 
um novo recorde nacional da 
disciplina, colocando-o em 6,70 
metros. Atleta de pentatlo e 
heptatlo, o salto em compri- 
mento é uma das melhores es- 
pecialidades de Naide Gomes e 
nos Europeus de Madrid tudo 
podia acontecer. “Competi des- 
contraída porque o salto em 
comprimento não é a minha 
prova de eleição e não estava a 
pensar concretamente numa 
medalha. Depois dos saltos da 
fase de qualificação, fiquei mais 
confiante e tudo passou a ser 
possível”, confessou. 

Quanto à polémica que en- 
volveu o salto da alemã Bianca 
Kappler, que teve um compor- 
tamento exemplar depois de 
inicialmente lhe ter sido atri- 
buído um salto “incrível” de 


Naíde Gomes mostra orgulhosamente a medalha de ouro conquistada em Madrid / Rui Raimundo/ASF 


6,96 metros, a atleta lusa mos- 
trou-se incrédula, mas desvalo- 
rizou o erro dos juizes, dado 
que, no final, “imperou a justi- 
ça”. “O incidente retirou-me um 
pouco da alegria inicial porque 
eu estava à espera que a romena 
saltasse para festejar a medalha 
de ouro e dar a merecida vol- 
ta de honra ao pavilhão e isso 


infelizmente não consegui dar”. 

Depois do erro cometido e de 
vários protestos apresentados, os 
juízes decidiram atribuir o título 
de campeã da Europa a Naide 
Gomes. A grega Stiliani Pilatou 
sagrou-se vice-campeã (6,64), 
enquanto a romena Adina Anton 
(6,59) e a alemã Bianca Kappler, 
que oficialmente ficou sem mar- 
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ca, receberam ambas a medalha 
de bronze. 

Terminados os Europeus de 
pista coberta, a preparação vai 
agora estar orientada para os 
Mundiais de atletismo ao ar livre, 
a realizar em Agosto em Helsín- 
quia, cujo objectivo será melho- 
rar os lugares e as pontuações até 
agora alcançadas. 
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Cidade do Porto 
recebe quatro 
provas no 
corrente mês 


A cidade do Porto vai pro- 
mover em 2005 quatro corri- 
das de atletismo, para as quais 
está prevista a participação de 
um total de 35 mil atletas, 
anunciou ontem a autarquia. 
Cada vez mais, as provas de 
atletismo são uma imagem de 
marca da cidade invicta e, por 
isso, a autaquia não quer dei- 
xar morrer este género de ini- 
ciativas de tal forma que em 
conjunto com outras entida- 
des já tem planeado quatro 
provas. 

Fruto de um protocolo 
estabelecido com a Câmara 
Municipal do Porto, o Clube 
de Veteranos do Porto - que 
está sempre na linha da fren- 
te para abraçar este tipo de 
iniciativas - vai organizar a 
Corrida Dia do Pai, a 20 
Março, a Corrida Festas da 
Cidade, a 19 Junho, a II Ma- 
ratona do Porto, a 2 de Ou- 
tubro, e a S. Silvestre, a 30 
Dezembro. 

Os promotores apontaram 
como objectivo a presença de 
mil atletas para a II Maratona 
do Porto (em 2004 só 318 ter- 
minaram a prova), sendo que 
o programa inclui ainda uma 
meia-maratona e uma mini- 
maratona: no total das três 
provas são esperados cinco 
mil participantes. 

A Corrida Dia do Pai é a 
primeira a ser realizada e já 
recebeu cerca de três mil ins- 
crições. Este evento tem ainda 
uma forte componente de so- 
lidariedade, uma vez que será 
atribuído um euro por cada 
atleta à Associação Criança e 
Vida. 

O vereador do desporto, 
Paulo Cutileiro, anunciou 
apoio logístico aos eventos e o 
investimento da autarquia de 
60 mil euros. 

O governante falou do in- 
teresse competitivo das pro- 
vas e destacou o objectivo do 
executivo em fazer com que a 
população conheça a cidade 
através do atletismo, “essen- 
cial também para uma me- 
lhor qualidade de vida e saú- 
de”. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 


FUTSAL | Divisão Nacional 


O Benfica goleou o Boavista e cimentou a liderança / ASF 


Benfica não deu 
hipóteses no Bessa 


Armando Santiago 


O Benfica consolidou a sua 
posição de lider do Nacional 
maior de futsal ao vencer, no seu 
reduto, o Boavista, por expressi- 
vo 6-(), enquanto o seu eterno ri- 
val — o Sporting-, na deslocação 
ao Estrela da Amadora, conse- 
guiu um triunfo também escla- 
recedor (8-4), mantendo-se na 
segunda posição. 

Ainda nesta jornada 19, o Fa- 
malicense levou a melhor (6-4) 
sobre o Modicus, consolidando 
a sua posição no grupo dos oito 
clubes que irão disputar a fase fi- 
nal, ao passo que o Alpendora- 
da, que cedeu um empate (2-2) 
ante a Fundação Jorge Antunes, 
desceu para o grupo dos últimos 
e complica assim a sua posição 
no que toca a integrar o grupo 
dos “melhores”. 

O Freixieiro, ao contrário do 
que se previa, não conseguiu 
uma goleada no embate com o 
Amsac (lanterna vermelha). A 
turma de Perafita agiu com 
muitas cautelas, sempre com o 
pensamento no importante jogo 
de amanhã com o Sporting e re- 
ferente à Taça de Portugal. A tur- 
ma do Freixieiro venceu (6-4) 
com naturalidade e até certo 


ponto quis baralhar os “olhei- 
ros” presentes (técnico e joga- 
dores leoninos). 

Por último, quem também 
deu um salto na classificação ge- 
ral foi o Sassoeiros que derrotou 
o Utad por 8-0 e ingressou no 
pelotão da frente, mas há que 
não esquecer o excelente triunfo 
(5-2) do OLivais em Pombal. 


1Divisão de Futs Resultados 
Sassoeiros 8 UMD 0 
Famalicense 6 Modas 4 
Alpendorada 2 Elim 2 
Amsac 4º ARFremero 6 
Pombal 2 Ohas 5 
Benfica 6  Bomsta 0 
Estrela da Amadora 4 Sporting 8 
1. Benfica 7 E 
2 Sporting 19 ss 
3, Freiúeiro 19 E) 
4.Ohais 19 40 
5. Pombal 19 3% 
6. Fundação Joge Antunes 19 3 
7. Famalicense 9, % 
8 Sassoeiros 19 2 
9. Alpendorada 19 2 
10, Estela da Amadora 19 19 
M. Modiass 18 19 
12 Bonvsta 19 2 
I3.UTAD 19 8 
14, Amsa ” 4 


RÂGUEBI Mundial de Sevens 


Selecção naci 


onal 


segue para Hong Kong 


Nuno Garvão fecha o lote dos 
12 jogadores que disputarão o 
Mundial de Sevens em ráguebi, a 
decorrer entre os próximos dias 
18 e 20, em Hong-Kong, e onde 
Portugal tem como objectivo 
disputar a Taça de Prata, um tro- 
féu intermédio já que o principal 
(Taça Melrose) só será acessível 
aos dois primeiros de cada gru- 
po. Na verdade, o “ ponta” do Be- 
lenenses confirmou a dispensa 
da sua empresa, mas viajará ape- 
nas sexta-feira, dois dias depois 
dos seus companheiros, para 


Macau, onde os “lobos” irão es- 
tagiar durante cinco dias. 

O agrupamento de Portugal 
íntegra as selecções da Austrália, 
Fiji, Canadá, Japão e Hong- 
Kong. e a lista de convocados es- 
tá assim definida: Direito: Vasco 
Uva, Martim Tomé, António 
Aguilar, Pedro Leal, Frederico 
Sousa (capitão), Diogo Couti- 
nho, Pedro Carvalho e Miguel 
Portela; Belenenses: Diogo Ma- 
teus e Nuno Garvão; Blackrock 
(Irlanda): António Pinto; Benfi- 
ca: Filipe Grenho. 


CICLISMO 63º Paris-Nice 


DESPORTO 


José Azevedo e Armstrong em 
posições mais “adequadas” 


José Azevedo (Discovery 
Channel) já está na primeira me- 
tade (78º) da pauta classificativa 
após a primeira etapa da 63º edi- 
ção da clássica Paris-Nice, depois 
de, no dia anterior, no exercício 
individual em que se constituiu o 
prólogo, não ter ido além do 149º 
melhor registo. Com efeito, on- 
tem, numa ligação entre Etampes 
e Chabris, na distância de 186.5 
Km, o ciclista vila-condense ro- 
lou sempre com o pelotão e aca- 
bou por cortar a meta num gru- 
po que registou 41 segundos de 
atraso para o vencedor, o belga 
Tom Boonen (Quick Step), que 
fez valer os seus dotes de termi- 
nador e levou a melhor sobre Lu- 
ciano Pagliarini (Bianchi) e o es- 
tónio Jaan Kirsipuu (Credit Agri- 
cole). 

Lance Armstrong, o chefe-de- 
fila da Discovery Channel, aca- 
bou por assinar um desempenho 
idêntico ao de José Azevedo, ao 
terminar a etapa integrado no 
mesmo lote, e passa a ocupar a 
70º posição na geral individual 
com menos três segundos que o 
seu estimado lugar-tenente e a 
1.08 do novo líder, o holandês 
Erik DeKker (Rabobank), que fez 
quinto na etapa, a 10 segundos, e 
arrebatou a camisola amarela ao 
alemão Jens Voigt (CSC), se bem 
que ambos acusem o mesmo re- 
gisto de tempo. 

A chamada Corrida do Sol 
prossegue hoje em direcção a sul, 
com a realização da segunda eta- 
pa, a ligar La Cháitre a Trires na 
distância de 191 Km. 

A geral individual está assim 
ordenada: 1º Erik Dekker (Rabo- 


CICLISMO Juniores 


José Azevedo está na 78º posição da clássica Paris-Nice 


bank), 4.24.30 horas; 2º Jens 
Voigt (CSC), mt; 3º Fabian Can- 
cellara (Fassa Bortolo), a 2 s; 4º 
Vladimir Gusev (Team CSC), a 3 
s; 5º Tom Boonen (Quick Step), a 


4; 6º Kurt-Asle Arvesen (Team 
CSC),a 7 s;70º Lance Armstrong 
(Discovery Channel), a 1.08 m; 
78º José Azevedo (Discovery 
Channel),a 1.1! m 


Marco Cunha (Silva & Vinha) 
venceu o Prémio Cidade de Fafe 


Marco Cunha (Silva &Vinha) 
impós-se nos metros finais a Al- 
cides Almeida (SC São João Ver) 
ea Vítor Machado (CC Barcelos) 
e foi o triunfador do Prémio Ci- 
dade de Fafe, uma corrida desti- 
nada ao escalão júnior e que foi 
organizada pela Associação de 
Ciclismo do Minho, com o apoio 
da edilidade de Fafe e da Federa- 
ção Portuguesa de Ciclismo. 
Com partida e chegada a Fafe, 
num percuso de 68 Km sem difi- 
culdades de maior, a corrida 
manteve sempre um ritmo vivo, 
de resto expresso na média horá- 
ria que rondou os 41 Km. Ainda 
assim, verificou-se uma selecção 
de valores que levou a que quase 
meia centena de atletas registasse 
acentuado atraso, isto enquanto o 
grupo da frente como que se divi- 
diu nas proximidades da meta, 
daí que com o mesmo tempo do 


vencedor somente entrassem 
miais 15 ciclistas. 

Classificação: 1º Marco Cu- 
nha (Silva & Vinha),1.40.51ho- 
ras; 2º Alcides Almeida, SC São 
João Ver, mt; 3º Vítor Machado, 
CC Barcelos/AFF, mt; 4º Tiago 
Cruz, Ramalde, mt; 5º Ivo Fer- 
nandes, Contoil/AD Leões Caba- 
nenses. mt; 6º Ricardo Vilela 
(Tensai/faneca); 7º Bruno Silva 
(Silva &Vinha): 8º Fábio Borges 
(FC Ramalde); 9º Marco Coelho 
(São João de Ver); 10º Nélson 
Reis (Dulcetêntil/Escola Fernan- 
do Carvalho). 


Prémio de Vila Franca 
Entretanto, a quinta edição do 
Prémio de Vila Franca/Terra da 
Flor, na categoria de sub 23, esta- 
rá na estrada no próximo dia 20. 
Esta será a terceira prova da Taça 
de Portugal (Zona Norte), com 


um trajecto desenhado pelas re- 
dondezas de Viana do Castelo, 
numa extensão de 122 Km, sendo 
que no próximo domingo se rea- 
lizará a segunda prova sob a égide 
da associação aveirense. 

No qur toca ao Premio de Vila 
Franca, trata-se de uma organiza- 
ção conjunta da Associação de 
Ciclismo do Minho e do Moto 
Clube Foz do Lima, com início às 
9.30 horas e final previsto para as 
12.20 horas, com partida e chega- 
da a Vila Franca, junto à Igreja 
Paroquial. Refira-se que no ano 
passado, o triunfo sorriu a Vasco 
Costa (SC S. João de Ver) que já 
nas imediações da meta se adian- 
tou a Honório Silva 
(Anicolor/Mortágua), Filipe Car- 
doso (SC S. João de Ver) e Bruno 
Sá (Madeinox/AR Canelas), isto 
enquanto grosso da coluna regis- 
tou um atraso maior. 
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CULTURA 
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Isabel Pires de Lima com a pasta 
da Cultura suscita expectativas altas 


Agentes culturais esperam uma mudança positiva, 
apesar de não conhecerem bem a nova ministra 


F Luísa Marinho 


partir de sábado, Portugal 
As um novo governo. À 

“difícil” pasta da Cultura 
foi entregue a Isabel Pires de Li- 
ma, professora na Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. 
O COMÉRCIO contactou agen- 
tes culturais e outras figuras liga- 
das ao meio para perceber quais 
as principais expectativas exis- 
tentes sobre a nova ministra. A 
articulação entre a cultura e ou- 
tras pastas, a redefinição da lei do 
mecenato ou a criação de um es- 
tatuto especial para os artistas, 
no que toca à lei do trabalho, são 
alguns dos pontos referidos. 

Presidente do Festival Inter- 
nacional de Teatro de Expressão 
Ibérica - FITEI, Mário Moutinho 
diz desconhecer Isabel Pires de 
Lima. “Tenho boas expectativas, 
apesar de não conhecer mais do 
que o seu nome. Estou a aguar- 
dar que faça a primeira declara- 
ção pública para perceber o que 
pode acontecer”. O que Mário 
Moutinho espera é que Pires de 
Lima “traga uma nova sensibili- 
dade para a cultura e para as ar- 
tes”, até porque não esconde as 
“saudades” do trabalho desen- 
volvido por Manuel Maria Car- 
rilho, primeiro ministro da Cul- 
tura no governo de Guterres. 

Fernando Santos, galerista e 
presidente da Associação de Ga- 
lerias de Arte Contemporânea 
do Norte, lembra também o an- 
tigo ministro. “Carrilho”, consi- 
dera, “foi o que fez um trabalho 
mais visível na Cultura” Quanto 
à nova ministra, diz que sabe 
apenas que “é uma pessoa ligada 
ao ensino”. Para o galerista, “é ne- 
cessário que conheça a área. Há 
que lhe dar uma oportunidade”. 

A redefinição da lei do mece- 
nato é apontada como uma prio- 
ridade. “Uma das formas que o 
governo tem para criar boas con- 
dições para a arte é a promoção 
de fontes de apoio”, considera. 
“O importante é que se entenda 
a cultura como um bem de de- 
senvolvimento”. A articulação da 
cultura com a área do turismo, é, 
para o galerista, um ponto essen- 
cial a tratar. 

Quem também defende uma 
maior ligação da pasta a outros 
campos é António-Pedro Vas- 
concelos, cineasta e presidente 
da Associação Portuguesa de 
Realizadores. “A economia do 
cinema está, hoje em dia, de- 
pendente, mais do que das sa- 
las, do vídeo e da televisão. Tem 
de haver, por isso, uma articu- 
lação entre o audiovisual, as te- 
lecomunicações e o cinema, 


Jorge Vaz de Carvalho e Arnaldo Saraiva acreditam 
que reúne as melhores condições para o cargo 


“É, inquestionavelmente, uma mulher de cultura”, afirma Vaz de Carvalho /DR 


através da acção ministério”. A 
promoção do cinema portu- 
guês fora de portas requer tam- 
bém um trabalho sólido com o 
Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, defende. O realiza- 
dor espera que o novo executi- 


vo regulamente a lei do cinema, 
aprovada pelo governo ante- 
rior, e a clarifique. “O Estado 
tem de deixar de ser o único fi- 
nanciador, pois isso tem sido o 
cancro do cinema português”. 
A luta de Luís Humberto 


j Da Universidade do Porto 
para 0 governo 


Isabel Pires de Lima, de 52 
anos, é professora catedrática 
na Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto. Especialista 
em literatura portuguesa, lec- 
ciona actualmente a cadeira de 
Ficção Narrativa Portuguesa na 
Segunda Metade do Século XX. 
Já publicou cerca de uma cen- 
tena de títulos de crítica e es- 
tudos literários em jornais e re- 
vistas. Licenciada em Filologia 
Românica e doutorada em Lite- 
ratura Portuguesa, é especialis- 
ta na obra queiroseana. Faz 
parte do Conselho Cultural da 
Fundação Eça de Queiroz e par- 
ticipou na organização das co- 


memorações do centenário da 
morte do escritor. Dos livros 
que publicou podem destacar- 
se "As Máscaras do Desengano 
- para uma leitura sociológica 
de Os Maias de Eça de Queiroz” 
e “Eça e Os Maias cem anos de- 
pois”. Isabel Pires de Lima foi 
eleita deputada à Assembleia 
da República pela primeira vez 
em 1999, integrando as comis- 
sões parlamentares de Educa- 
ção, Ciência e Cultura e a de 
Negócios Estrangeiros, Comuni- 
dades Portuguesas e Coopera- 
ção. Esteve também na Comis- 
são Eventual de Acompanha- 
mento da Porto 2001. 


Marcos pelo “reconhecimento” 
do Museu Nacional da Impresa, 
que dirige, pode agora ter outro 


rumo, “A expectativa é grande, 


mas já estou habituado a ter de a 
minorar”, diz, referindo-se às di- 
ficuldades que o museu tem 
atravessado. “Tem de haver reco- 
nhecimento deste projecto, se- 
não corremos o risco de perder 
uma oportunidade única”. De 
resto, o director espera que Pires 
de Lima “não se deixe deslum- 
brar pelo fascínio lisboeta. Às ve- 
zes, as pessoas deslumbram-se e 
não lutam pela sua região para 
não serem vistas como regiona- 
listas”, Humberto Marcos está 
curioso para ver como uma 
“queiroseana vai condimentar a 
política cultural com a argúcia e 
a ironia do Eça”. 


Apoio inequivoco 

Dos contactados pelo CO- 
MÉRCIO, quem apoia inequivo- 
camente a nova ministra é Jorge 
Vaz de Carvalho, director da Or- 
questra Nacional do Porto 
(ONP), e Arnaldo Saraiva, pro- 
fessor na Faculdade de Letras do 
Porto. O primeiro considera que 
“Pires de Lima é, inquestiona- 
velmente, uma mulher de cultu- 
ra”. Com formação na área das 
Letras, Vaz de Carvalho diz ad- 
mirar a professora e escritora. “É 
uma pessoa de uma grande inte- 
ligência e como tem experiência 
parlamentar deverá conhecer os 
dossiers da cultura. Estão criadas 
todas as condições para que seja 
uma óptima ministra”, 

O músico espera que a ONP 
comece a ser melhor tratada pe- 
lo governo central e aguarda que 
se crie um novo estatuto para os 
artistas. “É inconcebível que 
profissões como músico de or- 
questra ou bailarino sejam regi- 
das pela lei geral do trabalho”, 
defende. 

Arnaldo Saraiva, antigo pro- 
fessor de Isabel Pires de Lima, 
acredita que a sua actual colega 
“tem qualidades que justificarão 
um bom trabalho à frente de um 
difícil ministério”. O professor 
considera que actualmente “a 
cultura é ultrapassada em nome 
da economia e da gestão pura” e 
que é vista como “um bem se- 
cundário, senão supérfluo”, Não 
é por acaso “que quando há difi- 
culdades económicas, os cortes 
incidem sobre a esfera cultural”. 

Saraiva espera que o ministé- 
rio “faça sentir a importância 
que a cultura tem na formação 
humana, na harmonia social e 
no progresso”. Acredita que “Isa- 
bel Pires de Lima está apta para 
travar esse combate”. 


Festival 

de Marionetas 
de Lisboa está 
comprometido 


Lusa 


A exclusão da 5º edição do 
Festival Internacional de Ma- 
rionetas e Formas Animadas 
(FIMFA) do concurso de 
apoios sustentados às artes 
do espectáculo compromete 
a realização do evento em 
Lisboa, anunciou ontem a 
organização. 

A Tarumba, entidade pro- 
dutora do FIMFA LX, referiu 
intem em comunicado que a 
"parcialidade do júri cria um 
ambiente de suspeição nos 
concursos de apoios susten- 
tados às artes do espectácu- 
lo”. 

A organização lamenta a 
"deficiente análise e o enten- 
dimento que o júri do con- 
curso fez do projecto do festi- 
val, remetendo a candidatura 
para o âmbito dos concursos 
pontuais, escusando-se à sua 
apreciação, apesar da legitimi- 
dade que têm para participar 
nos sustentados". 


Falta de rigor 

De acordo com o docu- 
mento, o Instituto das Ar- 
tes/Ministério da Cultura 
"não garantiram as condições 
de igualdade de tratamento e 
oportunidade entre os dife- 
rentes candidatos o que se re- 
flecte na falta de rigor na 
apreciação das candidaturas 
por parte do júri”. 

"Em sede de audiência de 
interessados, na consulta aos 
processos de candidatura, 
constatámos a falta de coe- 
rência, isenção e rigor com 
que a comissão pautou a sua 
actuação e deparámo-nos 
com candidaturas onde não 
se explicitam ora os planos, 
ora os orçamentos" refere a 
organização no comunicado. 

A Tarumba salienta que 
após quatro reuniões em sede 
de audiência de interessados 
a candidatura do FIMFA foi 
eliminada, apesar de preen- 
cher todos os requisitos exi- 
gidos pelo regulamento. 

A organização questiona a 
legitimidade da comissão ao 
decidir privilegiar a criação 
artística, e optar por excluir 
uma candidatura apenas 
porque o seu objecto é a difu- 
são. 

"Lamentamos o facto de 
estar comprometida a reali- 
zação do festival este ano nos 
moldes em que tinha sido de- 
senhado e que o júri faça al- 
guma confusão entre a perio- 
dicidade anual do evento e o 
carácter plurianual que ca- 
racteriza qualquer projecto 
de produção internacional”, 
refere a organização. 


Trabalhos de 
recuperação do 
Palácio do Bolhão 
vão arrancar 


| Salomé Castro 


A reabilitação do Palácio 
do Conde do Bolhão vai final- 
mente arrancar. 

Na presença do presidente 
da Câmara Municipal do Por- 
to (CMP - proprietária do 
imóvel), do director regional 
de Educação do Norte, do de- 
legado regional da Cultura do 
Norte e do vereador da Cultu- 
ra da CMP, é hoje assinado o 
Auto de Consignação dos Tra- 
balhos entre a Academia Con- 
temporânea do Espectáculo 
(ACE - futuro inquilo do 
imóvel) e o Consórcio DVB/ 
Matriz, a quem a execução 
das obras foi adjudicada em 
concurso público. 

Para a Academia Contem- 
porânea do Espectáculo, fun- 
dada em 1990, este será o des- 
fecho de um complexo pro- 
cesso, que se arrasta desde 
1998, e que visa a conversão 
do Palácio, localizado no co- 
ração da desertificada baixa 
portuense (Rua Formosa), 
num centro artístico e cultu- 
ral acolhendo uma escola e 
uma companhia de teatro, e 
dinamizando um auditório, 
um centro de recursos e um 
café concerto. 

A primeira fase de recupe- 
ração do Palácio, que estará 
concluída em Outubro de 
2005 vai custar 750 mil euros. 
A verba será financiada pelo 
Ministério da Educação (via 
PRODEP III - Programa de 
Desenvolvimento Educativo 
para Portugal, acordado com 
a Comissão Europeia) em 50 
por cento (375 mil euros), pe- 
la CMP em 40 por cento (300 
mil euros) e pela ACE via 
Fundação Engenheiro Antó- 
nio de Almeida nos restantes 
10 por cento (75 mil euros). 


E património municipal 
mas está devoluto há anos 
O Palácio do Conde do Bo- 
lhão, imóvel classificado pelo 
IPPAR, é considerado um dos 
edifícios mais notáveis da ar- 
quitectura civil do Porto no- 
vecen Foi mandado 
construir em 1844 por Antó- 
nio de Sousa Guimarães, um 
dos comerciantes mais ricos 
dos país. 

Em 1998 a ACE - actual- 
mente instalada no edifício do 
antigo Colégio Garrett, na 
Praça Coronel Pacheco - 
apresentou um projecto de 
reinstalação no Palácio. A im- 
plantação do projecto, que co- 
nheceria vicissitudes várias, 
envolveu três presidentes da 
CMP, quatro Ministros da 
Cultura, um Ministro da Edu- 
cação e o próprio Presidente 
da República que, em Março 
de 1999, assinalou no Palácio 
o Dia Mundial do Teatro. Fi- 
nalmente, em Novembro de 
2001, a CMP adquiriu o Palá- 
cio cedendo o seu comodato à 
ACE. 


Moscow Classical Ballet 


interpreta “Cinderela” no 
Coliseu do Porto hoje à noite 


Companhia que habitualmente se apresenta no Teatro do Kremlin 
de Moscovo traz a história da jovem que se transforma à meia-noite 


] Susana Ribeiro 


epois das passagens pela 
IDR da Foz e por 

Lisboa, chega hoje ao 
palco do Coliseu do Porto o es- 
pectáculo de bailado clássico 
"Cinderela" pelo Moscow Cla: 
sical Ballet. O evento tem início 
às 21h30. 

Na interpretação do papel 
principal (Cinderela) vai estar 
Ekaterina Berezina (artista 
Emérita da Rússia e multi-pre- 
miada de ouro em competições 
internacionais), uma das baila- 
rinas mais conceituadas do 
momento, já comparada pela 
sua elegância técnica a Galina 
Ulanova - esta foi considerada 
uma das mais famosas intér- 
pretes de Cinderela. O príncipe 
é dançado por Viadimir Mou- 
ravliev (também muito pre- 
miado em competições inter- 
nacionais e 1º prémio no "USA 
Festival of Art"). Os solistas da 
companhia são detentores de 
19 medalhas de ouro, cinco pri- 
meiros prémios e dois Grand 
Prix da Academia de Paris. 

Nesta célebre obra do com- 
positor Serguei Prokofiev vai 
ser apresentado um estilo "de- 
purado, destituído de qualquer 
maneirismo”, visto pelos ac- 
tuais directores artísticos da 
companhia (e coreógrafos), 
Natalya Kasatkina e Vladimir 
Vasilyov. Nascidos em Mosco- 
vo, os dois formaram-se na Es- 
cola do Teatro de Bolchoi e des- 
tacaram-se, nos anos 50 e 70, 
entre os artistas mais impor- 
tantes deste teatro. Após uma 
impressionante carreira como 
intérpretes iniciam o trabalho 
como coreógrafos. Actualmen- 
te, a companhia conta com 63 
bailarinos no seu elenco. O 
Moscow Classical Ballet apre- 
senta-se no Teatro do Kremlin 
de Moscovo. 


“Cinderela” vai ser apresentado pelo Moscow Classical Ballet /DA 


Para além do habitual li- 
rismo, intrínseco dos papéis 
de Cinderela e do Príncipe, a 
representação conta com o 
lado cómico-burlesco vindo 
das interpretações das irmãs e 
da madrasta, as más da peça. 
O bailado feérico vindo do li- 
breto de Nikolai Volkov (ins- 
pirado no conto de Jules Per- 
rault ) é divido em três actos, 


tem os cenários de Solodov- 
nikov e o guarda-roupa de 
Dvorkina. 

Se não se lembra da histó- 
ria, talvez isto lhe reavive a 
memória: proibido perder sa- 
patos de cristal ao entrar, ou 
estacionar abóboras à porta 
do Coliseu! Os bilhetes têm 
preços entre os 10 e os 35 eu- 
ros. 


Estado do actor José Pedro 
Gomes não preocupa os médicos 


I Lusa 


O actor José Pedro Gomes, 
submetido no domingo a 
uma cirurgia devido a um 
cerebral, continua 
ncia apertada", 
mas o seu estado não preocu- 
pa os médicos, disse à Lusa 
fonte da produtora UAU. 

José Pedro Gomes, de 52 
anos, está internado no hos- 
pital Egas Moniz, em Lisboa, 
e a sua evolução é "positiva, 


dentro do processo normal" 
para a operação a que foi su- 
jeito. 

"Dentro do quadro clínico 
normal, não está a preocupar 
os médicos", afirmou a mes- 
ma fonte. "Ele está consciente 
e fala, nunca chegou a perder 
a consciência" apesar da in- 
disposição que o levou a can- 
celar o espectáculo em Setú- 
bal em que participava no 
domingo à noite, acrescen- 
tou. 


Após exames iniciais rea- 
lizados no hospital de São 
Bernardo, em Setúbal, foi 
diagnosticado ao actor um 
aneurisma cerebral, que 
obrigou à intervenção cirúr- 
gica. 

Os contactos de José Pedro 
Gomes com o exterior estão 
limitados a visitas da mulher 
mas, se a evolução se manti- 
ver, a partir do fim da semana 
o actor poderá receber outras 
visitas. 


Olga Roriz 

vai realizar e 
representar uma 
curta-metragem 


f Lusa 


"Felicitações Madame" é o 
nome da curta-metragem que 
a coreógrafa Olga Roriz vai 
realizar e apresentar no final 
do ano para assinalar 30 anos 
de carreira, dez anos de com- 
panhia e 50 de idade. 

Em entrevista à agência Lu- 
sa, Olga Roriz afirmou que a 
ideia surgiu da vontade de 
criar este ano uma nova diná- 
mica de produção que passaria 
pela apresentação de três es- 
pectáculos efémeros em lo: 
públicos nos meses de Abril, 
Agosto e Novembro, a que 
chamou inicialmente "Incuba- 
ção", "Ocupação" e "Invasão". 

Os "Espectáculos Efémeros” 
tinham como objectivo a esco- 
lha de espectáculos alternati- 
vos com “fortes características 
arquitectónicas e ou decorati- 
vas inspiradoras à sua habita- 
ção, dispensando intervenções 
cenográficas”. 

Paralelamente a esta pro- 
posta efémera, a companhia 
vai produzir em DVD uma 
curta-metragem que resulta da 
filmagem dos três espectácu- 
los. "Não é só um filmar dos 
três espectáculos que vão dar 
material para essa curta-me- 
tragem mas sim pensar esse es- 
pectáculos para o "Felicitações 
Madame I, II e III”, explicou 
Olga Roriz. 


Falta experiência 
Considerando um desafio 
fazer esta curta-metragem, OI- 
ga Roriz, confessou, no entan- 
to, que não tem nenhuma ex- 
periência em realização. "A 
única experiência que tenho é 
a de anos a filmar todos os dias 
os ensaios das minhas peças”, 
disse a coreógrafa que já foi 
também fotógrafa. "Tenho 
uma vontade muito grande de 
perceber o que é isso do movi- 
mento em relação à câmara ou 
a câmara em relação ao movi- 
mento”, disse. 

No entender da coreógrafa, 
os seus espectáculos são muito 
cinematográficos e isso nota- 
se na relação música/movi- 
mento das suas criações. 

“A música nas minhas pe- 
ças é um fundo sonoro e am- 
biental como se usa no cine- 
ma”, explicou a bailarina. 

Segundo a coreógrafa, isso 
nota-se também a nível do dé- 
cor, do objecto naturalista do 
quotidiano, as luzes e do zoom 
que tenta fazer aos espectado- 
res ao concentrar a luz num só 
sítio. "Tenho resolvido na mi- 
nha cabeça ao nível da filma- 
gem uma série de coisas que 
anseio fazer e esta é uma lin- 
guagem que quero muito ex- 
perimentar”, disse. 

Em Junho será lançada pela 
editora Assírio & Alvim uma 
fotobiografia com textos de 
Olga Roriz e Mónica Guerrei- 
ro e fotografias tiradas ao lon- 
go da carreira da coreógrafa. 
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Ataques surpresa à pirataria em Portugal 
resultam na apreensão de mais de 9 mil cópias 


F — lusa 


Três operações coordenadas 
por agentes da Inspecção-Geral 
das Actividades Culturais 
(IGAC) e a da PSP resultaram 
durante o fim-de-semana passa- 
do na apreensão de mais de 9 mil 
cópias piratas, anunciou ontem a 


IGAC. Segundo uma nota da 
Inspecção-Geral das Actividades 
Culturais, “em pouco mais de 36 
horas, em três operações” foram 
apreendidas 9.126 cópias piratas 
com filmes, videojogos e obras 
musicais, cerca de 1.600 euros 
provenientes de vendas ilícitas e 
identificados 22 vendedores. 


A primeira operação decorreu 
sexta-feira de manhã no merca- 
do do Levante, no Feijó (Alma- 
da), e além dos efectivos da PSP e 
da IGAC contou com o apoio do 
Corpo de Intervenção. Nesta 
operação foram apreendidas 4 
mil cópias piratas e identificados 
dez vendedores. 


Sábado, em Moura (Beja), 
na feira mensal, foram apreen- 
didos 3.190 CD musicais e 
1.715 DVD com obras cinema- 
tográficas. Aos nove vendedo- 
res interceptados pelos agentes 
de segurança foram apreendi- 
dos 1.589 euros resultantes das 
vendas efectuadas. Oito dos 


EZ Special oferecem "Leitmotiv” no 
concerto dos Hoobastank em Gaia 


Depois do Coliseu dos Recreios, os dois colectivos 
apresentam-se logo à noite no Hard Club 


| Anastácio Neto 


egresso dos EZ Special aos 
Ren palcos nacionais, 
esta vez a abrirem cami- 
nho para as duas d. euro- 
s dos californianos Hoo- 
stank, antes do quarteto 
“Running Away” regressar a so- 
lo norte-americano para prota- 
gonizar, em Maio próximo, 
uma “US tour” ao lado dos ex- 
Guns n'Roses, Velvet Revolver. 
Gaia convoca logo à noite os 
amantes da pop para um con- 
certo a duas velocidade, mas 
com uma língua comum. 

Depois do espectáculo de 
ontem à noite no Coliseu dos 
Recreios, em Lisboa, as duas 
bandas rumam hoje a norte pa- 
ra subirem logo à noite ao pal- 
co do Hard Club, em Gaia. 
Uma oportunidade de analisar, 
fora dos “showcases”, a trans- 
posição “live” do segundo LP 
“Leitmotiv” dos EZ Special e 
para reconhecer ao tonalidades 
sonoras do sucesso da nova ge- 
ração norte-americana do pós- 
grunge, com “The Reason”. 
Também é o segundo registo 
do quarteto de LA em cima da 
mesa, depois do platinado LP 
de estreia que invadiu a MTV 
com os singles “Crawling in the 
Dark” e “Running Away” a ser- 
virem de isco. 

Apesar de todas as limita- 
ções temporais de um formato 
de abertura, com 30 a 40 minu- 
tos, os EZ Special têm logo à 
noite a oportunidade de se 
reencontrar o seu público e, si- 
multaneamente, de revelarem a 
novos auditórios as texturas 
“live” de “Leitmotiv”, um regis- 
to-mais intimista é orgânico 
que “In'n Out” com propostas 
melódicas próximas da identi- 
dade da banda, agora sem um 
“flavour” tão acentuado da 
britpop de Saul Davis e com a 
competência da dupla Donal 
Hodgson (Feed, Tina Turner, 
Sting) e Nikolaj Block (Happy 
Mondays e Primal Scream) na 
produção. 

Para além da “radio- 
friendly” “My Explanation”, o 


A banda de “In'n Out” abre as hostilidades para o 
projecto californiano debitar o LP “The Reason” 


Hoobastank, estrelas da MTV, actuam em Gaia /DR 


cavalo de Tróia inteligente e 
obrigatório, produzido com se- 
gurança e a rodar no telespot 
da TMN, temas como “Still 
Need You” apontam um cami- 
nho mais denso, complexo e re- 


comendável. Evocam os pri- 
meiros dias de paranóia e dos 
Radiohead, sem recusar uma 
pop agradável, serena, intrínse- 
ca à identidade do colectivo de 
Santa Maria da Feira que ofere- 


ce, desde logo, em “Timeout”, o 
som dos trastes da guitarra 
acústica de Ricardo Azevedo a 
religarem com uma vocalização 
feliz e descomplexada. 


A razão americana 
Finalmente, o prato princi- 
pal vêm da cidade dos anjos. Os 
Hoobastank prometem debitar 
no Hard Club as sonoridades 
emocionais e essenciais do lon- 
ga-duração "The Reason”, com 
o single-balada homónimo a 
ressacar três nomeações para os 
Grammys, em destaque mais 
do que natural. Liderado por 
Doug Robb, o quarteto de LA 
não esquecerá os hits como 
“Crawling in the Dark” ou 
“Pieces” Se em Portugal são ca- 
beças de cartaz, com direito a 
banda de abertura, nos EUA, os 
Hoobastank fazem a “intro” 
dos Velvet Revolver. Continen- 
tes diferentes, universos mediá- 
ticos do “showbiz” a condizer. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 


vendedores são oriundos do 
Bangladesh e um do Paquistão, 
encontrando-se três em situa- 
ção irregular em Portugal, disse 
à Lusa fonte da IGAC. 

Na madrugada de domingo, 
em Lisboa, foram apreendidos 
253 CD musicais em dois bares, 
no Cais do Sodré. Esta opera- 
ção, além dos agentes da IGAC 
e da PSP contou ainda com a 
participação dos Serviços Tri- 
butários do Ministério das Fi- 
nanças e do Serviço de Estran- 
geiros e Fronteiras e levou à 
apreensão de 253 CD piratas 
com obras musicais fixadas. 


Ricardo 
Azevedo - voz 
e viola acústica 
dos Ez Special 


A mudança de produtores 
condicionou naturalmente o 
trabalho de estúdio e o re- 
sultado final do registo. Co- 
mo é que sentiram a essa ex- 
periência de trabalhar com 
novos rostos? 

Foi uma experiência muito 
boa. Com o Saul em Inglaterra 
eo Quico a trabalhar noutros 
projectos, os moldes para as 
gravações deste álbum foram 
algo diferentes e isso sentiu-se 
no resultado final. Penso que 
o disco está muito próximo da 
“demo' que enviámos aos pro- 
dutores. Isso significa que o 
disco se aproxima mais da 
nossa identidade, daquilo que 
são os EZ Special. Trabalhar 
com estes produtores foi en- 
tusiasmante. Donal tem um 
grande sentido de humor, o 
que ajudou muito, e Nicolaj é 
um óptimo intérprete da nos- 
sa sonoridade. Ambos são ex- 
celentes profissionais e traba- 
lham de uma forma metódica 
ecriativa. 

Como é que está a decorrer a 
transição dos temas do estú- 
dio para o palco? 

E uma transição que estamos 
a concretizar aos poucos. Ain- 
da é cedo para grandes deta- 
lhes, pois estes (ontem e hoje) 
são os dois primeiros grandes 
concertos, depois de uma 
temporada de pequenas ac- 
tuações em "showcases”. No 
entanto, como o álbum apre- 
senta temas essencialmente 
pop bastante melódicos a ex- 
periência será certamente po- 
sitiva. 

No concerto de logo à noite 
será construido sobre o novo 
álbum ou terá temas do re- 
gisto anterior? 

Vamos intercalar temas de 
"Leitmotiv" com "In n'Out”. 
Somos uma banda com dois 
álbuns, não queremos defrau- 
dar as pessoas que querem 
ouvir temas já conhecidos. Dai 
que será um concerto com 50 
por cento de músicas novas e 
os outros 50 por cento de mú- 
sicas mais antigas. Depois des- 
tes dois concertos vamos par- 
tir para a estrada e realizar 
uma série de espectáculos por 
todo o pais. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 


Nova parceria 
de António 
Mota e Danuta 
Wojciechowska 


"O escritor António Mo- 
ta e a ilustradora Danuta 
Wojciechowska, voltam a 
unir talentos no livro "Uma 
Tarde no Circo”, editado 
pela Gailivro. 

A nova obra da colecção 
Biblioteca Pedro e Mariana 
(depois de "O Sonho de 
Mariana") dá a conhecer o 
ambiente que envolve as ar- 
tes circenses. 

Pedro e Mariana, junto 
com o avô, vivenciam o fas- 
cínio pelo universo do cir- 
co. “O circo é o espectáculo 
mais bonito que há no 
Mundo! É claro que não va- 
mos perder esta oportuni- 
dade” - diz o avô. 

Entusiasmados, os dois 
manos admiram os mestres 
das artes circentes: palhaços, 
ilusionistas, trapezistas, 
leões, cães amestrados... em- 
penhados nas suas curiosas e 
divertidas actividades. 

"É circo, é alegria, é so- 
nho, é magia!" - é a frase 
que encerra o livro e que di- 
ta a essência de uma tarde 
passada numa tenda de cir- 
co - um motor de entreteni- 
mento que continua a des- 
locar-se às localidades do 
interior de Portugal e a fa- 
zer as delícias de tantas 
crianças. 

A expressividade e diná- 
mica - do discurso e das 
imagens - é o ponto forte do 
livro. 

Ainda lugar para uma 
proposta algo interactiva: 
no final do livro os leitores 
podem aprender as etapas 
para fazer malabarismo 
com três bolas. 

Recorde-se que foram as 
ilustrações concebidas para 
"O Sonho de Mariana" - li- 
vro que conta a história de 
duas crianças que embar- 
cam numa viagem pelo 
mundo nas asas de um pás- 
saro mágico - que valeram à 
canadiana Danuta Wojcie- 
chowska o Prémio Nacional 
de Ilustração 2003. 


LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


v ESPECIAL ANTÓNIO MOTA 


- Narrativas em compasso 


CULTURA 


ritmado, atraente e profícuo 


Com 25 anos de carreira, 
António Mota revela-se 
um profundo conhecedor 
de comportamentos 
elinguagens 


| - Salomé Castro 


s livros de António Mo- 
O: destinados ao público 

juvenil carregam um 
profundo conhecimento de 
comportamentos, independen- 
temente das idades ou dos con- 
textos temporais. Os seus textos 
(que evidenciam trabalho de 
pesquisa) fluem num compas- 
so ritmado, atraente e proficuo. 
Entretenimento e aprendiza- 
gem surgem a par, enquanto re- 
sultado de uma escrita nada re- 
buscada mas escorreita e con- 
sistente, capaz de captar a 
atenção e assegurar o interesse 
do leitor. 

"Pardinhas" é o mais recente 
título da colecção "Livros de 
António Mota”. A viagem até 
Pardinhas, terra onde tinha 
nascido o avô desta história, 
serve para desenrolar lembran- 
ças carregadas de emoção. Os 
netos, que dele tinham um 
imagem não muito simpática, 
tornam-se ouvintes atentos das 
muitas vivências de tempos de 
outrora. 

Os pormenores que o autor 


coloca na voz do avô estão an- 
corados na realidade - situações 
inscritas no passado mas des- 
critas com uma precisão que 
parece colocar o leitor nas ce- 
nas relatadas. 

"Fora de Serviço" é outro tí- 
tulo da mesma colecção. Conta 
a história de uma mulher can- 
sada de ser trabalhadora, espo- 
sa, mãe e dona de casa, sem co- 
laboração doméstica dos filhos 
e do marido. Confrontados 
com a decisão daquela mulher 
de investir mais em si e no seu 
sonho profissional, filhos e pai 
acabam por perceber o que 
custa cuidar de um lar e, desta 
forma, firmam um compro- 
misso que assenta na divisão de 
tarefas. e 

Também aqui há a clara in- 
tenção de despertar uma cons- 


Breves histórias que 
despertam consciência 


"Obras de António Mota" é 
o nome da colecção que dá vi- 
da a uma série de pequenas 
narrativas concebidas para as 
crianças. 

Em "O Grilo Verde" (com 
ilustrações de Elsa Navarro), 
António Mota propõe uma re- 
flexão sobre o direito à diferen- 
ça. Na horta do tio Manuel Li- 
ró apareceu um grilo muito 
peculiar: era verde e assobiava. 
Os grilos pretos não ficaram 
nada satisfeitos... 

"O Lambão, o Teimoso e o 
Senhor Veloso e outras histó- 
rias" (com ilustrações de José 
Manuel Saraiva) é outro título 
da colecção. O autor conta oito 
histórias, desfiando sorrisos, 
sonhos, descobertas e imagina- 
ção - tudo colorido pela acção 
de animais. Os livros (Gaili- 
vro) custam 8,25 euros. S.C. 


ciência de contornos reais mas 
muitas vezes alheios ao enten- 
dimento - quer por ignorância 
de factos, quer por falta de em- 
penho pessoal. 

Ambos os livros estão à ven- 
da por 9,45 euros. 

Recorde-se que está ainda a 
decorrer o "Concurso Literário 
António Mota - 25 Anos de 
Histórias" (o autor celebrou 25 
anos de carreira no ano passa- 
do), organizado pela editora 
Gailivro e que aceita participa- 
ções até dia 18 deste mês. O 
concurso visa incentivar para a 
leitura e para a escrita, desa- 
fiando escolas e professores, e 
os interessados em concorrer 
devem escolher uma obra da 
colecção "Livros de António 
Mota”, lê-la e redigir um texto 
sobre a mesma. 


ANTÓNIO MOTA 


António Mota já escreveu 
mais de meia centena de li- 
vros para crianças e está 
presente em vários manuais 
de lingua portuguesa. 
Nasceu em Vilarelho, con- 
celho de Baião, distrito do 
Porto em 1957. 

É professor do Ensino Bási- 
co desde 1975. Em 1979 
publicou o primeiro livro: 
"A Aldeia das Flores”. Em 
1983, com a obra "O Ra- 
paz de Louredo”, ganhou 
um prémio da Associação 
Portuguesa de Escritores. 
Em 1990, com o romance 
"Pedro Alecrim” recebeu o 
Prémio Gulbenkian de Li- 
teratura para Crianças. Em 
1996, com a obra "A Casa 
das Bengalas”, ganhou o 
Prémio António Botto. 

No ano passado recebeu, 
pela segunda vez, o Grande 
Prémio Gulbenkian de Li- 
teratura para Crianças e 
Jovens, na modalidade li- 
vro ilustrado, com "Se eu 
fosse muito magrinho”. 
Tem colaborado em vários 
jornais e foi interveniente 
em acções realizadas por 
várias escolas superiores 
de Educação de Portugal. 


As fábulas de Esopo 
recontadas e ilustradas 


Esopo permanece mais co- 
mo personagem lendária do 
que histórica. Diz-se que era 
um escravo e viveu na Grécia 
há mais de 2.500 anos. Tor- 
nou-se famoso pelas suas pe- 
quenas histórias de animais, 
cada uma delas com um senti- 
do e um ensinamento. As fábu- 
las de Esopo, contadas e rea- 
daptadas por muitos, torna- 
ram-se parte de nossa 
linguagem diária. 

António Mota reconta ago- 
ra, numa edição extremamente 
bela e completa, essas fábulas 
que imortalizaram Esopo. 

A fábula é um conto de mo- 
ralidade popular, uma lição de 
inteligência, de justiça, de saga- 
cidade - é este o seu invariável 
universo, agora temperado pela 
criativa interpretação e escrita 
altamente comunicativa de An- 


tónio Mota. As ilustrações, que 
parecem envolvidas por uma 
aura poética - vagueando entre 
a doçura e a agressividade - são 
de Pedro Pires. 

Editado pela Gailivro, custa 
19,80 euros. S.C. 


Fábulas 
Esopo 


Depois de “A Paixão de Cristo”, Gibson continua com os temas religiosos /DR 


Mel Gibson poderá realizar 


um filme sobre a história 
dos Pastorinhos de Fátima 


O realizador australiano, autor de “A Paixão de Cristo” esteve no ano 
passado no Convento do Carmelo, onde se encontrou com a irmã Lúcia 


| Lusa 


actor e realizador aus- 
Oui Mel Gibson 

poderá dedicar o seu 
próximo filme à história dos 
Pastorinhos de Fátima, segun- 
do noticiou ontem a imprensa 
australiana. 

O jornal Herald Sun recorda 
que Mel Gibson, católico devo- 
to, se deslocou no ano passado 
ao Convento do Carmelo, em 
Coimbra, para mostrar o seu 
filme "A Paixão de Cristo" à Ir- 
má Lúcia, a última das viden- 
tes, que morreu a 13 de Feverei- 
ro passado. 


Este diário indica que o rea- 
lizador ficou bastante impres- 
sionado com o relato que a Ir- 
mã Lúcia lhe fez das aparições 
de Fátima. 

Em 1917, a irmã Lúcia, en- 
tão com dez anos, disse ter vis- 
to, pela primeira vez, Nossa Se- 
nhora na Cova da Iria, junta- 
mente com os primos Jacinta e 
Francisco Marto. 

Lúcia foi a única dos três 
primos que alegava ter ouvido 
as palavras da Virgem. 

Nos primeiros tempos, a 
hierarquia católica revelou-se 
céptica sobre as afirmações dos 
Três Pastorinhos e só a 13 de 


Outubro de 1930 o bispo de 
Leiria tornou público, oficial- 
mente, que as aparições eram 
dignas de crédito. 

A partir daí, o Santuário de 
Fátima ganhou expressão in- 
ternacional. 

A 13 de Maio de 2000, o Pa- 
pa João Paulo II beatificou Ja- 
cinta e Francisco Marto, em Fá- 
tima, e recentemente o vice- 
postulador para a Canonização 
dos pastorinhos, padre Luís 
Kondor, considerou que Lúcia 
tem "todas as condições” para 
também ser elevada aos altares, 
tal o número de graças divinas 
que os católicos lhe imputam. 


Polícia norueguesa recuperou 
três obras do pintor Munch 
roubadas domingo de um hotel 


I Lusa 


A polícia norueguesa recu- 
perou as três obras do pintor 
expressionista Edward Munch 
furtadas domingo de um hotel 
no sul de Oslo e deteve os pre- 
sumíveis autores do roubo, in- 
formou ontem a radiotelevisão 
pública NRK. 

O roubo ocorreu no hotel 
Refnes Gods, na localidade de 
Moss, cujo restaurante pos- 
suía sete originais do pintor 
norueguês Munch, incluindo 
a aguarela "Vestido Azul" e 
duas litografias - um auto- re- 
trato e uma estampa do dra- 


maturgo sueco August Strind- 
berg -, que foram as obras 
roubadas. 

"Detivemos várias pessoas e 
os quadros foram recupera- 
dos”, confirmou o inspector da 
polícia de Oslo Iver Stensrud, 
que trabalha na hipótese de o 
roubo dos valiosos quadros do 
museu Munch, há sete meses, 
estar relacionado com este no- 
vo caso. 

Em Agosto, "A Madonna" e 
o célebre quadro "O grito" fo- 
ram roubados do museu dedi- 
cado ao pintor, em Oslo, num 
assalto à mão armada que sus- 
citou críticas contra as autori- 


dades e cujos autores ainda 
não foram capturados, nem re- 
cuperadas essas obras-primas. 

As detenções ontem anun- 
ciadas ocorreram em Oslo e os 
suspeitos são de várias nacio- 
nalidades. 


“Sabiam o que queriam” 

"Os ladrões sabiam o que 
queriam e tentaram tirar um 
quarto quadro" no hotel, se- 
gundo agentes da polícia. 

As forças de segurança ti- 
nham anunciado hoje que es- 
tavam à procura de dois jovens 
na casa dos 20 anos como sus- 
peitos do roubo em Moss. 


O Comércio do Porto 
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MEDIA 


Lei da Rádio em debate 
no Congresso da Associação 
Portuguesa de Radiodifusão 


O encontro vai ter lugar no Tagus Park, em 
Oeiras, entre os dias 29 de Abril e 1 de Maio 


r Lusa 


A alteração da Lei da Rádio e 
o peso das rádios locais no de- 
senvolvimento regional estarão 
em debate no congresso da As- 
sociação Portuguesa de Radio- 
difusão, afirmou ontem à Lusa 
o presidente da entidade, José 
Faustino. 

O 10º encontro nacional da 
associação será realizado no 
concelho de Oeiras nos dias 29 
e 30 de Abril e 1 de Maio, no 
Tagus Park. 

"O congresso terá quatro 
grandes temas centrais: o papel 
das rádios de proximidade no 
desenvolvimento regional e do 
país, a necessidade de alteração 
da Lei da Rádio [cuja última re- 
visão foi em 2001), a regulação, 
auto-regulação e co-regulação 
do sector, e a defesa do papel 


dos profissionais de rádio”, ex- 
plicou à Lusa José Faustino. 

Representante de cerca de 
230 estações, incluindo as rá- 
dios do grupo Media Capital e 
a informativa TSF, a Associação 
Portuguesa de Radiodifusão 
(APR) promove este evento de 
dois em dois anos, sendo que a 
última edição realizou-se na ci- 
dade de Castelo Branco em Fe- 
vereiro de 2003. 


Oradores por definir 

O presidente da associação 
preferiu não adiantar os nomes 
dos oradores convidados pela 
APR. 

O programa do 10º Con- 
gresso Nacional de Radiodifu- 
são inclui ainda a realização de 
uma feira de exibição de equi- 
pamentos técnicos e serviços li- 
gados ao sector. 


Revista Sábado lança obra 
dedicada aos principais 
museus de arte do mundo 


A Sábado, a revista do grupo 
Cofina, vai lançar sexta-feira 
uma obra inédita dedicada aos 
museus de arte mais famosos de 
todo o mundo, anunciou ontem 
a publicação semanal. 

O primeiro volume da colec- 
ção "Museus do Mundo”, que se- 
rá gratuito e estará nas bancas 
dia 11, vai ser dedicado ao portu- 
guês Museu Nacional de Arte 
Antiga. 

Composta por 20 livros de 
capa dura, 348 páginas por cada 
exemplar, a colecção vai percor- 
rer algumas das entidades inter- 
nacionais mais emblemáticas 
desta área como o Museu do 
Louvre (Paris), a National Gal- 
lery (Londres), o Museu do Pr: 
do (Madrid), as Galerias Uffizzi 
(Florença), o Museu de Arte 
Moderna de São Paulo (Brasil) e 


o Rijksmuseum (Amesterdão). 

A obra inclui ainda "viagens" 
aos museus Ermitage (São Pe- 
tersburgo), Orsay (Paris), Natio- 
nal Gallery of Art (Washington), 
Antiga Pinacoteca (Munique), 
Kunstistorisches Museu (Viena), 
Tate Gallery (Londres), Metro- 
politan Museum of Art (Nova 
Iorque), Museu Real Belas Artes 
da Bélgica (Bruxelas) e Galeria 
da Academia (Veneza), entre ou- 
tros. 

A par da descrição das princi- 
pais obras em exposição nestes 
museus, a colecção vai ainda in- 
cidir na história de cada institui- 
ção, focando temáticas como a 
sua construção, arquitectura € 
localização. 

A obra será comercializada 
até 22 de Julho por um preço 
unitário de 12,90 euros. 


Espanhóis da Prisa vão 
investir no diário “Le Monde” 


A SA espanhola Prisa anun- 
ciou ontem que vai subscrever 
um aumento de capital do Le 
Monde, no valor de 25 milhões 
de euros, para passar a deter 
uma participação entre 12,9 e 
14,8 % no jornal francês. 

A Prisa já assinou um acor- 
do de princípio com a Le Mon- 


de SA e o grupo de accionistas 
de referência Le Monde et Par- 
tenaires Asociés, indicou on- 
tem a empresa que foi uma das 
finalistas na corrida aos activos 
de media da Lusomundo Servi- 
ços, em comunicado enviado à 
entidade que regula o mercado 
de capitais espanhol. 
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PORTO 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H 
Santa Maria. telem 
968018176 - 914745135, 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mob- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“Como novo, oença de hab 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telet 
222050101 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não. 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Telel. 
222050101-919002494. 


TI, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels, 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio Tel. 
222050101 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente 
familiar, Tel. 225363285, 


TI,T2ET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 222089033 
1934156217. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
Na-Boavista, c/26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
934156217 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tes, Tels, 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada indopenden- 
te, sub, jovem, como novo. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels 
223323752 | 919254430 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço, 
Semi mobilado. Tel 
222050101 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 

1 ARRENDAMENTO | 4  VENDESE | 7  pivensos 

2 Momuúnio 5 8 
IMOBILIÁRIO 

3 — PASSASE 6 emprego 9 ELA 
IMOBILIÁRIO 


ANDAR 


NO CENTRO 
S. M. INFESTA 


Habitação, escritório, 
clinica, atlier, etc 


Telef. 222000257 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels, 
222089035 / 934160084 


1, Mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774707 


T1,T2 ET3, Mob. e equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Telet, 223403606 - 
934156217 


Ta, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite, Tels. 
229752884 / 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constilui- 
do por cave, r/c é 4 anda- 
res. Excelente. Tel 934160084. 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T3, na Av. Fernão de Magat- 
hães. Como novo, licença 
de habit,, mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089093 / 934156217 


Ti, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
229752884 | 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, cy fiado- 
res e referências. A G Vieira. 
Telets. 22 3329752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T1 ET2,C/licença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


T2, à Praça Velasques, com 
“amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 966470378 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com. 
cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel 
225024586 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom. 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp. S.João 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central 
Teis. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


TI, T2 ET3, cl subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef, 23403606 - 
967254312 


73+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Tele!.23403606. - 
934156217, 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automóvel 
Telef. 225500157 ou 
963085666, 


T3FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com raupei- 
ros, garagem e arrumos, 
Tels. 226002338 /967197417 


Ti, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi: 
pado. Tels, 223752884 / 
963774707 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef 
222087080 / 934156217 


21, Mob. e equip. de luxo 
Foz é Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 mê + logra- 
douro, / entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga. 
condomínio. Tele. 222050101 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kito e 
possibiidade de renda jovem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual, Tels. 223752884 / 
963774704 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como nova, 
com arrumos e varanda Tels. 
222080030 / 964229133 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suita, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535309. 


2 IMOBILIÁRIO 
—& compra 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Tele! 914569095/919 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa lipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


73, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores, 
Tel. 934160084 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222089033 / 934156217 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312, 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


TI ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Olicina. Tel. 
222089034 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225378586 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Tele!. 222050101. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros 
8 suite, Tels, 222080030 / 
964229133 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual, Teis. 
222087080 / 934160084 


TI, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria é Suite. Teis. 229752884 
1963774707 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa, Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, à Rolunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado ao Liceu Fill- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas 6 des- 
cargas. Tels. 223329752 / 
919254430 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade, Tels. 222086712 / 
934160084 


TA,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
222089033 / 933636279. 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel, 226166650 


T2ET3, MaialCento cl! gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
S672sag12, 


T1, no Mola & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável 
Tels. 23752884 / 963774 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telet 
225500157 ou 933201760 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 /934160084 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm 
962793930. 


T1+1, em Gaia (Holydaynn). 
comboas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 964229133 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel, 222089033 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem Tels. 222087080 
1834160084] 


3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade 
Tels. 222086712 / 918788600 


BUFETE, ao Irespasse c/ 
pequena entrada. Telel. 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da nua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (220) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde, Óptimo preço. 
(212) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico é res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels.22 5188614 /96 
5797179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933535279 
1222086712 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funconar em pleno, 
totalmente icenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo Tels. 919025930 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
SIBBGIA /95 5737179 
CAFÉ, emBioTinoaS. 
Caetano porpotivos de saú- 
de. Venha eenhecer. Tels 
229713943 / 963384124. 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo povimento, ren- 
da baixa, cof lololoto, lota- 
ria raspadiphas. Preço só 
visto. (223) Ts. 22 5188614 
ISSTINVB 
CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, s:7 tabaco, sem 
contratos, Ópiimo preço. (a3) 
Tels. 22 5!SB614 / 96 
Eras a 
CAFÉ, na Senhora da Hora. 
com pequerisentrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


ALHO, em Guitões, movi- 
mento só visifa Loja de gave- 
to, instalações novas, Pre- 
ço de oportinidade. (a22) 
Teis. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 t7ê Local espec- 
tacular. Tefs 252855565 / 
996130537 
CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o feslante a com- 
binar, Trata % próprio. Tels. 
968800574 (236010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da légua. Preço de 
oportunidadena relação rem- 
da, movimarif-e preço (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da tora. Bom mom 
mento. C/ fesilidades. (a7) 
Tels. 22 5/8614 / 96 
5797179 


ZONAMORTE 
RESTAURENTE, Face à 
Estrada Neiconal 105, pre- 
parado para 35sar leitões 
Área de 12012; com salão 


em baixo. $2 visto. Tels. 
252855565 /926130537 


FIRMA CONST.CIVL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Motivo falta 
de saúde, Tels. 222086712 
/ 834160084 


Ti, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem, Tels. 
222087080 / 93416008 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penatiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

933304652 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef, 
222086712/918788600, 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 994156217 
12220890 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
etabaço. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 S1BB614 / 96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Gufões. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact Tels. 
968281831 / 919729548 


SOBREIRA, Paredes, TS, 
2 cozinhas, ic, garagem 
para 3 carros? jardim. Exce- 
lente local Tém. 918617400 


CAFE SNH2K BAR, em 
pelno centrede Santo Tirso 
com 120 mo Movimento dá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. $9 visto. Tels. 
252855565/906130537 — 


RESTAURANTE, com 300 

m2 em Sarife Tirso. Equi- 

pado. Bom 1e9ócio. Tels. 
252855565/936130537 
INOBILIÁRIO 

4 MENDA 


tomo 


TI ET2, Polo, d/ lugar de 
garagem. Tet! 223403606 


-934 156217 


CASA TÉRIREA, às Antas, 
com caixilhera errado 
nio. Óptimo paço. (330) 

22 5188614/96 s7a7N79 
MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frerites, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. freço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 2260037. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
to, novo, pronto a habitar, 
c/salarec, quartos c/15,14 
e 12m2.coz.c/ despensa 
e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, no Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Forreira dos Santos. Tels. 
229534661 
ANDART?, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, o/icença de habr 
tabiidade. Telel. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central 2 lugares de 
garagem. Óptimo preço. 
(a31) Tels. 22 5188614 /96 
s737179 

T1, Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem. bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12:750 
c) Telef. 229534661- 
969002744 

T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 
918788600 

T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


T542, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui 
tes + 2 Wc. Tel, 225320380 


MORADIA, Fio Tinto, nova. 
2 quartos com sute, 3 psos, 
virada para 2 ruas. Telef 
2297139914 3 -914731348 
- 9383224 14 - 063384124. 


T1+1, Hosp.S João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384 124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 c. bons 
quartos, 3 salas, | sala, aq. 
central, garagem ini Tebet. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta 
gem). T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio Impecável Tels. 
225072750 | 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 

T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes Telef 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 

963384124, 


piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels 22 
5188614 / 96 5737179 


MORADIA, Bontim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 


euros. Valores negociáveis 
- Urgente. Tolet. 934156217. 


no Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


44 PUBLICIDADE res amado Lori 


T2-HOSPS.JOÃO, Novo, | TERRENO, em Rio Tinto | TI GUIFÕES, Matosinhos, | ALTO DA MAIA, (Portagem) | TERRENO, em Monte Cor- | T1,com aquecimentosaspi- | SUSUKIVITARA 2.0 D,ic- | VOLKSWAGEM GOLF IV, 
2 frentes, prédio pequeno, | de 8 fracções, com projec- | com garagem, cemo novo. | T2c/terraço, garagem, sui- | doba, Santo Tirso para cons- | ração central c/ lugar de | turbo JA, Reg. em 98em | 1.4 16V cinza preto 3p. de 
garagem, arrumos. Telef. | to aprovado para fracções | Tels.222086712/318788600 | te, aquec. central recup.calor, | trução de casa geminada | garagem+amumos em Cani- | muito bom estado, c/ | 2000, um único dono de 


229713991/4 3 - | T2. Tels. 229713991 / | —>>>>— | coz.mobilequipad. em pré- | ou simples. Local especta- | delo, como novo. Telef. | FCME/DAJREVE.Hi- | garagem, c/ poucos kms. 
914731348 - 938322414 | 9IBI22414 MAIA-ALTOS, TZ, lareira, | dio de condomínio fecgado. | cular. Tels. 252855565 / | 938575664. Fibomde preus.Poss.cré- | Tem livro rev. 
- 963984124 garagem, urgente. Telef. | Teket.225072750963040077. | 936130537 => | cito. Garantiade 1 ano.Pre- | CDAMEJCIREITAEIU 

AGUDA, (Praia), vivenda | 225072750/963040077. 2 ANDARES/MORADIAS, 4 ç5; 6250 Euros (1680 cts). | Eu aifbags etc, 1 ano. Pre 


MORADIA BOAVISTA, | rústica, espectacular. Mar- 


T4, em Valongo, comcozin- | VIVENDA, no Gerês, casa | em Burgães, Santo Tirso. | Tm 912262131.917246559. | 99: 11.500 Euros (2300 cts) 
Como nova, 3 rentes, 350 | que visita Telet. 938606985. | T1, Ermesinde, ruvo, gara- | ha mobilada, sala comum | de campo restaurada. Pron- | Novos, 2 rentes, com 2 quar. 


Tm: 912262131 - 


m2a.c.390m2 á d.gara- = | gem, virada a nascente, tera- | c/ lareira e jardim. Bom pre- | taa habitar Tels. 252855565 | tos, 1 suite. Só visto, em local 917246559. 

gem p/2 carros. “Slot. | T2, emMatosinhos, no Cen: | ça, Tolof. 2971397/4 3 - | ço. Tel. 255776647 1936130537 espectacular Tess 2505556 | SEAT be ad 

226006437. tro, como novo. Tels. | 914731348 - 9322414 = 1936130537 cinza prata de 99, i- | MERCEDES, E,220CDi, 
DD | 222087080 /934160084 | g6aag4124. T2, em Matosinhos centro. | PAREDES, moradia próxi- | === 2>0— | eo dono de garagem. | de Nov. de 2000, c/ garan- 
VALONGO, à Faculdade Bem localizado. Tels. | ma de Zona Desportiva c/ | ANDARIMORADIA, em | C/FC/4VE/R.EJFN/DA. | tia e facilidades de paga- 
ce Medicina Dentária, T2, | SENHORA DA HORA, pró- | TERRENO, P/Construção- | 222087080 / 934160084 áreade 114 m2e garagem | Santo Tirso, Burgães. Novo, | aibag/Est Veludo, rádio, tem | mento. Tels. 225096423 / 
novo, pronto a habitar, c/ | Ximo do Norteshopping. | Armazéns ou p/astaleiro. | > | para duas viaturas. Óplimo | 3 ffentes, 2 quartos, 1 sui | tudo à cor. Familiar e eco: | 229547504 

suite, aquec/aspícentral. | moradia nova, com 4 quar- | Zona industrial ti: Gondo- | MATOSINHOS, armazém | investimento. Telm. | te, fog'ao de sala, grande | nómico. Poss. de crédito até | ————>—>—>—7. 
Banhos completos. Gara- | tos. Tels. 229534661 / | mar, Área de 10530 m2. | com 350 m2, 1 we. Óplima | 962875280 cozinha, etc. Local espec- | 72 meses. Garantia de um | VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
gem. Bom preço. Tels. | 969002742 Telel, 934160084. localização, Tel. 226166650 tacular. Tels, 252855565 / | ano.Preço:5750 Euros (1150 | com garantia e facilidades 
225072750 / 963040077 PAREDES, T2, novo, quali: | 936130537 cts). Tm. 912262131 - | de pagamento. Tels. 
FEROTZINO  99SOLOOTT | MORADIA Tá, em Ermo- | 341, na Av. deGaia, em | T2 ERMESINDE, novo, 2 | dadedevidaacimadaméda, | 1777777777 | 917246550. 225096423 / 229547504 


- T1, em Lousada, novo, jun- 
TERRENO BOAVISTA, (À | Sinda c/cv, r/c + 1.º andar, | Santo Ovideo, commarqui- | banhos, lareira, garagem. | cozinha equipada com elec- 
Fundação Cupertino Miran- | bons acabamentos, local | se, varanda, lareize 1 lugar | Telef, 229713991/4 3 - | trodomésticos Boch. Tel. | 10308 Escolado Ciclo. Bom | OPEL ASTRA 1.4 16V, Spot | SUZUKI, Bandit 400, nova. 


, venha conhe- | dj Tels Ê E preço. Tel. 255776647. E Crédito sem entrada até 60 
da) área 1.150 m2, pro- | sossegado, vent le garagem eis. | 914731348 - 938322414 255776647. Preto de 2000, em rigoro 
jecto aprovado p/ moradia | €8. Telef. 229713943 / | 2237528884 /SE37747O7 | 963384124. >>> | MORADIA, situada em | estado de garagem, está paras omni ias 
de d frontesem2pisos. | SlMaie TERRENO, com casa vel: | Pomar parados compos: | muito bonito cy | 227720535/Z27729556 
Consulte-nos. Telef. VENDE-SE, T2 recuado, em | T2ET4, GAIA, C/lugarde | ha para ampliar ou restau- it JEJDAJENJACIABS/Hi- 
T1 ET2, Novos, em Valon- | Perosinho - Gaia Por habi- tap/4 quartos e 2 cozinhas FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Em s pa i- | garagem Telel, 918788600. | rar, Projecto autorizado meti- | q garagom para 4 carros. | Fic/caixa CDc/'com.volan: | Tucnno de 3 portas di 
» aaa pende fes cre conta o 200 mê, | —"""""———— | do na Câmara. Monte | Taim GUaa0d652 “| to/RCIRE ABS/ADagS NO | Ape A frabalhar e andar 
dedo Tola, SE2NBTOOO, Petri ria. Contacto | ANDARES, vendemos onde | CordovalSanto Tirso. Bom | DL | Pole/B, anatômicos. Poss. | Taim. 964646429 


precisa. Contacte-nos. Tels. | negócio. Tels. 252855565 / | MORADI bio DT masa sem 
222086712 / 934160084 | 936130537 IA, em Santa Cris- 


pnsa rs 2250727501 | Ty, emGuiidesci garagem | Te, em lo Tio, com Es tina do Couto, com 4 fren- | entrada. Garantia tano.Pre- | CITROEN, C15e 1.1,a 


tes, 3 quartos. A precisar | ço: 9450 Euros (1890 cts). | gasolina, branca, de 1993, 


a ercotondo. | So garagem. Excolento Tels. | 773, em Moreira da Maia c/ | T2 ET3, novos, em Sobrei- | pintura geral, Local espee- | Tm.912262131 - 917246559. | Bom preços Telm 


MORADIA, Valoras nego- 


tabilidade, Telel, 918788600, 222086712 / 918788600 garagem e licença de habi- | ra/Paredes, prontos a habi- | tacular. Tels. 252855565 / | ———>>>>>> | aagossago 
ciáveis. Telol. 223403606 | costa CABRAL, T2+1 c! | 72. GONDOMAI tabilidade. Telet, 222087080. | tar, próximos da Estação da | 936130537 HONDA HRV DE 1999, mui. | ——— >>> 
Paio | =". | GReentodosáudeezona | ——— ————— | ado deconfiançac) | APRILLA, RX, SO de 97 


- 934156217. 
terraço,2 Wc, 

O | mar see soam. | 29). excelentos áreas, gara- | 1, A Carvalha- Gondomar. | escolar. Telm. 933304652 

ANTAS, (Estádio), 13, | TT E Tao E Com bons acessos. Temos | —————— 

amplo, 2 frentes. Impecá- €). Telet. | outros. Telef. 918788600. VIVENDA, no Prado, indivi- 

vel. Bom preço. Tels. | 12 em RioTinto, comlugar | 229534681 - 969002744. | — dual 4 quartos. Pavimento 


de garagem, Óptimo inves- 
225072750 / 963040077 | timento Tels. 222086712 7 GAIA, Soares dos Reis, T2, | em madeira, aquecimento 


poucos anos em rigoroso | crédito até 60 meses, com 
estado, só visto c/ | ou sem entrada. Tels. 
FCNEJDATA/ACHEM» | 225096454 / 917534137 

fi. Só 8950 Euros(1790 cis), 
Poss de crédio até 72 meses | MERCEDES, Vito 108 de 


T2, em Rio Tinto, com lugar | com 90 ma, 2 varandas, 2 | completo. Garagem, jardim. 

13 piNHEIRO MANSO, | 1888600 | a garagem o licença de | lugares do garagem o aroi | Tel 253609400 /067042846 sem entrada. Garanta tano. | (uia o 
sala 35 mê, (.sala,aq.cen | ALFENA, Ermesindo, bal- | Mabitabilidade Tels. | ra, Tels, 2237528884 / | —— ———— Tm.912262131-917246559. | a daodza 7 
“ral, Acabamentos de luxo | «o preço, negociável.Urgan- | 222088712 / 916788600 | ggaz74707 TIT2, 2H, T3, 7361 ETA, AVE Ea 220547504 

2.L. garagem. Visite. Telef. T DD" | nocentro da cidade de Pare- BMW 318IS, 1994, parti- as em mma 
22600647 e pata assa Ea ! | T2NOVO, emvValongo, com | Tá, em Gaia, comgaragem. | des, novos, prontos a habi- cular. 6500 Euros. Telem. | AUDIAS, 1.9. TDI, de 1996, 
pica garagem e grandos áreas. | Tejs 222086712/918788600 | tar, com acabamentos de 936033276. com ivro de revisões, Garan- 
T1 E T2, Junto às Facul: | HOSP.S. JOÃO, T3+1, laroi- | TOS 222087080 / 934160084 | —>>>— | 1.º qualidade. Telm. SS — 


tia e facilidades de paga- 
RENAULT, Clio, 1.2 HT.de | mento. Tels. 225096423 / 


3 portas. Set/99. Salvado. | 229547504 
Telem. 964646429 


dades, no Porto, novos, T cent. luxo. T3, C/ garagem 110 m2 no 933304652 
prontos a habitar, com | Tear sssorarsooasdmoosm. | T2ET4, em Gaio comgara- | Padrão da Légua c/lcença | —————— — 
cozinha — equipada. | >>> | gem. Tels. 222086712 / | ae habitabilidade. Telef, | T4, em Braga à Bracalân- 
229534661 T2, duplex, Vilar do Ando- | Slb7bB60o | ograsagia dia, pronto a habitar, soal- 
rinho, novo, em acabamen- ERES AE ho, aquecimento completo, 
GRANDE PORTO | | tos, com aq, contialo cor. | Jor fon Taboo comgar | GULPILHARES, (Praia). | cozinha moblada c/ elec- 
equipada. Lug. garagem com 918788600 duplex c/ fechado 265 m2, trodomésticos e garagem 
T3, terraço, Areosa, novo, arrumos. Óptimo preço. Jar- | DI área coberta 80 m2, área | para 2 carros. Tels. 
excelentes áreas e aca- | dim e parque infantil. Tel. descoberta 60 m2, garagem, | 253609400 / 967042846 
bamentos de luxo, com 223720077 piscina - vista mar. Telet, E SRS «vt 


DD IT | TRIUMPH, Trophy 1.200, 
RENAULT, Clio, 1.2 RT de | nova. Crédito sem entrada 
96, crédito até 60 meses, | até 60 meses. Com garan- 
com ou sem entrada. Tels. | lia, Tels. 227729535 / 
225096454 / 917534137 227729536 


(o) 
fr 
> 
õ x 
z 
(o) 
ES 
dt 


TI ET2, no Conlio de Mato- DAEWOO, Matiz SE de 99, | FORD, TRANSIT, Cs, Ab 


sinhos, como 
ones | dra iermopamano | “EEB 0040 | Stórtdao | romeno mbimeor | VENDA | eeoiocá comes, com | CO pe one ra 
“SOBSZ2A14 - 9693B4N2A. | trução do amazens ouesia: | 4, Cori, nova, garagem | — ZONANORTE | m2 Dá paraconciuçãods | VW GOLFIN 10cuHgh- | 225096454/9N7534137 | Jo gols, 22s006A2S | 
ESCRITÓRIO, com36m2 | Gondomar, com 1.063 mê. | para 2 caros Únlina loca: | VENDO T3+1, 150 m2, c/ | m2. Tels. 252855565 / | giunaago mi | NAULT, Cio 12164, | MencanES E DO DO 
+ wc, Urbanização Maria- | Bom preço. Tel. 934160084 | 3 o a1348 998322414 | lugar garagem. Centro Pare- | 938130537 > | salvado. 3 portas, de Juvss. ido fadas EM 


ni, Gaia, 12.500 Euros, “ 903384124. des. Tel. 966560285 RR ALFA ROMEO, 1562.4JTD | A trabalhar e andar. Telm. | pagamento. Tels. 225095403 


negociáveis, Óptima opor- | Tt, como novo, com 75 m2, GUILHUFE, Penafiel terre- 


tunidado.Toim. 968496215. | om plano centro do Malo- | Aos CONSTRUTORES, e | PAVILHÃO, com árcacober. | no com 2000 m2, próximo | 1989. ful extras, paricular. | 964646420 / 229547504 

(Das 20 às 22 horas). sinhos. Tels. 222087080 / | (aetriais, tarrono na Zena | ta de 510 m2. Pé direito de | do novo hospital. Óptimo | Telem 

> | 934160084 Industrial de Gondomar | 7 m, logradouro, com equi- | preço. Telm. 933304652 MERCEDES, A 170 CDi, | NISSAN, Patrol GR 2.8 
Ti, Guilões. c/garagem | 7 corpos, | (1029), com cerca de 2000 | pamento estação serviço. | OPEL ASTRA 1.4 16V, de | de 2000, c/ garantia e faci- | SE, de 2000, c/ garantia e 
semi-novo Toe. 223409606 | TZ, em RioTinto, com lugar | (1020) com colca do 2000 | Contacte-nos. Tels, | QUINTINHA, a 10 minutos | 2000. em rigoroso estado, | idades de pagamento. Teis. | facilidade de pagamento 
- 934156217. de garagem Tels. 222086712 | a air 253609400 / 967042846 * | da cidade de Braga. Casa | de garagem, está muito boni | 225096423/229547504 | Tels. 225096423 / 
ES | ||) MN76iAaTo “| > | empedra plrestauro.Terre- | to gr | je | SOOBANSON 


73+1 ,Águas Santas, de T2 EM GRANDRA, com no c/ aprox. 3000 m2. Tels. JE/DANEIFN/AC/ABSH- MERCEDES, SL 280, de 
luxo, garagem, 155 m2, | TIET2 MatosinhosoLeça | 4 nan T2,1, sm Santo | cozinha mobilada, roupeiro | 253609400 / 967042846. | fic/caxaCD/FC/REJAI- | 1994, c/Garantia e facilida- | MERCEDES, Sprinter 212 


novo. Último para venda. | C/novos, c/ licença de habi- dio, com l 2 | embutido e lugar de gara- | —————————— | bagsivol. pele/B. anatómi- | de de pagamento. Tels. | D/30, de 99, com garantia 
Telef. 22971391/43 - | !abildado. Telel. 222080780 idea rd ostod gem. Telm. 918617400 MORADIA, em Urgeses | cos. Poss. crédito até 72 | 225096423 / 229547504 e facilidade de pagamen- 
914731348 - 998922414 | 7934156217 no, Tel. 222050101 TED | com3 rentes, Acabamen- | meses sem entrada. Garan- | —>——— | to. Tels, 225096423 / 
- 963384 124. TV ERMESNDE, noy0,2 | T2, na Praia do Cabedelo, | tos de 1.º, Jardim e cozinha |. tia de um ano. MERCEDES E, 250 TD | 229547504 
E SE OVO. 2 | qo cyTERRAÇO, em Erme- | em Viana do Castelo. Com | tradicional. Garagem indivi- | >> | (210) de 1999, com garan- 
VENDO T4, om Mafamu- | ferioa recuperado do br. | indo Terraço do 30 mi su | Aquecimento central Amplas | dual. Ar condicionado, Tel. | Preço 9750 Euros. Tm. | tia o faclidados do paga- | q Epil sing 
do (Ato das Toros)-Como | 25285556 | 998190597. | te, cozinha toaimente equi | áreas. Garagem fechada 2593423290, 912262131-917246559. mento. Tels. 225096423 / | Foyados Tels 919462301 
novo, Boas áreas. Telef. pada, elc.C/ousemrecheio | Tels. 258807400 | 229547504 946 
966014431. MORADIA, em Altena, Ermo- | de mobilário mossrno. Tels. | 967042645, LOUSADA, moradia com | HONDA CBR900RR , 2000, | ——=—— | (917908946 
Ea sinde. Valores negociáveis | 252855565 / 936130537] áreacobertade 640m2.em | bom preço, Telom. | SEAT, Ibiza, carrinha, SDÍ | FORD, Fiesta 1.25 16 v 
T2T3 ETA Mala cigara: | SU dosgado. | —————— TERRENO, Lamelas, San- | propriedade c/2500 m2 de | 918443972 de Bigareni Ao ROD TAL | Tenma co De amd 
gem. Telef. 223403606 - dic T1, Guilões, com garagem, | to Tirso. com 1.160 m2para | área toda murada. Cons- | >>> | ooosB6678 e aa e a 
gasedntos RIO TINTO, cidado jovem, | como novo. Tels. 220867127 ri luxo Telm. | AUDI A3, 1.9 TDI Sport de | ———————————— | gr9462301. 
T2 E T3, novos, Valongo, | T!-T2-TaVerhojo-toiot | 918708600 | SS] | mcmnmo | 2000Chza Todososonas. | 3 FORD, Escort deg7,62 | meses 
cgaragem,amumos.Tolot | 916796546. | To DE LUXO, ny Condo: | 935130537 Ta, no cento de Sano. |) Tecto aleEsecoempolo | 6696, c/Guranno faia: |) SENT, 10 405 postado 
RE do , 1204 e de pagamento. Tels. | 2001. Tel. 229686678 
223403606 - 934156217. | |NFANTÁRIO, com Alvará | mínio Terraços do Mar na so. Área coberta de 180m2 
b ima- 400 m2, Moderno | kms. Telem. 968493242. 225096423 / 229547504 
FILIPA DE VILHENA, 12, | SM Zona nobre de Gain. | MadalenaíGaia, Pr.parma | MORADIATO, em Guma oo CITROEN, AX GTide 92, 
7 +T2, | Telm. 933927642 praia, piscina exterior, sau- | rães. Com sótão, logradou- | c/tudo do melhor. Excelon- 

suite, garagem, qualida- | Teimosa | o turco squash, | ro, garagem para à carros, | le negécio. Tal. 252855565 | HONDA CMICLS!15,1994. | ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares | Grácio Po a 
de. Telef. “ 1936130537 Impecável. Particular. C/ | (Isuzu) de 93. Telm. k 
2BGo7e7s0imeaomoor?. | Tê em FrancolosiGaia Com | ginásio e sala do ogos Bom | quartos ciárea de róma | [MNE | oxras Tolom.GS851744T. | 918687417 225096454 / 917534137 

É reço. Telem. 914939234 | cozinha e copa. Um sonho. E : cias ad Gsi 

ar | e Tel. 253423290. T3, em Santa Marta, Pena- FIATONDSE E 
, 110cv, | MERCEDES, SLK 230 Di a 


T2, Oliveiras - Areosa. | q jugar do garagem. Bom | ALFENA, Ermesinde, exce- fiel, em excelente estado de | VW PASSAT TI 1990, com 84 mil kms. Fei- 


novo, pronto habitar, boas ri lente Valor negociável Urge. | PENAFIEL, T3 + 1, próxi- | conservação Negóco urgen- | carrinha, 1998, nacional, | Komp de 98, crédito até 60 ç j 
áreas, com garagem Tell. | PioçO pola urgência. Tom. | zoar te) | mo da Câmara, ei terraço, | te. Baixo praço. Tel. | todos os extras. Telem. | meses, com ou sementra: | Los Tu vs a 
229713991/4 3 - 934160084 lavandaria e garagem indi- | 255776647. 918443972. da. Tels. 225096454 / 225390330 / 962629138 

914731348 - 938322414 | GAIA, Moradia em Labo: | >>> | vidual, Tel. 933304652. Sirssais” IR SS ES] 
-96gBar2 DOT Ca ando | 2 ÁGUAS SANTAS, com VIVENDA, Póvoa de Lan- | COMERCIAL, 2 lug. Fiat | ——>>>> | FORD, COURRIER, comer. 


quintal e uma área lolal de | ar condicionado, 3 lugares | T3,em Lousada, novo, mui- | hoso, com cave tl, 1º andar. | Bravo TD 100 Preta. muito | TOYOTA, Celica, de 1991, | cial, da 1997, com garan- 
VENDE-SE T2, c/96 m2 | corca de 1.500 m2 Tels. | de garagem, 2 artumos/Ane- | to bem localizado junto de | 4 frentes, com 3 quartos. | estimada em rigoroso esta- | garantia e facilidades de | tia e facilidades de paga- 
na Boavista (Junto Casa | 2237528884 / 963774707 | xos. Tels. 252455565 / | Escolas. Impecável. Telm. | Aquecimento central, etc. | do C/V.E/FC./D.A./J.E.. | pagamento. Tels. 225096423 | mento, Tels. 225096423 / 
Música), c/novo.Paramais | DD | 936130597 918617400. Muita privacidade. Só visto. | Garantia de 1 ano Poss.cré- | / 229547504 229547504 

informações contacte | 72, Alfena, como novo. Tels. 252855565 / 936130537. | dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
telom.96703741 Cozinha totalmente equi | T1, FornolGiesta, boas áre- | TERRENO, com30000m2, | —————— | 912262131-917246559 LANCIAY, 10,1.1Lede 94, | BMW, 316 1-Executive, de 
pada. Boas áreas e acaba | as, junto a transpurtes. Ópti- | sendo 6.000 m2 para cons- | MORADIAT2, em Viana do crédito até 60 meses, com | 97. Garantia e facilidade de 
T3, com garagem, no | mentos, Tels. 252855565 / | mo negócio Te trução em altura, próximo | Castelo. Zona muito sosse- | SMART CDI - 10/00,AC, | ou sem entrada. Tels. | pagamento Teis. 225096423 


Padrão da Légua, com 110 | 936130537 2297199944 3 - 914791 da EN15. Excelente negó- | gada e óplima para passar E 1229547504 
m2. Tols. 222089033 / | >> | - SO8322414 - O6j384124. | cio. Telm. 918617400 férias Tols. 252855565 / | dead ja | 22086454 /9rtSaia? | 
essessaro | Ta, cigaragem. 10 mê - 936130537 Com lecho de vidros; &jan- | YAMAHA, FZR 1.000,nova. | APRILIA, RS 50, nova. 
Padrão da Légua, c/licen- | ANDAR T4, em Guipilha- | PENAFIEL, T2+1, próximo E tese preus (inverno verão), | Crédito sem entrada até 60 | Crédito sem entrada até 60 
T2,T3 ETA, Maia, c/gara- | a de habitabilidade. Te tes, 3 pisos, 1 hatitação por | da Câmara com terraço, | ESTORÃOS, Pontedelima, | is abas o Te meses. Com garantia Tels. 
gem, Telef. 223403606 - | 223403606 - 93415621 piso. Fogão de sata, gara- | lavandaria e lugar de gara- | moradia totalmente inde- pos ii meses. Com garantia. Tels. | 227720535 227729536 
918788600. >>> | gem para 2 carros, área do | gem. Bom preço. Telm. | pendente. Próximo do rio. | Sera, rádio Ape CD por. | 227729595 /227729896 | oo 
= = | À PRAÇA DAS FLORES, | 170m2-Óptimo preço. (a27) | 918617400 Terreno com 1650 m2 com | !à a o into iara VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
ANDAR MORADIA, Allo- | T2c/terraço, gar. elc Telef. | Tels. 22 5188614 / 96 | — >> | viabilidade de construção. | <ial livro de revisões, VENDO AUDI A4, Ano 99, | 1999, com livro de revisô- 
na, novo, entradas, inde- | 225072750/983040077 5737179 ANDARIMORADIA, emsan- | Tels. 258807400/967042845 | km. Reço: 8800 Euros. Telm: | cinza prata. Impecável. | es, Garantia é facilidades 
pendentes, gar. 2 carros, e to Tirso, Burgães. Novo, 2 | ————>>—>— | 935435799. 916899536, 917553164 de pagamento. Tels. 
jardim, terraço. Telef. | T3, no Padrão da Légua, | T2, em Rio Tinto, ci lugar | frentes, com 2 quartos, 1 | GUILHUFE, Penafiel, mora | Er 225096423 / 229547504 


229713991/4 3 - | com 110 m2. Garagem e | de garagem. Cficença de | suite, fogão de sala, etc. | dia com área de 1550 m2. | SMART CDI, 10/2000 Full | VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
914731348 - 938322414 | licença de habitabilidade. | habitabilidade. Telef. | Local espectacular. Tels. | Bem siluada. Preço surpre- | Extras. Particula. Livro revi- | de 5 portas. Jan/00, Salva | OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
- 963384124, Tels. 222089033 /933636279 | 918788600. 252855565 / 936130537 endente. Tel. 255776647. sões. 935435799. do. Telem. 964646429 2001. Tel. 229686678 
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MOTO 4, 50 CC Adiy, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia, Tels. 227729535. 
(227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504. 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 

MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia, Tels. 227729535. 
| 227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm, 
936255339 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tia faciidade de pagamento. 
Teis.225096423 / 229547504 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002, 
Tel. 229686678 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 164, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, do 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


VW GOLF, II|, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 220686678. 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997, Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio, A.C. Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis:225096423/ 229547504. 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


ROVER 214, Si Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, 
com 85 mil kms. 1 regis- 
to, revisões na marca 
Dez/97. Telm. 919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 
1991, com garantia a faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


LANCIA, Delta, 1.6Lxdo 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 92, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKY, jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksil- 
ver de 3 portas. Jul/2002. 
Impecável, Salvado. Telm 
919462301 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CV, 7 lugares, de 
Dez/99. Salvado. Telem. 
964646429 

MOTO 4, Polaris 250, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


FIAT, Punto 1.2 SX de 
2001. Com full extras. Tel 
229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Sial- 
ker 50 de 2000, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada, Tels. 225096454 
[917534197 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e tacil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado. 
Telem. 964646429 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidades de paga- 
mento, Tels. 936255339 / 
916985260 


NISSAN, Trade, caixa aber 
ta, de 1996, c/ garantia 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport do 
3 portas, salvado. À trabal- 
har e andar Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosto?2000. Tels. 919462301 
1 9Y7908946 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel, 
229686678 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 525 TDs de 93.C/ 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel, 229686678 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Tele. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPELCORSA, 1.2Eco, de 
1997, com garantia e facil- 
dados do pagamento, Te 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
lia. Tels. 227729595 / 
227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 225096423. 
1229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, S 40 1.5, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROENSAXO, 15D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
teixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/4O, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garanta o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e faciilade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 


tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504. 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garanta e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões, Garan- 
tia e facilidades do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 Ide 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tois. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


MERCEDES, 220 CDide 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 [229547504 


FORD FOCUS 1.5, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNEDA/RE/ACAEM. 
AE/Rádo-CDIABS Airbags, 
etc. Poss. crédito até 72 
meses, Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, cy garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas, Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar, Telm. 964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
164, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possi 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, 190 D de 
facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 mes: 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02, Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


Gurrico 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do. 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telet. 
934160084 - 223403606 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telom 
Heting, para a zona da Me 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704, 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro, Telm. 966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe-. 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADORYIA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Crou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim 

934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cu 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Te 
comunicações e Campan- 
a ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Teis. 229389427 / 229087487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mi arti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 968528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electradomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tal. 220432899, 


GAIA, m/F, com conhe: 
mentos da escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


5 PESSOAS, pretende-so 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
259518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal...e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe: 
eireiro, no Centro do Porto, 
Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502, 


PESSOAS, selecciona-se 
B pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de cam 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
Sábado. Telm, 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores(as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 22943281 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Gentro do Porto, Telem: 
914128339, 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135, 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto, Dou refe- 
tências. Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a comisinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
96508354: 


LAVAGEM DECARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627. 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Tele. 934160084. 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência do 3 
anos. Telm 939762063. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415) 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis 
vtecaraujo &potmail.com. 
Telm. 934572676 

RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando é sua casa 
enviando pulisidade. Para. 
informações anvie mensa- 
gem com reie e morada 
completa. Tel? 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a frerar no Porto, 
para qualquei serviço. Teim 
968277087 
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CABELEIREIRO, ao tres 
passe ou à esploração. Telet 
994 160084 
RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando +: sua casa 
enviando putilcidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com roms e morada 
completa. Telfh 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça lixa. Telm 
saasesisa 
CENTRO DEESTUDOS/O 
Labirinto”, pfsisa de pro- 
fessores hoengados em todas. 
as áreas de ensino, Solo 
ta-se o enviode CV. Rua 
Soares dos fttis, 756. Sala 
1,263-44003/4V N.Gaa 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, enitélhos, tralha 
transportes errudanças para 
todo país. Ceriactar: Gaia 

963123489 S Mamede Intes- 
ta - 96162801 Porto - 
969655877 


CAFÉ-BAR, 4º Irespasse 
Telet ga4160ita 


CONDOMÍNI? FECHADO, 
Rio Tinto, sata e espaços. 
Armazém 1820 m2. Tele! 
912262191 


LAVANDAFIA, 40 trespas- 
se. Telet. 934160084. 


BUFETE, ao!(aspasse c/ 
pequena etifada. Telet 
934160084 
HIGIENE, a ssetes no dom» 
clio por serhora creden 
ciada. Telem 318295088. 


RESTAURANTE, ao tros. 
passe ou eleração. Tele 
934160084 

SENHORES AGRICULTO- 
RES E PROPUTORES DE 
VINHO, Verdo prensas 
manuais de 94 cunhas é 
prensas sem cunhas em 
óptimo estada, Com pedras 
agarradas e súuelas. Bom 
preço. Tolo 255590148, Fax. 
256892540, — Telem 
961043963, 269696372 


GABINETE DE CONTA- 
BILIDADE, aceita escri- 
tas mesmo atrasadas, exe- 
cução — contabilística 
informatizada. Trata IRS, 
IRC, IVA, S. social e Gos- 
tão de Pessoal, Ec. Vai 
aos clientes para entrega 
e recolha de documentos. 
Preço muito acessível. 
934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Ro Tinta, salas o espa 
gos. Armazém 1500 m2. 
Espaços p/recolhas de 
autocaravanas, atrelados, 
barcos, motas água, auto- 
móveis, etc. Telef 
912262131 


LAR 3: IDADE, S Mame- 
de Infesta, tem vaga em 
quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ we privado- médi- 
ca e enfermeira. Telet.22- 
9011733 
ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, pintor 
e picheleiro. Pequenas e 
grandes remodelações. 
Tel. 225108624 / 
967053747, 
PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 
229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. 
XIX) em poecelana da tábo- 
ca, Vista Alegre, policro- 
mado.Tele!.93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredo- 
res, de lodo o tipo. Peq. e 
grandes reformas. Tels. 
222087080 / 934 160084. 


ROUPEIROS, embutidos. 
executo na perteção Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 

TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ 
garantia. Facidades. Envio 
para todo o Pais. Tels. 
227120747 | 9333547484 


CANDEIA, muito antiga 
em bronze, vendo barata. 
Telem. 91 7944802. 

LIMPEZAS, entulho Faze- 
mos e removemos, Tels. 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. ciLop e 
afixo. Pais à vista. Exce- 
lentes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros 
Telem. 96 3105806. 
LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
Os Grandes Romancos 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 963105806. 
CALENDÁRIOS, de bol- 
so, muitas quantidades 
com qualidade. Telm 
963105806 


ALVARÁ, firma de const 
ci vende Alvara completo 
e obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
equip. e viaturas. Muito 
urgente por motivo de sau 
de. Tels 222086712 1 
934160084 | 

| 
FIO, de soldar, com 1.2 | 
mm de espessura, em | 
grande quantidade. Ven- 
do, bom preço pela opor- 
tunidade, tell. 227113715 


LANTERNA, de carrua: 
gem antiga de coche em | 
metal e chapa com siste- 
ma de carboneto.Telet 91 
896.90.28 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 220563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959. 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis, Tels. 225507106 
1933741545. 


QUADRO, a Óleo, assi- 
nado por Pedro Olaya. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
Os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 
15 Euros à hora. Telem. 

912262131 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos do Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 

GAND DANOIS, nascidos. 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasita- 
dos. Telm, 962303753. 


Liquidação 
Antiguldades 
e pintura em 


vIGO 
Rua Carral, 29 A, bajo 
36202 Vigo (Espanha) 
Tino: 0034 986 227084 
Esmal: 
“amouralocardoso tema.es 


Faço móveisde cozinha Balcões. 

- Roupeiros Vin Estantes 

e trabalhos Carpintaria. Mo- 
biliaspor revista. 


[Estudos orçamentos 
grátis-R, Ribeiro 


Telef. 227645808 
227544584 


JOVEM 


Solteiro, de 38 anos, 
deseja conhecer sen- 
hora dos-30 aos 40 


anos para uma vida a 
dois. Assunto sério. 


Telef. 916239451 
Qualquer hora 


. Terça-feira, 8 de Março de 200: 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Péxinois, 
etc. c/ garantia. Tels 
223750844 / 234844178 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação, Psifactor. Tel. 
229563088 


VENDO, Mobilário para cabe- 
lireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho Telem. 91 
7944802. 


PASTOR ALEMÃO, olero- 
cemos treino na compra do 
cãa Treinamos todas as ças. 
em obediência ou guarda o 
defesa pessoal, Tels. 
229794974 | 937702220 
AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo), Rua do Carmo, 
10:2.º Porto. Tel. 916078344. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temasauriosos: Monar- 
quia, Heráttica, Isotéricos, 
Maçonaris, Inquisição, Tea- 
tro, Poesiz, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef 99-467. 16.94 


CRÉDITO, sem diticulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório é 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros, 
AVieita. Telef. 23323752 - 
919254430 - 914569095, 


255614777 / 224159032 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psiactar Tels. 229563088 
1220563646 


IMPERMESBILIZAÇÕES, 
executo ectu orçamento de 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 987053747 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
90. em podra mármore, est- 
lo Arto-Deco, Telm 
963105806 

PRATAS, antigas, a colec- 
clonador, Pago acima da 
avaliação 6 a pronto. Telm. 
917333232 


RADIO, antigo a válvulas 
em excolonta estado e a fun- 
clonar, Telm, 963105806 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


COCKER, olerecomos trei- 
nona compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
detesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


PRODUTOS, naturais 
homeopáticos, litotora- 
pêuticos, dietéticos e de 
cosmética natural. Tels 
229759813 / 914043108 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em falança das fábricas. 
do Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telef, 93- 
467.16.94. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor, Tels. 
229569088 / 229563446 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passa ou à exploração. Tele! 
934160084, 


ASPIRADORES, do relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacu- 
lares. Tels. 918714509 / 
2273715 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072952 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


VENTILAÇÃO montagem 
e manutenção. Trato, Orça- 
mentos grátis. Tal 
967568020. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado. Tolem. 
96 3105806. 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vondo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel 
225965179 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460, 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista, Pre- 
tos, desparasitados e vaci 
nados. c/ reg. Telm 
962303753 


ENCARREGO-ME, de lodo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de cuco, antigo, 
Telm. 963105806] 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008. 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Telm. 
917944802 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels, 229563088 /229563446 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet, 
934160084 


COMPRA-SE PALETES,24 
hpídia Em RioTinto. Telef. 
912262131, 


PINTURAS, duas, assina- 
das o datadas de Figueire- 
do Sobral é Pedro Olayo, 
Telem, 91 7944802. 
CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
protissões liberais. Telm 
917614972 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos. 
onde é preciso, Tels. 
229703934 / 222005848 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral 
Tel. 229563088. 


ARTE AFRICANA, loto, mu. 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


PINTURA, vendo tintas, 
vernizes, diluentes, pinceis, 
trinchas e uma vasta gama 
de material para você pin- 
tar como um profissional 
Tels. 918714509 / 
eernaris, 


CARABINA, o espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Telef. 93-467.16.94, 


ASTROLOGIA, Sabe o sou 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância, aconselhamen- 
to através das cartas 
Psicologia - sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel: 
918740897, 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. 
Ano de fabrico: 1943, esta- 
do - super impecável. Telef. 
91-896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
220563446 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806, 


FIRMA, do Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
fes, com cedência de máqui- 
nas, equipamento o viatu- 
ras. Muito urgente. Tel 
934160084 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105808. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ter o dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado, Telem. 91 7944802. 


FAIANÇA, 3 poças, da Fábr- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


PINTURA, sera vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho, Pintura artística de boa 
qualidado, Telem. 96 
3105806, 


PRATO, om faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da flsal Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telel. 93-467.16.94. 


“ EXECUTO, obras, todo o 


tipo de pequenas e grandes 
reformas, Orçamentos grá- 
tis. Tels, 222087080 / 
934160084 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Cameiro, Telef 
91-896.90.28, 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806, 


SA. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614372 

CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme "Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade, 
Tels. 918714509/227113715 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
80 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem, 
917944802 

SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades. 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, in- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


SÃO BERNARDO, Paívico 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia, Facil 
dades, Envio para todo o 
País, Tels. 227120747 / 
9339547484 


CENTRO, de Explicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844, 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos, Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef, 91- 
896.90.28. 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


VITRINE, figorífica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


CAFÉ, Bar ao trospasse ou 
à exploração. Telef. 
934 160084, 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal armarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de dsshigar. Telef, 91- 
896.90.26, 


DISCOS, sm vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm 
963105806 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor, Restauros em prédio vel- 
hos, etc. Tel, 938642539 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 


ocupar. Telm. 963105806. 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração. Tele! 
934160084. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


SAÚDE, ffatamentos de 
coluna/Fisisterapia, Linto- 
terapia/Terspóutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aroyroterapia o Die- 
tótica/Nulrição. Produtos 
nalurais. Tefs, 223759813 / 
914043106 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 

Jumas muto antigas, cris-| 
tais, bisquifs, porcelanas, 
Limóges, marfins e pratas. 
Telem. 91 7944802. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Fletriever e Pug 
Carling, netos de campeô- 
Telm. 963048959 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis, 
Telm. 936321370. 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto telet. 
227119715 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros ros. Telem 
96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340, 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
228708934 / 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite. Telem.91 7944802 
PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
220563088 / 220563446 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bompreço. Tel. 222081662. 


RELÓGIO, de sol, muto ant- 
go em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28. 


LABRADOR, oferecemos 
ma) CLINICA EL BOSQUE 
Treinamos todas as raças 


defesa pessoal. Tels. Tratamento voluntário 
EE AIA Ea da gravidez 
CONSULTA, Psicológica, 


alas] TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


factor. Tel, 229563088 


2 RELÓGIOS, de bolso, 0034 917 663 396 
antigos, impecáveis. Bom MADRID, ESPANHA 


preço. Telm. 917944802 


DESENHO, assinado e data- 91414 3321 


do, Sec. XIX, de Eduardo 


Malta, Excelente. Telm. EM PORTUGAL 


917944802 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


NÃO HA PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 
balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 
de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro, com honestidade. 
Consulta à 


Pagamento após o resultado. Se segunda 
a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


ATELIER, reparação de 


loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 Tel, 225106891 
EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556, 


Tels. 965820118 


EXECUTO, móveis de cozin- Es 


ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


ROLOGIA 


Cia 


gas e elegantes, Domici 


REGISTADORA, a funcio- lios e hotéis, etc. Tel. 
nar, compro. Telem. | ASTROLOGIA, Sabeo seu | 934316820 

919603991. ascendente? Sua verdade | A cido. 
DD | fa personalidade? Carto- | MULATA, novidade brasi 


ROTTWEILER, disponíveis, | mância - aconselhamento | leira de 23 anos. Peitos 


através das cartas. Psicolo- | grandes, boa bunda. Domi 


com exc. pedigree com ati- 
e sabe vocação profis- | cílios e hotéis, Tel 


ir gi 
*o, cachorros vacinados € | gjonal a seguir? Consultas | 916763960 


desparasitados. Pais impor- | à ajetância, Cursos de astro. 


tados campeões. Bom pre- | Iogia, Tel. 916740897. TRAVESTI, Antonella, em 
qo. Facilidade de pagamen- | >>> | Braga. Exclusividade, Le 
to. Telm. 967172418 rinha, dotadissima. Saídas. 
9 RELAX Ap. de luxo, discreto. 24 
LIMPEZA, temos, aos mel- horas. Tel. 964650424 


hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Salista: 


1967557205 
pamento de limpeza. Espe- ia 3 
ramos por si Teis. 918714509 CLARA, c/ domicílios, resi- 
raornaris denciais, residências e escr 


tórios. 24 horas. Qualquer: 
parte do País. Tel 


PINTOR, encarrega-se de 
914680987 


todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor, Tels. 229563088 / 
229563446] 


VIANA, Amorosa, senho: 


AGUARELA, natureza mor- | ESTÚDIO, no centro do Por- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão Telm. 963105806. | dormir ou encontros amo- 


MÁXIMO, e instituto, New 
violinos, violas d'arco, vio- Center, gerência inicial, 

Imcomparável, Único. Novr 
dades. Aceila-se menina 


MASSAGEM TANTRA: 

MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível, Unisexo. 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, mer 


ção total, Tels. 225099780 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tel, 964782572 


to, não tem cozinha, só para | ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 6 30 anos. 24 horas. 
rosos. Aluga-se à semana | Deslocação a qualquer par- 
ou mês. Telef. 962003870. | te do País, Tel. 939386268 


O Comércio do Porto 
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TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- | PORTO, ao Marquês. Domi- | LUISA, 24 horas. Desloca- 


mo aos fins-de-semana Teis. | nação. Travestimento. Chu- | se a qualquer parte do País. 


220597858 / 964071036. | va Dourada. Tel. 914557495 | Tel. 966442732 


O Comércio do Porto 
Tercafeira, 8 de Março de 2005 


“Ooo eo Nº 


A BENEFICÊNCIA FAMILIAR 


ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS 
CAIXA ECONÓMICA DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


De harmonia com o n.º 1, do Artigo 65.º, 
CAPÍTULO II, convido os Senhores Associados a reu- 
nir em Assembleia Geral Ordinária, na Sede Social, 
sita à Rua Formosa, n.º 325 - 2.º andar, nesta Cida- 
de do Porto, no dia 24 de Março de 2005, pelas 
17,15 horas, a fim de ser tratada a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


- Discutir e votar o relatório e contas da Direc- 
ção e parecer do Conselho Fiscal, relativo ao exer- 
cício de 2004. 


Se não comparecerem mais de metade dos 
sócios existentes a Assembleia reunirá uma hora 
depois da marcada (18,15 horas), com qualquer 
número de sócios presentes. 


Porto, 07 de Março de 2005, 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Fernando Alves de Ameida Miranda 


As contas é mais documentos estão patentes aos Senhores Associados, 
na Secretaria da associação, durante as horas de expediente. 


“Oto e TI 


ANTÓNIO FERNANDES Il 
Comércio e Distribuição de Produtos Alimentares, SA 


Lugar de Gandra - Mouquim + 4760 Vila Nova de Famalicão 
CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os senhores accionistas da 
sociedade anónima António Fernandes Il 
- Comércio e Distribuição de Produtos Ali- 
mentares, SA, com sede no Lugar de Gan- 
dra, freguesia de Mouquim, concelho de 
Vila Nova de Famalicão para Assembleia 
Geral Ordinária a reunir na sede social, 
no dia 11 de Abril de 2005, pelas 9.00 
horas, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1. Nomeação do Concelho de Adminis- 
tração para o Triénio 2005 a 2007 

2. Análise da situação económica e fis- 

cal da sociedade 

3. Deliberar nos termos do disposto no 

art.º 376 do C.S.C. 


Os accionistas 
Américo Gentil Fernandes Gomes 
Sandra Cristina Castro Silva 
Fonseca Gil 


PUBLICIDADE 47 


Oonbndorr 


Fo 
E 
INSTITUTO POLITÉCNICO 
DE VIANA DO CASTELO 


ANÚNCIO 


Informam-se os interessados que se 
encontra publicado no Diário da Repú- 
blica, Il Série, n.º 45, de 04-03-05, aviso 
de abertura de concurso interno de aces- 
so geral para um lugar de Técnico Supe- 
rior de 1.º classe e um lugar de Técnico, 
para a Escola Superior de Educação do 
Instituto Politécnico de Viana do Caste- 
lo. 


Viana do Castelo, 04 de Março de 
2005. 


O Presidente, 
ima de Carvalho 


“Og 


ANTÓNIO FERNANDES | 
Comércio e Distribuição de Bebidas, SA 


Lg de Gandra - Mouquim + 76 Via Nova de Famalido 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os senhores accionistas 
da sociedade anónima António Fer- 
nandes | - Comércio e Distribuição de 
Bebidas, SA, com sede no Lugar de Gan- 
dra, freguesia de Mouquim, concelho 
de Vila Nova de Famalicão para Assem- 
bleia Geral Ordinária a reunir na sede 
social, no dia 11 de Abril de 2005, pelas 
9.00 horas com a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1. Nomeação do Concelho de Admi- 
nistração para o Triénio 2005 a 2007 

2. Análise da situação económica e fis- 

cal da sociedade 

3. Deliberar nos termos do disposto 

no art.º 376 do C.S.C. 


Os accionistas 
Américo Gentil Fernandes Gomes 
Sandra Cristina Castro Silva 
Fonseca Gil 


“Omi er AS 


BENÉFICA E PREVIDENTE 
ASS. MUTUALISTA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia com o disposto no artigo 34º nº 2b) 
dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral, a reunir 
em sessão Ordinária, na Sede Social à Rua dos Bra- 
'9as,68 - Porto, no dia 23 de Março de 2005, pelas 
17,30 horas, com a seguinte Ordem de Trabalho: 


1. Apreciar e Aprovar o Relatório e Contas de 2004 e 
o parecer do Conselho Fiscal; 

2. Outros assuntos de interesse para a Associação 
Porto, 07 de Março de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
DR. PAULO FIRMINO RODRIGUES PINTO 


NOTA - Se à hora marcada não houver quorum, a Assem- 
bleia Geral reunirá, uma hora depais, com as associados pre- 
sentes. (artigo 37º nº 1 dos estatutos 


“OC dom 


CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do n.º 1 do art.º 39.º e alinea b) do 
n.º 1 do artº 38.º dos Estatutos, convoco a Assem- 
bleia Geral para reunir em Sessão Ordinária, no 
dia 19 de Março de 2005 (sábado), pelas 15,30 
horas, na sede do Sinprofarm, sita à Rua do Cer- 
co do Porto, 291/295 - Porto, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
1-Apreciar e deliberar sobre o Relatório e 
Contas da Direcção e Parecer do Conselho 
Fiscal 

2- Apreciar e deliberar sobre o Orçamento 
Geral proposto pela Direcção para o ano 
em curso. 

Nota; O Relatório e Contas e Orçamento Geral 

estão à disposição dos associados que 
os solicitarem. 


Porto, 8 de Março de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Casimiro de Oliveira Machado 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA: DESESPERO + SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


Ob e 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
Diego de França do PORTO 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 


EDITAL / ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 1821-01/7002750 


CAÇÃO DE GEDOS pescoço 
SENDA RQRSTA GATA EGMDA 


Manel eso Pares Da, Crele 
do Seeço de França do Concha e 
Matos 

Fasabs resteos don 204! 
28" en tido An" US andado CT 
Codga de Proceementa e Poco Tr 
aro que por este Seo de ça 
comemos de das corta ia 
apoiado deste etarnco, CTAN- 
DOG orres escore esses 
ndo ubitado os preferes paro 
pato sda porn odor 
rem edamar esto que quem 
degunrtarenhse os bes db 
caes, perborads no proce de Ee 
cação Fl NRIDIOPRISD 

RR SOC com 
TAUÇÕE ADA 

PC sas 

Sede Comer Londres, 
Rua de Ol, AC 16, Sea da 
oca pra pagamento de da de VA 
aimponânça det 2369151 

Vs laser que na a 18 de 
de 605, pelas 1 oc, ev preader 
este Servo de irança, À venda por 
me e ecptas mca fada os 
umaçdo A 8 saguintesdo CL, 
desseguite bem 

Vert ur Un gua ara Ega, 
e ade TA matr 146 Valor 
ado eteertos eus 

Veiba don. Uma Beloneta marca 
ee, ade ce rolas 
doutos der rs 200 

Vea Us. Uma eteneca peguena 
sema Valor uid ento o 
on 10509, 

Verba quo Um empilhadr decor 
semeia una Manto. do aro 
TS, medio BATE Var ardido 
quaocntos e e eus AN 

Ver oo - Uma bean decor 
amar dem nº TRT PA, om 
te mana Pt Vo tda ento 
equrnt euos- 10% 

Ve Una man eo ecradoa 
em mara, de gra, de cor amarela 
Wir tdo een TS, 

“eta st “Unindo rata omg 
EV, TOTO, 1248, 
decor verde Vo vênia 
tos evite ur, 

Ver it - ra cet teoria, 
ca regata TOTO 


Vea re im Dump, emma, 
e cr vma Valor trio dum. 
tese dee nos 1000, 

Vera der - Uma Retro-escraçora, 
ua IV, cor amarela, Modelo 3 OL 
Vale atdo verte iria rs 


arm, tendo um aurea, 
ho umbancoeotoomta Vila 
do sesaentos e sesta é ca euros 
vaso, 

Vea doze im lero mana deco 
a marca Recon aid 


ca Tim Vo ati ven e um 
eos, 

Vea ct «Um macaco há 
os grade em maça, eo tl Vale 
nad At ra ur O 

Vea quite - utentes andaimes 
Vale aid ator er 140%, 

Vet dera - Una ato beto, 
sema, decr amarela Val at 
do even us cus 0, 

Vea det - Un compor de 
ou branca marca Coll Valor at 
do antas arco es TO. 

Vet dest Dun águas 
ur vegas fr, uma mara eta 
com mara lv, mede TP RAE, 
mar Valera dutos e dez 
ves 100% 

Or aee bue poa ve cs 
pensem a Todo vs andudeãs 
ben 250 do com 

Moto aceites propostas cj 
o ofereço sa in a vale 
pa venda 

a propotas deverão e entes 
retro de Faça at oa mar 
cada para ed, moça lead, 
com inscação de “Proposta par vera 
ud de bee ZION 
Roo Contruçõe, La eme 
ranger constar preço proposto para 
amusiço doses a então com, 
Beam nº et de era nº 
focal ted), intra do eco 
rente beca aque ada cd 
da Dieção-Geral do Tesouro no men. 
tuntde 0 do valor bs do be cu 
grana banca do mesmo valer 1 
Go MM o CPCA podendo mat 
aba seem ear pelo con de 
de gen mena eres pe 
sto com a ecsdr antecedência 

Abertura de pets recebe ed 


aspect enumeradasno A? 5310 
140 CP copgada emo Ar" do 
cr 

Efecuada à venda será o preço ou 
pat del, unca nero à uma ea 
at depotado na tear França 
de atonhos, meant gusasobtr 
este Sra de ço reste 
“Segetado na prato de 5 du O valor 
da varão e aresuda de A. 

Dedrase pó ima que so preço 
a levado for oe or mus de 
vm poperent, bre alo tão 
eme les, aos dcrtem que pe 
tendem adquire bras em compro. 
puede e estresem presentes estando 
Faetes und proponente domaicr 
Preço, pode este cobra presta ds 
gr e aats cu no peteáetem 
eta, pod sed asa 

Fem ea ocaso ae do 
“rt de pets, da alrção des. 
tem 


Edepotáro ds be penteado: o 
So Eardo Rbet, resete aa o 
Et Perto o ualontaeteen 
do be para podem de es e ea 
mos astecas telendasro "6 
do At” e aro 81º do Cao 
Peceso col 


Servo de maça do Concede 
Matou, so 1 de Maço de 


O Cet o Seco de Fiança 
Manuel Emesto Palhares Das 
Olsindo 
Angulo Cabal 


“Ola NT 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PENACOVA 


AVISO 


Nos termos do nº 1 do artigo 5 da Lei nº 23/2004, de 22 de Junho, tor- 
na-se público que por despacho do Presidente da Câmara, de 3 de Março de 
2005, pretende contratar pessoal a termo certo e em conformidade com o dis- 
posto na alínea h) do nº 1 do artigo 9º da referida Lei, para o desempenho de 
funções correspondentes aos lugares abaixo indicados: 


Categoria: Técnico Superior de 2º Classe 

Local de trabalho: Município de Penacova 

Número de lugares: 1 

Duração do contrato: 1 ano, eventualmente renovável. 

Remuneração: Escalão 1 Índice 420 (1268,63 euros) 

Critério de selecção: Avaliação Curricular e Entrevista Profissional de Selec- 


ição literária: Licenciatura em Psicologia (área de psicologia clínica). 


As candidaturas são formalizadas através de requerimento disponível na 
Secção de Pessoal, dirigido ao Sr. residente da Câmara Municipal de Penaco- 
va. O requerimento deverá vir, obigatoriamente, acompanhado do certifica- 
do de habilitações (autêntico ou autenticado), bilhete de identidade, nº de 
contribuinte e do respectivo , Cuificulum Vitae%s, datado e assinado. 

Os requerimentos podem ser entregues pessoalmente na Secção de Recur- 
sos Humanos desta Câmara Muriipal, no horário normal de expediente, ou 
remetidos pelo correio com aviso de recepção, a partir do dia útil imediato à 
publicação do presente aviso na imprensa regional e nacional, durante três 
dias úteis, para Câmara Municipal de Penacova, Largo Alberto Leitão, nº 5" 
3360-191 PENACOVA . 

Em cumprimento da alinea f)) do artigo 9º da Constituição da Republica 
Portuguesa, a Câmara Municipal * Penacova enquanto entidade emprega- 
dora, promove activamente uma pelítica de igualdade de oportunidades entre 
homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro- 
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de 
discriminação. 


Câmara Municipal de Penacesa, 04 de Março de 2005. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA 
MAURICIO TEIXEIRA MARQUES, Eng. 


ame Nº 
“O mg de NO 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DA LOUSÃ 
1º ulzo SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 38/05.1TYVNG - INSOLVÊNCIA PROCESSO: 961/04.0TBLSA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) Insolvência Pessoa 
Colectiva (Requerida) 


Credor: Instituto da Segurança Social? 
Devedor:Indústria de Tapeçarias e afssanato Malour, 
Limitada e outro(s)... 


Credor Antero 8 CSA 

Nos autos aca denticados 

Publicidade de sentença e notificação de interessa corcem éditos de 30 dias, conta 

dos nos autos de Insolvência acim» identificados dos da data da segunda e últi 

No Tribuna! do Comércio de Vila Nova de Gaia, 1ºJuízo | | ma pubicaçãodoaninca ar” 

de Vila Nova de Gaia, no dia 24-02-2005 ao meio dia, foi | | do CONSTRUÇÕES LONE A 
irelvência dos deve E) 

pepaids sentença de declaração de inst! com último domidiliohede em 
je da Proa, Semide, par 

Indústria de Tapeçarias e Artesanato Walour, Limitada, Panderbio poi 

NIF 502487739, endereço: Lugar da Espinosa, 5. Pedro de Haja oco dios, dadaskiopea 

Avioso, 4470-000 Maia, com sede na imisada indicada 


ção, querendo, à presente acção 
Para Administrador da Insolvência é memeada a pessoa e insoivência, coma cominação 


adiante identificada, indicando-se o respectivo domicilio de que a fata de oposção impor 

Dr. Américo Vieira Fernandes Grego, indereço: Av. Dr, da a confio dos fas alega 
Lourenço Peixinho, 110, 3.º, Salas 2 e 3, Apartado 700, 3800- dos pelo requerente, tudo como 
159 Aveiro, melhor consta do duplicado da 


São administradores do devedor: Oliria Maria da Silva 
Ferreira e Sousa, endereço: Travessa Neta Ribela, 120, 5. 
Pedro de Avioso, 4470-000 Maia; Mariz Celeste Silva Fer 
reira Azevedo, endereço: Rua Ribela, 152 5: Pedro de Avio- 
so, 4470-000 Maia; Joaquim António Ferrara da Silva, ende- 
reço: Av. Sp. Clube Castelo da Maia, 33.2 Tras, 5. Pedro 
de Avioso, 4470-000 Maia a quem é fixislo domicilio nas 
moradas indicadas. 


petição inicial e respectivos docu- 
mentos, que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do crtan- 
do, podendo a insolvência vir a 
ser decretada (nºs 1eSdoan * 
307 do CIRO) 

Com a oposição deverá juntar 
ejou requerer todos osmeios de 


Conforme sentença proferida nos ata verifica-se que | | prova que acha pertinentes pura 
o património do devedor não é presumiilmente suficiente prosa ça ptesni amd 
ist das dividas previ- | | obrigado y 

para satisfação das custas do processo e! fai 


síveis da massa insolvente, não estando “sa satisfação por 
outra forma garantida. 

Ficam notificados todos os interessadte» que podem, no 
prazo de S dias, requerer que a sentença seja comple: 
mentada com as restantes menções do” 36.º do CIRE 

Da presente sentença pode ser intetos10 recurso, no 
prazo de 10 dias (art.º 42.º do CIRE), elow leduzidos embar- 
gos, no prazo de 5 dias (art. 40.º e 42 ds CIRE) 

Com a petição de embargos, devem st9ferecidos todos. 
os meios de prova de que o embargante disponha, fican- 
do obrigado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo 
número não pode exceder os limites psavistos no artigo | | devem estar prontos a ser ime- 
789.º do Código de Processo Civil (n.º22d0 art." 25º do | | diatamente entregues ao adm: 
CRE). nistrador nomeado, caso a imo! 

Ficam ainda notificados que se declaraterto o incidente | | vência venha a ser decretada 
de qualificação da insolvência com carsder limitado, pre- De que 0 prazo é contínuo, 
visto no art.” 191.º do CIRE não se suspendendo durante as 

Ficam ainda advertidos que os prazos começam a cor. ferias judiciais (n 1 doan "9º 
rer finda a dilação dos éditos, 5 dias, é que esta se conta | — | do CRE) 
da publicação do último anúncio. Fica advertido de que, caso 

Os prazos são contínuos, não se suspisndendo durante | | deduza oponição, é obigatória 
as férias judiciais (n.º 1 do art. 9.º do CRS) à constituição de mandatário 

Terminando o prazo em dia que os tehunais estiverem | | [uiical 
encerrados, transfere-se o seu termo pi? 9 primeiro dia 
útil seguinte. 


ro não pode exceder x limites 
previstos no art 789 * do CPC 
(n*2 doar" 25* do CIRE) 

Deve juntar ainda a lista dos. 
cinco maiores credores e tes 
petivos domicihos, com exclu 
são do requerente, sob pena de 
não recebimento da oposição 
(nº 2 do ar” 30 do CRE) 

De que os documentos pre- 
vstos non 1 do art. 24 do CRE 


Lousã, 1602-2005 


A Juiza de Direto 

Patrícia Malveiro 

A Oficial de Justiça 
Rosa Peixoto 


Vila Nova de Gaia, 01-03-2005 


A Juíza de Direito A Of! de Justiça 


Isabel Maria A. M. Faustino Caroina Massena 


48 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 8 de Março de 2005 


“lendo RE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juizo 


ANUNCIO 
PROCESSO; 3460/03.4TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Severino Serafim Queirós Pereira e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem Imóvel. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “G*, cor 
respondente a uma habitação no primeiro andar centro trasei- 
ras, com lugar de garagem "G-um” na cave, com entrada pelos 
nºs74 e 68, do prédio urbano em regime de propriedade hori 
zontal, situado na Rua Idalina Matos, da freguesia de Alfena, 
concelho de Valongo, inscrito na matriz sob oa rt.º 5081, des. 
sito na Conservatória de Registo Predial de Valongo, sobo n.º 
2703, da trequesia de Alfena. 

Penhorado em: 13-07-2004 16:00:00 

Penhorado aos executados: Severino Serafim Queirós Perei- 
ta, solteiro. Documentos de identificação: BI - 10712351, NIF - 
198243456. Endereço: Rua do Pinheiro, N.º 489, Casa 3, 4445- 
561 Ermesinde, 

“Ana Raquel Andrade de Sousa, solteira. Documentos de iden- 
tificação: BI - 11902563, NIF - 220215340. Endereço: Rua do 
Pinheiro, N.º 489, Casa 3. 4445-561 Ermesinde, Fiel depositário 
António Pereira da Silva, Solteiro, Endereço: Apartado 124, 
44391909 Rio Tinto. 

Vila Nova de Gaia, 02-03-2005. 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Cristina Zilhão 


“Oto NO O 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


pa 2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 165/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Maria Manuela Jesus Vieira Cruz. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05-04-2005, 
pelas 09:30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des. 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens; 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00606/101086-£, Vila Nova de Gaia - 2. Conservato- 
tia Registo Predial 

Art. Matricial: 3205, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, loca- 
lizada no terceiro andar, com varandas e direito a garagem, com 
estrada pelo nº 8 da Rampa do Outeiro, do prédio urbano sito 
na referida Rampa do Outeiro, N.º 4 e 8 e Rua do Outeiro, Nº 
177, freguesia de Oliveira do Douro, concelho de Vila Nova de 
Gaia, 

Penhorado em: 15-05-2002 15:00:00. 

Penhorado àos executados: Maria Manuela Jesus Vieira Cruz, 
divorciado. Documentos de identificação: NIF - 156955040, Ende- 
reço: Rampa do Outeiro, 8-3. 4430:503 Oliveira Douro VNG. 

Fi depositário: Albano Nogueira Mendes, divorciado. Ende- 
reço: Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq º. 4400 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor a anunciar: 55.000,00 Euros 


Vila Nova de Gaia, 02-03-2005, 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
João Pedro Nunes Maldonado i 


Lisette Perei 


“Tea ao 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


S JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2710/04.4TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Ser intemaiana, y 

Devedora: Cala Comércio io, Lia 

Publicidade de sertença e citação de credores « outros interessados. 
novatos de insolvência acima identificados 

No 5. Juito de Sompetência Chel da Tuna Judicial de Va Nova de 
Famalicão, no dia 250228, s 09h, foi proferida sentença de detaação 
de insolvência do der 

Coros - Coméria Fo, Lda, NF 502558571, com sede no Lugar e Ba 
feios, Joane, 4760: Via Nora de Famalicão 

E admintrador devedor 

Manuel Matinhsã-Costa Cardoso, NF 146733975, Bi 2841344, endereço: 
Rua Stº Apolónia, Stars, 800 Guimarães e Alice Fernanda Sia Xavier 
Forte, MF 140767028 15784056, endereço: Rua Santa polônia, nº 4, 5. 
ares, 4800000 Gumarões a quem é fxado domicilio nas moradas indicadas 

Pata Adimanitado da insolvnça é nomeada a pesso ante identico 
da indicando se o epectvo domo, 

Or“ Dalla Lopes endereço Rua Comilo Castelo Erano, nº21, 1 
127 Vila Nova de Fanaicão. 

cam ae res do de que as prestação 
estejam obrigados erão ser feias ao administrador da insolvêr 
ao peóprio imsolveme 

Declare abeno incidente de qualificação da insolvência com carácter 
pleno (alinea [do ar"36 - CRE) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
orem lo de ls 

Ficam atado oo os credores e demais ineresados de tudo o que ante- 
cede e ainda 

O prazo para a reclamação de ciéits fo fado em 30 dias, 

O requerimento de reclamação de cito deve ser apresentado cureme- 
ido por via postal registada, o administrador d insolvência nomeado, para 
o omidhocomtante da presente edita (n.º 2 artº 128º do CIR), acompas 
nhado dos documentos probatários de que disponham 

Mesmo o credor que tenha o seu crêdio por reconhecido por decisão def 
tiva, não está slapensado de o reclamar no processo de insolvência (nº 3 
do Artº 126? do ci 
ac BSS MEMO de eamaçã de abit dee contr (nat 12 

A proveniência def crédito, data de vencimento, montante de cai: 
tule de juro, 

AS PS! à qe estejam tbndinado tato suspensas como eo 
lutas; 

+ A ua natura comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, neste 
último cano, os Der ou diretos objecto da garantia e respectivos dados de 
identificação regata se apivel, 

+ Aenatênci de eventuais garantias pesso, com identificação dos garan- 
te, 

A taxa de juro raatórios aplicável 

É desgnado o di 2005 04-18, pelas 14:00 horas para a realização da reu- 
mio de aemblea de (ires de apreciação so satéi, podendo fazerde 
fegresentar por mandatário com poderes especias para o feto 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Taba, 
Ihadores ou, na fa desta, de até três representantes dos trabalhadores por 
este designado nº do Artº 72 do CRE) 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de as art" 
Ao CRE) ou idos embargos no pato de cata" 40? dado 

T 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro 
va de que o emburgarte diponha, cando obrigado a apresentar as teste 
unhas atolada, io número não pode exceder s limites previstos no art 
90789 do Código de Processo Co nº 2 do at 25º do CRE) 

Ficam ainda aves que os prazo pra recurso, embargos e reclamação 
“e et 10 começe a correr inda à Eiação e que esta se conta da pub 
cação do último amb, 

Os prazos ão contos, não se suspendendo durante as fra juca (nº 
1do artº do CU) 

Terminando o prato em dia que os tribunais estiverem encerrados, trans 
eee o seu esmo puta o primeiro di útil seguinte 

h 


santo 


Plano de Isolvênca 

Pode ser aprovada Plano de insolvência, com vista ao pagamento dos é. 
ditos sobre a imolvénis, a liquidação da massa e a su repartição pelo tu 
ares daqueles crê e pelo devedor (artº 192 do CRE) 

Podem apresentar proposta de Plano de Inolvência o administrador da 
insolvência, o deves, qualquer pessoa responsável pelas divida da iso 
vênia ou qualquer ctedor ou grupo de credores que representem um qui 
to do total dos ethos não subordinados reconhecidos na sentença de gra 
ao de tos ya ala esa, a etmatia do Je (193º do 


Via Nova de Famslião, 28.02:2005 


O Jul de Dto, 
Manuel Alexandre G. Ferreira 


O Oca de Justiça, 
Jorge Augusto 5, Novo 


E 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


5.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 3673/04.1TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente: Joaquim da Siva Gomes 

Devedor:Prcelarte - Pintuta e Decoração, Unipesoal, Lda, 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados. 
nos autos de Insolvência acima identificados 

No $º Juizo de Competência Cível do Tribunal Judicial de Via Mova de 
Famalicão, no dia 17-01-2005, às 08h00, oi proferida sentença de declaração 
demsolvência do devedor 

Prcelarte Pintura e Decoração, Unipestol, Lda, NF 504130188, com sede 
na Rua Devesa do Proto, nº 9, Gavião, 4760-070 V.N. Famalicão, 

É administrador do devedor 

Vitor Manuel Almeida Costa, sotero, mato, com domílio profissional em 
Picelate- Pintura e Decoração, Unipestoal Lda, com domo proiional 
na Rua Devesa do Picoto, nº 99, Gavião, Via Nova de Famalicão. 

Para Adiminitador da Insolvéncia é nomeada a pessoa adiante identiica 
da, indicando e o respectivo domítlo. 

Dr Dalla Lopes, com escritório na Rua Camilo Castelo Branco, nº 21, 14 
dt, 4760-327 ia Nova de Famalicão, 

Eiçam advertdos os devedores do insolente de que às prestações a que 
estejam obrigados, deverão ser fertas ao administrador da insolvência e não 
ao próprio insolvente. 

Decdata-e aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter 
pleno (alinea | do at 36 - CRE) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
correm éditos de S dias, 

Fam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que ante 
cede e ainda: 

O prazo para a reclamação de ctdios fo fizado em 30 dias, 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou reme- 
tido por va postal registada, ao administrador da insolvência nomeado, para. 
o domo constante do presente edital (nº 2 at” 128 do CIRE), acompa- 
nhado dos documentos probatórios de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão def 
rita, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 
do Artº 128º do CRE), 

Do requerimento de reclamação de créditos deve contar (n:1, at" 128º 
do CRE) 

À proveniência dos crédito), data de vencimento, montante de api- 
tatede juros. 

+ As condições à que estejam subordinados, tanto suspensiva como reso- 
tutivas; 

+ A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e neste 
último cava, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos dados de 
identificação registra, se aplicável; 

+ A existência de eventuais garantias pesoai, com identificação dos garan: 
tes 

* A toa de juros moratórios aplicável 

É designado o dia 07-03-2005, pelas 14:00 horas para 

podend 
por mandatário com poderes especiais para o feto. 

É facultada a participação de até tês elementos da Comissão de Traba- 
Ihadores ou, na falta desta, de té rs representantes dos trabalhadores por 
estes designados (n.º 6 do Art" 72 do CIR) 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, na prazo de TO dias (artº 
42: do CIR), ejou deduzidos embargos, no prazo de dias (at "40 *e 42 do 
cre) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro- 
va de que 0 embargante disponha, ficando obrigado à apresentar as teste 
munihas arroladas, cujo número não pode exceder os limites previstos no ati 
o 789º do Código de Processo Civ (n.º 2 do rt. 25º do CRE), 

Ficam ainda avertidos que os prazos para recurso, embargos e reclamação 
de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se conta da pub 
cação do último anúncio 

Ok prazos são continuas, não se suspendendo durante as férias judicas (n* 
1do ant" 9º do CIR) 

Terminando o praro em dia que ox tibunais estiverem encerrados, tram. 
fere-se o seu termo para o primeiro da ti seguinte. 

Informa 


Plano de Insolvência 

Pode ser aprovado Plano de solvência, com vita ao pagamento dos cré- 
ditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição pelos itu- 
ares daqueles créitos e pelo devedor (at * 192 do CRE). 

Podem apresentar proposta de Plano de Iniolvência o administrador da 
imolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dividas da ns 
vência ou qualquer credor ou grupo de credores que representem um quin- 
to do total dos créditos não subordinados reconhecidos na sentença de gra- 
uação de crêitos ou, na fala desta na estimativa do St Juiz (at 193 ºdo 
CRE). 


Via Nova de Famalicão, 17-01-2005 


O Juiz de Direito, 
Manuel Alexandre G. Ferreira 


O Oficial de Justiça, 
Jorge Augusto S. Novo 


“Olido 
VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA DE GUIMARÃES 


1º VARA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 589/03,2TCGMR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, SA 

Executado: Jorge Manuel Madureira Ferreira da Costa e 
outro(o.. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda é última publicação do anúncio. 

Bens penhorados. Tipo de bem: Imóvel 

Registo: n.º 00862 - 8 - Brtelo, Celorico de Basto - Con- 
servatária do Registo Predial 

Art. Matricial; 1440, Celorico de Basto - Serviço de Finan- 
cas 

Descrição: Prédio urbano, fracção autónoma designada 
pela letra B, r/c dtº, destinada a comércio. 

Penhorado em: 01-04-2004 

Penhorado ao executado: José Carlos Ferreira das Neves, 
Documentos de identificação: NIF 176095900, endereço: 
Urb. de Cabreiros, 281, Quinchães, 4820-000 Fafe 

Fiel depositário: Manuel Mesquita Alves Fontes, casado, 
documentos de identificação: NIF 146489730, endereço; 
Cruz - Britelo, 4890 Celorico de Basto. 


Guimarães, 18-02-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Lúcia Adelaide F. S. Martins Miguel Paredes 


ER Oleo NT TEA 


1.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE VILA DO CONDE 
aesEcção 3.º JUÍZO COMPETÊNCIA ClvtL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2092/04 4TBVCD 
Acção de Processo Ordinário 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4602/04,81JPRT 
Acção de Processo Sumário 


Autor: Renault Crédit inter 
nacional, SA, Banque 

Réu: Armindo Rosa Silva 

Nos autos acima identiica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anún: 
cio, citando; ru: Armindo Rosa 
Silva, nascido em 15-09-1955, 
nacional de Portugal, NIF 
186443978, domicilio: Bairro 
da Misericórdia, Selo. Lou- 
renço, 4800-000 Guimarães, 
com última residência conhe- 
cida na morada indicada para, 
no prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, contes- 
tar, querendo, a acção, com a 
cominação de que à falta de 


Autores; José Manuel Fer- 
nandes da Silva e outro(s).. 
Réus: Adelino Barroso da 
Costa e outro(s 
Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 


cio, citando o réu: 
“Adelino Barroso da Costa, 
NIF 139622250, com domíclio 
na Travessa da Meca, 160, Gui- 
Ihabreu, 4480011 Via do Con- 
de, com última residência conhe- 
cida namorada indicada para, 
no prazo de 30 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, contes. 
tar querendo, à acção, com a 
cominação de que à falta de 
contestação importa a conti 


contestação importa a confis- são das factos artiuladas pelos 
são dos actas articulados pelos | | autorese que em substância 
autores e que emsubstânciao | | pedido consiste em ser decre- 
Pedido consiste em ser o véu | | tada a resolução do contrato 
promessa entre autores e réus, 
ioneanado pague A a a considerando os réus, como 
tia de 6 270.416, acrescida de s 
principais culpados, serem os. 
urosvencidos no montante de | | fts condenados no pagamento 
1.096,03 e ainda dos que se autores do dobro da quan- 
vierem à vencer até integral | | tia entregue a título de sinal, 
pagamento, contados à taxa | | ouseja, 2244591x2 = 4489142 


legal e ainda a ser condenado 
nas custas, produradoria e 
demais encargos, tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 


Euros, seremos réus condena- 
dos no pagamento das custas. 
e demais encargos do proces- 
so, procuradoria e demais legal, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição incial que 
se encontra nesta Secretaria à 


Fica advertido de que é obri- disposição do citando. 
gutária a constituição de man fica advertido de que é cl 
perdi gutária a constituição de man 
atári judicial, 
Porto, 01-03-2005 Vila do Conde, 04-03-2005 
Auta de Direto A ia da Dio 
Paula Pires anca Varela 
A Oficial de Justiça O Oficial de Justiça 
Eugénia Maria D. Cruz Rui Bacelar 


“nba o “O nb ee O 


4,2 VARA CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE PÓVOA DE LANHOSO 
1.º SECÇÃO SECÇÃO ÚNICA 

ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 1258-F/1995 PROCESSO: 434/04.1TBPVL 
Prestação de Contas (Liquidatário) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
erica pi 

Requerida: Supermercados aatitedoo eis Epa 


Saber que são os credores e à 
falida Supermercados Gama, 
SA, com sede na R. Mouzinho 
de Albuquerque - 4050 Porto, 
notificados para no prazo de 
10 dias, decorridos que sejam. 
catorze dias de éditos, que 
começarão à contar da pubi 
cação do anúncio, se pronun- 
ciarem sobre as contas apre- 
sentadas pelo Liquidatário 
substituido a fls. 2582 a 2583 
dos autos de falência, Dr. Oli- 
veira e Silva (Art.º 2234, nº 1 
doCREREF), 


02/02/2005, proferida nos presen 
tes auto, foi declarada a falência 
do Flo: Armando Cru de Sousa, 
194, NF» S02710845, domicilio 
Lugar de Tapada, Tae, 4830-000 
Póvoade Lanhoso tendo sido fia- 
o em 30 dia, contados da publ 
cação do competente anúncio no 
Diário da República, o prazo para 
oscredoresrecdamaremos seus cré- 
ditos conforme o estatuldo no ds 
posto no Art* 128º, nº 1al e) do 
CPEREF. 

Foi nomeado liquidatáriojudi 
cial: Dr, Antônio Filipe Mendes e 
Murta, Endereço: iqudatáio Jud 
cial, Rua de. Tiago, 79-2.Sq?, 
Guimarães, 2810-311 Guimarães. 


Porto, 01-03:2005 
Póvoa de Lanhoso, 0302-2005, 
A Juiza de Direito 


Dr. Francisca Vieira O ue de Deo, 

A Oficial de Justiça Herculano José . Esteves 
Maria Arminda Fernandes O Oficial de luta, 
Costa Duarte José Antunes Silva 


"Olarwen io” RE 


E 


autos supra identificados, que 
correm por apenso as autos de 
declaração de falência, por este 
Juizo Tribunal, em que é reque- 
rente o Banco Santánder Por- 
tugal, SA e requerida à Massa 
Fada de José Ferret de Abreu, 
correm éditos de dez ia, con- 
tados dasegunda e (fina publi 
cação do anúncio, tendo os cre 
dores da massa falida da 
requerida, para no prazo devin- 
tedias, findos os dos tos, con- 
estarem, querendo 4 presente 
acção sumária (8115205, nº 
1e 207º do CRERE$ e 783! 
do CPC), em que 0 autor pre. 
tende que seja verificado o seu 
esédito no montante de €: 
382094, cujo duplicado se encon 
tra neste Tribunal, disposição 
de quemo queira cormultar den- 
tro das horas normas de expe- 
dente 


Guimarães, 24-11,2004 


A Juiza de Dito 
Drº Paula Carvalho e Sá 
A Oficial de unia 
Almesinda Freitas 
R. Macedo 


1-Trinta e três esferas decorativas em mármore com os 
tamanhos de 200mm, 180mm, 160mm, 140mm e 120nm, 


UNA ORGS a E 
DA COMARCA JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL per 
DE GUIMARÃES DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
2º Juizo clyer 1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL SECÇÃO ÚNICA 
ANUNCIO ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: TOLO ZTBGMRD] | PROCESSO: G2MOSATINE- CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) PROCESSO: 121/2001 
AR 205: do CPERER. acontece Cipa! Português SA EXPROPRIAÇÃO 
Autor: Banco Santander Por- Executados: José Augusto Ribeiro Silva e outro(s) % Place Seen çaad 
rá irem cão Orgia Focus na] | rag À 
Bea pda de é | | OC da Gira oscar] | ce 
Feia de bes onte. | | crio bu Jal de VI ora de Famalicão tacar | |, fina dentada cm 
a arvalho e Sá, Jui- que, contados 
za de Direito do 2º juízo Civel Nos autos acima identificados foi designado o dia 14-04- da segunda e última publicação do 
do Tribunal Judicial da Comar- 2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- anúncio, notificando os expropriados 
cade Guimarães posta, que sejam entregues aê às 2130 do dia designado, |. | Hedtord ao fera emas 
Faber que ns rent) | 8 Secretaria deste Tribunal, pelos internados na compra | . | jo or Ande, 


Grupo eme, n.º 38 - Hab 30, Chte, 
ASH Parede, com tra resdêna 


de diferentes cores (preto, cinza, laranja e branco) novas Coreia na morada indicada nes atos 
Ealisdas em 3 6680 ú do tee da decisão sbral em que a 
2 -Vinte e quatro esferas de mármore decorativas indo do | | parcela constante ds aos o agp 
tamanho de 80mm aos 40mm, de várias cores, avaliadas Sicada à favor da exproprante. São 
em 360,00€; aindaotisados es proprados aan. 
3- Cinquenta castiçais em mámore com base esférica em | | fsdequetémoprazode Nas deco. 
mármore de vários tamanhos e cores e avaliados em | | fio qu seja o dos tos, para que 
1.000,00€; ed cre da dedo peer 
- more de cor pr como melho corta do duplica 
4 Derasgaê cnsirs de mármore de cor preta avaliados) — | bioma mo o 
5 - Uma coluna em marfinite com cerca de 50cm de altura, |. | xosqueseencenramnest Seta, 
uma caixa em marfinite trabalhada em relevo, com tam- | | âmadaposção 


Pê, inco figuras decorativas em marfinite de diferentes. 
tamanhos, avaliada em 130,00€; 

6- Dezasseis jarras para flores em mármore preto e cinza, 

de vários tamanhos e avaliados em 160,00; 

7 - Uma balança marca “Paulo” com alcance máximo de 

300ko, de cor cinza, avaliada em 150,00€; 

8- Trinta pedras ornamentais de vários tamanhos e cores, 

avaliados em 1.500,00€. 

Valor a anunciar para a venda: 70% dos valores acima refe- 
tidos, penhorados aos executados: José Augusto Ribeiro Sil- 
va, nacional de Portugal, NIF 148518710, BI 7286017, domici- 
lio: Rua António Costa Araújo, 446, Aldeia Nova - Brúfe, 4760. 
Vila Nova de Famalicão; Irene Paula Silva Fonseca, nacional 
de Portugal, IF 186500823, 6! 9327943, domicílio: Rua Antó- 
nio Costa Araújo, 446, Aldeia Nova  Brufe, 4760 Vila Nova de 
Famalicão. 

É fiel depositário o executado, José Augusto Ribeiro Silva, 

a identificado. 


Vila Nova de Famalicão, 23-02-2005 


A Juiza de Direito. O Oficial de Justiça 
Eva Dulcínea Rebelo Almeida Rogério Dias 


Carateda de Ansde, 11022005 


Auizade Direto. 

Deº Idalina Ribeiro 
A Oia de Justiça 
Teresa Torres. 


“Oo e E] 


1.º JUÍZO DE FAMÍLIA TRIBUNAL JUDICIAL 
E MENORES DO PORTO DE GONDOMAR 
2º SECÇÃO 1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL| 
PROCESSO: 1004/04.0TMPRT PROCESSO: 1978/2002 
DIVÓRCIO LTIGIOSO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Autos Manu Agut de o Extquente Josquim Maga- 
sa Azevedo, lhães Mendes Cerejo 
RE ari João Conte Ave prio 
ia 
Ms atos aim idencados | | pes Pao car eve 
ore date dedo da contado | | Torga, 1.267 Ri Tinto 
Eita Eira Correm éitos de 20 dias para 
Jodo Coneras Ave: com | | tação doscredores deconhec 
mos residência conhecida em dom Cr pad at e 
- meta endr | | sobre os bens penhorados a 
E Mto ia de Go | | ettads ab indicados pura 
para no prazo de 30 dias, decorri reclamarem o pagamento dos res. 
do que seja o ds dito, contestar, pectivos créditos, pelo produto 
Querendo, apresente acção, com a. de tais bens, no prazo de 15 dias, 
indicação de que a falta de contes- findo o dos éditos, que se come- 
“tação não importa a confissão dos cará a contar da segunda e últi- 
factos articulados pelo autor e que. “ma publicação do anúncio. 
em substância o pedido consiste, Bem penhorado: Estabeleci- 
tudo como melhor consta do dupi- mento comercial denominado 
“cado da petição inicial que se encon *hosé Cândido dos Santos Pache- 
tra nesta secretaria, à disposição do co”, como NIF: 166988120, loca- 
ue od add lizado na Praça da Estação, nº 
advenido de que briga fato composto peru 
tua conto demandar. | | 10 Ro Tt, compsto pot um 
ramos osdiaadesondD 
Auta deíeto, os 
4] A Juiza de Direito 
Maria Cias ralis Drº Leonor Pimenta Ribeiro 
O Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça 
António Fernando Cirvalho Dona Teixeira 


== 
O Comércio 
-— ——— doPorto 
Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


Ô Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 


E 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


5.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 387/05.9TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Suplente Cam. Cores: Manuel Mara Azevedo Arajo Pres. 

Iniohente Basta & Azevedo La 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados nos 

auto de Insolvência acima identicados 

Nos Juizes de Competência Cri de Via Nova de Famalicão, 5 *Julto de Compe- 
tânci Civel de St Aide, no da OUROS, Às 080, fo proferida sentença de 
delação de imilvência da devedor “Baptista à Azevedo, Lda, NF SOOOSERTO, 
edereço: Rua José Carvalho Sá Manda, BE, Sea Calndrio 760.00 Via Nova 
de Famalicão, com sed na motada indicada 

Para minado dl Isclvbnça é nomeada a pesto asiate identificada id 
cando se o espeto domiio: D'* Paula Pete, endereço Pç do Bom Sucesso, 
5º, Sala 507, Bom Suco ade Center, 4150144 Porto 

cam adido devedorei do insolente de que as prestações a que estejam 
obrigados, deverão ser fes ao administado da insohênaa é não so próprio ima 
vem 

Deciatase aberto 0 incidente de qualificação d imolvncia com caráter pleno 
aline doar +36 - TRE) 

Para citação dos credores e demais interessados 
correm eds de S cias 

Ficam tados todos os credores e demais internados de tudo o que antecede e 
ainda 

O pao para à reclamação de edito o fvado em 30 da. 

O requerimento de reclamação de cédits deve er apresentado ou remetido por 
a pot! estada, ao admintrador dio nomeado, par o domo cont 
tune o plejente edital fa 2 at 138 do CIR, acompanhado dos doumentos 
piobstónos de que ponham 

Mesma a credor que terha sy crédito po reconhecido por decisão defini 
não est dipeiada de o reclamar no proceso de insolvência (1 3 do Art 2 
do CRE), 

Dorequeriment de relamação de ctios deve consta (nar 12º do CRE: 

+ proveniência do cdi data de vendment, montante de captal e de 
ques 

+ As coniiçber a que estam subordinado. ant apemivas como escutas, 

+ Asia roleta comum, subordinada, regada ou garantido, neste último 
ano, o bes cu diets bjeco da garantia respectivos dados de identificação 

se aplicável, 
ânca de evetua garantias peso, com identificação des quentes: 


Ae 
+ Ata de juros moratórios plicave 

É deigrado o a 18042005, pelas 140 horas pata a realização de astembleia 
decano e areiação to ratio, podendo azer de representar potmandatá 
ro com poderes especias para 

É facultada à partiopação de atá rs elementos da Comisdo de Tabalhadores 


ou, na fla desta, de aé tb representantes os raulhadote por estes designados 
né do Art 72 do CR, 

Da presente sentença pode er interposto recuo, na prazo de 10 dias (ar * 42º 
o CRE, ou dedudos embargos, o prazo de Sis (rt "40 e 42 do CIR) 

Com à petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meio de proa de que 
o embargante duponha, ficando obrigado à apresentar as testemuriasactoladas, 
cujo ámero não pode exceder o mile presto no aro 78º do Código de Pro 
ces Cl 2 doa = 25º do CRE) 

azos para recuo, embargos e redamação de ct 

dação e que eta e conta da publicação do ul. 


Oy pratos são contínuos, não se unpendendo durante as ias jan 1 do 
an2 9º do CRE) 

Terminando o prato em da que e tlbuni eserem encetados, rasterese o 
su era pat  primeio di seguinte 

informação 
ano denota 

Fodeser aprovado Pano de imolvbc, com ita do pagamenta ds ct sobre 
a irslvâni, à gudação da musa ea tus repartição pelos tulre queer 
“tos e pelo devedor [art 192 do CE) 

Podem apresentar progota de Plana de insolvência o asimiistador da ilvt 
“o devedos qualquer persa resporáve pelas dividas dl insclvêna ou qualquer 
cdr au grupo de credores que regesentem um quinto do tata ds cieitos não 
subordinado reconhecidos a sentença de graduação de cito o, na falta dest, 
estimativa do S Jul (a * 193º do CRE), 


Vi Mova de Famalicão, 01032005 


O juiz de ini, 
Manuel Alexandre G. Ferreira 


A Oh de ht, 
Ama Paula RP Fonseca 


“Onda e” ATO AS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2. VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 602/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Modesto Silva Gonçalves e outros) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05-04-2005, 
pelas 09:30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos: 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00090/290585-8, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservató- 
ria Registo Predial 

Art. Matricial: 1494, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- 
a 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “8”, cor- 
respondente a uma habitação no primeiro andar direito, com 
tudo o que à compõe, do prédio urbano, sito no Lugar da Ser 
pente, Lote 45, da freguesia de Vilar de Andorinho, concelho 
de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 15-05-2003 15:00:00. 

Penhorado aos executados: Modesto Silva Gonçalves, casa- 
do, . Documentos de identificação: Nif- 102142904. Endereço: 
Rua de São Martinho, 191, Campo, 4440-000 Valongo; Maria 
Filomena Silva Enes Gonçalves, casada. Documentos de identi- 
ficação: NIF- 105492744. Endereço: Rua de São Martinho, 191, 
Campo, 4440-000 Valongo. 

Fiel depositário: Albano Mendes Nogueira, casado. Endere- 
ço; Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor a anunciar: 30.000,00 Euros 


Vila Nova de Gaia, 02-03-2005, 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
João Pedro Nunes Maldonado Lisette Pereira 


“Om ND 


1.º VARA CÍVEL DO PORTO 
3:sECçÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 2949/03.0TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


pena 

Fier 

a aa pd 

papado 

te ari PRE 

Coe pega 

e 

er 

Penhorado em 05.03-2008 - 090900. á 

gr 

pESR nen eternas 

cp e tp 

ic 

Grs 

Rss 

are 

Dm der 

si rm 

E rt 

SEEN een 

Gr 

Ss 

Faepeto 

E o po mo 

prio Ana feia 

e 

ice 

pa 

EE 

RR to 

DD pa 

Penharado em- A DO id - 

Fan a 

ppa ora fundem 

Da ed dg a, 

Dea 

Pi 

Rm car as 

pedaço 

np pen 

si 

DD e ie 

ESSE a 

Ru 

E eme 

DE a 

Perdharado em: 05-03-2008 om am 

RE a mad 
Ra [jo rdnsaço 


Tao de bem Indet 

Regio COS OTIOL Ma 1 *Comenatéria Regáto Predial 

Ar Mata Oro mute 
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Pebarado em 057 2004 090000 

Penharado ay exeatados Hr. Socidade de Investimentos Imob, Sá du 
mento de erticação ME 59350215, enderçe: ea 7 Guande, AS Santa 
Mara eita 

Teo debe imbl 

Rega GOSONB7200, Ma - 1º Comervatóa Rega Pd 

At Matra Oro à ut 

Descrçã: Lote 20 com IMZ. to no lugar je, egueva de Sa Escura Maia 

Perheado em 0501004090 

Penhorado a encutados Hr. Socade de Investimento imobáros SA deu 
meros de entfcação MF S0350790 endereço R str TA, Grande, 458000 Srta 
Vara esa 

FidepontbioIongum Conceição Forseca, dcumento de dentlicação Msg, 
endereço: Apartado 01, Vmeio, 700 Mia 

Tipo de bem imbl 

Rego CORSBNBOTADO!, Maia 1 Comenta Registo Pedal 

Art Mata Oo à matt 

Deseção Loto 2 cem 62 st o gr Hj, regue de Escura, 

Perberado em 0503204 090000 

Penhora do executados. mb - Soidade de Investimentos Imob SA, eu 


mentos de erticação MF 7950750 endteço Fun 4, Grande, 420) Santa 
Mara 
Porto nt a005 
Abit Det Arcade justiça 
De Teresa Maria Santos Hortênsia Margarida Letão 


“Conto er Nº 


TRIBUNAL JUDICIAL E DE FERREIRA 
2º wu 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1565/04.3TBPFR - FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Penha, Garcês, Brandão & Brandão, Lda. 

Credor: Fazenda Nacional - Repartição de Finanças de Paços de 
Ferreira 

Dr. Hugo Silva P. A. Meireles, Juiz de Direito do 2. Juizo do Tri- 
bunal de Paços de Ferreira. 

São citados os credores da requerente: Penha, Garcês, Bran 
dão & Brandão, Lda, sede: Cô, Penamaior, 4590 Paços de Ferre 
ra, para no prazo de 10 dias, decorridos que sejam dez dias de 
éditos, que começarão a contar-se da publicação do anúncio no 
“Diário da República”, deduzirem oposição, justificarem os seus. 
créditos, ou proporem qualquer outra providência diferente da 
requerida, devendo oferecer logo os meios de prova de que dis- 
ponham (Art.º 20º, n.ºs 2e 3 do CRER). 

A petição deu entrada na Secretaria em 14-09:2004. 


Paços de Ferreira, 28-02-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Hugo Silva P. A. Meireles 


A Oficial de Justiça 
Lídia Martins 


“Olido 
TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 288/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: António Alves da Si. 

Executado: Laurinda Gomes de Oliveira Neves de Carvalho e outro() 

A Doutora Ana Cláudia Nogueia, luiz de Direito, do 2.º Juizo Civel da 
Comarca de O. de Azeméis. 

Faz saber, que nos autos acima identificados foi designado o dia 0704: 
2005, pelas 10 horas, nesta Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribuna, pelos inte. 
estados na compra dos seguintes beris que abaixo se identificam e que 
serão entregues a quem maior preço oferecer acima de 85,00000 €, pelas 
duas verbas, 

Verba n.º 1 Prédio que se compõe de casa de habitação, om ice andar, 
“com à área coberta de 224 m2 e descoberta de 1536 m2, sito no Lugar de 
Casais de Tone, Freguesia de Loureiro, concelho de Oliveira de Azeméis, 
a confrontar do norte com Honório Valente Junior, de sul com herdeiros 
dor, Albino Soares Pinto dos eis Junior e António Maria da Silva, do nas- 
cente com José Maria de Oliveira e Sia e do poente com estrada, ante: 
tiormente iscito na matriz rústica sob o art 1807, mas actualmente na 
urbana sob o artº 1588 e descrito, ainda como rústico, na Conservatória 
do Registo Predial de Oliveira de Azeméis sob o nº 00032/230785 e 

Verba n*2- Prédio rústico composto de terreno de cultura, coma à 
de 1630 ma sito no Lugar de Casas de Tonce, freguesia de Loureiro, con- 
celho de Oliveira de Azeméis, que confronta do norte e nascente com her- 
deiros de Armando Pais Matos, so sul. com Silvia Liliana Pimenta de Ol- 
veira e do poente com Vitalino Neves de Carvalho, inscrito na matriz rústica 
sob o art 1809 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Olvei- 
ra de Azeméis sob o n.º 00053/200186, penhorados a Vitalino Neves Car- 
valho, que actualmente integram a herança aberta por óbito daquele, em 
que são herdeiros Laurinda Gomes de Oliveira Neves Carvalho, Adriana 
Neves Gomes e Nálson Neves Gomes. 

É fiel depositário ot. Solicitador José Augusto da Costa Bento da Sia, 
com escritório na Rua Bento Carqueja, O. Azeméis 


Oliveira de Azeméis, 03-03-2005, 


A Julta de Direito 
Dr. Ana Cláudia Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Aida Amaro 


OComércio PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


PUBLICIDADE. 


“a. 


PORTO ( RUA DE VILA COVA - 169) 


Pedro Rodrigues 
Vieira 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora, netos, bisnetos e restante familia vêm por este 
ÚNICO MEIO, muito sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que 
se incorporaram no funeral do seu ente querido, ou que de outro 
modo lhes manifestaram o seu apreço e participam que a celebração 
da missa do 7.º dia, em sufrágio da sua alma, será celebrada hoje, 
terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Rio ” 

Antecipadamente ficam muito reconhecidos a todos quantos com a 
sua presença honrem esta santa eucaristia 


A familia 


Filho: Cândido Custódio Neves Vieira 

Nora: Maria Amélia Ramalho Marques de Sá 
Neta: Drº Cristina Guiomar Marques Neves Vieira 
Neta: Dr“ Anabela Marques Neves Vieira de Sousa 
Neto: Dr, José Manuel Teixeira de Sousa 

Neta: Dr.* Elsa Maria Marques Neves Vieira 


A. Funerária - Armando Tavares, Rio Tinto 


Manuel Mendes Correia 
Teixeira de Vasconcelos 
de Portocarrero 


FALECEU 


Sua família tem o doloroso dever de participar a todas as pessoas o 
seu falecimento e comunicar que o seu corpo se encontra depositado 
em câmara ardente na Igreja Nossa Senhora da Boavista (ao Foco) - 
Porto e que o seu funeral se realiza hoje (terça-feira) pelas 15 horas 
com Missa de Corpo Presente, em seguida o corpo seguirá para o 
Cemitério Municipal de Paredes onde será sepultado em jazigo de 
família. 


PAZ À SUA ALMA 


Agência Funerária José Teixeira do Couto - Paredes. 


Manuel de Brito 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 


A Família participa o falecimento do seu ente 
querido, e que o funeral realiza-se hoje, pelas 10h30, 
com serviço fúnebre no Salão das Testemunhas de 


Jeová da Bela Vista, em Fânzeres, seguindo a inumar 
em jazigo de família no Cemitério de Fânzeres - 
Gondomar. 


A Família 


Gondomar, 8 de Março de 2005 


TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Marco de 2005 


Audiência (06/03) Share (06/03) 
Telejornal RTP 36,1% RIP1 277% 
As Escolhas de Marcelo RTP 31,8% sic 257% 
Maré Alta SIC 29,4% 
Batanetes & Batanitos M 283% BH M aii) 
Jornal de Domingo SIC 26,8% Ei J: 4,5% 


— E ATP 1 — 


06.55 Boletim Agrário: Magazi- 


07.00 Repórter RTP-África 


0645 lo-iô: Marmelade Boy, 


07.00 Diário da Manhã: Notícias 


ne sobre agricultura 07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de Zent, Excalibur, Los Lucha- da manhã, trânsito, Bolsa, 

07.00 Bom Dia, Portugal: Casa, Guida e o Monstrin- dores, Shin Chan, Fantastic meteorologia... 

Programa de informação ho, A Família Galaró, Twee- Four, Ace Lightning 10.00 Você na TV: Apresentado 
da manhã nies, Livro de Histórias, Do 10,00 SIC 10 Horas: Talk-show por Manuel Luis Goucha e 

10.00 Praça da Alegria: Re Mi Fa Donut, Uma Fami- apresentado por Fátima Cristina Ferreira 
Programa conduzido por fia Feliz, Estrelinhas, Jorge e Lopes. Inclui Tertúlia Corde 13.00 Jornal da Uma 
Jorge Gabriel e Sónia Araújo Marta, O Rapaz Kampung, Rosa, com Cláudio Ramos, 14.15 Bora Lá, Marina: Série de 

13.00 Jornal da Tarde Os Hoobs, Oliver Twist, Maya e Daniel Nascimento humor com Marina Mota, 

14,10 A Lenda da Garça: Ciber Heróis, Inspector 13.00 Primeiro Jornal Natalina José, Rita Salema, 
Telenovela portuguesa com Fabre, Chamem a Polícia, 14,00 Rex, o Cão-Polícia: entre outros 
Luís Esparteiro, Patrícia Os Hoobs Série de ficção estrangeira 15.00 Olhos de Água: Telenove- 
Tavares, entre outros 13.15 Quiosque 15.00 Às Duas por Três: la portuguesa (reposição) 

14,45 Portugal no Coração: 13.30 National Geographic Talk-show apresentado 16.15 Quem Quer, Ganha: 
Talk-show da tarde 14.00 Euronews por José Figueiras Concurso apresentado 
apresentado por José Carlos 14,15 Tudo em Família 1645 Gabriela, Cravo e Canela: por Iva Pamela 
Malato e Merche Romero 15.00 Conselho de Estado Telenovela brasileira 17.30 Mistura Fina: 

1730 SMS - Ser Mais Sabedor: 16.00 Hora Discovery: 1745 Cabocla: Telenovela portuguesa 
Com apresentação de Documentário Telenovela brasileira 18.15 Baía das Mulheres: 
Serenella Andrade 17.00 Notícias RTPN 1845 Começar de Novo: Telenovela portuguesa 
e Luis Oliveira das 17 Horas Telenovela brasileira 19.00 Morangos com Açúcar: 

1830 Regiões 17.30 Entre Nós 19.30 Now Wave: Telenovela portuguesa 

19.15 O Preço Certo em Euros: 18.00 A Fé dos Homens Telenovela brasileira 20.00 Jornal Nacional 
Concurso apresentado 18.30 Causas Comuns 20.00 Jornal da Noite 21.15 Os Batanetes 
por Fernando Mendes 19.30 Zig Zag 21.15 Os Malucos do Riso 22.00 Mistura Fina: 

19.50 Direito de Antena 20.15 Quiosque 2145 A Senhora do Destino: Telenovela portuguesa 

20.00 Telejornal 20.30 Bom Dia, Miami Telenovela brasileira 23.00 Baía das Mulheres: 


2110 Contra-Informação 


21.90 Hora Discovery: 


2245 Cabocla: 


Telenovela portuguesa 


21.15 Um Contra Todos: Documentário Telenovela brasileira 00.00 Filme: 
José Carlos Malato apresen- 22.00 Jornal 2: 00,00 Os Jika da Lapa: Sitcom Violação de Privacidade 
ta um grande desafio aos 22.30 Mundos: com talk-show à mistural. 02.00 Causa Justa: 
mais bem preparados Auschwitz- Com Mina Andala, Daniel Série estrangeira 
22.15 Centro de Saúde: Os Nazis e a Solução Final Martinho, Jaime Vishal e 03.00 Will & Grace: 
Programa coordenado e 23.30 Magazine: Marinela Série estrangeira 
apresentado pela jornalista Artes Plásticas 01.00 Fúria de Viver 03.30 TVI Negócios 
Claúdia Borges. (Estreia) 00.00 Contas em Dia 02.00 Noite de Cinema: 0345 Marés Vivas Vil 
23.15 Especial MTV Dia Inter- 00.15 Parlamento Rosa Vermelha 04.30 Charmed: 
nacional da Mulher 01.15 Universidades 04.00 Bairro da Fonte: Telenovelas 
2345 RTP Cinema: 01.45 National Geographic Série nacional 05.30 Televedas 
As Horas 02.15 Haja Saúde 
02.00 Providence: 03.00 Euronews 
Série estrangeira 
03.55 Televendas 
06.30 Nós 
Chelsea-Barcelona 


As horas 


Este filme conta a história de três mu- 
lheres à procura de um sentido para as 
suas vidas. Virginia Wolf (Nicole Kid- 
man), em Londres em 1920, inicia a sua 
batalha quando começa a escrever o 
primeiro romance, Mrs. Dalloway. Lau- 
ra Brown (Julianne Moore), esposa e 
mãe nos finais da Segunda Guerra 
Mundial, está a ler Mrs. Dalloway, que a 
impele a mudar a sua vida. Clarissa 
Vaughan (Meryl Streep) versão con- 
temporânea de Mrs. Dalloway de Wolf, 
vive na actualidade e está apaixonada 
por um amigo. 


Depois de um primeiro desafio no es- 
tádio Camp Nou, em que a equipa de 
Mourinho saiu derrotada, é agora a 
vez do Chelsea de receber o Barcelo- 
na no Estádio Stamford Bridge. Os 
ânimos estão 40 rubro. Mourinho 
não quer perder o troféu europeu 
que conquistou no ano passado com 
o Futebol Clube do Porto. Mas o Bar- 
celona também já provou que não 
brinca em campo. 


€.S.I. Nova lorque 


Um turista, que se encontra a passar 
férias na cosmopolita cidade de No- 
va lorque, vai descobrir acidental- 
mente um esqueleto humano. Mac, 
que continua desfeito pela perda 
súbita da mulher nos atentados de 
W de Setembro, vai entrar em cam- 
po para, em conjunto com a brigada 
forense, tentar descobrir a quem 
pertence esta ossada. Mais um epi- 
sódio para seguir com toda a aten- 
ção até ao último minuto. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


14.00 - Informação; 14.30 - Futebol: Liga Italiana, resumos da jomada, 
golos da 27º jornada; 15.00 - Golfe: US PGA, Chrysler Classic of Tucson; 
1600 - Basquetebol: NBA, Dallas-Toronto, repetição; 18.00 - Motoci- 
clsmo: Supercrosse, San Diego, Califórnia 250 cc; 19,00 - Informação: 
Especial Liga dos Campeões; 19.45 - Futebol Liga dos Campeões, Chelsea- 
Barcelona: 21.40 - Especial Liga dos Campeões; 21.50 - Liga dos Campeões, 
AC Milan-Manchester Utd 23.40 - Liga dos Campeões, resumos; 00.10 - 
Ráguebi: Super 12, HighlandersStormers. 


EUROSPORT 


13.15 - Biatio: Campeonato do Mundo, Hochfizen, Áustria, mulheres. 
individual; 15.00 - Cidismo: Pro-Tous, Paris Nice, França, etapa 3; 16.00 - 
ANSports: Watts; 16.30- Saltos de Esqui: Taça do Mundo, Kuopio, ronda 
de qualificação; 1730 - Batio: Campeonato do Mundo, Hochfizen, Áus- 
tri, mulheres individual, 1830 - Futebol: UEFA Champions League Happy 
Hour 19,00 - Snooker Ih Masters, Irlanda, 4º dia; 22.00 - Biatio: Campe- 
“onato do Mundo, Hochfilzen, Áustria, mulheres individual; 23.00 - Noti- 
cias; 23.15 - Trial: Campeonato do Mundo Indoor, Milão; 00.15 - Noti- 
das, 


LUSOMUNDO GALLERY 


12.55 - Respiro, Emanuele Crialese (realizador), Valeria Golino e Vin- 
cenzo Amato (actores); 14.30 - Paixão nas Ruas, Roy Ward Baker (real, 
izador), John Mills e De Banzie Brenda (actores); 16.05 - Corrida do Es- 
paço, Sean McNamara (realizador), James Woods (acto); 17.50 -A Minha 
Mulher Favorita, Garson Kanin (realizador), Irene Dunne e Cary Grant 
(actores); 19.20 - O Declínio do Império Americano, Denys Arcand (re- 
alizador), Pere Curzi e Remy Girard (actores); 21.00 - Dune, David Lynch 
(realizador), Kyle Maclachlan e Sting (actores); 23.25 - Diabolik, Mario 
Bava (realizador), John Philip Law e Marisa Mell (actores); 01.05 - Diga 
Tinta e Trés e Meio, Ralph Thomas (realizador), Dirk Bogarde e Saman- 
tha Eggar (actores); 02.50 - Corrida ao Espaço, Sean McNamara (real- 
izador), James Woods e Annabeth Gish (actores). 


14.00 - Velocidade Furiosa; 16.00 - Serviço de Urgência, George Clooney, 
Noah We (actores); 17.00 - Sem Limites, 17.30 - A Agência, Beau Bridges, 
Rocky Carroll (actores); 18.30 -CS|. Miami, David Caruso, Emily Procter 
(actores); 19.30 - Serviço de Urgência, George Clooney, Noah We (ac- 
tores); 20.30 - A Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll (actores) 21.30 - 
CSI NY, 22.30- A Outra Cara, John Woo (realizador), John Travolta, 
Nicolas Cage (actores); 00.51 - Sem Limites; 01.16 - Serviço de Urgência, 
George Clooney, Noah Wyle (actores); 02.07 - CSI, NY; 02.57 - A Outra 
Cara, John Woo (realizador), John Travolta, Nicolas Cage (actores). 


RTP ÁFRICA 


14.415- África Sport; 14.45 - Portugal no Coração; 17.30 - Nós; 17.45 - En- 
tre Nós; 18.15 - Nunca Digas Adeus; 19.00 - Repórter RTP África; 19.30 - 
Danas Tradicionais 20.00 - Telejomal; 21,10 - Contra Informação; 21.15 
- João Semana; 22.15 - Hino à Mulher; 23.00 - Conversa da Treta; 23.30 
- África Sport; 00.00 - Jornal das 24 Horas (RTPN); 00.00 - Contra Infor- 
mação; 01.00 - Só Visto!; 02.00 - Os Lobos. 


RTP MEMÓRIA 


1330 - Humor de Perdição; 14.30 - Columbo; 15.30 - Eram Duzentos r- 
mãos; 17.30 - Badarosissimo; 18.30 - O que eles viam: Contos das Mil e 
uma Noites; 19.00 - Pantanal; 20.00 - A Grande Aventura; 21.00 - João 
Villaret; 21.30 - Ter ou não ter; 23.00 - Columbo; 00.00 - Humor de 
Perdição; 01.00 - Bons Velhos Tempos: a Familia Barata; Dia a Dia na 
Vida de Raul Solnado; 02.00 - Origens. 


RTPN 


14,00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 - Jornal das 15; 
1600 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 - Concelhos de Por- 
tugal; 18.00 - Notícias RTPN; 1830 - Trocado em Miúdos, 19,00 - Jornal 
das 19; 20.00 - Gostos e Sabores; 20.30 - Cibermundo; 20.50 - Portugal 
Industry: 21.00 - Jornal das 21; 22.00 - Radar de Negócios; 22.30 - Glam- 
our; 23.00 - Trio D' Ataque 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - Programa 
a Designar; 01.30 - Os Spas da Marisa; 02,00 - Documentário, 


SIC MULHER 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 15,00 - No Fim do Mundo; 16.00 - 
Doido por ti; 16.30 - Ellen Show; 17.00 - O que Elas pensam; 17.30 
Sessões de Cozinha; 1800 - Elas em Marte; 19,00 - The Oprah Winfrey 
Show; 20.00 - Just Shoot Me; 20.30 - Doido por ti; 21.00 - Karen Sisco, 
22.00 - Querido, mudei a Casa; 23,00 - Encontro Marcado; 00.00 - Começar 
de Novo; 01,00 - A Juiza; (02.00 - The Oprah Winfrey Show. 


SIC RADICAL 


14.00 - MacGyver; 14.45 - Max Música; 15,00 - Buffy, Caçadora de Vam- 
piros; 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Conspiração; 16.00 - 
Curto-circuito; 16.30 - Megera TV; 17.00 - Curto-ircuito; 18.30 - Dragon 
BallZ; 19.30 - Curto-ircuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 2000 - 
Daily Show; 20.30 - TV To Go; 21.00 - Parker Lewis; 21.30 - Gato Fe- 
dorento; 22.00 - Battlestar Galactica; 2245 - Max Música; 23.00 - Sein- 
feld; 23.30 - Trim, Tirimm, 00.00 - Cabaret da Coxa; 01,00 - Sessões nti 
mas; 02,00 - Dragon Ball Z. 


SICNOTICIAS. 


14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras Notícias, 15.30 - Mar Portuguez; 16.00 

Edição da Tarde; 16.15 - Cartaz, 16.30 - Jornal de Desporto |; 17.00 - 
Opinião Publica; 18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - Jornal de Desporto 
HI; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Caras Noticias; 20.30 - Internacional SIC; 
21,00 - Jornal das Nove; 22.00 - Edição da Noite; 00.30 - Cartaz, 01,00 - 
Jornal de Sintese; 01.30 - Música do Mundo; 02.00 - Toda a Verdade: 
Autismo, Estranhos na Família. 


SIC COMÉDIA 


14.15- Modelo e Detective; 1500 - Uma Família às Direita; 16.00 -Cheers, 
aquele Bar; 16.30 - Quem sai aos seus; 17.30 - Carolina e os Homens; 
1800 -O Barco do Amor, 19,00 - Não há Pai; 20.00 - Cheers, aquele Bar, 
20.30 - Uma Família às Direita; 21.00 - Jay Leno; 22.00 - Conan O'Brien; 
23,00 - Carolina e os Homens; 23.30 - Modelo e Detective 00.30 - Quem. 
sai aos seus; 01,00 - Uma Família às Direitas; 0130 - Televendas; 02.30 - 
Jay Leno, 


ODISSEIA 


14.00 - Pelicanos; 14.30 - Exterminadores de Pombas; 15.00 - Sexo no 
Século XX: Transsexualidade; 15.30 - Sexo no Século XXI: Gbemamoro, 
1600 - Em Viagem com Michael Pain: Vietname e Flipinas; 17,00 - Prisma: 
Embargo a Cuba; 18,00 - As Mulheres da Paz; 19,00 - Histórias de Louva- 
a-Deus; 20.00 - A Extinção das Espécies; 21.00 - Mamiferos Marinhos: A 
Foca Cinzenta: 21.30 - Mamíferos Marinhos: O Elefante Marinho; 22.00 
- Prisma: Embargo a Cuba; 23,00 -Pelicanos; 23.30 - Exterminadores de 
Pombas; 00.00 - Sexo no Século XX: Transsexualidade; 00.30 - Sexo no 
Século XXI: Gibernamoro; 01,00 - Histórias de Louva-a-Deus; 02.00 - As 
Mulheres da Paz, 


O Comércio do Porto 
Terca-feira, 8 de Março de 2005 


CINEMA-DESTAQUES 


ROTEIRO 


HOTEL RUANDA Resto por eye afinco SDENAS AS PAÕES DE JÚLIA Â PROCURADA TERRADO NUNCA MARADENTRO 
história verídica de Paul Rusesadbagina —  psafzador: Alexander Paynê Realizador: Taylor Hackord. Realizador: Marc Foster Realizador: Alejandro Amenábar 
a Cheio, om homem Intémets: Pau Giamatt, Thomas Intérpretes: ame Fo, kemy imo. ar Do lote mts over Rem Bl 
conseguiu evitar o genocídio de mais de Haden Church, Virginia Madisen, Washington, Regina King, Clíton iii RE Ci Rueda, Lola Dusrias 
1200 tutsis durante a guerra civil ao Sandr Oh Pomell. inslet, Julie Christie, oi 
conceder-hes abrigo no hotelquedinigia “Comédia Romântica Biografia Mitchell Dustin Hofiman 
na capital de Kal Drama “Mar Adentro”, filme espanhol de 
aaa on EE E “Ray” é a biografia de Ray Chats, E  Mejandio Amenábar, conta à 
Eleição CA o músico norte-americano que desde Inspirado na vida do escritor história verdadeira de um homem, 
rd : escocês James Mathew Barrier, “À tetraplégico, que durante trinta 
da bistória da humanidade onde, em amizade, assim como à RR erecrs iara do a fo toda 
apenas 100 dias, quase um milhão de. persistência da solidão, tendo por. dos aristas mai famosos dedos pode A tg pisa e oiço 
tutsis são brutalmente assassinados. pano de fundo s provas de vinho... O reafaador Tao Hacfordoptupor homem dotado por uma Ed Sarngdo Nç paraio 
por milícias de eia hutu Nest cenário Mies (Paul Giamatt, um recém- cogu a cronologia de Ray Chars, dd ao do pescoço ár bai, dos 19 
“um homem promete proteger a família. divorciado e pseudo-escritor com mostrando coma passou de uma má ad Pseiee Demo) 3105, após Um acidente na 
que ama, acabando por encontrar a fixação por vinhos, decide criança pobre ecegadaGeorgaaum SOM E o 1. M.Barrie (Johny Depp) coruência de um mergulho no mat 
coragem para salvar mais de ummilhar promover uma prova de vinhos músico adorado e respetado por desafia as convenções e tabus da Durante estes anos Ramón luta 
de refugiados. para um amigo actor, Jack todos. Jamie Foxx interpreta na. Londres end ao pes O obstinadamente pelo direito a 
” "Hotel Ruanda! ações (Thomas Haden Church), que irá perfeição Ray Charles, um artista que acompanhante de uma bela viúva morrer, enquanto da janela do seu 
os nata po EO Pl pr (Don casar no espaço de uma aa. paralém do seutlentomusiaeve solitária (Kate Winslet) e ao quarto olha para o mar onde tanto 
teetoomoonatmoooo hit la im fm Cheade) heh Secundária (Sophie Aprova de vinhos acaba por se uma via aiulada, recheadade assumir a paternidade dos quatro.  viniou, mas ande também sortu o 
Okonedo) e Melhor Argumento Original. transformar numa grande problemas com drogas (ea Justiça), filho desta, Será na companhia Ao que ho fodboua : 
Orar ooo qo = oo relações extracomj 
Milo Dolar Baby = - = 00090. despedida de sltio, onde os dois mo 04 pro desta nova família que Barre juventude e a dignidade da vida 
aa ja panha a ido, Entretanto, chegam duas mulheres 
Tr = a Realizador: Terry Goongo amigos se afogam em vinho o de Ray Charles enros anos 40 e 70, encontrará inspiração para criar pa a Dil, uma a 
presta NES =D Es ssa Intérpretes: Don Cheadie, Sophie mulheres. Jack, entretanto, incluindo alguns flashbacks dasua O popular clássico da Neratura disposta a apoiar a luta de Ramón 
o mo - É 
[5 E ES = Ohonedo apaixona-se por uma provadora de infância, e tem na interpretação de infantil, Peter Pan. Do mesmo à favor da eutanásia, e Rosa, uma 
- Drama vinmhos, o que põe em causa o Fowxe nos momentos musicais os realizador de “Monsters Ball- vizinha que 0 quer convencer que 
seu casamento. seus pontos atos, Depois do Ódio” vale a pena viver 
RANDE PORTO ARRÁBIDA The Grudge - A Maldição SALA 3 + Constantine SALA 5 « Mar Adentro SALA 7 e O Aviador SALA 8 * Romasanta - A 
De Takashi Shimizu, com Sarah De Francis Lawrence, Kenue De Alejandro Amenábar, com Ja- De Martin Scorsese, Om Leonar- Caça ao Lobisomem 
Tel. 223778800 Michelle Gellar, Jason Behy, Bl Reeves, Rachel Wei e Tilda. ver Barden, Belén Rueda e Lola do DiCaprio, Cateanchent. — De Peter Chelsom, com char 
CINEMAS a Pullman, Sessões às 16h15, Swinto. Sessões às 13h25, Duenas. Sessões às 13h00, Alec Bal, Sessaes às 14h05, Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
O Suspeito Zero E 18h25, 21h45, 00h00. M/16 16h10, 18h50, 21h40. W/16 15h45, 18h30, 21h35, 00h30. Vhs, 2Ihis MAL randon. Sessão às 13h30 12 
De E Elias Merhige, com Aaron Ray SALA 4 « Estás Frito, pedaá SALA 8 + Million Dollar Sideways 
E Eckhart, Ben Kingsley, Came-An- De Taylor Hackford, com Jamie Meu! SALA 6 e The Grudge - A Baby - Sonhos Vencidos De Alexandie Payne, com Paul 
CIDADE DO PORTO ne Moss, Sessões à 14h00, Foxx, Kemie Wshington, Regina Debian Lad comes ódio; Maldição De Cl Eastuood com Clmt Giamatt, Thomas Haden Church 
Tel.226009164 16h10, 18h30, 21h45, 00h30. King, Sessões às 21h25 e Nia Long, Jay Mohr. Sessões às De Takashi Shimizu, com Sarah Eastwood, Hiary SWank, Mm, e Sandra Oh. Sessões às 15h40, 


SALA 1 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 14h00, 
16h40, 19h20, 22h00. W/16 


SALA 2 * Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wesze Tilda * 
Swintan. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h10 e 21h50. 16 


SALA 3 « Ray 

DeTaylor Hackford. com Jamie 
Foxx, Kemy Washington. Sessão 
as 18h15. MZ 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 15h00 
e21h40.mi2 


SALA 4 « Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda, 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelly Sessões às 14h10, 19h00, 
M16 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchiné,com Cather- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Melki Sessões às 16h30 
e21h30.M12 


CINE- EST'ÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000. 


A Nossa Música 
De Jean-Luc Godard, com Sarah 
Adler, Nade Dieu e Rony Kramer 
Sessões às 18h30 e 22h00, 
M16 


NUN'ALVARES 
Tel226092078 


M16 


OOhdO. W12 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h15, 22h10, 00h35. M16 


Golpe no Paraiso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 14h10, 16h20, 
18h45, 22h20, 00h40 W12 


Estás Frito, Meu! 

De Brian Levant, com Ice Cube, 
Nia Long, Jay Mohr. Sessões às. 
14h10, 16h40, 19h15, 21h30, 
00h15. M06 


Corrida (arriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz, Ses- 
sões às 16h10, 18h30, 21h35, 


Blade Trinity: Perseguição 
Final 

De David. Goye, com Wesnley 
Snipes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
nolds. Sessões às 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h20. W/12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 17h30, 
21h00 e 00h30. M/12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Visnj, Kristen 
Prout, Sessões às 19h05, 00h45. 
mi 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman, 
Sessões às 15h45, 18h20, 


00h00. 12 21h30 e 00h10.M/12 
Constantine Perto Demais 

De Francis Lawrence, Kenue De Mie Nichols, com Julia Ro- 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. berts, Jude Law, Clive Owen, 


Swinton. Sessões às 13h55, 
15h45, 16h25, 18h20, 19h00, 
21h35, 22h15, 00h10, 00h45. 
M16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 16h05, 
18h50, 21h45, 00h35. 12 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh Sessões às 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h50. W12 
As Paixões de Júlia 

De István Szabó, com Annette 
Bening, Jeremy rons, Shaun 
Evans, Sessões às 16h35, 19h10, 
21h55 e 00h20, Wi2. 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 15h50, 
18h45, 22h00, 01h00. W16 


Mar Adentro 
De Alejandro Amenábas, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 14h30, 


Hotel Ruanda 

De Tery George, com Don 
Cheadie, Nick Noite, Joaquin 
Phoenix. Sessões às 16h25, 


17h00, 19h30, 22h00. M16. 22h05. Mi2 
O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com AI Pa- 
PASSOS MANUEL cino, Jeremy on, Joseph Fien- 
Tel. 222034121 nes. Sessões às 16h00, 19h00, 
22h00, 01h00. 12 
Maria Cheia de Graça 


De Joshua Marston. Sessões às 
19h15 


Os Coristas 
De Chvistophe Barratier, Sessões. 
às 17h00 e 22h00 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 


De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stenar, Emily Watson, Glenn 
Wiage. Sessões às 16h20, 
18h35, MO6 


Sessões às 16h10, 18h55, 
21h40 e 00h15. M/16 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 15h30, 
18h00, 22h15 e 00h55. M12 


AUDITÓRIO MUNICI- 


PAL DE GAIA 
Tel.223771820 


Alexandre, O Grande 
De Oliver Stone. Sessões às. 
15h30, 22h00. W12 


GAIASHOPPING 
Tel 223791697 


SALA 1 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00. W06 


Sideways 
De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatti, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 21h55. 
Mm 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00 
e21h00.M12 


Ray 

Delaylor Hackford. com Jamie 
Fow, Kem Washington, Sessões 
às 17h30. 12 


13h00, 15h20, 17h40, 21h20. 
M06 


SALA 5 e Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Wioopi 
Goldbero, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h15, 15h35, 17h45, 
21h35.M12 


SALA 6 « Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 
12h50, 15h40, 18h30, 21h25. 
Wi6 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 13h20, 
16h00. W12 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michele Gellar, Jason Behy,Bil 
Puliman. Sessões às 18h20, 
21h45. W16 


SALA 8 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman, 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h40, 21h50. M/12 


SALA 9 « Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 21h30. M/12 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP e Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Foxx, Kerie Wshington, Regina 
King. Sessões às 13h40, 17h15, 
20h40, 00h10. W/12 


SALA 2 * Corrida 
(Arriscada 

De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 17h55, 
21h40 e 00h05, M12 


SALA 3 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h10. 
Mn6 


Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 13h25 e 
21h00. W16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwrn. Sessões às 17h20 
e 000. M12 


SALA 7 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clnt Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões as 13h05, 
15h55, 18h45, 21h45, O0h35 
M6 


SALA 8 « Uns Compadres. 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 22h00 e 00h25. Wi2 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Constantine 
De Francis Lamrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wessz e Tilda. 
Swinto. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h55, 21h30, M16 


SALA 2 « Corrida 
(Alrriscada 

De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dust Hofman, Whoopi 
Golúberg, Frankie Muniz Ses- 
sões às 13h40, 16h00, 18h20, 
21h20. M/12 


SALA 3 e Golpe no 
Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 14h15, 16h30, 
18h45, 21h35. M12 


SALA 4 * Romasanta - À 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h45, 
15h45, 17h45, 19h45, 21h45. 
M6 


SALA 5 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard É Kravinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wiage, Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35, 19h35, 06 


Elektra 

De Rob Bowran, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 22h05. M12 


SALA 4 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Manica Potter 
Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h25 e 23h50. M/16 


SALA 6 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
nos. Sessões às 14h00, 16h40, 
19h10, 22h00. W12 


gan Freeman. Sessiss às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h47 M16 


SALA 9 « Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de ven De Nro, 
Ben Stier e Dustin ofiman 
Sessões às 13h50, 16h35, 
19h15, 21h50. M/%? 


SALA 10 e The Grudge - 
A Maldição 

De Takashi Shimizu om Sarah 
Michelle Gela, Ja: Be, Bl 
Pullman. Sessões às 13h25, 
15h40, 17h40, 19950) 21h55 
Wi6 


SALA 11 e Say Enigma 
Mortal 

De James Wan, cor! Cary Eles, 
Danny Glover, Mono Potter. 
Sessões às 13h55, TÉNIS, 
18h30, 21h25. ME 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 + Corrida 
(Arriscada 

De Fredenk Ducha com às vo- 
zes de Dustin Hof, Whoopt 
Goláberg, Frankie uniz Ses- 
sões às 13h30, 169, 18h20, 
21h40 e 00h00. 1412, 


SALA 2 * Golpeno 
Paraiso 


De Bret Ratnes, com erce Bros- 
nan, Salma Hayes, 299 Cheadie 
Sessões à 13h20, 15h45, 
18h10, 21h35, 23950) M/12 


SALA 3 e Saw Enigma 
Mortal 

De James Wan, co Cary Eles, 
Damny Gloves, Mora Potter 
Sessões às 13h15, 1540, 
18h00, 21h55, 00h M/16 


SALA 4 * Constantine 
De Francis Lawrence, henue 
Reeves, Rachel Weiss Tilda 
Swinton. Sessões às 13h30, 
ae 18h50, 21h45, 00h25 


SALA 5 + Mille Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 


De Clint Eastwoot tm Clint 
Fastuood, Hs Mor- 
gan Freeman. Sestas 


13h00, 15h50, 180, nao, 
00h15. M16 


SALA 6 » The Gudge - À 
Maldição 
De Takashi Shimizu, com Satah 
Michelle Gellar, Jaseo Behv, Gil 
Pullman. Sessões às 13h00, 
15h10,17h25, 19h84, 22h00 e 
00h10. M16 


18h25, 21h35, 00h15 MZ 


SALA 9 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leanar- 
do DiCapno, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
V7h30, 21h50. M/12 


SALA 10 * Mar Adentro 
De Alejandro Amenabar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas Sessões às 13h10, 
16h00, 18h45, 21h40, 00h20. 
M12 


SALA 11 * Uns 
Compadres do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stler e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05, 00h30 M12 
SALA 12 e Garden State 
De Zach Bra, com Zach Bra 
Natahe Portman, lan Hoim Ses- 
sões às 13h15, 15h35. W12 
Blade Trinity: Perseguição 
Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snypes, Jessca Biel, Ryan Rey- 
nolds Sessões às 18h05, 21h50, 
00h30 MZ 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wessz e Tida 
Swnto. Sessões as 17h00 e 
22h00 M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel 252611797 


SALA 1 e Táxi de Nova 
lorque 

Sessões as 16h15, 18h30, 
21h45 W12 


SALA 2 * Ray 
De Tait Hackford, com Jame 


Foxx, Keme Wshington, Regina 
16h00. M/12 


ipa 
De Jay Roach, de Roben De Nro, 
Ben Stiler e Dustn Hoffman. 

Sessões às 18h45, 21h30. WIZ 


SALA 3 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar 
do DiCapno, Cate Blanchett, 
Alec Baldwn. Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00. W12 


SALA 7 + O Sisgeito Zero 
De E, Elas Mehigo, “om Aaron 
Eckhart, Ben Kinguty, Came-An- 

ne Moss. Sessões é 13h10, 
O, 1735, 1950, 22h10, 
00h35. W16 


SALA 4 + Romasanta - A 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jenner Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 16h15, 
18h30, 21h30. W16 


p= ROTEIRO 


SALA 5 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton, Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. W12 


SALA 6 « The Grudge - À 
Maldição 

De Takashy Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behv, Bill 
Pullman. Sessões às 16h30, 
18h45, 21h45. M16 


DANÇA 


Coliseu do Porto 
CINDERELLA 

Pelo Moscow Classical Ballet. As. 
21h30 


TEATRO... 


Auditório do Teatro do 
Campo Alegre 

AUTO DA ÍNDIA 

De Gi Vicente, pela Seiva Trupe, 
com encenação de António Du- 
rães De segunda a sexta às 
10h30 e 15h00. Até 31/03 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
PINÓQUIO 

De. Colodi, encenação de Ti- 
ke Coelho. Pelo Teatro Art'Ima- 
gem. De segunda a sexta às 
10h00 e 14h00. Sábados das. 
15h00 às 21h30, Até 19703. 


Triplex 
O CONTRABAIXO 
De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Teatro Nacional S. João 
WOYZECK 

De Georg Buchwes, com encena- 
ção de Nuno Cardoso. De terça 
à sábado às 21h30. Domingo às 
16h00, Até 27/03 


Auditório Municipal de 


aia 
OS MAIAS - CRÔNICA SOCIAL 
ROMÂNTICA 

Pelo Teatro Experimental do 
Porto. Segunda a sexta, excepto, 
terça às 11h00 e 15h30 
Sábados às 21h45. Até 11/03 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Minimal 
PINTURA 

De Belkiss Olioveira e Eduardo 
Verde Pinho. Até 14/04 


Galeria Quadrado Azul 
FOTOGRAFIA "ALHEAVA - 
NAMPULA” 

De Manuel Santos Maia. Das. 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30, Até 5/04 


Galeria Inter Atrium 


« COLECTIVA PINTURA E 


ESCULTURA 
Até 30/03 


Galeria do Palácio de 
Cristal 

FOTOGRAFIA "MISTÉRIOS DA 
PÁSCOA EM IDANHA' 

Até 2803 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA “THE POETICS OF AC- 
TON" 

De Fernando Aguiar. De terça à 
sábado das 11h00 às 19h00. 
Até 9/04 


Galeria Presença 

PINTURA. 

De Roland Fischer. Sábado e se- 
gunda das 15h00 às 19h30. Ter 


ça a sexta das 10h00 às 12h30 
e das 15h00 às 19h30. Até 9/04 


Galeria Sala Maior 
PINTURA 

De Catarina Machado. De se- 
gunda a sábado das 15h00 às. 
19h30. Terça a sexta das 10h00 
às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Até 12/04 


Ipanema Park Hotel 
PINTURA "Sem Titulo” 
De Rosa Pereira. Até 13/03 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
“gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Livraria Pulga 
E “ERA UMA VEZ 


EM Meireles de Pinho. Até 15/03 


EXPOSIÇÕES 


Auditório Municipal de 
Alijó 

PINTURA “FINTURAS VESTIDAS 
DE AZUL" 

De Maniac Costa. Até 30/03 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 15h30, 21h45, W16 


SALA 2 * Um Longo 


Domingo de Noivado 
Sessão às 19h30, 21h30. W16 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Corrida 
(Alrriscada 

Sessões ds 14h50, 17h05, 
21h45. WIZ 


SALA 2 + Estás Frito, Meu 
Sessões 15h00, 17h00, 
21h50, 06 


SALA 3 » A Maldição 


Sessões às 14h45, 17h00, 
19h05. 6 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


Exposição permanente 

"PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO" 

Exposição permanente 
“Bordalo Pinheiro: um gênio 


Arthobler.com 

PINTURA sem fronteiras” 

De Jules Maidoff, De terça a sá- Até 305, 

bado das 15h00 às 19h30. Até De segunda a domingo das. 
EO 15h00 às 20h00 

Casa Jorge Sena Mie Serralves 

PINTURA "PEDAÇOS DE UM 

SENTIMENTO” DeRsou de Kegser. Até 27/03 
De Líia Moniz. De segunda a “AMÁUIA TRAÍDA” 

sexta das 9h30 às 17h30. Até De Francesco Vezzoh. Até 10/04 
04 “ROBERT GROSVENOR” 
———————— Até 17/04 

Casa Museu Marta “JOÃO PENALVA” 

Ortigão Até 10/04 

Ego nos Museu dos Transportes 
De Aurélia de Sousa e Sofia de AD RUTONENEUNO BRAÇO 
Sousa, Exposição permanente gmeição permanente 

Casa do Vinho Verde “COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
FOTOGRAFIA E DOCUMENTA- AMENTO DA IMAGINAÇÃO” 
ÇÃO "HISTÓRIAS DE UMA ão permanente 

RUA.” A RUA DA RESTAURA- “LEÕES OENTOADEE 

ção MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De segunda a sexta das 17h00 De terça a sexta das 10h00 às 
às 21h00. Sábados das 15h00 12h00 e das 14h00 às 18h00, 


às 21h00. Até 10/03) 


Companhia das Artes 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 


De segunda a sábado das 15h00 
às 19h00. Até 19/03 


Caves Sandeman 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 


às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Púcaros bar 

PINTURA 
“CORRESPONDÊNCIA” 

De Fátima Spínola. De segunda 
a sábado das 22h00 às 02h00. 
Até 10/03 


Fórum da Maia 
COLECTIVA PINTURA 
Até 23003 


Contagiarte 

ARTES PLÁSTICAS “UM EU, UM 
OUTRO” 

De Déia de Carvalho. De segun- 
da a sábado das 22h00 às 
02h00, Até 19/03 


Esteta Galeria 
PINTURA 


De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
1604 


Galeria 111 


De Joana Salvador, De segunda 
a sexa das 10h00 às 12h30 e 
das 15h00 às 19h30. Até 9/04 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA “ABSOLUTA 
EMERGÊNCIA” 

De João Alexandre e Joaquin 
Balsa, De segunda a sábado das 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às. 
19h00. Até 8/04 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA “TERRA PRÓSPE- 
RAS 

De Jorge Viana Basto, Segunda à 
sexta das Sh00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Domingos das. 
15h00 às 18h00. Até 18/03. 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA “CIDADES” 

De Nadir Afonso. Até 30/04 


O Aviador 
Sessão às 21h50, W12 


SALA 4 + Mar Adentro 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45, 00h15. MZ 


SALA 5 » Golpe no 
Paraísos 

Sessões ds 14h50, 21h50, 
00h00. M/12 


Ray 
Sessão às 17h00. W12 


SALA 6 * Constantine 
Sessões às 14h45, 17h05, 
19h20, 21h40, 00h05. M16 


SALA 7 » Million Dollar 
Baby - Sonhos Desfeitos 
Sessões às 14h50, 17h30, 
21h45 e Ohio. M1Z 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 * Sonhos 
Vencidos 

Sessões às 13h25, 16h10, 
18h55, 21h40, 00h25. M16 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h15, 21h45. 16 


SALA 2 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h35. M12 


SALA 3 * Blade Trinity 
Sessões às 14h15, 17h00, 
19h30, 21h40. M/12 


EXPOSIÇÕES — 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e clas 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES . 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

OMAR, O CAMPO E OS. 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes. 


MA 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
ji; = 


SALA 1 * Nove Vidas 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40. M/12 


A Maldição 
Sessões às 21h00. M16 


SALA 2 * Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 13h50, 16h30, 
19h10, 21h50. M16 


SALA 7 + Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 14h05, 16h15, 
18h30, 21h50, 00h05. W16 


SALA 3 + Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 27h00, 00h30. W/12 


SALA 4 + O Aviador 
Sessões às 15h45 é 21h15. 
Mi 


Romasanta - A Caça ao 
Lobisomem 

Sessões à 19h05 e 00h35. 
M6 


SALA 5 + Constantine 
Sessões &s 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M16 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


Diana Bar - Póvoa de 
Varzim 
PINTURA "PROPORÇÃO DM- 


NA' 
De Olga Santoso. Até 15/03 


SALA 6 + Ray 
Sessões às 13h05, 18h20, 
00h10. 12 


Blade 

Sessões às 15h55, 21h45. M/12 
SALA 7 * Corrida 
(Ajrriscada 

Sessões às 13h40, 16h05, 
18h40, 21h25, 23h50. M/12 


SALA 3 * Constantine 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30. W16 


SALA 4 * Golpe no 
Paraíso 

Sessões às 14h00, 16h40, 
19h20, 21h40. W12 


SALA 5 * Corrida 
(Adrriscada 

Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h20. M12 


SALA 6 + Million Dollar 
Baby - Sonhos Desfeitos 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h30, 21h10. M16 


M, CANA 


O Comércio do Porto 
feira, 8 de Março de 2005 


MONÇÃO SALA 3 e Golpe no 
nu 
Sessões às 13h20, 16h40, 


O 6 


SALA 4 * Constantine 


Casa Museu de Monção Sessõesas 13h25, 16h10, 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 18h40, 21h20. W16 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 


E PINTURA COM ELEVA- A 
BO VALOR PATMONA E EXPOSIÇÕES 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 
Mortal 
Sessões às 14h10, 16h30, 

18h50, 21h10, 23h30. M/16 


SALA 2 * Boleia Arriscada 
Sessões às 14h20, 19h00, 


Saw - Enigma 


16 

HISTÓRICO edad 

De terça a quinta das 15h00 às. Galeria Soarte Elektra 

Y7h00. Exposição permanente PINTURA Sessões às 16h40, 21h50. M/12 


TP COURA | Exposição permanente 


Museu do Traje 


ta “A LÃ E O UNHÔ NO TRAJE DO 
EXPOSIÇÕES ouro, 
Ç Bposço permanent 
Museu Regional Sentidos- Espaço de Arte 
“O CICLO DO UNHO” e Artesanato 
“EVOCAÇÕESDO MUNDO + EXPOSIÇÃOIVENDA ARTESANA- 
AGRÍCOLA” To 
“A CASA TRADICIONAL” Exposição permanente 
De terça a domingo das 14h00 =eyrerra 
às 18h00. Exposições permanen- Ly o! BA 
tes 
PENA EXPOSIÇÕES 
Galeria Projecto 
CINEMAS PINTURA “EAT THAT CHICKEN" 
De segunda a sexta das 9h00 às. 


18h00. Sábados das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 18h00. 


CINEMAS CINEMAX Até 703 


SALA 1 * Constantine 
Sessões às 15h30, 18h00, 
21h45, M12 


SALA 2 * Blade Trinity: A 

Perseguição Final CINEMAS 
Sessão às 15h30, 18h00, 21h45. 

Miz 


SALA 3 e O Aviador DOLCE VITA DOURO 


Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 1 * Constantine | 


EXPOSIÇÕES Sessões às 14h00, 18h00, 


21h15e 00h15. M16 


Museu Municipal SALA 2 » O Aviador 
IÇÃO DE ETNOGRAFIA E essões às ) ! 
ARQUESLOGIA 20h45 e 00h20. W12 
Epa permaneia SALA 3 * A Maldição 
D Sessões às 14h10, 16h30, 
LP DELIVIA DRA O 


SALA 4 « Uns Compadres 


EXP OSIÇÕES. pes Sente, 13h20, 16h20, 


18h45, 21h25 e 00h10. W12 
Museu Rural PTP ES 


“O UNHO, O PÃO E O VINHO” SALA 5 e Corrida 
A ea 16h00, 
Delos pci das 14h00 18h30, 21h00, 23h25. M/12 
às 17h45. TAC Sa 
Exposições permanentes. Re Saw - Enigm: 

A RSQ Sessões às 13h40, 16h10, 
[SANTO TIRSO PURE AA 


SALA 7 * Relatório Kinsey 


CINEMAS... Sessões às 13h50, 16h50, 
ns FERE 21h20, 00h00. W16 


CINEMA SANTO TIRSO 
Bmgoiaso o CINEMAS 


Sessão às 21h30. W12 


MIMAS  FORUMVIZELA 
= Sessões às 16h00, 21h10. W12 
Arquivo Municipal SALA 2 * Hotel Ruanda 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. Sessões às 15h30, 18h00, 
DA PRAÇA FORTE DEVALENÇA 21h35. W16 
Exposição permanente 

idade Sessões às 15h20, 17h30, 
Pta ordene 19h40, 21h50. 12 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 
Exposição permanente 
Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 


DO CA O SPEDRO 


Blade Trinity - A 


Per iição Final 
CINEMAS fee io 


SALA 3 * Romasanta - A 
Caça ao Lobisomem 
Sessões às 13h40, 18h30 e 
00h10. M16 


Perto Demais 
Sessões às 16h10, 21h45. W16 


SALA 4 e Golpe no 
Paraíso 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h15 e 23h40. W16 


SALA 5 e Hotel Ruanda 
Sessões às 16h05, 21h30. W12 


Relatório Kinseys 
Sessões às 13h30, 18h45, 
00h10. M16 


SALA 6 e Uns Compadres 
do Pior 

Sessões às 13h55, 16h30, 
19h05, 21h40, 00h15. M/12 


SALA 7 * Constantine 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h20 e 00h00. W16 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENI- 
DA 


CINE TEATRO + 
Constantine 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M/12 


ESTÚDIO 1 * Vamos 
Dançar? 

Sessões às 14h00, 16h15, 
21h30.M12 


Ray 

Sessão às 18h30. M12 
ESTÚDIO 2 + Relatório 
Kinsey 

Sessões às 14h15, 16h45, 
21h45. W16 


CENTRO COMERCIAL 


Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h30. M16 


SALA 2 * Constantine 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15, 21h45. W16 


O A vi 
GEMINL 


SALA 1 *OAviador 
Sessão às 21h30. M/12 


CINEMAS Rae VIANA SHOPPING Domingo de Noivado 
Sessões às 21h45. M/12 
CINEMADAPRAÇA SALAS é Era CINEMAS . OVAR | 
- Sessões às 13h30, 16h20, 
18h45. W12 N 
SALA 1 * Constantine ATE FARA do » 
bes IO DIM AMO MILLENIUM - OITA EXPOSIÇÕES . 
SALA 2 * Blade Trinity: A SALA 2 * Ray Os Tempos que Mudam Biblioteca Municipal 
Perseguição Final Sessões às 13h10, 16h30, Sessões às 14h30, 17h00, "OS MUNICÍPIOS E A RIA” 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 21h10.M1Z 19h30, 22h00. 12 Até 0204 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 8 de Março de 2005 


Cruzadismo temático - Mecânica Automóvel 


Problema nº 1241 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - TERMO GENÉRICO PARA TODAS AS LINHAS 
DE UM MAPA QUE LIGAM PONTOS DE IGUAL VALOR; Leito. 2- 
Clientela; Cura; Laço apertado. 3 - Suf. de agente; Três, em ro- 
mano; Movimentara. 4 - Porção de terra entre dois sulcos; Ge- 
ada; Nota de música. 5 - Cidade dos Paises Baixos; Volta; Nesse 
lugar; Passar para fora. 6 - Alumínio (s.q); TERRAÇO, DEGRAU 
OU SALIÊNCIA NIVELADA, HABITUALMENTE ESTREITA, DEFENIDA 
POR UMA RUPTURA DO DECLIVE PERCEPTÍVEL NUMA VERTENTE, 
NOMEADAMENTE NUM VALE OU NUMA ARRIBA. 7 - Claridade 
(fig); Grande quantidade; Rubídio (sq). 8 - Ensejo. 9 - Pref. de 
movimento; Demarcar. 10 - Cento e cinco, em romano; Canção 
de trovador. 11 - Soberano; Antemeridiano; Encontra. 12 - Fi- 
leira; Aténio (5.q,); Pref. de ar. 13- A totalidade; Demasias. 14 - 
Gordo; Remara no sentido contrário; Partícula afirmativa do dia- 
lecto provençal. 15 - Pega; FORMA CRISTALINA DO CABORNATO 
DE CÁLCIO; Ópera de Verdi. 16 - Ouro (sq); Seiscentos, em ro- 
mano; Extremidade do braço; Suprimidos. 17 - Depor a carga 
para descansar; Máquina para fazer tecidos. 18 - Nome de mu- 
lher; Engenhos; Conclusivo. 19 - Garoto; Vento brando; Vazio. 
20 - Braço de rio; Mesa de sacrifícios; Passadio, 21 - LOCAL NUM 
DESERTO QUENTE ONDE EXISTE ÁGUA EM QUANTIDADE ADE- 
QUADA PARA PERMITIR O DESENVOLVIMENTO DA VEGETAÇÃO 
E A FIXAÇÃO HUMANA; Devasta; Carta de jogar. 


VERTICAIS: 1 - PARTE DA CAMADA SUPERFICIAL DA MANTA 
MORTA ONDE AINDA NÃO SE INICIOU O PROCESSO DE DE- 
COMPOSIÇÃO, MANTENDO-SE OS TECIDOS NA SUA FORMA PRI- 
MITIVA; Flor do craveiro; Acorrento. 2 - Não realizável; Arca; O 
mesmo que náiade. 3 - Catedral; Dois em romano; Juiz de Israel; 
Barcos de recreio; O chefe da Igreja Católica (pl). 4 - Arco diago- 
nal da abóbada gótica; Gasto. 5 - Desgastava pelo uso; Pena; 
(CONE DE) - PEQUENO CONE DE CINZAS ACUMULADAS EM 
TORNO DA ABERTURA OU CRATERA DE UM VULCÃO. 6 - Regra; 
Isolado. 7 - Estás; Cento e um, em romano; Grande quarto de 
dormir com diversas camas. 8 - Sacar; Descascara. 9- Rio costeiro 
de França; Batráquio; Arma branca (fig); Cura. 10 - Ruim; Pref. 
detrês. 11 - Adição; DEPÓSITO FLUVIAL, JUNTO À FOZ, DE MA- 
TERIAIS DETRÍTICOS, HABITUALMENTE EM FORMA DE LEQUE, 
QUE OCORREM EM ÁREAS ONDE AS OSCILAÇÕES DAS MARÉS 
SÃO FRACAS E AINDA QUANDO A QUANTIDADE DE DETRITOS 
DEPOSITADOS EXCEDE A CAPACIDADE DE REMOÇÃO; Armadil- 
has para ratos. 12 - Rosto magro; Mano; Mete em mala. 13- Aro; 
Vocábulo onde se originou outro; Repetição (fig; Cólera; Tálio 
(59). 14 -Trapaça; Imposto do Valor Acrescentado (iniciais); Va- 
zias, Carne de rancho correspondente a cada marmita. 15 -In- 
terj, de admiração; Acometes; Vogal (pl); Ergue. 16 - Vender a 
crédito; Hélio (s.q)); Partido; Consagra. 17 - (VENTO) - VENTO 
FRIO QUE SOPRA A PARTIR DAS VIZINHANÇAS DO PÓLO NORTE 
OU SUL; Dera berros; Nojo; Ósmio (s.q). 
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- Xadrez Teste 


PASSATEMPOS 


7 SB 9 O 


12 13 14.15 16 17 


o 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE ROIZ 


As brancas conseguiram todos os seus 
objectivos de abertura na recente par- 
tida Roiz (2560) - Erenburg (2537) dis- 
putada no Open israelita de Ashdod 
(8.º ronda): 1.e4 c6 2.d4 d5 3.e5 Bf5 
4.Cf3 e6 5.Be2 c5 6.Be3 cxd4 7.Cxd4 
Ce7 8.895 Da5+ 9.Cc3 Cbc6 10.Bb5 Dc7 
11.00 Bg6 12.Dg4 a6 13.Ba4 Dd7 
14.Tad1 Cf5 15.Cxc6 bxc6 16.Df3 Be7 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 


AEiE Má 
EXExS 


Até 9 segundos - Grande Mestre (GM); 
9a 12s. - Mestre Internacional (MI); 12 
a 15s. - Mestre FIDE (MF); 15 a 18s. - 
Mestre Nacional (MN); 18 a 25s. - 1º ca- 
tegoria; 25 a 35s. - 2º categoria; Mais 
de 35s. - 3º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 17.Cxd5! exdS 18:Txd5! De8 19.Bxc6+ Dxc6 
(19...R18 20.8xe7+ Cxe7 21.8xaB CxdS 22.8xd5 Dxc2 
23.Da3+ Rg8 24.Dxab+-) 20.Td8+! Txd8 21.Dxc6+ Rf8 
22.8xe7+ Cxe7 23.Dxab Bxc2 24.Tcl Bf5 25.b4 h5 
26.b5 Th6 27.DaS Tb8 28.34 Te6 29.Tc5 Teb6 30.h4 
Reg 31.Db4 Bd7 32.6!4+- fxe6 33.Txh5 Rf7 34.95 
T6b7 35.Df4+ RB 36.Df6 CS 37.94 Rh8 38.De5 Bxb5 
39.Th5+ Rg8 40.axb5 Ch6 41.Dxe6+ Cf7 42.TÍ5, 1-0. 
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EfemérideS 


1500 


1878 


1914 


1927 


1950 


1954 


1963 


1971 


Larga do Tejo, em Lisboa, a armada de Pedro Alvares 
Cabral, umo ao Bras 

Morre São João de Deus, português, precursor na trata- 
mento de doentes mentais. 

Invasões francesas. Começa o cerca à fortaleza de Cam- 
po Maior, sob o comando do marechal Mort 


Nasce, em São Bartolomeu de Messines, o pedagodo e 
poeta João de Deus, autor de Cartilha Maternal 


Operárias nova-iorquinas da indústria têxtil fazem uma 
greve pela igualdade de salários e redução da jornada 
de trabalho para dez horas. A data assinala o inco da 
luta pelos direitos da mulher 

Os exploradores portugueses Hermenegildo Capelo, Ro- 
berto Ivens Serpa Pinto chegam a Belmonte, no pla- 
alto do Bié, interior de Angola. 

Fernando Pessoa cria o heterónima Alberto Caeiro e co- 
meça a escrever O Guardador de Rebanhos. 

É criada a Direcção-Geral de Segurança Pública, com ac- 
ção sobre a Guarda Nacional Republicana, as podas e 
o Comissariado Geral dos Serviços de Emigração 


A URSS anuncia a posse da bomba atómica 


Conclui-se a construção da primeira guitarta Fender 
Stratocaster. 

Na Síria, uma revolta popular leva ao poder o Partido 
Arabe Socialista de Michel faq, 

AARA Acção Revolucionária Amada, braço armado do 
PCP, ataca à Base Aérea de Tancos. Dstri à fota de 
helicâpteros e alguns aviões de treino 


1975 


1976 


1984 


1985 


1986 


1988 


1990 


1991 


1993 


1996 


1999 


faliza-se o Congresso da União Democrática Popular, 
ra Montijo. 

frugal e Angola estabelecem relações diplomáticas 
feVaticano anuncia que vai pedi um empréstimo para 
spagar 250 milhões de dólares aos credores do Banco 
abrosiano, que declarara falência em 1982 

retugal obtém o estatuto de observador na Comissão 
pedal sobre a Cara das Nações Unidas 

“opresidente da África do Su, Pieter Botha, levanta o 
tstado de emergência implantado em Julho. 

Moe o anusgião Francisco Gentil Martins, 60 anos, pre- 
asdente da Liga Portuguesa contra 0 Candi e duector 
“Instituto Português de Oncologia 

“fissembleia da República aprova a constituição da Al- 
“iz Autoidade para a Comunicação Socal 

“euesra do Golo, Representantes das forças aliadas e do 
frque assinam o memotando de cessar-fogo. 

“poeta Pedro Tamen, autor de Escrito de Memória, re- 
«ate Prémio Inapa de Poesia 

inequipa portuguesa constituida por Rui Madeira e Nu 
a Rodigues da Slva, vence o Ral de Portugal 

More o aneasta Antônio Campos, 76 anos, figura-cha- 
«eso cinema documenta! português, realizador de Ji 
te Mlainho das Furnas. Com Margarida Cordeiro dn 
auTtásos-Montes e Ana 
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r Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11073 


Horizontais: 1 - Bebem; Fruto silves- 
tre. 2- Educando; Sem misturas (pl.). 
3- Nome de letra; Antiga nota de mú- 
sica dó; Pedra de altar. 
4- Trabalhador; Poeira. 5 - Dificul- 
dade (fig); Condimento. 6 - Espécie 
de sapo do Amazonas (pl.); Pão de 
milho. 7 - Ponta de verga (termo náu- 
tico); Louvar. 8- Carta de jogar; Ras- 
teiro como as paras. 9 - Mil e qua- 
tro, em romano; Cento e dez, em 
romano; Observei. 10 - Tratar com 
ópio; Sessenta minutos (pl). 11 -Pas- 
sara para fora; Crustáceo. 


Verticais: 1 - Semelhante; Silenciosos. 
2- Gordura; Chefe etíope; Utensílio 
de cozinha. 3 - Mulo; Interj. de dor, 
Mil e dois, em romano. 4- Batráquio 
sem cauda (pl); Soltar pios. 5-Le- 
genda de brasão (pl.); Lavoira. 6 - Vo- 
gal (pl); Suf. de agente. 7 - Ponta de 
caneta; Alabarda. 8 - Parede; Feiti- 
ceiros. 9 - Discursa; Abrev. de senhor; 
Acusada. 10 - Batráquio; Alimento 
(fig.); Do feitio do ovo. 11 - Devastar; 
Pref. de igualdade. 


— Sinónimos 


PASSATEMPOS 
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Algarismos puxam números 


Problema n.º 1241 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de povos negros, principais aborígenes do 
Norte do Zambeze que pertencem ao ramo oriental dos Bantos. Para 
o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 


quadro A. 
QUADRO A 


Problema n.º 2595 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 


Horizontais: 1 - Cada um dos apên- 
dices duros e recurvados que certos 
animais têm na cabeça; Destino. 2- 
Berilio (5.)); Cento e um, em romano. 
3- Nome de letra; Pega; Samário (sq). 
4- Deserto; Irmão. 5 - Atenderam ao 
balcão. 6 - Panelas; Meteoro lumi- 
noso. 7-Tivera adoração por alguém. 
8-Flor da roseira; Sargaço. 9-Ouro 
(sq); Anel; Ruténio (5.9). 10 - Frân- 
cio (.q.); Pref. de negação. 11-Lu- 
gar onde há muita areia; Pedra pre- 
ciosa. 


Verticais: 1 - Tomar como alimento; 
Metal branco. 2- Érbio (s.q.); Conj. 
de alternativa, 3- Rubídio (s.q,); Ar- 
cas; Crença. 4- Néon (s.q.); Grande 
porção de ovos; Batráquio. 5 - Pref. 
de igualdade. 6 - Respiração difícil; 
Cilindro. 7 - Braço de rio. 8- Parti- 
cula afirmativa do dialecto provençal; 
Toucinho fresco; Prata (5.9). 9-Gra- 
ceja; Lugar plantado de amíeiros; Só- 
dio (5.9). 10 - Estanho (s.q)); Abrev. 
de grama. 11 - Antiga armadura para 
a cabeça (pl.); Acontecimento. 
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he Ná a 3 ALGARISMOS 
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530-552-623-671-744-795-836-877- 
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7547-8724-9136-9828. 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


5 ALGARISMOS 


10322-14637-16249-19437-21923- 
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Nes 37205-41317-55937-62163-73148. 
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6 ALGARISMOS 
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130476-151162-203545-352241- 
569270-656762-675242-714740- 
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5785535-6528265-9746340 


* Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


Hospital 
em Casa 


OComércio doPorto 
il 00! 


Queirós - tel. 223713970 

Custóias: Nova - Rua Cândido dos Rei, 818 - 
te. 229558643 

Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 tel 


Maça, 50 - te. 229010949 
Areosa:Oieras- Rua D.Afonso Henvques, 
646 -tel 229722294 

Gueifães: Lima Coutinho - Travessa Sá Mel, 
SAB tel 229444151 

Rio Tinto: Siva Dias - Rua Ranha, 372 tl 
224862926 
Valbom: Do Monte Lugar do Monte 
Ermesinde: Confiança - Rua Rodigues de 
Freitas, 1400 tl. 229710101 


Vila do Conde: Santos -Av Dx Caos Pinto 
Fere, 146 - te. 252627524 


Centros de Saúde 
Porto: Cento Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Qua, 13 tel. 228331326 - 
2000 às 24h00 
Carvalhos: Av, Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
tel 227842483 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - tl 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha -teL 


Ferreira: Rua Rainha D. Leonoy, 107 - 


Lousada: Ribeiro La - Avenida Senhor dos 
Afíos «te. 255912231 

Marco de Canaveses: bio Mranda à filhos - 
Rua Gago Coutinho, 460 te 255522260 
Paços de Ferreira: ata Rel 

Paredes: = Largo Nuno Álvares, 23 - 
te.255781272 


255214133 


Rebordosa:Feneira 
-tel 224113522 
Santo Tiso: Cent - Lago 
Coelho 33-te 252852933 
S.João da Madeira: Cntal- Praça Lis 
Ribeiro - tl. 256830040 

Trofa - Santiago de Bougado: Bane - 
Lagoa-tel 25241231 

Vila das Aves: Fontainhas- Lugar das 
fontainhas-te. 252871960 


Coronel Batista 


— Farmácias 
ÁREAMETROPOLITANA “TEMPERATURAS 
Até às 22 horas ESTAÇÃO max Tmin 
Fe. Sinai 82 Bragança n 6 
Campo - Pr da República, 181119 tel ES 
22200516 VCastelo 15 5 
Clérigos - ua dos Cio, 36 -tel 222085498 Vila Real fi SD 
Constituição - Rua da ConsituiçãO, 93 tel 
225090813 Porto 14 
Marques | - Rua do Amial, 251 - Viseu u 4 
tel. 228327118 Sr E 
Gulpilhares: Pestana - Rua Salvador Brandão, Guarda 8 3 
S85-te 227624695 
Mafasdes Couto as 14 de O Coimbra 15 3 
rem ia € Branco 14 1 
Santa Marinha: Combões- Rua Domingos a 
de Matos - tel. 227811924 Lisboa 18 6. 
Vila Nova da Telha: Via Nova da Telha Evora 180 4 
Fânzeres: Bela sta - Rua Ato Baneos 639 RE o 
«tel 224640212 Beja 16 2 
Vila do Conde: Normal -Av José Régia, 94 - 
tel25263 1419 ei fo AB 8 
P. Delgada 18 

BDiaeNoite Funchal 9 13 
Alves Moreira - A. Rodrigues de Freitas, 169 E 
«te 275371889 Madid "8 3 
Boa Hora - Rua da Boa Hora, BO (à Mate- Londres 1 3 
idade) -tel. 222008783. Ê 
Vitória - Rua S. Roque da Lameira,. 704 - tel Paris 6 3 
225366970 

Ra, João de Bão 25729 Bruxelas E 5 PA 
=tel. 226172601 Amesterdão 5 4 
E Luxemburgo 3 1 
Garantia - Rua Fernandes Tomás, 696 tel Genebra E: 
222004645 E aa To 
Afurada: Castelo Branco - Rua 27 de Roma, 1 1 
fere, 135 -tel. 227814507 Ê 
Avintes: Dias - Praça Escultor Henvique Mor- Copenhaga 2 1 
eia-tel 227820218 a Berlim Bh 
tel 227122090. is a Viena E) 
Perosinha: Azevedo - Rua 25 de Abi, 387 - 
tel 227623082 Atenas 10 8 
Santa Marinha: Magalhães - Lago Eça de Moscovo 2 5 


Céu com poucas nuvens. Vento 
fraco a moderado. Formação de 
gelo ou geada. Subida da tempe- 
ratura, Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Noroeste de 
um à um metro e meio. Costa Sul - 
Ondulação do quadrante Sul de 
“um a um metro e meio. 


Céu pouco nublado. Vento fraco 
Formação de geada. Subida da 
temperatura, 


P'DAIKIN 


AR CONDICIONADO 
... 
— Horários 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 

Evite o ruído, Faça um pla- 
aa Sis tatao me possa 
sofrer algumas alterações de acordo 
com a sua vida profissional. Ponha 
de ado a emoção em favr da razão. 
Seja razoável. 


TOURO 


21 MARÇO-21 MAIO 
Terá de fazer algumas mu- 
caras, mas depois de es- 

tas estarem feitas verá que valeu a 

pena. Escute atentamente os que o 

rodeiam e mão os ignore. Seja metó- 

dico. 


GÉMEOS 


RMAIO-2 JUNHO 
Evite agir no impulso do 
momento. Ponha de lado o 

passado é pense um pouco mais no 

futuro. Faça os possíveis para manter 
acesa a chama do amor. Seja since- 

o 


CARANGUEJO 
22 JUNHO - 23 JULHO 
Não confie demasiado na 
sorte € não corta riscos 
desnecessários Os seus números da 
sorte são o 12 € 0 26. Evite os doces, 
especialmente os chocolates. Seja 
respeitador. 


LEAO 
24 JULHO 1 AGOSTO 
Não faça despesas que 
possam prejudicar a sua 
estabilidade financeira 
Leia mais e veja menos televisão. 
Desique mais tempo a si próprio. Se- 
ja generoso. 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Se pensa que já aprendeu 
tudo o que há para a apren 

der, então está enganado. Não confie 

demasiado na sorte. Tente agir de 
acordo com a razão e não de acordo 
com a emoção. Seja cuidadoso. 


BALANÇA 
ad GUTO 
Não seja pessimista e tente 
ver 0 lado bonito das coi- 
sas, Concentre-se no seu 
trabalho e depois poderá dedicar 
mais tempo aos seus assuntos pes- 
soais. Seja moderado. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


cg fogem nana 
turbar poderá agora ser es- 


clarecido. Faça 0s possíveis para evi- 
tar um confito com o seus compa- 
nheiro. Esteja atento. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO «21 DEZEMBRO 
Faça os possíveis para de- 
dicar um pouco mais do 

seu tempo à sua família Tente ser 

mais organizado e não perderá tanto 
tempo à procura das coisas. Seja 
prudente, 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO -20 JANEIRO 


Não confie demasiado na 

sorte. Dedique mais tempo 
ão seu trabalho e verá bons resulta- 
dos. Faça os possíveis para minimi- 
zar a tensão que o tem incomodado 
Seja organizado. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO 19 FEVEREIRO 
e& Algo que esperava que acon- 
tecesse pode não acontecer, 
no entanto não desanime. Não provo- 
que uma situação que possa irritar o 
seus companheiro. Seja consistente 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 2) MARÇO 
ape Irá descobrir algo que não 
SAND tem feito bem Faça umes- 
forço para cormpi o que está errado 
Um amigo poderá necessitar do seu 
apoio, Seja moderado, 


TERÇA-FEIRA 


8 de Março de 2005 
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CDS VAI ENVIAR 
RETRATO 
DE FREITAS DO AMARAL 
PARA A SEDE DO PS |! 


ESTALINE NUNCA 
IMAGINOU QUE 
OS SEUS PROCESSOS... 


VIESSEM A SER 
ADOPTADOS 
PELA DIREITA 
PORTUGUESA! 


Um em cada seis reclusos nas 
prisões nacionais é estrangeiro 


em cada seis (15,7 
por cento) dos 13 mil 
reclusos existentes em 


Portugal é estrangeiro, reve- 
lou ontem o director-geral 
dos Serviços Prisionais, Luís 
Miranda Pereira. 

De acordo com o mesmo 
responsável, há 2.426 estran- 
geiros distribuídos por 56 es- 
tabelecimentos prisionais 
portugueses. 

Luís Miranda Pereira, que 
participava na apresentação 
do estudo "A criminalidade 
de estrangeiros em Portugal - 
um inquérito científico”, 
adiantou que a maior parte 
dos reclusos estrangeiros é do 


Maioria dos presos 
é proveniente dos 
PALOP, seguindo-se 
os brasileiros e os 
do Leste europeu 


sexo masculino, existindo 
apenas 231 mulheres, e jo- 
vens, com uma média de ida- 
des de 33 anos. 

A maioria dos detidos é 
proveniente dos países africa- 
nos de língua oficial portu- 
guesa (PALOP), seguindo-se 
os brasileiros e os do Leste 
Europeu. 


Luís Miranda Pereira su- 
blinhou que nos últimos anos 
o número de reclusos dos PA- 
LOP tem vindo a diminuir, 
registando-se um crescimen- 
to dos estrangeiros originá- 
rios dos países de Leste, 

Segundo o mesmo res- 
ponsável, os presos estrangei- 
ros têm uma formação acadé- 
mica superior aos portugue- 
ses e os de Leste têm uma 
"enorme" capacidade de 
aprendizagem e sobrevivên- 
cia. 

O director-geral dos Servi- 
ços Prisionais salientou que 
os reclusos oriundos da Ásia, 
detidos na maioria por falsifi- 


cação de documentos, têm 
uma grande dificuldade em 
comunicar porque não sa- 
bem falar português nem in- 
glês. 

A maior parte dos estran- 
geiros detidos encontra-se 
nas cadeias portugueses por 
crimes relacionados com o 
tráfico de droga. 

Miranda Pereira manifes- 
tou ainda preocupação em 
relação às segundas e terceiras 
gerações de imigrantes dos 
PALOP, apontando-os como 
"jovens desenraizados, com 
baixa escolarização" e "com 
dificuldades em obedecer a 
normas”. 


Fernando Ruas afasta responsabilidade 
de possível fim do Académico de Viseu 


O presidente da Câmara 
de Viseu mostrou- se ontem 
preocupado com a possível 
extinção do Clube Académi- 
co de Futebol (CAF), que 
atravessa uma crise devido a 
problemas directivos e finan- 
ceiros, mas disse não poder 
fazer nada para a resolver. 

"Se houver aqui alguma 


eutanásia não sou eu que a 
aplico. Tomara eu que o Aca- 
démico veja a situação resol- 
vida. A Câmara tudo fará pa- 
ra O ajudar, mas na sua esfera 
de competência, não na dos 
outros”, afirmou aos jorna- 
listas o autarca Fernando 
Ruas, que em tempos foi jo- 
gador do clube. 


O CAF envolve actual- 
mente 500 jovens em várias 
modalidades desportivas 
(futebol, futsal, andebol, 
atletismo, natação, basquete- 
bol e voleibol) e é o accionis- 
ta maioritário da Sociedade 
Anónima Desportiva que faz 
alinhar a equipa de futebol 
profissional na Zona Centro 


do Campeonato Nacional da 
II Divisão B. 

Na passada quinta-feira, a 
direcção do Académico de 
Viseu alertou que, se a curto 
prazo não forem encontra- 
das soluções para os proble- 
mas que o fazem viver em 
"verdadeira agonia", o clube 
poderá vir a extinguir-se. 


Registo de professores co com 
fraca afluência no pr eiro; 


Um total de 526 26 profs 
taram até às 17:00 de ontem a sua 
candidatura ao concurso nacional pa- 
ra recrutamento de docentes para o 
ano lectivo de 2005/2006, segundo 
dados do Ministério da Educação. 
Neste primeiro dia de candidatura 
electrónica, cerca de cinco mil profes- 
sores acederam à aplicação, mas ape- 
nas 526 fizeram o seu registo durante 
a manhã e a tarde de ontem. 

Depois de uma primeira inscrição 
obrigatória que permitiu apurar a 
existência de cerca de 130 mil candi- 
datos, os docentes iniciam agora a 
candidatura electrónica, que dura até 
15 de Abril. 


Preço das chamadas fixo-móvel 
baixam consoante horário 


Os preços das chamadas fixo-móvel 
desceram ontem entre 10,9 e 21,5 por 
cento, consoante o horário e as opera- 
doras de destino, anunciou a PT Comu- 
nicações. 

Os preços da rede fixa da Portugal Te- 
lecom para TMN e Vodafone são iguais, 
descendo 10,9 por cento em horário 
económico, para 0,2916 euros por mi- 
nuto, e 21,5 por cento em horário nor- 
mal, para 0,3392 euros por minuto. 

O preço inicial, que garante um crédito 
inicial de tempo de 60 segundos, man- 
tém o preço de 0,1309 euros. 

No que respeita à Optimus, o custo do 
minuto ao fim-de-semana cai 12,3 por 
cento, para 0,3868 euros; no horário 
económico a descida é de 19,1 por 
cento, para 0,3868 euros; e no horário 
normal a descida é de 18,2 por cento, 
para 0,4463 euros. 

O preço inicial, em chamadas da PT pa- 
ra a Optimus, fica também inalterado 
nos 0,1660 euros. 

Todos estes valores incluem Imposto de 
Valor Acrescentado (IVA). 
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